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A nova concessão da 
Rota Mogiana, confirma-
da pelo Governo do Esta-
do de São Paulo, começa 
com redução nas tarifas 
das praças de pedágio já 
existentes. O destaque 
é para Jaguariúna, que 
terá diminuição de 29% 
no valor atual da tarifa, 
a maior queda entre os 
municípios contempla-
dos.

Também terão re-
dução Águas da Prata, 
com 27%, Estiva Gerbi, 
com 26%, Espírito San-
to do Pinhal e Itobi, com 
20%, Casa Branca, com 
13%, Mococa, com 9%, e 
Aguaí, com 5%. Segundo 
o governo, não haverá 
aumento nas praças atu-
ais.

A Secretaria Munici-
pal de Saúde de Artur 
Nogueira vai receber 
R$ 500 mil em recur-
sos federais, fruto de 
uma emenda parlamen-
tar do deputado federal 
Carlos Zarattini (PT), 
destinada a ampliar o 
atendimento especiali-
zado na cidade. O pedi-
do foi apresentado pelo 
vereador Beto Baiano 
(PRD) junto ao gabinete 
do parlamentar em Bra-
sília. 

Mogi Guaçu reafirmou sua posição de referência na educação do ensi-
no básico ao conquistar, pelo segundo ano consecutivo, o Selo Ouro do 
Compromisso Nacional Criança Alfabetizada (CNCA), que é uma iniciativa 
do Ministério da Educação (MEC). Com 138 pontos de um total de 150, o 
município superou o seu desempenho de 2024 e, assim, a rede municipal 
atingiu a classificação máxima estabelecida pelo Governo Federal.

Para marcar o Dia Internacional da Mulher, a Secretaria de Cultura de Jaguariúna 
promove no próximo dia 3 de março, terça-feira, às 19h, no Teatro Dona Zenaide, a 
apresentação da peça teatral “Não conta para ninguém”, com entrada gratuita.

Idealizado e protagonizado pela atriz e cantora Helga Nemetik, com dramaturgia de 
Juliana Rosenthal e direção de Michelle Ferreira, o espetáculo estreou em junho de 2024 
e aborda um drama pessoal vivido pela atriz, retratando sua trajetória de superação.

Santo Antônio de Posse 
anuncia R$ 8 milhões em 
saneamento e projeta nova 
Estação de Tratamento de 

Água

Saúde 
de Artur 
Nogueira 

receberá 500 
mil a pedido 
do Vereador 
Beto Baiano

Duas escolas de Mogi Guaçu 
alcançam maior Índice de Fluência 

Leitora do Estado de São Paulo

Laboratório de Itapira 
inicia fase clínica da 

Polilaminina para lesões 
medulares

Prefeitura 
de Amparo 
destitui duas 
conselheiras 
tutelares por 
falta grave

Com Rodovia 
do Limão 

prestes a ser 
concluída, Mogi 
Mirim já projeta 
pavimentação da 
Elzio Mariotoni e 
Usina Esmeralda
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Embrapa sequencia 
genoma de fungo que 

ameaçou a produção de 
ciclame em Holambra

Teatro de Jaguariúna recebe peça sobre superação 
e violência contra a mulher no Dia Internacional da 

Mulher
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Pedágio de Jaguariúna terá redução de 29% com nova 
concessão da Rota Mogiana

Pesquisadores da 
Embrapa realizaram, 
pela primeira vez no 
Brasil, o sequenciamen-
to do genoma do fungo 
Fusarium oxysporum f. 
sp. cyclaminis, conheci-
do pela sigla Focy, agen-
te causador da murcha 
do ciclame. 

O avanço científico 
ganha relevância após 
o surto registrado em 
2023, que comprometeu 
mais de 70 por cento da 
produção de Cyclamen 
persicum cultivado em 
estufas de Holambra, 
um dos principais polos 
de flores e plantas orna-
mentais das Américas.

A Prefeitura de Ampa-
ro concluiu um Processo 
Administrativo Disciplinar 
que resultou na destituição 
de duas conselheiras tutela-
res e na suspensão de uma 
terceira integrante do cole-
giado. As penalidades fo-
ram aplicadas por conduta 
considerada incompatível 
com os deveres funcionais.

Segundo a Administra-
ção Municipal, o processo 
apurou fatos ocorridos em 
novembro de 2025 e foi 
conduzido com observân-
cia aos princípios do con-
traditório e da ampla defe-
sa.

A substância experimental Polilaminina, aponta-
da como alternativa promissora para o tratamento 
de lesões na medula espinhal, é produzida pelo La-
boratório Cristália, sediado em Itapira. O desenvol-
vimento ocorre em parceria com a Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, onde tiveram início as 
pesquisas conduzidas pela cientista Tatiana Sam-
paio. De acordo com a empresa, o Estudo Clínico de 
Fase I está sendo iniciado e é voltado exclusivamente 
para pacientes com lesões raquimedulares agudas.
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Maria Vitória Savioli, Advoga-
da, uma profissional de 26 anos 
cuja trajetória já é marcada por 
realizações notáveis e uma paixão 
contagiante por inovação e  em-

preendedorismo.

O debate sobre a alte-
ração da escala de traba-
lho no Brasil é relevante, 
legítimo e necessário. A 
busca por melhores con-
dições de vida para os 
trabalhadores deve ser 
permanente. No entan-
to, especialistas alertam 
que ignorar a realidade 
econômica e produtiva 
do país pode transfor-
mar uma proposta bem-
-intencionada em conse-
quências negativas para 
o emprego, os preços e a 
sustentabilidade das em-
presas.

Setores essenciais 
como Comércio, Serviços 
e Turismo funcionam de 
forma contínua — inclu-
sive aos fins de semana e 
feriados — e são sustenta-
dos majoritariamente por 
Micro e Pequenas Em-
presas (MPEs), responsá-
veis pela maior parte das 
vagas formaais no país. 
Uma redução abrupta da 
jornada, sem ganho equi-
valente de produtividade, 
elevaria significativamen-
te os custos operacionais, 
pressionando empresas 
que já atuam com mar-
gens reduzidas.

Segundo levantamento 
do Sincomercio de Mogi 
Mirim em conjunto com 
a Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São 
Paulo, a alteração imedia-
ta da escala 6x1 poderia 
elevar em cerca de 22% o 
custo da hora trabalhada. 
O impacto direto seria a 
redução de contratações, 
possíveis demissões e au-
mento da informalidade. 
Parte desses custos tam-
bém tenderia a ser repas-
sada aos consumidores, 
pressionando a inflação 
e reduzindo o poder de 
compra das famílias.

As entidades destacam 
ainda que as MPEs — res-
ponsáveis por aproxima-
damente 80% dos novos 
empregos formais — se-
riam as mais afetadas, por 
possuírem menor capaci-
dade de absorver aumen-
tos abruptos de custos. 
Setores estratégicos como 
varejo, agricultura e cons-
trução civil, que concen-
tram jornadas entre 41 e 
44 horas semanais, tam-
bém sofreriam impactos 
em suas cadeias produti-
vas, logística e oferta de 
serviços.

A experiência interna-
cional mostra que redu-
ções de jornada bem-su-
cedidas ocorreram após 
ganhos consistentes de 
produtividade, investi-
mentos em tecnologia e 
qualificação profissional. 

No Brasil, onde a produ-
tividade ainda é conside-
rada baixa, inverter essa 
ordem pode elevar cus-
tos sem gerar eficiência, 
comprometendo empre-
gos e competitividade.

Outro ponto ressaltado 
é que jornadas menores já 
são realidade em muitos 
setores por meio da nego-
ciação coletiva. Embora a 
legislação estabeleça limi-
te de 44 horas semanais, 
a média efetiva praticada 
no país é próxima de 39 
horas. Para especialistas, 
esse modelo permite ajus-
tes equilibrados, respei-
tando as particularidades 
regionais e setoriais, ao 
contrário de uma imposi-
ção legal uniforme.

Entre os dez principais 
impactos negativos apon-
tados pelas entidades es-
tão o aumento do custo 
do trabalho, redução de 
empregos formais, maior 
pressão inflacionária, de-
sorganização de setores 
estratégicos e estímulo à 
informalidade. Mudanças 
abruptas, sem transição 
gradual, não encontram 
precedentes internacio-
nais e podem gerar inse-
gurança jurídica e queda 
de produtividade.

Para representantes 
do setor produtivo, o ca-
minho mais seguro é o 
diálogo entre empresas, 
trabalhadores e governo, 
com foco em políticas que 
estimulem produtividade, 
inovação e qualificação 
profissional. Empresas e 
empregados, ressaltam, 
não são adversários, mas 
parceiros na construção 
do desenvolvimento eco-
nômico.

Mudanças estruturais 
exigem planejamento e 
responsabilidade. A ava-
liação predominante é de 
que o Brasil precisa pri-
meiro elevar sua produti-
vidade e crescer de forma 
sustentável para, então, 
repartir melhor os ganhos 
desse crescimento entre 
trabalhadores e empre-
sas.

Nelson Theodoro Ju-
nior, Presidente da As-
sociação Comercial e In-
dustrial de Mogi Mirim, 
Diretor da Fecomercio-
-SP, Diretor do Sinco-
mércio de Mogi Mirim e 
Presidente do Conselho 
do Patrimônio de Mogi 
Mirim.

Texto inspirado na 
análise de Ivo Dall’Acqua 
Júnior, presidente em 
exercício da Federação do 
Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado 
de São Paulo.

Olá, leitor! Sempre que 
ocorre um falecimento e 
existem bens, direitos ou 
dívidas a serem regulariza-
dos, a família precisa fazer 
inventário. Muitas pessoas 
preferem o inventário em 
cartório por ser mais rápi-
do, mas nem sempre isso 
é possível. Em algumas 
situações, a lei exige que 
o procedimento seja feito 
obrigatoriamente pela via 
judicial. Hoje eu quero te 
explicar quando o inventá-
rio judicial se torna neces-
sário e por quê.

O que é o inventário ju-
dicial

O inventário judicial é 
o procedimento realizado 
no Poder Judiciário para 
apurar o patrimônio deixa-
do pelo falecido, identificar 
herdeiros, pagar eventuais 
dívidas e, ao final, forma-
lizar a partilha. Ele é con-
duzido por um juiz e segue 
etapas processuais, com 
possibilidade de interven-
ção do Ministério Público 
quando houver interesse 
de incapazes.

Quando existe herdeiro 
menor de idade ou incapaz

Essa é uma das hipóte-
ses mais importantes. Ha-
vendo herdeiro menor ou 
pessoa considerada inca-
paz, o inventário deve ser 
judicial, porque a lei exige 
maior proteção e fiscali-
zação para garantir que a 
partilha não prejudique os 
interesses dessa pessoa. 
Nesses casos, o Ministério 
Público acompanha o pro-
cesso e o juiz analisa cui-
dadosamente as condições 
da divisão dos bens.

Quando há conflito en-
tre herdeiros

Se os herdeiros não 
concordam com a partilha, 
com a avaliação de bens, 
com a administração do 
espólio ou com qualquer 
ponto relevante, o inven-
tário precisa ser judicial. O 
cartório não decide confli-
to. Quando há divergência, 
é o juiz quem resolve, po-
dendo determinar perícias, 
ouvir testemunhas, anali-
sar documentos e decidir o 
que é mais justo e legal.

Quando existe testa-
mento e não houve confir-
mação judicial

Em regra, a existên-
cia de testamento leva à 
necessidade de abertura 
e cumprimento do testa-
mento no Judiciário, para 

validação e autorização de 
cumprimento. Mesmo que 
atualmente seja possível, 
em algumas situações, fi-
nalizar a partilha em car-
tório após a confirmação 
judicial e com autorização 
do juízo, o passo inicial 
costuma ser judicial. E em 
determinadas hipóteses 
específicas, o caminho ju-
dicial permanece obriga-
tório.

Quando há herdeiros 
ausentes, desconhecidos 
ou em local incerto

Se algum herdeiro não 
é encontrado, está em lo-
cal incerto, não participa 
do procedimento ou há 
dúvida sobre a existência 
de herdeiros, a via judicial 
é necessária. Nesses casos, 
pode haver necessidade de 
citação por edital, nome-
ação de curador e outras 
providências que só o Ju-
diciário pode determinar.

Quando existem ques-
tões paralelas que depen-
dem de decisão do juiz

Em muitos inventários 
surgem temas que exigem 
decisão judicial, como dis-
cussão sobre validade de 
doações feitas em vida, 
alegação de ocultação de 
bens, necessidade de anu-
lação de documentos, in-
vestigação de paternidade 
para reconhecimento de 
herdeiro, conflito sobre re-
gime de bens do falecido, 
inclusão ou exclusão de 
companheiro em união es-
tável, entre outros. Quan-
do o inventário se mistura 
com uma controvérsia, ele 
tende a caminhar pelo Ju-
diciário.

Conclusão

O inventário judicial 
é necessário sempre que 
a situação exige proteção 
maior, solução de conflito 
ou atuação do juiz para ga-
rantir segurança jurídica. 
Quando existe consenso e 
todos são capazes, o inven-
tário em cartório pode ser 
uma excelente alternativa. 
Mas quando há menor, 
incapaz, divergência, her-
deiro ausente, ou questões 
complexas que precisam 
de decisão, o inventário ju-
dicial é o caminho correto 
para evitar nulidades e as-
segurar que a partilha seja 
válida e segura.

Maria Vitória Savioli
Advogada – OAB/SP 

510.185
Colunista do jornal O 

Regional

Redução da jornada 
sem aumento de 

produtividade pode 
custar empregos

Quando o inventário 
judicial é necessário

Pe. Leonardo Ribeiro

Com a graça de Deus 
iniciamos, unidos com 
a Igreja, o Tempo da 
Quaresma. Como todos 
os anos, neste período 
de quarenta dias, somos 
convidados a mergulhar 
com intensidade e cora-
ção aberto neste tempo 
propício de revisão de 
vida e conversão pesso-
al.

A própria Liturgia da 
Quarta-Feira de Cinzas, 
que marca o início da 
Quaresma, já nos propõe 
este movimento interior 
em assumir que verda-
deiramente se trata de 
um kairós, um tempo 
de graça. São Paulo, na 
Segunda Leitura, nos 
declara: “Porque ele (o 
Senhor) diz: Eu te ouvi 
no tempo aceitável, e 
te ajudei no dia da sal-
vação. Eis aqui agora o 
tempo aceitável, eis aqui 
agora o dia da salvação” 
(2 Cor 6, 2).

Portanto, o tempo da 
graça é hoje, é agora, e 
não podemos desperdi-
çar, pois não sabemos 
se teremos mais tempo 
para nos convertermos. 
Nesse sentido, é preciso 
decisão. De nossa parte, 
é preciso querer aden-
trar à Quaresma, que 
não se trata somente de 
um período de quarenta 
dias. Trata-se de entrar 
no deserto. Quaresma 
é tempo de escuta, ver-
dade, confronto, que 
somente estando no de-
serto vamos conseguir 
viver.

Nesse sentido, volta-
mos o olhar para o modo 
que cada um de nós tem 
vivido. Infelizmente, a 
sociedade está imersa 
no ritmo acelerado, no 
barulho e rumores, com 
a tecnologia cada vez 
mais envolvente, que 
nos tem impedido de 
parar. Por isso, vamos 
nos “inchando”, sempre 
e sempre mais com rea-
lidades para dar conta, e 
o dia vai passando, abre-
viando o tempo, e quan-
do vemos, parece que 
não conseguimos fazer 
tudo o que deveríamos.

Por este motivo, o 
tempo Quaresmal nos 
impele a parar. Entrar 
no deserto requer tem-
po, silêncio, disposição 
de escuta, porque no 
deserto não há compa-
tibilidade com o ritmo 
frenético que estamos 
inseridos, muito menos 
com o barulho e tantas 
vozes que tentam nos 
confundir e nos acele-
rar.

O Cardeal Robert 
Sarah, ao falar sobre o 
tempo favorável de con-
versão que é a Quares-
ma, declara: “Conversão 
significa afastar-se de 
todas as coisas fúteis e 
tóxicas que nos mantêm 
cativos e voltar-se para 
Deus. Mas do que pre-
cisamos nos afastar e 
onde Deus está esperan-
do por nós?”

Quando escolhemos 
nos desligar daquilo que 
estamos acostumados 
e conformados, ou seja, 
quando escolhemos ver-

dadeiramente entrar no 
deserto, as máscaras 
caem. No deserto nos 
confrontamos com nós 
mesmos. No deserto não 
há espaço para as vozes 
externas que a todo tem-
po nos confundem e dis-
traem. Por esse motivo, 
é muito difícil adentrar 
o deserto, porque temos 
medo do confronto. É 
neste deserto quaresmal 
que conseguimos nos li-
bertar das coisas fúteis e 
tóxicas, como o Cardeal 
bem destacou.

Podemos tocar na be-
leza de estar no deserto, 
quando temos a possibi-
lidade de encontrar com 
a nossa verdade, como 
estamos vivendo, sem 
as ilusões que a tecno-
logia, as redes sociais, e 
tantas outras realidades 
externas nos envolvem 
e iludem. Além disso, 
o deserto proporciona 
o encontro com Deus. 
Sem silêncio não há 
possibilidade de escu-
ta, e no mundo em que 
estamos, cada vez mais 
falta disposição para es-
cutar. Da escuta somos 
provocados a mudar de 
vida. Quando escutamos 
a nós mesmos e a Deus, 
todo o barulho é sana-
do. Somos libertos da 
corrente que antes nos 
aprisionava.

O Papa Leão nos fala 
da necessidade do silên-
cio neste tempo, porque 
se não há escuta, vamos 
nos perdendo nas pala-
vras e até mesmo ferindo 
os que estão ao nosso re-
dor: “O Papa recomenda 
o jejum das palavras que 
podem se tornar armas 
que ferem e machucam. 
Uma linguagem desar-
mada que, sempre na 
Mensagem da Quares-
ma, Leão XIV definiu 
como uma forma de abs-
tinência muito concre-
ta e muitas vezes pouco 
apreciada: (...) Inicia-
mos a Quaresma, tempo 
de graça e de conversão. 
Peçamos ao Senhor que 
prepare nossos corações 
para ouvir e colocar em 
prática a sua Palavra, 
jejuando de gestos e co-
mentários que ferem os 
outros e nos afastam do 
seu Coração misericor-
dioso.”

Concluindo, o Tempo 
Quaresmal é um tempo 
fecundo de reflexão e 
mudança de vida. O ris-
co que corremos é cair 
no erro de considerar a 
Quaresma como “mais 
um tempo”, “tudo de 
novo”, e viver de qual-
quer modo. Trata-se 
de uma escolha livre e 
consciente, sabendo que 
nós somos os doentes, 
os enfermos, por muitas 
vezes envenenados pelo 
ritmo, correria, excesso 
de tecnologia e redes so-
ciais. Entrar no deserto 
é uma escolha. Portanto, 
não tenhamos medo de 
mergulhar no silêncio, 
na escuta, no confronto, 
porque Deus nos espera 
e tem o melhor para nós. 
Que Deus abençoe você! 
Santa Quaresma!

 
* Padre Leonardo Ri-

beiro é membro da Co-
munidade Canção Nova

Quaresma: rumo 
ao deserto para 
escutar e viver
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Nova concessão 
prevê queda nas ta-
rifas das praças atu-

ais e investimentos 
de R$ 9,4 bilhões em 
520 quilômetros de 

rodovias

A nova conces-
são da Rota Mogia-
na, confirmada pelo 
Governo do Estado 
de São Paulo, come-
ça com redução nas 
tarifas das praças 
de pedágio já exis-
tentes. O destaque 
é para Jaguariúna, 
que terá diminuição 
de 29% no valor atu-
al da tarifa, a maior 
queda entre os muni-
cípios contemplados.

Também terão re-
dução Águas da Pra-
ta, com 27%, Esti-
va Gerbi, com 26%, 
Espírito Santo do 
Pinhal e Itobi, com 

20%, Casa Branca, 
com 13%, Mococa, 
com 9%, e Aguaí, 
com 5%. Segundo o 
governo, não haverá 
aumento nas praças 
atuais.

A medida faz parte 
da política estadual 
de padronização da 
tarifa quilométrica, 
que estabelece valor 
menor e uniforme 
por quilômetro per-
corrido. A nova tarifa 
inicial será cerca de 
20% inferior à pra-
ticada no contrato 
anterior, abrindo ca-
minho para o mode-
lo de cobrança pro-
porcional, em que o 
usuário paga apenas 

pelo trecho efetiva-
mente utilizado.

Usuários frequen-
tes poderão obter 
descontos progres-
sivos de até 20% 
ao mês por pórtico. 
Motociclistas per-
manecem isentos e o 
sistema prevê prazo 
de até 30 dias para 
pagamento antes da 
aplicação de penali-
dade.

Além da redução 
tarifária, a conces-
são prevê investi-
mentos estimados 
em R$ 9,4 bilhões ao 
longo do contrato, 
que terá duração de 
30 anos. Estão pre-

vistas duplicações 
em rodovias estraté-
gicas, como SP-107 e 
SP-340, além de im-
plantação de faixas 
adicionais, vias mar-
ginais, passarelas e 
novos dispositivos 
de interseção.

O projeto bene-
ficiará cerca de 2,3 
milhões de pessoas 
em 22 municípios 
do interior paulista, 
combinando redução 
de custos ao usuário 
com modernização 
da infraestrutura vi-
ária e reforço na se-
gurança nas estra-
das.

Fonte: Agência SP

Da Redação

Ninguém deseja se 
envolver em acidentes 
ou presenciar alguma 
colisão de maior gra-
vidade. Mas, quando 
eles acontecem nas 
rodovias, é funda-
mental que existam 
equipes altamente 
preparadas para sal-
var vidas. Pensando 
nisso, a concessio-
nária Renovias rea-
lizou na quarta-feira 
(25), às 13h, na sede 

do Corpo de Bombei-
ros de Mogi Mirim, 
um treinamento de 
resgate veicular, com 
foco na extração de 
vítimas presas em fer-
ragens.

Participaram do 
treinamento 10 pro-
fissionais, entre bom-
beiros e integrantes 
da equipe de tráfego 
da concessionária. O 
objetivo foi aplicar 
técnicas modernas de 
salvamento, aliadas 
ao uso de equipamen-

tos de ponta, como 
um conjunto de de-
sencarcerador elétri-
co holandês, movido 
à bateria.

Considerado um 
dos mais avançados 
do mercado, o equipa-
mento permite redu-
zir em até 15 minutos 
o tempo de salva-
mento, aumentando 
significativamente as 
chances de sobrevi-
vência das vítimas.

“É necessário trei-

nar exaustivamen-
te para que não haja 
falhas em uma situ-
ação real de aciden-
te. A ideia é garantir 
que nossas equipes 
trabalhem de forma 
integrada e estejam 
prontas para atuar 
em qualquer situação 
crítica nas rodovias”, 
ressaltou o coordena-
dor de Operações da 
Renovias, Alexandre 
Bueno da Silva.

Com iniciativas 
como esta, a Re-

novias reforça seu 
compromisso com a 
segurança viria e a 
preservação da vida, 
garantindo atendi-

mento rápido, efi-
ciente e de qualidade 
aos clientes das rodo-
vias sob sua adminis-
tração.

Da Redação

Campinas vai respi-
rar arte, música, tradi-
ções regionais e outras 
manifestações culturais 
durante o IV Fórum Es-
tadual da Cultura Viva 
Paulista, que acontece 
entre 26 de fevereiro e 
1º de março de 2026 na 
cidade. O evento é consi-
derado o maior encontro 
da rede paulista de Pon-
tos e Pontões de Cultura, 
promovido pela Secreta-
ria da Cultura, Economia 
e Indústria Criativas do 
Estado de São Paulo em 
gestão compartilhada 
com a Comissão Orga-
nizadora. Com a parce-
ria do Pontão de Cultura 
Areté e o apoio da Co-
missão Nacional, a edi-
ção será realizada com o 
tema “Cultura Viva Te-
cendo o Bem Viver”.

“O Fórum Estadual da 
Cultura Viva é um espa-
ço fundamental de escu-
ta, articulação e fortaleci-
mento da rede de Pontos 
de Cultura no Estado de 

São Paulo. É onde con-
solidamos diretrizes, or-
ganizamos a governança 
e reafirmamos o com-
promisso com uma po-
lítica pública construída 
de forma participativa”, 
afirma Liana Crocco, 
diretora de Fomento à 
Cultura, Economia e In-
dústria Criativas.

A abertura do IV Fó-
rum Estadual foi realiza-
da na quinta-feira (26), 
às 17h30, no Teatro Mu-
nicipal José Castro Men-
des, com mesa composta 
por representantes do 
Ministério da Cultura, 
da Secretaria da Cultu-
ra, Economia e Indústria 
Criativas do Estado de 
São Paulo, da Secretaria 
Municipal de Cultura de 
Campinas, da Comissão 
Nacional de Pontos de 
Cultura e do Fórum Per-
manente dos Pontos de 
Cultura.

A programação da 
manhã de sexta-feira 
(27), a partir das 8h, no 
Teatro Municipal Castro 
Mendes, será dedicada 

à organização e à forma-
ção política do Fórum, 
que incluirá, de forma 
sucinta, a apresentação 
do histórico da política, 
a discussão do regimen-
to e a plenária, além de 
apresentações artísticas.

Entre os painéis do 
dia, a diretora Liana 
Crocco fará a apresen-
tação da aplicação dos 
recursos financeiros do 
governo federal, no âm-
bito da Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura (PNAB), na 
Política Nacional Cultu-
ra Viva no Estado de São 
Paulo.

As mesas de debates 
de sexta seguem à tarde. 
As atividades serão con-
cluídas com a aprovação 
do documento final do 
Regimento do IV Fórum 
Estadual. A partir das 
17h, na Sala dos Toni-
nhos e na Casa do Hip 
Hop, acontecerá integra-
ção dos participantes e 
atividades de articulação 
e troca de experiências. 

Na manhã do sábado 

(28), a partir das 9h, no 
Teatro Municipal Castro 
Mendes, na  Sala dos To-
ninhos e na Casa do Hip, 
os participantes se reu-
nirão em torno dos três 
eixos temáticos do Fó-
rum. Os encontros serão 
voltados à construção 
de propostas que serão 
apresentadas na plená-
ria deliberativa.

As atividades prosse-
guem na tarde do sábado 
(28), a partir das 14h, no 
Teatro Municipal Castro 
Mendes, com a finaliza-
ção da sistematização de 
desafios e prioridades e 
a consolidação do docu-
mento final do IV Fórum 
Estadual e, para finali-
zar, acontecerá a eleição 
e a homologação da de-
legação paulista que re-
presentará o estado no 
Fórum Nacional.

A partir das 17h de 
sábado, na Sala dos To-
ninhos e na Casa do Hip 
Hop, acontecerá mais 
um momento de inte-
gração, articulação e 
convivência entre os par-

ticipantes do evento. 
O encerramento das 

atividades está marcado 
para domingo (1º), das 
8h às 12h, na Sala dos 
Toninhos. Na oportuni-
dade, acontecerá o En-
contro “Ponto a Ponto”, 
momento dedicado à 
convivência, à troca de 
experiências, à articula-
ção futura e à síntese so-
cial e política do proces-
so vivenciado ao longo 
do Fórum.

A realização do IV Fó-
rum Estadual da Cultura 
Viva Paulista é do Go-
verno do Estado de São 
Paulo através da Política 
Nacional Aldir Blanc do 
Ministério da Cultura e 
a produção é da Associa-
ção Paulista dos Amigos 
da Arte (APAA).

6ª Teia Nacional
O Fórum Estadual 

da Cultura Viva Paulista 
contribui para o fortale-
cimento da governança 
interna da rede Cultura 
Viva, para a pactuação 
com o poder público es-

tadual e para a constru-
ção coletiva de propostas 
e planejamentos, reafir-
mando os princípios da 
gestão compartilhada 
e da participação social 
que orientam a Política 
Nacional Cultura Viva.

A plenária estadual, 
com a eleição dos dele-
gados do Estado de São 
Paulo e a votação de pro-
postas, assegura a parti-
cipação social, a legitimi-
dade e a efetividade do 
processo decisório, que 
será consolidado na 6ª 
Teia Nacional –  V Fó-
rum Nacional de Pontos 
de Cultura –, a ser reali-
zada no Espírito Santo, 
no final de março.

Serviço
IV Fórum Estadual da 

Cultura Viva Paulista
Onde: Campinas (SP)
Quando: de 26 de fe-

vereiro a 1º de março de 
2026

Locais: Teatro Mu-
nicipal José de Castro 
Mendes, Sala dos Toni-
nhos e Casa do Hip Hop.

Pedágio de Jaguariúna terá redução de 29% 
com nova concessão da Rota Mogiana

Renovias promove treinamento de resgate 
veicular em parceria com Corpo de 

Bombeiros de Mogi Mirim

Campinas é a sede do IV Fórum Estadual da 
Cultura Viva Paulista
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De Holambra

Pesquisadores da 
Embrapa realizaram, 
pela primeira vez no 
Brasil, o sequenciamen-
to do genoma do fungo 
Fusarium oxysporum f. 
sp. cyclaminis, conheci-
do pela sigla Focy, agen-
te causador da murcha 
do ciclame. O avanço 
científico ganha relevân-
cia após o surto registra-
do em 2023, que com-
prometeu mais de 70 
por cento da produção 
de Cyclamen persicum 
cultivado em estufas de 
Holambra, um dos prin-
cipais polos de flores e 
plantas ornamentais das 
Américas.

O ciclame está entre 
as plantas ornamentais 
mais cultivadas no país, 
valorizado pelas flores 
coloridas e pelo lon-

go período de floração, 
com ampla presença 
em jardins e ambientes 
internos. O episódio em 
Holambra impactou di-
retamente um segmen-
to que representa cerca 
de 40 por cento do fa-
turamento do mercado 
de flores em vasos no 
Brasil, em um setor que 
movimenta aproxima-
damente 19,5 bilhões de 
reais por ano.

Com o surto, o Focy 
foi identificado como 
agente causal da do-
ença e teve o genoma 
completamente sequen-
ciado a partir da cepa 
CMAA 1919, depositada 
na Coleção de Culturas 
de Microrganismos de 
Importância Ambiental 
e Agrícola da Embrapa 
Meio Ambiente. Mais de 
4 mil plantas apresen-

taram sintomas como 
amarelamento e murcha 
das folhas, descolora-
ção vascular e morte dos 
bulbos, o que elevou cus-
tos de produção e exigiu 
intensificação de trata-
mentos fitossanitários.

Segundo o pesqui-
sador Bernardo Halfel-
d-Vieira, da Embrapa 
Meio Ambiente, trata-se 
do primeiro sequencia-
mento genômico de um 
isolado representativo 
do patógeno no Brasil. 
A leitura do material ge-
nético, conforme explica, 
traz informações essen-
ciais sobre a biologia, a 
patogenicidade e a his-
tória evolutiva do fungo, 
contribuindo para o de-
senvolvimento de estra-
tégias mais precisas de 
identificação, monitora-
mento e controle da do-

ença nas áreas de produ-
ção.

O pesquisador An-
dré May destaca que a 
análise genômica am-
plia a compreensão so-
bre genes associados à 
virulência, à especifici-
dade do hospedeiro e à 
adaptação ambiental. A 
partir desses dados, tor-
na-se possível direcionar 
estratégias de manejo 
e acelerar o desenvolvi-
mento de soluções mais 
eficazes para o setor de 
plantas ornamentais.

Halfeld-Vieira ressal-
ta ainda que os dados 
obtidos são estratégicos 
para medidas sustentá-
veis, como o desenvol-
vimento de variedades 
resistentes, a definição 
de fungicidas mais espe-
cíficos e o aprimoramen-
to de técnicas de diag-
nóstico precoce. Estudos 

anteriores com outras 
formas do Fusarium 
oxysporum, como a que 
causa o mal-do-Panamá 
em bananas, já demons-
traram que o sequencia-
mento pode identificar 
genes determinantes 
da virulência e apoiar o 
melhoramento genético 
e métodos de controle 
mais eficientes, perspec-
tiva que agora pode ser 
aplicada ao manejo da 
murcha do ciclame.

A pesquisadora Ká-
tia Nechet observa que, 
embora a murcha do ci-
clame seja relatada no 
Brasil desde a década de 
1970, a identificação do 
agente causal se basea-
va principalmente em 
sintomas visíveis e testes 
de patogenicidade, sem 
suporte molecular. Para 
ela, a descrição genômi-
ca da cepa CMAA 1919 

confirma a presença do 
Focy e cria base para 
pesquisas colaborativas 
sobre a epidemiologia da 
doença e os fatores que 
influenciam sua disse-
minação.

Com a disponibiliza-
ção das informações ge-
nômicas, o setor de plan-
tas ornamentais passa a 
contar com ferramentas 
que podem ampliar a 
capacidade de respos-
ta a novos surtos, como 
sondas moleculares para 
diagnóstico rápido, pro-
gramas de melhoramen-
to genético e estratégias 
de manejo mais direcio-
nadas. A expectativa é de 
redução de perdas, au-
mento da eficiência pro-
dutiva e fortalecimento 
da competitividade do 
mercado brasileiro de 
flores.

De Santo Antônio 
de Posse

O prefeito Ricardo 
Cortez anunciou nes-
ta terça-feira, 24 de 
fevereiro, a formali-
zação de três convê-
nios que somam R$ 
8 milhões para in-
vestimentos em sa-
neamento em Santo 
Antônio de Posse. Se-
gundo ele, são obras 
estruturantes, vol-
tadas para eliminar 

de vez os problemas 
no abastecimento de 
água no município.

O primeiro convê-
nio garante R$ 4 mi-
lhões em recursos fe-
derais para uma obra 
orçada em R$ 4,5 
milhões, com contra-
partida da Prefeitura. 
O investimento será 
aplicado na constru-
ção de quatro novos 
reservatórios de água, 
cada um com capaci-
dade para 1,2 milhão 

de litros, ampliando 
em cerca de 5 milhões 
de litros a capaci-
dade de reservação. 
As estruturas serão 
implantadas no São 
Judas, nas proximi-
dades do Bela Vista, 
na captação de água 
próxima ao cemitério 
e no Monte Belo.

O segundo convê-
nio, no valor de R$ 2 
milhões, prevê a subs-
tituição de aproxima-
damente dois quilô-

metros da adutora 
do Benfica. A tubu-
lação antiga, que fre-
quentemente rompe e 
provoca vazamentos, 
será totalmente tro-
cada no trecho que 
liga o Benfica até a es-
tação de tratamento, 
reduzindo perdas e 
evitando interrupções 
no fornecimento.

O terceiro convê-
nio, também de R$ 2 
milhões, será desti-
nado à implantação 

de uma nova adutora 
para captar água na 
Usina Maluf e enca-
minhá-la para trata-
mento no Departa-
mento, na Avenida da 
Saudade. A outorga 
prevê ampliação de 
vazão de 100 m³ por 
hora, o que deve ele-
var em cerca de 30 
por cento a capaci-
dade de captação do 
município.

Durante o anúncio, 
o prefeito destacou 

que o próximo desa-
fio será modernizar o 
tratamento da água, 
com a viabilização da 
construção da Esta-
ção de Tratamento de 
Água 4. Segundo ele, 
o objetivo é estrutu-
rar todas as etapas do 
sistema, desde a cap-
tação até o tratamen-
to, garantindo mais 
segurança hídrica e 
qualidade no abaste-
cimento para a popu-
lação.

De Jaguariúna

A nova conces-
são da Rota Mogia-
na, confirmada pelo 
Governo do Estado 
de São Paulo, come-
ça com redução nas 
tarifas das praças 
de pedágio já exis-
tentes. O destaque 
é para Jaguariúna, 
que terá diminuição 
de 29% no valor atu-
al da tarifa, a maior 

queda entre os muni-
cípios contemplados.

Também terão re-
dução Águas da Pra-
ta, com 27%, Esti-
va Gerbi, com 26%, 
Espírito Santo do 
Pinhal e Itobi, com 
20%, Casa Branca, 
com 13%, Mococa, 
com 9%, e Aguaí, 
com 5%. Segundo o 
governo, não haverá 
aumento nas praças 
atuais.

A medida faz parte 
da política estadual 
de padronização da 
tarifa quilométrica, 
que estabelece valor 
menor e uniforme 
por quilômetro per-
corrido. A nova tarifa 
inicial será cerca de 
20% inferior à pra-
ticada no contrato 
anterior, abrindo ca-
minho para o mode-
lo de cobrança pro-
porcional, em que o 

usuário paga apenas 
pelo trecho efetiva-
mente utilizado.

Usuários frequen-
tes poderão obter 
descontos progres-
sivos de até 20% 
ao mês por pórtico. 
Motociclistas per-
manecem isentos e o 
sistema prevê prazo 
de até 30 dias para 
pagamento antes da 
aplicação de penali-
dade.

Além da redução 
tarifária, a conces-
são prevê investi-
mentos estimados 
em R$ 9,4 bilhões ao 
longo do contrato, 
que terá duração de 
30 anos. Estão pre-
vistas duplicações 
em rodovias estraté-
gicas, como SP-107 e 
SP-340, além de im-
plantação de faixas 
adicionais, vias mar-
ginais, passarelas e 

novos dispositivos 
de interseção.

O projeto bene-
ficiará cerca de 2,3 
milhões de pessoas 
em 22 municípios 
do interior paulista, 
combinando redução 
de custos ao usuário 
com modernização 
da infraestrutura vi-
ária e reforço na se-
gurança nas estra-
das.

Embrapa sequencia genoma de fungo que ameaçou a produção de ciclame 
em Holambra

Santo Antônio de Posse anuncia R$ 8 milhões em saneamento e projeta nova 
Estação de Tratamento de Água

Pedágio de Jaguariúna terá redução de 29% 
com nova concessão da Rota Mogiana
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Teatro de Jaguariúna recebe peça sobre superação e 
violência contra a mulher no Dia Internacional da Mulher

“Pedreira Sob Rodinha” acontece neste 
domingo, 1º de março, na Rua Antônio Pedro

Março tem cinema gratuito no Centro Cultural de Mogi Mirim 

De Jaguariúna

Para marcar o Dia In-
ternacional da Mulher, 
a Secretaria de Cultura 
de Jaguariúna promove 
no próximo dia 3 de 
março, terça-feira, às 
19h, no Teatro Dona 
Zenaide, a apresentação 
da peça teatral “Não 
conta para ninguém”, 
com entrada gratuita.

Idealizado e pro-

tagonizado pela atriz e 
cantora Helga Neme-
tik, com dramaturgia 
de Juliana Rosenthal 
e direção de Michelle 
Ferreira, o espetáculo 
estreou em junho de 
2024 e aborda um dra-
ma pessoal vivido pela 
atriz, retratando sua 
trajetória de superação.

A trama acompanha 
uma talentosa atriz 

de musicais que, às 
vésperas de uma im-
portante audição, perde 
a capacidade de cantar. 
Ao investigar a origem 
do problema, descobre 
que a causa pode estar 
ligada a traumas do 
passado. 

Determinada a recu-
perar sua voz, ela preci-
sa enfrentar segredos e 
experiências marcadas 

pelo silenciamento e 
pela violência sexual na 
infância e adolescência.

Com abordagem 
sensível e direta, a peça 
convida o público à re-
flexão sobre o silenci-
amento de mulheres 
em situação de abuso 
e propõe um chamado 
para que mulheres e 
homens ergam suas 
vozes contra a violência.

De Pedreira

Pedreira estará rece-
bendo neste domingo, 
1º de março, a partir das 
9 horas, o “Pedreira Sob 
Rodinhas”, primeiro 
encontro que reúne 
patinadores de toda a 
região em um espaço 
totalmente dedicado à 
prática. O evento acon-
tecerá na Rua Antônio 

Pedro (início da Praça 
Ângelo Ferrari até o 
Semáforo), oferecendo 
mais de 1.300 m² de 
rua livre.

Segundo Marcelo 
Guimarães, represen-
tante da Comissão Or-
ganizadora, o local será 
100% destinado aos 
patinadores durante 
o período da ação, ou 

seja, das 9h às 12h, ga-
rantindo mais segu-
rança e liberdade para 
iniciantes e experientes. 
“A proposta é incentivar 
a prática esportiva e 
promover a integração 
entre participantes de 
diferentes idades”, res-
saltou na ocasião, agra-
decendo o importante 
apoio das secretarias 
municipais de Esportes 

e Lazer e de Mobilidade 
Urbana. 

O evento contará 
com a participação 
do Abrigo Municipal 
de Cães com Feira de 
Adoção, será proibida 
a entrada de qualquer 
meio que não seja pa-
tins (patinete, bicicleta, 
carrinhos de criança, 
skate). Será obrigatório 

o uso de equipamentos 
de proteção para andar 
de patins, sendo: mun-
hequeira, joelheira e 
capacete.

“Será um domingo 
para família, pois além 
do ‘Pedreira sob Rod-
inhas’, estará aconte-
cendo o Café da Manhã 
do Clube do Fusca, na 
Praça Ângelo Ferrari, 

com exposição de car-
ros antigos, a partir 
das 8 horas, Mercado 
de Pulgas e show ao 
vivo do cantor Alexan-
dre Reys. A tradicio-
nal Feira de Domingo 
acontece sempre na 
Rua Professor João Al-
varenga, conhecida Rua 
da Câmara Municipal”, 
concluiu Marcelo Gui-
marães.

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por meio da Sec-
retaria de Cultura, re-
cebe no mês de março, 
mais uma programação 
especial do Pontos MIS, 
programa de formação 
e difusão cultural que 
leva cinema, oficinas 
e atividades culturais 
para diversas cidades do 
Estado de São Paulo, in-
centivando a formação 
de novos públicos e o 
acesso à cultura por 
meio da sétima arte. São 
sessões gratuitas, que 
acontecerão no Centro 
Cultural “Professor Lau-
ro Monteiro de Carvalho 
e Silva”. Venha viver o 
cinema, refletir, se emo-
cionar e prestigiar mais 
essa iniciativa cultural 
em nossa cidade.

C o n f i r a  a  p r o -
gramação:

SESSÃO 1
05/03/2026
14h00
Filme: O Menino e o 

Mundo
Sinopse:
A animação brasileira 

acompanha um menino 
que parte em uma jor-
nada para encontrar o 
pai e acaba descobrin-
do um mundo cheio 
de contrastes sociais, 
culturais e econômi-
cos. Uma obra sensível 
e poética que aborda 
temas como infância, 
trabalho e globalização 
através de uma lingua-
gem visual única.

SESSÃO 2
05/03/2026
19h00

Filme: Sabrina
Sinopse:
Clássico do cinema 

romântico, o filme conta 
a história de Sabrina, 
filha do motorista de 
uma rica família, que 
retorna de uma viagem 
transformada e pas-
sa a chamar a atenção 
dos irmãos para quem 
seu pai trabalha, dando 
início a uma delicada 
história sobre amor, 
amadurecimento e es-
colhas.

SESSÃO 3
25/03/2026
19h00
Filme: Como Nossos 

Pais
Sinopse:
O drama brasileiro 

acompanha Rosa, uma 
mulher que enfrenta 
conflitos familiares, 

profissionais e pes-
soais enquanto tenta 
equilibrar maternidade, 
carreira e identidade. 
Um retrato sensível das 
relações familiares e dos 
desafios da vida adulta 
contemporânea.

SESSÃO 4
26/03/2026
19h00
Filme: Saneamento 

Básico
Sinopse:
Nesta comédia bra-

sileira, moradores de 
uma pequena comuni-
dade decidem produzir 
um filme para conseguir 
verba pública destinada 
à realização de um vídeo 
cultural, resultando em 
situações divertidas e 
críticas bem-humora-
das sobre burocracia e 
produção audiovisual.

*Válido a partir de janeiro de 2026.

do queé você imagina

Mais praticidade 
para quem empreende.

Menos burocracia 
no seu dia a dia.

CREA-SP
Evoluindo com você.

Saiba mais:

Se você é titular único da sua
empresa e paga anuidade

de pessoa jurídica, você está
isento como pessoa física.

Uma empresa 
Um dono 
Uma única 
anuidade
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De Itapira

A substância ex-
perimental Polila-
minina, apontada 
como alternativa 
promissora para o 
tratamento de lesões 

na medula espinhal, 
é produzida pelo La-
boratório Cristália, 
sediado em Itapira. 
O desenvolvimento 
ocorre em parceria 
com a Universida-
de Federal do Rio 

de Janeiro, onde ti-
veram início as pes-
quisas conduzidas 
pela cientista Tatia-
na Sampaio.

De acordo com 
a empresa, o Estu-
do Clínico de Fase I 
está sendo iniciado 
e é voltado exclu-
sivamente para pa-
cientes com lesões 
raquimedulares agu-
das. Para casos con-
siderados crônicos, 
os estudos ainda es-
tão em fase experi-
mental com animais, 
a fim de avaliar a 
possibilidade de 
aplicação futura em 
humanos. O labora-
tório informou que, 

até o momento, não 
há dados suficientes 
que garantam segu-
rança e eficácia do 
uso da substância 
em lesões crônicas, 
razão pela qual não 
está sendo realizado 
cadastro de pacien-
tes com esse perfil.

O medicamento 
ainda não possui li-
beração para comer-
cialização. O Cris-
tália esclareceu que 
solicitou, em 2022, 
a patente nacional 
e, em 2023, a pa-
tente internacional 
do processo de ex-
tração, purificação 
e polimerização da 
Polilaminina, am-

bas com validade de 
20 anos. Segundo a 
empresa, o proces-
so foi desenvolvido 
com exclusividade 
pelo seu centro de 
Pesquisa, Desenvol-
vimento e Inovação, 
e a substância uti-
lizada nos testes é 
produzida em plan-
ta de biotecnologia 
própria.

A empresa res-
saltou que o for-
necimento da Po-
lilaminina para 
uso compassivo é 
gratuito e realiza-
do exclusivamente 
por equipe médica 
treinada pelo labo-
ratório. Qualquer 

tentativa de comer-
cialização é consi-
derada ilegal, uma 
vez que as doses 
são rigorosamente 
controladas. Infor-
mações sobre o uso 
compassivo estão 
disponíveis no site 
oficial do laborató-
rio.

Em Amparo, a 
Câmara Municipal 
aprovou moção de 
aplausos e reconhe-
cimento à pesquisa-
dora Tatiana Sam-
paio, destacando sua 
trajetória científica 
e o reconhecimen-
to como Mulher do 
Ano.

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira realizou 
uma força-tarefa nes-
ta quarta-feira (25) 
para desativar um 
depósito irregular de 
recicláveis instalado 
no bairro Itamaraty, 
ao lado do Lar Renas-
cer.

A ação foi conduzi-
da pela Secretaria de 
Obras e Serviços, com 
apoio da Secretaria 

de Segurança, por 
meio da Fiscalização 
de Posturas, após de-
núncia registrada na 
Ouvidoria (Manifes-
tação nº 2827258). 
O relato apontava a 
existência de gran-
de acúmulo de lixo e 
materiais recicláveis 
a céu aberto, inclu-
sive com presença de 
animais peçonhen-
tos, colocando em 
risco moradores da 
região e das crianças 

e adolescentes aten-
didas pelo abrigo.

Durante vistoria, 
as equipes constata-
ram grande quanti-
dade de resíduos ar-
mazenados de forma 
irregular. O respon-
sável pelo local ale-
gou que os materiais 
seriam provenientes 
de doações. No en-
tanto, os itens esta-
vam depositados a 
céu aberto, em con-
dições consideradas 

insalubres.
Somente na manhã 

do primeiro dia de 
trabalho, mais de 30 
caminhões de resídu-
os foram retirados. 
No período da tarde, 
outros 20 caminhões 
deram continuidade 
à limpeza, totalizan-
do mais de 50 cargas 
removidas do espaço.

MEDIDAS ADMI-
NISTRATIVAS ADO-
TADAS

Além da desocu-
pação e limpeza, foi 
instaurado processo 
administrativo para 
apuração dos fatos.

A Fiscalização de 
Posturas verificou 
que o terreno onde 
funcionava o depósi-
to pertence ao poder 
público municipal. O 
responsável alegou 
ter recebido autori-
zação de uso em ges-
tões anteriores, po-
rém não apresentou 

documentação que 
comprovasse a ces-
são ou permissão for-
mal da área.

Diante da ausên-
cia de comprovação 
e das irregularida-
des constatadas, o 
município adotou as 
providências cabí-
veis para resguardar 
o patrimônio público 
e impedir a continui-
dade da utilização in-
devida do espaço.

De Jaguariúna

Foi aberto nesta 
quarta-feira, dia 25, 
o processo seletivo 
para a contratação 
de profissionais que 
irão compor a equi-
pe do Hospital Mu-
nicipal Walter Fer-
rari, em Jaguariúna. 
A iniciativa integra 
a nova fase admi-
nistrativa da unida-

de, que passa a ter a 
gestão da Prefeitura 
após período sob res-
ponsabilidade direta 
de organizações não 
governamentais. O 
processo é conduzi-
do pelo CISMETRO, 
responsável pela 
operacionalização do 
certame.

A seleção será re-
alizada por meio de 

prova objetiva e, em 
alguns casos, prova 
de títulos, com con-
tratação pelo regi-
me da Consolidação 
das Leis do Trabalho 
(CLT).

O edital prevê con-
tratações para diver-
sas funções que irão 
reforçar a estrutura 
hospitalar, abran-
gendo áreas assis-

tenciais, técnicas e 
administrativas.

As inscrições de-
vem ser feitas até 
o próximo dia 9 de 
março, exclusiva-
mente pela internet, 
por meio do site ht-
tps://recrutamento-
-brasil .zoomeduca.
com.br/portal, con-
forme cronograma 
previsto no edital.

Cada candidato 

poderá se inscrever 
para apenas um car-
go, já que as provas 
serão aplicadas no 
mesmo dia e horário. 
As taxas de inscri-
ção variam de acordo 
com o nível de esco-
laridade exigido.

O edital completo, 
com datas de prova, 
conteúdo programá-
tico e cronograma 

detalhado, está dis-
ponível no portal do 
CISMETRO, no en-
dereço www.cisme-
tro.com.br.

A abertura do pro-
cesso seletivo marca 
o início de uma nova 
etapa para o Hospi-
tal Municipal Walter 
Ferrari, com gestão 
direta da Prefeitura 
de Jaguariúna.

De Amparo

O Sebrae Aqui 
Amparo é referência 
Ouro em Atendimen-
to. A Prefeitura de 
Amparo, por meio da 
Secretaria de Desen-
volvimento Econômi-
co e Agronegócio, foi 
informada da premia-
ção. É a primeira vez 
que Amparo alcança 
essa classificação.

“Esse reconheci-

mento vai muito além 
de um selo. Ele repre-
senta a consolidação 
de um trabalho sério, 
técnico e comprome-
tido com o fortale-
cimento do empre-
endedorismo local. 
Ser referência Ouro 
significa que Amparo 
atingiu alto padrão de 
qualidade no atendi-
mento aos empresá-
rios, microempreen-
dedores individuais 

e produtores rurais, 
oferecendo orienta-
ção qualificada, apoio 
estratégico e soluções 
práticas para quem 
deseja empreender, 
crescer e inovar”, res-
saltou o secretário 
de Desenvolvimento 
Econômico e Agrone-
gócio, Alexandre Ro-
gério Poppi.

Essa premiação re-
força o propósito da 
atual administração: 

construir uma cidade 
cada vez mais empre-
endedora, moderna e 
preparada para o fu-
turo. 

A Secretaria tem 
buscado constante-
mente parcerias es-
tratégicas, ampliado 
a oferta de cursos, ca-
pacitações e consulto-
rias, além de fomentar 
programas que incen-
tivam a formalização, 
a gestão eficiente e a 

competitividade das 
empresas locais.

Poppi também des-
tacou que o reconhe-
cimento do SEBRAE 
demonstra que Am-
paro está no caminho 
certo — promoven-
do desenvolvimento 
econômico com pla-
nejamento, visão de 
futuro e valorização 
de quem gera em-
prego e renda. “É a 

prova de que investir 
em capacitação, ino-
vação e apoio ao em-
preendedor é investir 
diretamente no cres-
cimento sustentável 
da cidade. Estamos 
seguindo o Plano de 
Governo do prefeito 
Carlos Alberto e bus-
cando cada vez mais, 
inovação, sustentabi-
lidade e abrir portas 
de emprego para Am-
paro”, ressaltou.

Laboratório de Itapira inicia fase clínica da 
Polilaminina para lesões medulares

Prefeitura desativa depósito irregular de 
recicláveis e remove mais de 50 caminhões de 

resíduos

Processo Seletivo vai contratar profissionais para 
o Hospital Municipal de Jaguariúna

Sebrae Aqui Amparo recebe selo Ouro em 
atendimento
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De Mogi Guaçu
 
Mogi Guaçu reafir-

mou sua posição de 
referência na educa-
ção do ensino básico 
ao conquistar, pelo 
segundo ano conse-
cutivo, o Selo Ouro 
do Compromisso Na-
cional Criança Al-
fabetizada (CNCA), 
que é uma iniciati-
va do Ministério da 
Educação (MEC). 
Com 138 pontos de 
um total de 150, o 
município superou o 
seu desempenho de 
2024 e, assim, a rede 
municipal atingiu a 
classificação máxi-
ma estabelecida pelo 
Governo Federal.

O objetivo do selo 

é garantir a alfabe-
tização de todas as 
crianças brasileiras 
até o final do 2º ano 
do Ensino Funda-
mental, etapa deci-
siva para o desenvol-
vimento acadêmico. 
E reconhece ainda o 
trabalho das redes 
públicas que assegu-
ram a alfabetização 
desses estudantes 
nessa etapa precisa-
mente.

Em Mogi Guaçu, 
cerca de 1.450 estu-
dantes de 25 unida-
des da rede, incluindo 
Escolas Municipais 
de Ensino Funda-
mental (EMEFs), Es-
colas Municipais de 
Ensino Básico (EME-
Bs) e a Fundação 

Educacional Guaçua-
na (FEG), participa-
ram da avaliação. Ao 
todo, foram avalia-
das 67 turmas do 2º 
ano da educação bá-
sica, que foram com-
postas por crianças 
com idade entre 7 e 8 
anos.

No Estado de São 
Paulo, entre 556 re-
des inscritas, apenas 
279 municípios al-
cançaram a categoria 
Ouro. Nesse cenário, 
Mogi Guaçu integrou 
um grupo seleto que 
se destacou pela efi-
ciência na gestão 
educacional e pelo 
compromisso com o 
direito de cada crian-
ça a leitura e a escrita 
na idade adequada.

De acordo com o 
secretário municipal 
da Educação, Paulo 
Paliari, a conquista 
é fruto de um esforço 
coletivo e contínuo. 
“Avançamos escola 
por escola, assegu-
rando que nenhum 
estudante fique para 
trás investindo de 
forma consistente 
na recomposição das 
aprendizagens”, des-
tacou.

Para ele, o resul-
tado valida a efeti-
vidade das políticas 
públicas implemen-
tadas no município 
e que são pautadas 
pelo acompanha-
mento das unidades 
escolares e por estra-

tégias estruturadas 
de monitoramento 
da aprendizagem. “A 
avaliação do MEC 
considerou critérios 
como formação con-
tinuada do profes-
sores, acompanha-
mento pedagógico 
rigoroso e rede de 
apoio para as esco-
las, bem como o mo-
nitoramento de re-
sultados”, explicou.

Além disso, a hon-
raria condecora tam-
bém as Secretarias 
da Educação que 
implementam boas 
práticas e adotam 
políticas, programas, 
estratégias e gestões 
públicas voltadas ao 
cumprimento das 
metas de alfabeti-

zação e redução de 
desigualdades pre-
vistas no Plano Na-
cional de Educação 
(PNE) e no CNCA.

“A conquista mos-
tra a prioridade com 
a educação básica em 
Mogi Guaçu e evi-
dencia que planeja-
mento, investimento 
e dedicação das equi-
pes escolares são pi-
lares fundamentais 
para a construção 
de uma base sólida 
de aprendizado. Es-
tamos no caminho 
certo! Parabéns para 
todas as equipes 
técnicas, gestores e 
professores da rede 
municipal envolvidos 
nesse processo”, con-
cluiu Paliari.

De Mogi Guaçu

Em 2025, Mogi 
Guaçu destacou-se 
na Avaliação de Saí-
da ao registrar duas 
unidades escolares 
com elevado Índice 
de Fluência Leitora 
(IFL), evidenciando, 
assim, os avanços 
consistentes no pro-
cesso de alfabetiza-
ção do município.

Uma delas é a 
Escola Municipal 
de Ensino Básico 
(EMEB) Coronel Jo-
aquim Leite de Sou-
za, na Nova Louzã, 
que obteve IFL 10,0. 

A outra é a Escola 
Municipal de En-
sino Fundamental 
(EMEF) Prefeito 
Carlos Franco de Fa-
ria, no Jardim Ypê 
Pinheiro, que alcan-
çou IFL 9,7.

O reconhecimen-
to oficial foi comu-
nicado por meio de 
ofício encaminhado 
pela Dirigente da 
Unidade Regional 
de Ensino de Mogi 
Mirim, reforçando 
a relevância dos re-
sultados alcançados 
no âmbito regional. 
O secretário da Edu-
cação, Paulo Paliari, 

contou que a Avalia-
ção de Fluência Lei-
tora é aplicada em 
estudantes do 2º ano 
do Ensino Funda-
mental e mede a ca-
pacidade de ler tex-
tos adequados com a 
etapa escolar, preci-
são e entonação cor-
retas.

“Os estudantes 
são classificados em 
perfis que vão do 
pré-leitor ao fluen-
te, permitindo, as-
sim, acompanhar 
de forma objetiva a 
consolidação da al-
fabetização em cada 
escola. É mais um 

resultado que nos 
deixa orgulhosos dos 
nossos alunos e de 
toda equipe de pro-
fissionais que se em-
penham diariamente 
em ofertar o melhor 
ensino na rede muni-
cipal”, explicou.

Ele frisou ainda 
que por meio do índi-
ce é possível ter uma 
visão padronizada e 
clara do nível de lei-
tura de cada criança. 
“Desta forma, con-
seguimos identificar 
os avanços e, assim, 
orientar as políticas 
de alfabetização da 

nossa cidade. Diver-
sos projetos são de-
senvolvidos ao longo 
dos anos em todos os 
níveis da Educação”, 
falou.

Como desdobra-
mento desse de-
sempenho, as duas 
unidades foram con-
vidadas para parti-
cipar do lançamento 
de projeto realizado 
em parceria com o 
Programa Alfabeti-
za Juntos SP, a Es-
cola de Formação 
e Aperfeiçoamento 
dos Profissionais da 
Educação (Efape) e 
a Fundação Getú-

lio Vargas (FGV). O 
foco desse projeto é 
a gravação de cases 
de gestores escolares 
municipais para a 
Escola de Gestão.

“Essa participa-
ção representa não 
apenas um reconhe-
cimento institucio-
nal, mas também a 
oportunidade de so-
cializar práticas de 
êxitos, fortalecer a 
cultura de colabo-
ração entre redes e 
consolidar políticas 
públicas voltadas 
para a melhoria da 
alfabetização”, con-
cluiu o secretário.

De Mogi Mirim

A nova Rodovia 
do Limão está muito 
próxima de ser en-
tregue oficialmente à 
população. As obras 
na estrada vicinal 
que liga Mogi Mirim 
a Holambra já ultra-
passam 90% de exe-
cução e entram na 
etapa final. A via é 
considerada um eixo 
estratégico para o 
escoamento da pro-
dução de limão, uma 
das principais forças 
da economia local 

Com investimen-
to de R$ 12 milhões, 
realizado pelo Gover-
no do Estado de São 
Paulo, a obra con-
templa 3,9 quilôme-
tros de pavimenta-
ção e infraestrutura. 
O asfaltamento está 
concluído e os ser-

viços complemen-
tares praticamente 
finalizados. Neste 
momento, o Municí-
pio aguarda o atendi-
mento, por parte do 
DER (Departamento 
de Estradas de Roda-
gem), da solicitação 
para adequação do 
talude de acesso na 
rotatória que conecta 
à via, medida essen-
cial para assegurar 
ainda mais segurança 
aos motoristas.

A modernização da 
estrada representa 
um avanço significa-
tivo para produtores 
rurais, transportado-
res e moradores da 
região. Além de ele-
var o padrão de segu-
rança viária, a pavi-
mentação melhora as 
condições logísticas, 
reduz custos opera-

cionais e fortalece a 
competitividade do 
setor agrícola

Paralelamente à 
conclusão da Rodo-
via do Limão, o mu-
nicípio já articula 
novos investimentos 
em infraestrutura vi-
ária junto ao Gover-
no Estadual. Proje-
tos executivos foram 
protocolados no DER 
solicitando a pavi-
mentação do trecho 
final da rodovia Elzio 
Mariotoni (Estrada 
Velha de Itapira), das 
estradas vicinais que 
ligam a SP 340 ao 
Distrito de Martim 
Francisco, passan-
do pelo bairro rural 
da Usina Esmeralda, 
e da estrada Sétimo 
Biazotto, no bairro 
rural Morro Verme-
lho.

Em parceria com 
a Prefeitura, o proje-
to executivo da Elzio 
Mariotoni foi entre-
gue pelos moradores 
da região em agosto 
do ano passado, en-
quanto o projeto da 
ligação com a Usina 
Esmeralda foi proto-
colado em outubro. 

Ambos contaram 
com a intermediação 
do deputado Bar-
ros Munhoz junto ao 
Governo do Estado, 
reforçando o esforço 
conjunto para viabi-
lizar as melhorias.

Com a Rodovia do 
Limão em fase con-

clusiva e novos plei-
tos já formalizados, 
Mogi Mirim projeta 
um ciclo consistente 
de avanços estrutu-
rais, com impactos 
positivos na mobili-
dade urbana e rural e 
no fortalecimento do 
desenvolvimento re-
gional.

Mogi Guaçu conquista novamente Selo 
Ouro do MEC e reafirma excelência na 

alfabetização

Duas escolas municipais alcançam maior 
Índice de Fluência Leitora do Estado de São 

Paulo

Com Rodovia do Limão prestes a ser concluída, Mogi 
Mirim já projeta pavimentação da Elzio Mariotoni e 

Usina Esmeralda 
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Prefeitura de Amparo destitui duas conselheiras tutelares por falta grave

Prefeitura de Jaguariúna inaugura Centro Municipal do Autismo no dia 20 de 
março

Confira as empresas que estarão no Mutirão de Emprego em Artur Nogueira

De Amparo

A Prefeitura de 
Amparo concluiu 
um Processo Admi-
nistrativo Discipli-
nar que resultou na 
destituição de duas 
conselheiras tutela-
res e na suspensão 
de uma terceira in-

tegrante do colegia-
do. As penalidades 
foram aplicadas por 
conduta considerada 
incompatível com os 
deveres funcionais.

Segundo a Admi-
nistração Municipal, 
o processo apurou 
fatos ocorridos em 
novembro de 2025 

e foi conduzido com 
observância aos 
princípios do con-
traditório e da ampla 
defesa.

De acordo com o 
relatório final da Co-
missão Processante, 
duas conselheiras 
foram responsabili-
zadas por falta gra-

víssima, o que levou 
à aplicação da pena-
lidade de destituição 
do mandato eletivo. 
Já outra integrante 
do colegiado recebeu 
suspensão de cinco 
dias.

A Prefeitura in-
formou ainda que 
o procedimento foi 

encaminhado ao Mi-
nistério Público do 
Estado de São Pau-
lo, para apuração de 
eventual responsabi-
lidade na esfera cri-
minal.

Por fim, a Admi-
nistração Municipal 
reafirmou o compro-
misso com a prote-

ção integral de crian-
ças e adolescentes, 
além de destacar a 
transparência e a 
responsabilidade na 
condução de atos ad-
ministrativos.

Fonte: Prefeitura 
Municipal de Ampa-
ro

De Jaguariúna

A Prefeitura de Jagua-
riúna realiza, no próxi-
mo dia 20 de março, às 
10h, a inauguração do 
novo Centro Municipal 
do Autismo, um espaço 
moderno e especializado 
voltado ao atendimento 
de pessoas neurodiver-
gentes no município.

Localizado na Rua Dr. 
Clemente Holtman Jú-
nior, 481, o Centro foi es-
truturado para oferecer 
acolhimento, diagnósti-
co e acompanhamento 

a crianças, adolescentes 
e adultos com condições 
que afetam o desenvol-
vimento neurológico, 
como Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), 
Transtorno do Déficit de 
Atenção e Hiperativida-
de (TDAH), Síndrome de 
Down, atrasos de fala e 
linguagem, dificuldades 
motoras, entre outras.

O novo equipamento 
público conta com 34 sa-
las no total, sendo 29 ex-
clusivas para atendimen-
to especializado, além de 
espaços administrativos, 

salas de reunião, recep-
ção, sala de espera para 
acolhimento das famí-
lias, depósito, copa, cozi-
nha e banheiros. A estru-
tura foi planejada para 
garantir mais conforto e 
eficiência na logística dos 
atendimentos.

Entre os serviços ofe-
recidos, o Centro reuni-
rá, em um único local, 
diversas especialidades, 
como psicologia, terapia 
ocupacional, fonoaudio-
logia, fisioterapia, psico-
pedagogia, integração 
sensorial, psicomotrici-

dade e atividades de vida 
diária (AVD), permitindo 
um atendimento integra-
do e multidisciplinar.

A equipe será com-
posta por profissionais 
de diferentes áreas, in-
cluindo psicólogos, te-
rapeutas ocupacionais, 
fonoaudiólogos, fisiotera-
peutas, neuropediatras, 
psiquiatras e pediatras, 
garantindo acompanha-
mento completo aos usu-
ários.

O início dos atendi-
mentos está previsto 
para o dia 23 de março, 

de segunda a sexta-feira, 
conforme agendamento 
prévio com os especialis-
tas.

Com capacidade para 
atender mais de 400 pes-
soas, o Centro Municipal 
de Autismo de Jaguari-
úna chega para suprir 
uma demanda significa-
tiva do município, que 
atualmente conta com 
cerca de 300 crianças, 
adolescentes e adultos 
neurodivergentes.

A iniciativa represen-
ta um avanço importan-
te na política pública de 

inclusão e cuidado com 
a saúde e o desenvolvi-
mento das pessoas neu-
rodivergentes em Jagua-
riúna, promovendo mais 
qualidade de vida para 
os usuários e suas famí-
lias.

SERVIÇO
Inauguração do Cen-

tro Municipal do Autis-
mo de Jaguariúna

Data: 20 de março
Horário: 10h
Local: Rua Dr. Cle-

mente Holtman Júnior, 
481 – Jaguariúna

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira reali-
za no próximo dia 5 
de março mais uma 
edição do Mutirão 
Emprega Já, inicia-
tiva que vai disponi-
bilizar mais de 300 
vagas de emprego e 
reunir empresas de 

diversos setores em 
um único espaço. O 
evento acontece das 
9h às 12h, na Casa da 
Juventude, com dis-
tribuição de senhas a 
partir das 8h30.

Promovido por 
meio da Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo 
e Juventude, o muti-

rão tem como objeti-
vo facilitar o contato 
direto entre candi-
datos e recrutadores, 
tornando o processo 
de seleção mais ágil 
e acessível para a po-
pulação.

Empresas partici-
pantes

Estarão presentes 

no mutirão:
-Expert Consulto-

ria e Terceirização de 
Mão-de-Obra Ltda

-Cooperativa Vei-
ling Holambra

-Teka Tecelagem
-Grupo Luma
-Cleanic Ambien-

tal
-Meat Snack Part-

ners (MSP)

-Elo Infraestrutura
-Terra Viva
- S u p e r m e r c a d o 

Pague Menos
-Grupo Unimetal

Como participar
Para concorrer às 

vagas, os interessa-
dos devem retirar a 
carta de encaminha-
mento no Poupatem-

po até o dia 4 de mar-
ço. No dia do evento, 
é necessário levar, 
além da carta, cópias 
do currículo atualiza-
do e documento com 
foto.

A Casa da Juventu-
de está localizada na 
Rua João Machado, 
353, no Jardim Bela 
Vista.
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Prefeitura de Artur Nogueira promove “Entre 
Elas” para fortalecer o empreendedorismo 

feminino

Diocese de Amparo nomeia novo 
Administrador Paroquial em Itapira e 

Chanceler da Cúria

Prefeitura de Santo Antônio de Posse inicia 
pagamento do quinquênio referente ao 

período da Covid-19

Prefeitura inicia recapeamento em trecho da 
Rua Santa Cruz

De Artur Nogueira

A Prefeitura de 
Artur Nogueira, por 
meio da Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo 
& Juventude, realiza 
no dia 17 de março 
(terça-feira) o evento 
“Entre Elas”, voltado 
exclusivamente para 
mulheres empreende-
doras do município. 
O encontro acontece 
a partir das 18h30, no 
Salão de Festas Alter-

nativa, localizado na 
Rua João Pulz, 415, 
Centro.

A proposta é valori-
zar e fortalecer o pro-
tagonismo feminino 
no cenário econômi-
co local, promoven-
do um momento de 
inspiração, troca de 
experiências e refle-
xão sobre os desafios 
de conciliar negócios, 
vida pessoal e bem-
-estar.

Como parte da pro-
gramação, será reali-

zado o painel “Corpo, 
Mente e Negócios em 
Equilíbrio”, media-
do pela secretária 
de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo 
& Juventude, Tatia-
ne Gibertoni. O bate-
-papo reunirá a edu-
cadora física Poliana 
Meira, a psicóloga 
Priscila Keunecke e 
a professora de yoga 
Akemi, que compar-
tilharão experiências 
e orientações sobre 
saúde física, equilí-

brio emocional e prá-
ticas integrativas, em 
formato interativo 
com o público.

O objetivo é abor-
dar a importância do 
autocuidado como 
ferramenta essencial 
para a saúde emocio-
nal, a qualidade de 
vida e a sustentabi-
lidade dos empreen-
dimentos liderados 
por mulheres. Após o 
painel, haverá coffee 
break, atividades in-

terativas e sorteio de 
brindes.

O prefeito Lucas 
Sia (PL) destacou a 
relevância da inicia-
tiva para o fortaleci-
mento da economia 
local. “Acreditamos 
na força e na capaci-
dade das mulheres de 
Artur Nogueira. In-
centivar o empreen-
dedorismo feminino é 
investir no desenvol-
vimento da nossa ci-
dade. O ‘Entre Elas’ é 

um espaço de acolhi-
mento, aprendizado 
e fortalecimento de 
redes de apoio”, afir-
mou.

COMO SE INS-
CREVER

As inscrições de-
vem ser feitas pelo 
WhatsApp da Secre-
taria de Desenvolvi-
mento Econômico, 
Turismo & Juventu-
de, pelo número (19) 
3827-9717. As vagas 
são limitadas.

De Amparo

A Diocese de Am-
paro anunciou nesta 
semana duas nome-
ações que passam a 
integrar a estrutura 
pastoral e adminis-
trativa da Igreja na 
região. As provisões 
foram assinadas pelo 
bispo diocesano Dom 
Luiz Gonzaga Fechio 
no dia 24 de fevereiro 
de 2026.

O padre Rodrigo 
Carneiro Paiva Men-
des foi nomeado Ad-
ministrador Paro-
quial da Paróquia São 
Judas Tadeu, em Ita-
pira. De acordo com o 
decreto, a designação 
atende à necessidade 
de garantir o cuida-
do pastoral à comu-
nidade, conforme os 
cânones 523 e 524 do 
Código de Direito Ca-
nônico. Ao assumir 

o ofício, o sacerdote 
passa a ter os mesmos 
deveres e direitos de 
um pároco, exercen-
do o ministério sob a 
autoridade do bispo 
diocesano e em co-
munhão com o pres-
bitério.

O documento tam-
bém concede ao padre 
a faculdade de cele-
brar a Eucaristia duas 
vezes nos dias de se-

mana e até três vezes 
aos domingos e festas 
de preceito, conforme 
a necessidade pasto-
ral. Em mensagem 
oficial, o bispo exor-
tou os fiéis a acolhe-
rem o novo adminis-
trador paroquial e a 
colaborarem na vida 
da comunidade.

Na mesma data, 
a Diocese também 
anunciou a nomeação 

do padre Francis Ta-
deu de Oliveira Mis-
trelli como Chanceler 
da Cúria Diocesana 
de Amparo. Confor-
me o documento 
oficial, compete ao 
chanceler zelar pela 
redação, expedição 
e guarda dos atos da 
Cúria, além de atuar 
como secretário e no-
tário nos documentos 
com efeitos jurídicos, 
conforme os cânones 

482, 483 e 474 do Có-
digo de Direito Canô-
nico.

A nomeação en-
trou em vigor na data 
de sua publicação 
e permanece válida 
enquanto houver ne-
cessidade pastoral. 
Com as designações, 
a Diocese reforça a 
organização pastoral 
e administrativa na 
região.

A Prefeitura Muni-
cipal de Santo Antô-
nio de Posse informou 
nesta quarta-feira 
(25) que, a partir da 
folha de pagamento 
de fevereiro, fará o 
descongelamento do 
quinquênio, e auto-
maticamente serão 
beneficiados 447 ser-
vidores referentes aos 
19 meses do período 
da Covid-19.

O descongelamento 
decorre da Lei Com-
plementar Federal nº 
226, de 12 de janeiro 
de 2026, que revogou 
os efeitos restritivos 
impostos durante a 
pandemia sobre a 
aplicação das leis mu-
nicipais que discipli-
nam a contagem do 
tempo de serviço dos 
servidores públicos. 
A legislação federal 

prevê que a decisão 
sobre retroativos e in-
clusão dos valores no 
orçamento fica a car-
go de cada município, 
respeitando a dispo-
nibilidade financeira.

No contexto do ser-
viço público, o quin-
quênio é um acrésci-
mo salarial concedido 
a cada cinco anos de 
trabalho, como forma 
de reconhecer a de-

dicação e o tempo de 
serviço do servidor. 
Durante a pandemia, 
o pagamento e a con-
tagem desse benefí-
cio foram congelados 
e agora estão sendo 
retomados de forma 
gradual.

O pagamento ini-
cial será feito confor-
me a disponibilidade 
financeira do muni-
cípio, com um reflexo 

mensal estimado de 
R$ 80 mil na folha. 
Tanto o pagamento 
que se inicia agora 
em fevereiro quan-
to os valores futuros 
referentes aos de-
mais períodos serão 
processados automa-
ticamente na folha, 
sem necessidade de 
protocolo ou solicita-
ção individual junto 
ao setor de Recursos 

Humanos.

Os demais valores 
relativos ao período 
retroativo serão pa-
gos gradualmente, à 
medida que o muni-
cípio consiga incluir 
os recursos no orça-
mento, mediante lei 
municipal específica, 
garantindo segurança 
legal e planejamento 
financeiro.

De Mogi Mirim

O maior Programa 

Municipal de Recape-
amento Asfáltico im-
plementado em Mogi 

Mirim vai beneficiar 
mais uma parte de 
uma das principais 
vias do município. 
Nesta semana, a Pre-
feitura de Mogi Mirim 
iniciou o serviço de 
recapeamento em um 
trecho da rua Santa 
Cruz, importante cor-
redor viário, que liga 
o centro à Zona Oes-
te e à rodovia SP-340 
(Campinas – Mogi 
Mirim).

Sob a coordena-

ção da Secretaria 
de Obras, o serviço 
está sendo realizado 
pela empresa Cons-
tel Construtora e Pa-
vimentação Ltda a 
partir do cruzamento 
com a Rua dos Expe-
dicionários.

Dali, o maquinário 
se deslocará para a 
rua João Davoli, sain-
do da rua Santa Cruz, 
que também receberá 
o serviço de recape-

amento em toda sua 
extensão, até a liga-
ção com a rua Rio de 
Janeiro. Os recursos 
para custear o servi-
ço de recape nas duas 
vias são provenientes 
de uma emenda par-
lamentar do deputa-
do federal Alexandre 
Leite, intermedia-
da pelos vereadores 
Cristiano Gaiotto e 
Willians Mendes.

O prefeito Paulo 
Silva destacou o in-

vestimento na malha 
viária de importantes 
vias do município. “A 
obra realizada pela 
Prefeitura vai garan-
tir mais segurança 
para os motoristas e 
pedestres e fluidez do 
tráfego, pois se trata 
de um corredor viário 
muito utilizado”, afir-
mou. Mais regiões da 
cidade seguirão sen-
do beneficiadas pelo 
programa de melho-
rias viárias.
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Prazo para realizar o Alistamento Militar 
2026 vai até o dia 30 de junho

Câmara mantém veto a projeto que trata 
de pagamento de tributos mediante Pix em 

Amparo

IPTU 2026: Prazo para cota única com 5% 
de desconto termina nesta sexta-feira, 27 de 

fevereiro

Da Redação

O Alistamento Mi-
litar 2026 teve início 
no dia 1º de janeiro e 
segue até 30 de junho, 
o processo é obri-
gatório para jovens 
do sexo masculino 
e, pelo segundo ano 
consecutivo, também 
aberto às mulheres, 
desde que completem 
18 anos em 2026.

As inscrições po-
dem ser feitas pela in-
ternet, na página do 
Alistamento Online 
(https://alistamento.
eb.mil.br), inclusive 
para brasileiros resi-
dentes no exterior, ou 
presencialmente, na 
Junta de Serviço Mi-
litar de Pedreira, que 

funciona no prédio do 
“Acessa Pedreira”, lo-
calizado no Terminal 
Rodoviário, na Rua 
Miguel Sarkis, nº 61, 
Parque Industrial, 
telefone: (19) 3852-
3429. Para a inscri-
ção online, é necessá-
rio ter em mãos: CPF, 
Carteira de Identida-
de ou Carteira de Tra-
balho, Comprovante 
de Endereço com o 
novo CEP, Endereço 
de e-mail e Telefo-
ne. Após preencher o 
formulário, o candi-
dato deve imprimir 
seu Certificado de 
Alistamento Militar, 
para comprovação de 
sua inscrição junto às 
Forças Armadas.

O acesso é fei-

to com o número do 
CPF e a senha criada 
no momento do ca-
dastro. Para quem 
não tem acesso a um 
computador pessoal, 
a inscrição pode ser 
feita por Celular, ins-
talando o Aplicativo 
de Alistamento, dis-
ponível para os siste-
mas iOS e Android. 
A documentação é a 
mesma para ambos 
os casos. Atenção, 
os jovens nascidos 
em anos anteriores a 
2008 somente pode-
rão se alistar de for-
ma presencial. Para 
isso, é necessário 
comparecer à sede da 
Junta de Serviço Mi-
litar, portando os se-
guintes documentos: 

RG, CPF, Certidão de 
Nascimento, Com-
provante de Endere-
ço, Número de celular 
próprio e e-mail par-
ticular. Existe multa 
pelo período de atra-
so.

O atendimento 
presencial também é 
para casos especiais, 
como: jovens que 
forem arrimo de fa-
mília, ou seja, o úni-
co responsável pelo 
sustento da família. 
Nessa situação é ne-
cessário apresentar 
um requerimento pe-
dindo dispensa de 
incorporação e apre-
sentar documentos 
que comprovem sua 
condição. Outra situ-
ação é para os jovens 

com deficiência. De 
acordo com o Minis-
tério da Defesa, para 
solicitar a dispensa, a 
“pessoa com deficiên-
cia (PCD)”, entregará 
requerimento pedin-
do isenção do Servi-
ço Militar, levando 
atestado médico com 
diagnóstico de inca-
pacidade e o respecti-

vo CID, que é a Classi-
ficação Internacional 
de Doenças”. Caso 
a pessoa não tenha 
condição de compare-
cer à Junta do Serviço 
Militar, por incapaci-
dade absoluta, ele po-
derá ser representado 
por tutor ou curador, 
mediante procuração 
lavrada em Cartório.

De Amparo

Na 3ª sessão ordi-
nária da Câmara Mu-

nicipal de Amparo, 
realizada dia 23 de fe-
vereiro, foi mantido o 
Veto Total nº 06/2025 

ao Projeto de Lei nº 
61/2025, que instituía 
o direito do contri-
buinte ter o Pix como 

meio e forma de paga-
mento para quitação 
de tributos no municí-
pio de Amparo.

De acordo com o 
prefeito municipal, 
houve boa intenção 
por parte do autor, ve-
reador Rafael Mendes 
(PT), mas o PL padece 
de inconstitucionali-
dade, por conter vício 
de iniciativa, de ilega-
lidade e contrariedade 
ao interesse público. 
“O Projeto de Lei deve 
ser de iniciativa do 
chefe do Poder Exe-
cutivo por disciplinar 
meios e formas de ar-
recadação tributária. 
E, ao impor obrigação 
direta à administra-
ção para adoção de 
mecanismo específico 
de pagamento (Pix), 
interfere na estrutura 

administrativa. A im-
plementação do Pix 
como meio obrigatório 
de pagamento exige 
adaptações como con-
tratação ou adaptação 
de sistemas; integra-
ção com instituições 
financeiras; adequa-
ção de módulos contá-
beis, além de aumento 
de custos operacionais 
e de manutenção”, diz 
a justificativa do Veto.

Rafael discursou 
em defesa do projeto, 
argumentando que o 
Pix já é uma das for-
mas de pagamento 
mais usadas em todo 
o Brasil, que moderni-
za e facilita a vida do 
contribuinte. “E, se a 
Secretaria Municipal 
da Fazenda já está es-
tudando a implemen-
tação de meios digitais 

e alterando o Código 
Tributário, não exis-
te mais um problema 
técnico. Vamos derru-
bar esse veto, senhoras 
e senhores vereadores, 
autorizando que isso 
seja feito”, acrescen-
tou o vereador.

Votaram favorá-
veis à manutenção do 
veto os vereadores An-
tônio César Mineiro 
(MDB), Farlin Conra-
do (MDB), Fernando 
Garcia (MDB), Flávio 
Rocha (PSD), Janaína 
Oliveira (PSD), Karim 
Oliveira (MDB) e Ra-
fael Campos (União). 
Votaram contra o veto 
os vereadores Carlos 
Fantini (PL), Diogo 
Canina (PT), Eveline 
Broleze (Avante), Os-
mar Dorigan (PL) e 
Rafael Mendes (PT).

De Mogi Guaçu
 
Quem pretende 

aproveitar o descon-
to de 5% na cota úni-
ca do Imposto Predial 
e Territorial Urbano 
(IPTU) 2026 deve se 
apressar. O prazo para 
esse pagamento vence 
nesta sexta-feira, 27 
de fevereiro. É impor-
tante lembrar que o 
desconto vale apenas 
para o imposto, o que 
não inclui os valores 
das taxas de Cole-
ta de Resíduos Sóli-
dos e Contribuição de 
Iluminação Pública 
(CIP).

No dia 27 de feve-
reiro também vence 

a primeira parcela do 
IPTU para os contri-
buintes que optaram 
pelo parcelamento do 
carnê. Até amanhã, 
o pagamento poderá 
ser à vista ou parcela-
do em até oito vezes, 
com parcelas mínimas 
de R$ 49,60, sempre 
vencendo no dia 27 
de cada mês. A cota 
única corresponde à 
parcela número 99 do 
imposto.

Desde o dia 5 de ja-
neiro, os boletos es-
tão disponíveis para 
emissão e pagamento 
online pelo site oficial 
da Prefeitura garan-
tindo maior facilidade 
para os contribuintes. 

O IPTU é a principal 
fonte de recursos do 
município e com a sua 
arrecadação é possí-
vel investir em saú-
de, esporte e outros 
serviços essenciais. 
Até o momento, já fo-
ram arrecadados R$ 
8.993.280,09.

O pagamento pode 
ser feito em bancos, 
casas lotéricas, inter-
net banking, Pix ou via 
QR Code, garantindo 
diversas opções de co-
modidade. Após 28 de 
fevereiro, a quitação 
só poderá ocorrer via 
parcelamento ou com 
a junção das parcelas 
em atraso, sem direito 
a desconto.
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De Cosmópolis

Um homem foi exe-
cutado com ao menos 
15 disparos de arma 
de fogo na madruga-
da desta quinta-fei-
ra (26), às margens 
da rodovia SP-133, 
em Cosmópolis, nas 
proximidades da en-
trada do bairro rural 
Nova Campinas. 

A vítima morreu 
no local antes da che-
gada do socorro.

A vítima foi iden-
tificada oficialmente 
como Raul Grosso 
Penteado, de 67 anos. 
Segundo as informa-
ções, ele era morador 
de Cosmópolis.

De acordo com 
relatos de testemu-
nhas, uma caminho-
nete preta se aproxi-
mou e, em seguida, o 
ocupante efetuou di-
versos disparos con-
tra Raul. 

A Polícia Militar 

foi acionada para 
atender a ocorrência 
e solicitou a presença 
da perícia técnica.

Ainda conforme 
apurado, cerca de 30 
minutos após o cri-
me a Polícia Militar 
prendeu um suspei-
to, que teria confes-
sado a autoria do ho-
micídio. 

Com ele, foram 
apreendidos uma 
pistola calibre .380 e 
munições.

O corpo de Raul foi 
encaminhado ao Ins-
tituto Médico Legal e 
o caso segue sob in-
vestigação da Polícia 
Civil. 

A apuração busca 
esclarecer as circuns-
tâncias do crime, ve-
rificar a motivação 
apresentada e reunir 
outros elementos que 
possam contribuir 
para o esclarecimen-
to completo do homi-
cídio.

De Artur Nogueira

O suspeito de ma-
tar Naiara Souza 
Lopes a facadas em 
Artur Nogueira foi 
preso após se en-
tregar à Polícia Ci-
vil na noite desta 
quarta-feira (25), em 
Campinas. Ricardo 
Machado de Souza, 
ex-companheiro da 
vítima, era apontado 
como autor do femi-
nicídio ocorrido no 
fim de janeiro.

Segundo as infor-
mações apuradas, 
Ricardo se apresen-
tou em uma delegacia 
de Campinas acom-
panhado de dois ad-
vogados. 

A entrega aconte-
ceu cinco dias depois 
da prisão temporária 
do irmão dele, detido 
na sexta-feira (20), 
investigado por au-
xiliar na fuga após o 
crime. O carro usado 
na fuga e telefones 

celulares da família 
foram apreendidos.

Naiara, de 33 anos, 
foi morta a facadas 
na madrugada de 30 
de janeiro, dentro 
do imóvel onde vivia 
com o suspeito, na 
cidade de Artur No-
gueira. 

De acordo com a 
polícia, os dois te-
riam discutido du-
rante a tarde, e a 
vítima saiu para tra-

balhar. Ao retornar 
para casa com o filho 
de 3 anos no colo, 
teria sido surpreen-
dida pelo ex-compa-
nheiro.

A Polícia Civil apu-
ra a suspeita de que o 
crime tenha sido pre-
meditado. Conforme 
declarou o delegado 
Odair José Jaeger, 
o suspeito teria en-
trado no imóvel de 
forma clandestina, 
retirado câmeras de 

segurança e aguar-
dado a chegada da 
vítima. Ainda segun-
do o delegado, Naia-
ra nunca havia regis-
trado denúncia por 
violência doméstica, 
e Ricardo não tinha 
antecedentes.

Familiares rela-
tam que o suspeito 
não aceitava o fim 
do relacionamento e 
tinha comportamen-
to controlador. Pa-
rentes afirmam que 

Naiara havia se sepa-
rado há cerca de um 
mês, após 17 anos de 
união. 

O casal tinha dois 
filhos: um adoles-
cente de 15 anos, que 
estava com os avós 
paternos no momen-
to do crime, e uma 
criança de 3 anos, 
que teria presencia-
do o ataque.

Fonte: g1 Campi-
nas e Região (EPTV)

De Santo Antônio 
de Posse

A Guarda Civil 
Municipal de San-
to Antônio de Posse 
resgatou, na tarde de 
sexta-feira, 20 de fe-
vereiro, um cachor-
ro em situação de 
maus-tratos no bair-
ro Jardim das Flores.

A equipe Alpha, 
composta pelo 3º 
Classe Oliveira e Su-
binspetor Xisto, foi 
acionada após de-
núncia informando 
que um animal es-
taria em condições 
precárias em uma 
residência do bairro. 
No local, os agentes 

constataram que o 
cão, aparentemente 
da raça pitbull, es-
tava extremamente 
magro e apresentava 
um possível tumor 
na região genital.

Diante da ausên-
cia do proprietário, 
foi acionada a res-
ponsável pelo cen-

tro de castração do 
município, que com-
pareceu ao endere-
ço acompanhada do 
médico veterinário. 
Após avaliação clí-
nica, o profissional 
constatou que o ani-
mal estava em situ-
ação de maus-tratos 
e com risco iminente 
de morte.

Com base no que 
prevê o Código Pe-
nal em casos de cri-
me em andamento 
ou iminente, a equi-
pe realizou a entra-
da no imóvel para 
efetuar o resgate do 
cão. A ocorrência foi 
apresentada na Cen-
tral de Polícia Judi-
ciária de Jaguariúna, 

onde foi elaborado o 
Registro Digital de 
Ocorrência.

O animal foi enca-
minhado para aten-
dimento na Clínica 
Centro Veterinário 
Esperança, em Ja-
guariúna, onde per-
manece sob cuidados 
médicos.

De Artur Nogueira

A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de 
Artur Nogueira vai 
receber R$ 500 mil 
em recursos fede-
rais, fruto de uma 
emenda parlamen-
tar do deputado fe-
deral Carlos Zarat-
tini (PT), destinada 
a ampliar o atendi-
mento especializado 
na cidade. O pedido 
foi apresentado pelo 
vereador Beto Baia-
no (PRD) junto ao 
gabinete do parla-
mentar em Brasília.

A emenda, já auto-

rizada no orçamento 
federal e aguardan-
do liberação dos trâ-
mites burocráticos, 
destina os recursos 
especificamente para 
procedimentos de 
média e alta comple-
xidade na saúde pú-
blica do município, 
com foco em exames 
e cirurgias que são 
considerados essen-
ciais para o diagnós-
tico e tratamento de 
diversas condições 
de saúde.

No documento en-
caminhado ao Depu-
tado, o parlamentar 

Beto Baiano indica 
os exames de resso-
nância magnética, 
indispensáveis para 
diagnósticos preci-
sos em diversas espe-
cialidades médicas; 
exames de tomogra-
fia com contraste, 
que auxiliam na ava-
liação detalhada de 
órgãos e estruturas 
internas; teste ouro-
métrico, exame uti-
lizado em avaliações 
específicas de função 
respiratória e cirur-
gias ginecológicas, 
voltadas ao atendi-
mento especializado 
da saúde da mulher, 

incluindo procedi-
mentos eletivos e de 
urgência, como de-
manda prioritária 
para utilização do 
recurso.

O vereador afir-
mou que a articula-
ção foi feita com foco 
em ampliar a capaci-
dade de atendimento 
pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) no 
município e melho-
rar o acesso da popu-
lação a serviços espe-
cializados que hoje 
ainda são limitados. 
“Esse recurso repre-
senta um avanço sig-

nificativo no enfren-
tamento das filas de 
espera por exames e 
cirurgias em Artur 
Nogueira, além de 
reduzir a dependên-
cia de deslocamen-
tos de pacientes para 
cidades vizinhas”, 
completou o edil.

“Quero agradecer 
ao deputado Carlos 
Zarattini por atender 
nosso pedido e olhar 
com carinho para Ar-
tur Nogueira. 

Esse recurso de R$ 
500 mil será funda-
mental para melho-

rar o atendimento na 
saúde e ampliar os 
serviços oferecidos 
na rede municipal. 
Quem ganha com 
isso é a nossa po-
pulação”, destacou 
Beto Baiano.

O vereador tam-
bém ressaltou que 
continuará buscan-
do parcerias e novos 
investimentos para 
ampliar os serviços 
oferecidos pelo mu-
nicípio e reduzir a 
fila de espera por 
exames e procedi-
mentos especializa-
dos.

Homem é executado com pelo menos 
15 tiros às margens da SP-133, em 

Cosmópolis

Suspeito de feminicídio em Artur Nogueira se 
entrega à polícia em Campinas

GCM de Santo Antônio de Posse resgata cão 
em situação de maus-tratos no Jardim das 

Flores

Saúde de Artur Nogueira receberá 500 mil a 
pedido do Vereador Beto Baiano
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EDITAL DE ABERTURA DA SELEÇÃO PÚBLICA Nº 01/2026 

O Consórcio Intermunicipal de Saúde da Região Metropolitana de Campinas – CISMETRO HOLAMBRA, denominado 
CISMETRO HOLAMBRA, usando das atribuições legais, faz saber que realizará SELEÇÃO PÚBLICA de Prova Objetiva e Prova 
de Títulos, para preenchimento de EMPREGOS, em caráter efetivo sob o Regime Celetista. 

Observadas as disposições constitucionais e, em particular o Art. 37, Inciso II, da Constituição Federal, Lei 11.107/2005 e o 
Decreto 6.017/2007, tornando público a realização da SELEÇÃO PÚBLICA de Provas Objetivas e Prova de Títulos, para 
provimento de emprego nos empregos do Quadro de Pessoal do CISMETRO HOLAMBRA, discriminadas neste deste Edital, 
faz saber que os trabalhos estarão sob a responsabilidade e serão executados através da Empresa RECRUTAMENTO E 
SELEÇÃO BRASIL, supervisionada pela Comissão de Fiscalização da Seleção Pública no âmbito do Consórcio Intermunicipal de 
Saúde na Região Metropolitana de Campinas – CISMETRO HOLAMBRA, nomeada pelo ATO DA SUPERINTENDÊNCIA Nº 51 
de 16 de dezembro de 2025. 

CAPÍTULO I – DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
1.1 Os princípios norteadores da presente SELEÇÃO PÚBLICA estão fundamentados na Constituição Federal e suas 

alterações sucedâneas, bem como regulamentos internos do CISMETRO HOLAMBRA. Os princípios, fundamentos, 
administração e execução da SELEÇÃO PÚBLICA serão regidos por este Edital e executado pelo RECRUTAMENTO E 
SELEÇÃO BRASIL, cabendo a CISMETRO HOLAMBRA o acompanhamento, através da Comissão de Fiscalização de 
PROCESSO DE SELEÇÃO PÚBLICA. 

1.2 A SELEÇÃO PÚBLICA destina-se a selecionar candidatos para provimento de EMPREGOS previsto neste Edital, no que 
se refere à escolaridade/habilitação exigida, jornada de trabalho, e salários, bem que, por necessidade da CISMETRO 
HOLAMBRA precisarem ser preenchidos, e ainda a possibilidade/capacidade orçamentária e financeira, consoante 
estabelecida na legislação federal, dentro do prazo de validade da SELEÇÃO PÚBLICA. 

1.3 A SELEÇÃO PÚBLICA, terá validade de 2 (dois) anos a contar da data da sua homologação, podendo ser prorrogado 
por igual período, a critério do CISMETRO HOLAMBRA, e conforme disposições constantes na Legislação Federal, 
Estadual e Municipal vigente. 

1.3.1 Em caso de necessidades, poderão ser abertas novas vagas, por Ato da Superintendência. 
1.3.2 O regime de contratação via CLT não se confunde com a contratação de ações e procedimentos de saúde pelo regime 

de credenciamento, através do Edital de Credenciamento de Pessoas Jurídicas. 
1.4 Todas as etapas constantes neste Edital serão realizadas observando-se o horário oficial de Brasília/DF. 
1.5 As atividades inerentes os EMPREGOS serão desenvolvidas, conforme demanda, nas diversas dependências do 

CISMETRO HOLAMBRA, visando atender ao restrito interesse público. 
1.6 A remuneração para todos os EMPREGOS é aquela constante dos QUADROS DE EMPREGOS, além de eventuais 

benefícios assegurados por lei. 
1.7 Fazem parte deste Edital os seguintes anexos: 
1.7.1 ANEXO I – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO; – Indica os conteúdos para estudos inerentes às Provas; 
1.7.2 ANEXO II – ATRIBUIÇÕES DOS EMPREGOS; – Contém a descrição das atribuições a serem exercidas; 
1.7.3 ANEXO III – CRONOGRAMA;  
1.7.4 ANEXO IV – DA PROVA de TÍTULOS;  
1.7.5 ANEXO V – DOCUMENTAÇÃO; e 
1.7.6 ANEXO VI – DECLARAÇÃO DE HIPOSSUFICIENTE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

QUADRO DE EMPREGOS 
EMPREGOS LOCALIDADE + QUANTIDADE DE VAGAS VENCIMENTOS CARGA 

HORÁRIA REQUISITOS MÍNIMOS 

AGENTE DE 
ATENDIMENTO PRÉ 

HOSPITALAR – 
MOTORISTA 
SOCORRISTA 

1) AMERICANA– 1 Vaga 
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga                     

 3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga    
4) JAGUARIÚNA – 5 Vagas 

5) LOUVEIRA – 1 Vaga 
6) MORUNGABA – 1 Vaga                                    
7) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

8) PAULÍNIA – 1 Vaga  
9) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.974,65 12X36 
HORAS 

ENSINO MÉDIO COMPLETO + CARTEIRA 
NACIONAL DE HABILITAÇÃO CATEGORIA 
“D” ou SUPERIOR + CURSO ESPECÍFICO 
PARA CONDUÇÃO ESPECIALIZADA + 
CURSO ESPECÍFICO DE EMERGÊNCIA SEST-
SENAT + EXPERIÊNCIA MÍNIMA DE 2 
(DOIS) ANOS NO TRANSPORTE E SOCORRO 
DE PACIENTES + SER MAIOR DE 21 ANOS; 

AJUDANTE GERAL 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 20 Vagas 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) COSMÓPOLIS – 1 Vaga  
5)  HOLAMBRA – 1 Vaga 

6) MORUNGABA – 1 Vaga 
7) PAULÍNIA – 1 Vaga 

8) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 
9) VINHEDO – 1 Vaga 

R$ 1.881,60 40 HORAS ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

AJUDANTE GERAL 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

3) HOLAMBRA – 1 Vaga 
4) MORUNGABA – 1 Vaga 

5) PAULÍNIA – 1 Vaga 

R$ 1.881,60 12X36 
HORAS ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVO 1) JAGUARIÚNA – 15 Vagas R$ 2.229,15 12X36 

HORAS 
ENSINO MÉDIO COMPLETO + 
CONHECIMENTO EM INFORMÁTICA 

ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVO 

1) SEDE CISMETRO HOLAMBRA – 1 Vaga                                    
2) AMERICANA – 1 Vaga 

3) AMPARO – 1 Vaga 
4) BOITUVA – 20 Vagas 

5) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
6) HOLAMBRA – 1 Vaga 

7) ITUPEVA – 1 Vaga 
8) JAGUARIÚNA – 15 Vagas 

9) LOUVEIRA – 1 Vaga 
10) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

11) PAULÍNIA – 1 Vaga  
12) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.229,15 40 HORAS ENSINO MÉDIO COMPLETO + 
CONHECIMENTO EM INFORMÁTICA 

ASSISTENTE SOCIAL 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) ITUPEVA – 1 Vaga 

3) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 
4) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 

R$ 3.872,40 20 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
SERVIÇO SOCIAL +  REGISTRO NO CRESS 

ASSISTENTE SOCIAL 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 2 Vagas 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) HOLAMBRA – 1 Vaga 

5) JAGUARIÚNA – 3 Vagas 
6) MORUNGABA – 1 Vaga 
7) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

8) PAULÍNIA – 1 Vaga 
9) PINHALZINHO – 1 Vaga 

10) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 
11) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 

R$ 5.806,50 30 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
SERVIÇO SOCIAL + REGISTRO NO CRESS 
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QUADRO DE EMPREGOS 
EMPREGOS LOCALIDADE + QUANTIDADE DE VAGAS VENCIMENTOS CARGA 

HORÁRIA REQUISITOS MÍNIMOS 

AGENTE DE 
ATENDIMENTO PRÉ 

HOSPITALAR – 
MOTORISTA 
SOCORRISTA 

1) AMERICANA– 1 Vaga 
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga                     

 3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga    
4) JAGUARIÚNA – 5 Vagas 

5) LOUVEIRA – 1 Vaga 
6) MORUNGABA – 1 Vaga                                    
7) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

8) PAULÍNIA – 1 Vaga  
9) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.974,65 12X36 
HORAS 

ENSINO MÉDIO COMPLETO + CARTEIRA 
NACIONAL DE HABILITAÇÃO CATEGORIA 
“D” ou SUPERIOR + CURSO ESPECÍFICO 
PARA CONDUÇÃO ESPECIALIZADA + 
CURSO ESPECÍFICO DE EMERGÊNCIA SEST-
SENAT + EXPERIÊNCIA MÍNIMA DE 2 
(DOIS) ANOS NO TRANSPORTE E SOCORRO 
DE PACIENTES + SER MAIOR DE 21 ANOS; 

AJUDANTE GERAL 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 20 Vagas 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) COSMÓPOLIS – 1 Vaga  
5)  HOLAMBRA – 1 Vaga 

6) MORUNGABA – 1 Vaga 
7) PAULÍNIA – 1 Vaga 

8) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 
9) VINHEDO – 1 Vaga 

R$ 1.881,60 40 HORAS ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

AJUDANTE GERAL 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

3) HOLAMBRA – 1 Vaga 
4) MORUNGABA – 1 Vaga 

5) PAULÍNIA – 1 Vaga 

R$ 1.881,60 12X36 
HORAS ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVO 1) JAGUARIÚNA – 15 Vagas R$ 2.229,15 12X36 

HORAS 
ENSINO MÉDIO COMPLETO + 
CONHECIMENTO EM INFORMÁTICA 

ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVO 

1) SEDE CISMETRO HOLAMBRA – 1 Vaga                                    
2) AMERICANA – 1 Vaga 

3) AMPARO – 1 Vaga 
4) BOITUVA – 20 Vagas 

5) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
6) HOLAMBRA – 1 Vaga 

7) ITUPEVA – 1 Vaga 
8) JAGUARIÚNA – 15 Vagas 

9) LOUVEIRA – 1 Vaga 
10) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

11) PAULÍNIA – 1 Vaga  
12) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.229,15 40 HORAS ENSINO MÉDIO COMPLETO + 
CONHECIMENTO EM INFORMÁTICA 

ASSISTENTE SOCIAL 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) ITUPEVA – 1 Vaga 

3) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 
4) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 

R$ 3.872,40 20 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
SERVIÇO SOCIAL +  REGISTRO NO CRESS 

ASSISTENTE SOCIAL 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 2 Vagas 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) HOLAMBRA – 1 Vaga 

5) JAGUARIÚNA – 3 Vagas 
6) MORUNGABA – 1 Vaga 
7) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

8) PAULÍNIA – 1 Vaga 
9) PINHALZINHO – 1 Vaga 

10) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 
11) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 

R$ 5.806,50 30 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
SERVIÇO SOCIAL + REGISTRO NO CRESS 

 

 

 

AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 

1) SEDE CISMETRO HOLAMBRA – 1 Vaga                                   
2) AMPARO – 1 Vaga 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) HOLAMBRA – 1 Vaga 
5) LOUVEIRA – 1 Vaga 

6) MORUNGABA – 1 Vaga 
7) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 1.881,60 40 HORAS ENSINO MÉDIO COMPLETO 

AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 

1) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
2) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
3) HOLAMBRA – 1 Vaga 

4) MORUNGABA – 1 Vaga 
5) PAULÍNIA – 1 Vaga 

R$ 1.881,60 12X36 
HORAS ENSINO MÉDIO COMPLETO 

AUXILIAR DE 
ALMOXARIFADO 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 2 Vagas 

3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
4) JAGUARIÚNA – 4 Vagas 

5) LOUVEIRA – 1 Vaga 
6) MORUNGABA – 1 Vaga 

7) PAULÍNIA – 1 Vaga 
8) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.035,95 40 HORAS ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

AUXILIAR DE 
CONSULTÓRIO 

ODONTOLÓGICO 

1) SEDE CISMETRO HOLAMBRA – 1 Vaga   
2) AMPARO – 1 Vaga 
3) BOITUVA – 4 Vagas 

4) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
5) HOLAMBRA – 2 Vagas 

6) MORUNGABA – 1 Vaga 
7) PAULÍNIA – 1 Vaga 

8) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.043,30 40 HORAS ENSINO MÉDIO/TÉCNICO COMPLETO  + 
REGISTRO NO CRO 

AUXILIAR DE 
FARMÁCIA 

1) JAGUARIÚNA – 5 Vagas 
2) PAULÍNIA – 1 Vaga R$ 1.725,15 12X36 

HORAS ENSINO MÉDIO COMPLETO 

AUXILIAR DE 
FARMÁCIA 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 3 Vagas 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
5) HOLAMBRA – 1 Vaga 

6) JAGUARIÚNA – 6 Vagas 
7) LOUVEIRA – 1 Vaga 

8) MORUNGABA – 1 Vaga 
9) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

10) PAULÍNIA – 1 Vaga 
11) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 1.725,15 40 HORAS ENSINO MÉDIO COMPLETO 

AUXILIAR DE 
MANUTENÇÃO 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 1 Vaga 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
5)  HOLAMBRA – 1 Vaga 

6) LOUVEIRA – 1 Vaga 
7) MORUNGABA – 1 Vaga 

8) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 
9) VINHEDO – 1 Vaga 

R$ 1.765,05 40 HORAS ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

BIOMÉDICO 1) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga R$ 3.872,40 20 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
BIOMEDICINA + REGISTRO NO CRBM 

CIRURGIÃO 
DENTISTA 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 1 Vaga 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) MORUNGABA – 1 Vaga 

5) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.380,20 20 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
ODONTOLOGIA + REGISTRO NO CRO 

CIRURGIÃO 
DENTISTA – PSF 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 1 Vaga 

3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
4) MORUNGABA – 1 Vaga 

5) PAULÍNIA – 1 Vaga 
6) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 10.758,30 40 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
ODONTOLOGIA + REGISTRO NO CRO 

 

 

 

CIRURGIÃO 
DENTISTA BUCO 

MAXILO 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
4) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

5) PAULÍNIA – 1 Vaga 
6) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.380,20 20 HORAS 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
ODONTOLOGIA + REGISTRO NO CRO + 
ESPECIALIZAÇÃO EM BUCO MAXILO 

CIRURGIÃO 
DENTISTA 

ENDODONTISTA 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) AMPARO – 1 Vaga 
3) BOITUVA – 1 Vaga 

4) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
5) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
6) MORUNGABA – 1 Vaga 
7) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

8) PAULÍNIA – 1 Vaga 
9) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.380,20 20 HORAS 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
ODONTOLOGIA + REGISTRO NO CRO + 
ESPECIALIZAÇÃO EM ENDODONTISTA 

CIRURGIÃO 
DENTISTA 

GENERALISTA 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 1 Vaga 

3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
4) PAULÍNIA – 1 Vaga 

5) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 10.758,30 40 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
ODONTOLOGIA + REGISTRO NO CRO 

COZINHEIRA PARA A 
ÁREA DE SAÚDE 

1) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
2) MORUNGABA – 1 Vaga 

3) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 
R$ 2.193,45 12X36 

HORAS ENSINO MÉDIO COMPLETO 

CUIDADOR DE 
IDOSOS 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 5 Vagas 

3) HOLAMBRA – 1 Vaga 
4) PAULÍNIA – 1 Vaga 

5) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga  

R$ 2.229,15 40 HORAS ENSINO MÉDIO COMPLETO + FORMAÇÃO 
EM CURSO DE CUIDADOR DE IDOSOS 

EDUCADOR FÍSICO 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 2 Vagas 

3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
4) HOLAMBRA – 1 Vaga  

5) JAGUARIÚNA – 1 Vaga 
6) LOUVEIRA – 1 Vaga  

7) MORUNGABA – 1 Vaga 
8) PAULÍNIA – 1 Vaga  

9) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga  

R$ 3.872,40 20 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA + REGISTRO NO CREF 

ENFERMEIRO 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) AMPARO – 1 Vaga  

3) BOITUVA – 15 Vagas  
4) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

5) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
6) HOLAMBRA – 1 Vaga 

7) ITUPEVA – 1 Vaga  
8) JAGUARIÚNA – 40 Vagas 

9) LOUVEIRA – 1 Vaga 
10) MORUNGABA – 1 Vaga 
11) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

12) PAULÍNIA – 1 Vaga 
13) PINHALZINHO – 1 Vaga 

14) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.464,20 40 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
ENFERMAGEM + REGISTRO NO COREN 

ENFERMEIRO 

1) BOITUVA – 5 Vagas  
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
4) HOLAMBRA – 1 Vaga 

5) ITUPEVA – 1 Vaga 
6) JAGUARIÚNA – 40 Vagas 

7) LOUVEIRA – 1 Vaga 
8) MORUNGABA – 1 Vaga 
9) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

10) PAULÍNIA – 1 Vaga 
11) PINHALZINHO – 1 Vaga 

12) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.464,20 12X36 
HORAS 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
ENFERMAGEM + REGISTRO NO COREN 
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CIRURGIÃO 
DENTISTA BUCO 

MAXILO 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
4) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

5) PAULÍNIA – 1 Vaga 
6) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.380,20 20 HORAS 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
ODONTOLOGIA + REGISTRO NO CRO + 
ESPECIALIZAÇÃO EM BUCO MAXILO 

CIRURGIÃO 
DENTISTA 

ENDODONTISTA 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) AMPARO – 1 Vaga 
3) BOITUVA – 1 Vaga 

4) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
5) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
6) MORUNGABA – 1 Vaga 
7) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

8) PAULÍNIA – 1 Vaga 
9) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.380,20 20 HORAS 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
ODONTOLOGIA + REGISTRO NO CRO + 
ESPECIALIZAÇÃO EM ENDODONTISTA 

CIRURGIÃO 
DENTISTA 

GENERALISTA 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 1 Vaga 

3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
4) PAULÍNIA – 1 Vaga 

5) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 10.758,30 40 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
ODONTOLOGIA + REGISTRO NO CRO 

COZINHEIRA PARA A 
ÁREA DE SAÚDE 

1) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
2) MORUNGABA – 1 Vaga 

3) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 
R$ 2.193,45 12X36 

HORAS ENSINO MÉDIO COMPLETO 

CUIDADOR DE 
IDOSOS 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 5 Vagas 

3) HOLAMBRA – 1 Vaga 
4) PAULÍNIA – 1 Vaga 

5) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga  

R$ 2.229,15 40 HORAS ENSINO MÉDIO COMPLETO + FORMAÇÃO 
EM CURSO DE CUIDADOR DE IDOSOS 

EDUCADOR FÍSICO 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 2 Vagas 

3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
4) HOLAMBRA – 1 Vaga  

5) JAGUARIÚNA – 1 Vaga 
6) LOUVEIRA – 1 Vaga  

7) MORUNGABA – 1 Vaga 
8) PAULÍNIA – 1 Vaga  

9) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga  

R$ 3.872,40 20 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA + REGISTRO NO CREF 

ENFERMEIRO 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) AMPARO – 1 Vaga  

3) BOITUVA – 15 Vagas  
4) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

5) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
6) HOLAMBRA – 1 Vaga 

7) ITUPEVA – 1 Vaga  
8) JAGUARIÚNA – 40 Vagas 

9) LOUVEIRA – 1 Vaga 
10) MORUNGABA – 1 Vaga 
11) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

12) PAULÍNIA – 1 Vaga 
13) PINHALZINHO – 1 Vaga 

14) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.464,20 40 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
ENFERMAGEM + REGISTRO NO COREN 

ENFERMEIRO 

1) BOITUVA – 5 Vagas  
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
4) HOLAMBRA – 1 Vaga 

5) ITUPEVA – 1 Vaga 
6) JAGUARIÚNA – 40 Vagas 

7) LOUVEIRA – 1 Vaga 
8) MORUNGABA – 1 Vaga 
9) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

10) PAULÍNIA – 1 Vaga 
11) PINHALZINHO – 1 Vaga 

12) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.464,20 12X36 
HORAS 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
ENFERMAGEM + REGISTRO NO COREN 

 

 

 

FARMACÊUTICO 1) JAGUARIÚNA – 5 Vagas 
2) PAULÍNIA – 1 Vaga R$ 7.742,70 12X36 

HORAS 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
FARMÁCIA + REGISTRO NO CRF 

FARMACÊUTICO 

1) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
2) MORUNGABA – 1 Vaga 
3) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

4) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 3.872,40 20 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
FARMÁCIA + REGISTRO NO CRF 

FARMACÊUTICO 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) AMPARO – 1 Vaga 
3) BOITUVA – 4 Vagas 

4) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
5) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
6) HOLAMBRA – 1 Vaga 

7) ITUPEVA – 1 Vaga 
8) JAGUARIÚNA – 5 Vagas 

9) LOUVEIRA – 1 Vaga 
10) MORUNGABA – 1 Vaga 
11) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

12) PAULÍNIA – 1 Vaga 
13) PINHALZINHO – 1 Vaga 

14) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 7.742,70 40 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
FARMÁCIA + REGISTRO NO CRF 

FISIOTERAPEUTA 

1) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
2) HOLAMBRA – 1 Vaga 

3) MORUNGABA – 1 Vaga 
4) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 3.872,40 20 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
FISIOTERAPIA + REGISTRO NO CREFITO 

FISIOTERAPEUTA 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 4 Vagas 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
5) HOLAMBRA – 1 Vaga 

6) JAGUARIÚNA – 14 Vagas 
7) LOUVEIRA – 1 Vaga 

8) MORUNGABA – 1 Vaga 
9) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

10) PAULÍNIA – 1 Vaga 
11) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.806,50 30 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO  EM 
FISIOTERAPIA+ REGISTRO NO CREFITO 

FISIOTERAPEUTA 
COM 

ESPECIALIZAÇÃO EM 
UTI ADULTO 

1) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
2) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

3) PAULÍNIA – 1 Vaga 
4) PEDREIRA – 1 Vaga 

5) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 4.381,65 30 HORAS 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
FISIOTERAPIA + REGISTRO NO CREFITO + 
EXPERIÊNCIA EM UTI ADULTO 

FISIOTERAPEUTA DE 
ASSOALHO PÉLVICO 1)  MORUNGABA – 1 Vaga R$ 5.806,50 30 HORAS 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
FISIOTERAPIA + REGISTRO NO CREFITO + 
ESPECIALIZAÇÃO EM UROGINECO 
FUNCIONAL COM REGISTRO NO CREFITO 

FONOAUDIÓLOGO 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) LOUVEIRA – 1 Vaga 

3) MORUNGABA – 1 Vaga 
4) PEDREIRA – 1 Vaga 

5) PINHALZINHO – 1 Vaga 
6) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 3.872,40 20 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
FONOAUDIOLOGIA + REGISTRO NO CRFA 

FONOAUDIÓLOGO 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 4 Vagas 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) HOLAMBRA – 1 Vaga 

5) ITUPEVA – 1 Vaga 
6) JAGUARIÚNA – 2 Vagas 

7) LOUVEIRA – 1 Vaga 
8) MORUNGABA – 1 Vaga 
9) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

10) PAULÍNIA – 1 Vaga 
11) PEDREIRA – 1 Vaga 

12) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.806,50 30 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
FONOAUDIOLOGIA + REGISTRO NO CRFA 

 

 

 

MÉDICO AUDITOR 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 1 Vaga 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) LOUVEIRA – 1 Vaga 

5) NOVA ODESSA – 1 Vaga 
6) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.380,20 20 HORAS 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
MEDICINA + REGISTRO NO CRM + 
ESPECIALIZAÇÃO NA ÁREA DE ATUAÇÃO 

MÉDICO DO 
TRABALHO 

1) BOITUVA – 1 Vaga 
2) LOUVEIRA – 1 Vaga 

3) NOVA ODESSA – 1 Vaga 
4) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.380,20 20 HORAS 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
MEDICINA + REGISTRO NO CRM + 
ESPECIALIZAÇÃO NA ÁREA DE ATUAÇÃO 

MÉDICO REGULADOR 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 1 Vaga 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) LOUVEIRA – 1 Vaga 

5) NOVA ODESSA – 1 Vaga 
6) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.380,20 20 HORAS 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
MEDICINA + REGISTRO NO CRM + 
ESPECIALIZAÇÃO NA ÁREA DE ATUAÇÃO 

MOTORISTA 
ADMINISTRATIVO 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
4) JAGUARIÚNA – 1 Vaga 

5) LOUVEIRA – 1 Vaga 
6) MORUNGABA – 1 Vaga 

7) PAULÍNIA – 1 Vaga 

R$ 2.229,15 12X36 
HORAS 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO + 
CARTEIRA DE HABILITAÇÃO CATEGORIA 
“D” 

MOTORISTA 
ADMINISTRATIVO 

1) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 
2) JAGUARIÚNA – 4 Vagas R$ 2.229,15 40 HORAS 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO + 
CARTEIRA DE HABILITAÇÃO CATEGORIA 
“D” 

MOTORISTA DE 
AMBULÂNCIA 

1) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
2) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
3) HOLAMBRA – 2 Vagas 
4) JAGUARIÚNA – 1 Vaga 

5) LOUVEIRA – 1 Vaga 
6) MORUNGABA – 1 Vaga 
7) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

8) PAULÍNIA – 1 Vaga 
9) PEDREIRA – 1 Vaga 

10) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.229,15 12X36 
HORAS 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO + 
CARTEIRA DE HABILITAÇÃO CATEGORIA 
“D” + CURSO ESPECIFÍCO PARA 
CONDUÇÃO ESPECIALIZADA + 
EXPERIÊNCIA MÍNIMA DE 1 (UM) ANO NA 
FUNÇÃO DE MOTORISTA DE EMERGÊNCIA 

MOTORISTA DE 
AMBULÂNCIA 

1) MORUNGABA – 1 Vaga 
2) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

3) PAULÍNIA – 1 Vaga 
4) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.229,15 40 HORAS 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO + 
CARTEIRA DE HABILITAÇÃO CATEGORIA 
“D” + CURSO ESPECIFÍCO PARA 
CONDUÇÃO ESPECIALIZADA + 
EXPERIÊNCIA MÍNIMA DE 1 (UM) ANO NA 
FUNÇÃO DE MOTORISTA DE EMERGÊNCIA 

MOTORISTA DE 
TRANSPORTE 

SANITÁRIO 

1) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
2) HOLAMBRA – 1 Vaga R$ 2.229,15 12x36 

HORAS 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO + 
CURSO DE TRANSPORTE COLETIVO +  
CARTEIRA DE HABILITAÇÃO CATEGORIA 
“D” + EXPERIÊNCIA MÍNIMA DE 1 (UM) 
ANO NA FUNÇÃO DE MOTORISTA DE 
EMERGÊNCIA 

MOTORISTA DE 
TRANSPORTE 

SANITÁRIO 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

3) LOUVEIRA – 1 Vaga 
4) MORUNGABA – 1 Vaga 

5) PAULÍNIA – 1 Vaga 
6) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

7) VINHEDO – 1 Vaga 

R$ 2.229,15 40 HORAS 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO + 
CURSO DE TRANSPORTE COLETIVO +  
CARTEIRA DE HABILITAÇÃO CATEGORIA 
“D” + EXPERIÊNCIA MÍNIMA DE 1 (UM) 
ANO NA FUNÇÃO DE MOTORISTA DE 
EMERGÊNCIA 
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MÉDICO AUDITOR 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 1 Vaga 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) LOUVEIRA – 1 Vaga 

5) NOVA ODESSA – 1 Vaga 
6) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.380,20 20 HORAS 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
MEDICINA + REGISTRO NO CRM + 
ESPECIALIZAÇÃO NA ÁREA DE ATUAÇÃO 

MÉDICO DO 
TRABALHO 

1) BOITUVA – 1 Vaga 
2) LOUVEIRA – 1 Vaga 

3) NOVA ODESSA – 1 Vaga 
4) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.380,20 20 HORAS 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
MEDICINA + REGISTRO NO CRM + 
ESPECIALIZAÇÃO NA ÁREA DE ATUAÇÃO 

MÉDICO REGULADOR 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 1 Vaga 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) LOUVEIRA – 1 Vaga 

5) NOVA ODESSA – 1 Vaga 
6) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.380,20 20 HORAS 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
MEDICINA + REGISTRO NO CRM + 
ESPECIALIZAÇÃO NA ÁREA DE ATUAÇÃO 

MOTORISTA 
ADMINISTRATIVO 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
4) JAGUARIÚNA – 1 Vaga 

5) LOUVEIRA – 1 Vaga 
6) MORUNGABA – 1 Vaga 

7) PAULÍNIA – 1 Vaga 

R$ 2.229,15 12X36 
HORAS 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO + 
CARTEIRA DE HABILITAÇÃO CATEGORIA 
“D” 

MOTORISTA 
ADMINISTRATIVO 

1) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 
2) JAGUARIÚNA – 4 Vagas R$ 2.229,15 40 HORAS 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO + 
CARTEIRA DE HABILITAÇÃO CATEGORIA 
“D” 

MOTORISTA DE 
AMBULÂNCIA 

1) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
2) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
3) HOLAMBRA – 2 Vagas 
4) JAGUARIÚNA – 1 Vaga 

5) LOUVEIRA – 1 Vaga 
6) MORUNGABA – 1 Vaga 
7) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

8) PAULÍNIA – 1 Vaga 
9) PEDREIRA – 1 Vaga 

10) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.229,15 12X36 
HORAS 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO + 
CARTEIRA DE HABILITAÇÃO CATEGORIA 
“D” + CURSO ESPECIFÍCO PARA 
CONDUÇÃO ESPECIALIZADA + 
EXPERIÊNCIA MÍNIMA DE 1 (UM) ANO NA 
FUNÇÃO DE MOTORISTA DE EMERGÊNCIA 

MOTORISTA DE 
AMBULÂNCIA 

1) MORUNGABA – 1 Vaga 
2) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

3) PAULÍNIA – 1 Vaga 
4) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.229,15 40 HORAS 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO + 
CARTEIRA DE HABILITAÇÃO CATEGORIA 
“D” + CURSO ESPECIFÍCO PARA 
CONDUÇÃO ESPECIALIZADA + 
EXPERIÊNCIA MÍNIMA DE 1 (UM) ANO NA 
FUNÇÃO DE MOTORISTA DE EMERGÊNCIA 

MOTORISTA DE 
TRANSPORTE 

SANITÁRIO 

1) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
2) HOLAMBRA – 1 Vaga R$ 2.229,15 12x36 

HORAS 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO + 
CURSO DE TRANSPORTE COLETIVO +  
CARTEIRA DE HABILITAÇÃO CATEGORIA 
“D” + EXPERIÊNCIA MÍNIMA DE 1 (UM) 
ANO NA FUNÇÃO DE MOTORISTA DE 
EMERGÊNCIA 

MOTORISTA DE 
TRANSPORTE 

SANITÁRIO 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

3) LOUVEIRA – 1 Vaga 
4) MORUNGABA – 1 Vaga 

5) PAULÍNIA – 1 Vaga 
6) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

7) VINHEDO – 1 Vaga 

R$ 2.229,15 40 HORAS 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO + 
CURSO DE TRANSPORTE COLETIVO +  
CARTEIRA DE HABILITAÇÃO CATEGORIA 
“D” + EXPERIÊNCIA MÍNIMA DE 1 (UM) 
ANO NA FUNÇÃO DE MOTORISTA DE 
EMERGÊNCIA 

 

 

 

NUTRICIONISTA 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 3 Vagas 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
5) HOLAMBRA – 1 Vaga 

6) JAGUARIÚNA – 3 Vagas 
7) MORUNGABA – 1 Vaga 
8) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

9) PAULÍNIA – 1 Vaga 
10) PINHALZINHO – 1 Vaga 

11) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 3.872,40 20 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
NUTRIÇÃO + REGISTRO NO CRN 

PSICÓLOGO 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) HOLAMBRA – 1 Vaga 

3) MORUNGABA – 1 Vaga 
4) PAULÍNIA – 1 Vaga 
5) PEDREIRA – 1 Vaga 

6) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 3.872,40 20 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
PSICOLOGIA + REGISTRO NO CRP 

PSICÓLOGO 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 5 Vagas 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) LOUVEIRA – 1 Vaga 

5) MORUNGABA – 1 Vaga 
6) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

7) PAULÍNIA – 1 Vaga 
8) PEDREIRA – 1 Vaga 

9) PINHALZINHO – 1 Vaga 
10) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 5.806,50 30 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
PSICOLOGIA + REGISTRO NO CRP 

PSICOPEDAGOGO 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

3) HOLAMBRA – 1 Vaga 
4) JAGUARIÚNA – 1 Vaga 

5) LOUVEIRA – 1 Vaga 
6) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

7) PAULÍNIA – 1 Vaga 

R$ 3.872,40 20 HORAS 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
PSICOPEGADODIA OU PSICOLOGIA OU 
PEDAGOGIA COM ESPECIALIZAÇÃO EM 
PSICOPEDAGOGIA 

RECEPCIONISTA 

1) SEDE CISMETRO HOLAMBRA – 1 Vaga                                   
2) AMERICANA – 1 Vaga 

3) AMPARO – 1 Vaga 
4) BOITUVA – 5 Vagas 

5) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
6) HOLAMBRA – 1 Vaga 

7) ITUPEVA – 1 Vaga 
8)JAGUARIÚNA – 1 Vaga 

9) LOUVEIRA – 1 Vaga 
10) MORUNGABA – 1 Vaga 
11) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

12) PAULÍNIA – 1 Vaga 
13) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga  

14) VINHEDO – 1 Vaga 

R$ 2.043,30 40 HORAS ENSINO MÉDIO COMPLETO + 
CONHECIMENTO EM INFORMÁTICA 

RECEPCIONISTA 

1) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
2) HOLAMBRA – 1 Vaga 
3) LOUVEIRA – 1 Vaga 

4) MORUNGABA – 1 Vaga 
5) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

6) PAULÍNIA – 1 Vaga 
7) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.043,30 12X36 
HORAS 

ENSINO MÉDIO COMPLETO + 
CONHECIMENTO EM INFORMÁTICA 

SERVENTE GERAL 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
3) HOLAMBRA – 1 Vaga 

4) JAGUARIÚNA – 1 Vaga 
5) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 1.621,00 40 HORAS ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

SERVENTE GERAL 
1) AMPARO – 1 Vaga 

2) HOLAMBRA – 1 Vaga 
3) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 1.621,00 12X36 
HORAS ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

 

 

 

TÉCNICO DE 
ENFERMAGEM 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) AMPARO – 1 Vaga 

3) BOITUVA – 15 Vagas 
4) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

5) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
6) HOLAMBRA – 2 Vagas 

7) JAGUARIÚNA – 100 Vagas 
8) LOUVEIRA – 1 Vaga 

9) MORUNGABA – 1 Vaga 
10) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

11) PAULÍNIA – 1 Vaga 
12) PEDREIRA – 1 Vaga 

13) PINHALZINHO – 1 Vaga 
14) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 3.174,15 40 HORAS 
ENSINO MÉDIO/TÉCNICO COMPLETO EM 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM + REGISTRO 
NO COREN 

TÉCNICO DE 
ENFERMAGEM 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 5 Vagas 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
5) HOLAMBRA – 2 Vagas 

6) ITUPEVA – 1 Vaga 
7) JAGUARIÚNA – 100 Vagas 

8) LOUVEIRA – 1 Vaga 
9) MORUNGABA – 1 Vaga 

10) NOVA ODESSA – 1 Vaga 
11) PAULÍNIA – 1 Vaga 

12) PINHALZINHO – 1 Vaga 
13) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 3.174,15 12X36 
HORAS 

ENSINO MÉDIO/TÉCNICO COMPLETO EM 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM + REGISTRO 
NO COREN 

TÉCNICO DE 
FARMÁCIA 

1) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
2) HOLAMBRA – 1 Vaga 

3) JAGUARIÚNA – 1 Vaga 
4) LOUVEIRA – 1 Vaga 

5) MORUNGABA – 1 Vaga 
6) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

7) PAULÍNIA – 1 Vaga 
8) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.971,50 12X36 
HORAS 

ENSINO MÉDIO/TÉCNICO COMPLETO EM 
TÉCNICO EM FARMÁCIA + REGISTRO NO 
CRF 

TÉCNICO DE 
FARMÁCIA 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) AMPARO – 1 Vaga 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
5) HOLAMBRA – 1 Vaga 

6) JAGUARIÚNA – 1 Vaga 
7) MORUNGABA – 1 Vaga 
8) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

9) PAULÍNIA – 1 Vaga 
10) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.971,50 40 HORAS 
ENSINO MÉDIO/TÉCNICO COMPLETO 
COMPLETO EM TÉCNICO EM FARMÁCIA + 
REGISTRO NO CRF 

TÉCNICO DE 
IMOBILIZAÇÃO 
ORTOPÉDICA 

1) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
2) HOLAMBRA – 1 Vaga 

3) NOVA ODESSA – 1 Vaga 
4) PEDREIRA – 1 Vaga 

5) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.971,50 12X36 
HORAS 

ENSINO MÉDIO/TÉCNICO EM 
IMOBILIZAÇÃO ORTOPÉDICA COM 
REGISTRO NO ASTEGO 

TÉCNICO DE 
IMOBILIZAÇÃO 
ORTOPÉDICA 

1)  MORUNGABA – 1 Vaga R$ 2.971,50 40 HORAS 
ENSINO MÉDIO/TÉCNICO EM 
IMOBILIZAÇÃO ORTOPÉDICA COM 
REGISTRO NO ASTEGO 

TÉCNICO DE 
INFORMÁTICA 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
4) HOLAMBRA – 1 Vaga 

5) JAGUARIÚNA – 1 Vaga 
6) LOUVEIRA – 1 Vaga 

7) NOVA ODESSA – 1 Vaga 
8) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.971,50 40 HORAS ENSINO TÉCNICO COMPLETO EM TÉCNICO 
DE INFORMÁTICA 

TÉCNICO DE 
LABORATÓRIO 

1)  PAULÍNIA – 1 Vaga 
2) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga R$ 2.971,50 40 HORAS 

ENSINO MÉDIO/TÉCNICO COMPLETO EM 
ANÁLISES CLINICAS OU QUÍMICA + 
REGISTRO NO CRF 
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TÉCNICO DE 
ENFERMAGEM 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) AMPARO – 1 Vaga 

3) BOITUVA – 15 Vagas 
4) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

5) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
6) HOLAMBRA – 2 Vagas 

7) JAGUARIÚNA – 100 Vagas 
8) LOUVEIRA – 1 Vaga 

9) MORUNGABA – 1 Vaga 
10) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

11) PAULÍNIA – 1 Vaga 
12) PEDREIRA – 1 Vaga 

13) PINHALZINHO – 1 Vaga 
14) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 3.174,15 40 HORAS 
ENSINO MÉDIO/TÉCNICO COMPLETO EM 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM + REGISTRO 
NO COREN 

TÉCNICO DE 
ENFERMAGEM 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 5 Vagas 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
5) HOLAMBRA – 2 Vagas 

6) ITUPEVA – 1 Vaga 
7) JAGUARIÚNA – 100 Vagas 

8) LOUVEIRA – 1 Vaga 
9) MORUNGABA – 1 Vaga 

10) NOVA ODESSA – 1 Vaga 
11) PAULÍNIA – 1 Vaga 

12) PINHALZINHO – 1 Vaga 
13) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 3.174,15 12X36 
HORAS 

ENSINO MÉDIO/TÉCNICO COMPLETO EM 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM + REGISTRO 
NO COREN 

TÉCNICO DE 
FARMÁCIA 

1) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
2) HOLAMBRA – 1 Vaga 

3) JAGUARIÚNA – 1 Vaga 
4) LOUVEIRA – 1 Vaga 

5) MORUNGABA – 1 Vaga 
6) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

7) PAULÍNIA – 1 Vaga 
8) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.971,50 12X36 
HORAS 

ENSINO MÉDIO/TÉCNICO COMPLETO EM 
TÉCNICO EM FARMÁCIA + REGISTRO NO 
CRF 

TÉCNICO DE 
FARMÁCIA 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) AMPARO – 1 Vaga 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
5) HOLAMBRA – 1 Vaga 

6) JAGUARIÚNA – 1 Vaga 
7) MORUNGABA – 1 Vaga 
8) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

9) PAULÍNIA – 1 Vaga 
10) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.971,50 40 HORAS 
ENSINO MÉDIO/TÉCNICO COMPLETO 
COMPLETO EM TÉCNICO EM FARMÁCIA + 
REGISTRO NO CRF 

TÉCNICO DE 
IMOBILIZAÇÃO 
ORTOPÉDICA 

1) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
2) HOLAMBRA – 1 Vaga 

3) NOVA ODESSA – 1 Vaga 
4) PEDREIRA – 1 Vaga 

5) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.971,50 12X36 
HORAS 

ENSINO MÉDIO/TÉCNICO EM 
IMOBILIZAÇÃO ORTOPÉDICA COM 
REGISTRO NO ASTEGO 

TÉCNICO DE 
IMOBILIZAÇÃO 
ORTOPÉDICA 

1)  MORUNGABA – 1 Vaga R$ 2.971,50 40 HORAS 
ENSINO MÉDIO/TÉCNICO EM 
IMOBILIZAÇÃO ORTOPÉDICA COM 
REGISTRO NO ASTEGO 

TÉCNICO DE 
INFORMÁTICA 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
4) HOLAMBRA – 1 Vaga 

5) JAGUARIÚNA – 1 Vaga 
6) LOUVEIRA – 1 Vaga 

7) NOVA ODESSA – 1 Vaga 
8) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.971,50 40 HORAS ENSINO TÉCNICO COMPLETO EM TÉCNICO 
DE INFORMÁTICA 

TÉCNICO DE 
LABORATÓRIO 

1)  PAULÍNIA – 1 Vaga 
2) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga R$ 2.971,50 40 HORAS 

ENSINO MÉDIO/TÉCNICO COMPLETO EM 
ANÁLISES CLINICAS OU QUÍMICA + 
REGISTRO NO CRF 

 

 

 

TÉCNICO DE 
MANUTENÇÃO 

GERAL 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

3) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
4) HOLAMBRA – 1 Vaga 
5) LOUVEIRA – 1 Vaga 

6) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 
7) VINHEDO – 1 Vaga 

R$ 2.378,25 40 HORAS 
ENSINO MÉDIO COMPLETO + CURSO 
TÉCNICO EM MANUTENÇÃO + 
EXPERIÊNCIA DE 1 (UM) ANO NA FUNÇÃO 

TÉCNICO DE RX 

1) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
2) HOLAMBRA – 1 Vaga 

3) ITUPEVA – 1 Vaga 
4) LOUVEIRA – 1 Vaga 

5) MORUNGABA – 1 Vaga 
6) NOVA ODESSA – 1 Vaga 
7) PINHALZINHO – 1 Vaga 

8) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.971,50 24 HORAS ENSINO MÉDIO/TÉCNICO EM 
RADIOLOGIATR 

TÉCNICO DE SAÚDE 
BUCAL 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
3) HOLAMBRA – 1 Vaga 

4) PAULÍNIA – 1 Vaga 
5) PEDREIRA – 1 Vaga 

6) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.971,50 40 HORAS ENSINO MÉDIO/TÉCNICO COMPLETO EM 
SAÚDE BUCAL + REGISTRO NO CRO 

TÉCNICO EM 
NUTRIÇÃO 

1) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
2) PAULÍNIA – 1 Vaga 

3) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 
R$ 3.113,25 40 HORAS ENSINO MÉDIO/TÉCNICO COMPLETO EM 

NUTRIÇÃO + REGISTRO NO CRN 

TÉCNICO EM 
SEGURANÇA DO 

TRABALHO 

1) HOLAMBRA – 1 Vaga 
2) JAGUARIÚNA – 2 Vagas 
3) MORUNGABA – 1 Vaga 

4) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 4.171,64 40 HORAS 

ENSINO MÉDIO/TÉCNICO COMPLETO EM 
SEGURANÇA DO TRABALHO COM 
REGISTRO NO MINISTÉRIO DO TRABALHO 
DE EMPREGO 

TERAPEUTA 
OCUPACIONAL 

1) AMERICANA – 1 Vaga 
2) BOITUVA – 5 Vagas 

3) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
4) HOLAMBRA – 2 Vagas 

5) ITUPEVA – 1 Vaga 
6) MORUNGABA – 1 Vaga 
7) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

8) PAULÍNIA – 1 Vaga 
9) PEDREIRA – 1 Vaga 

10) PINHALZINHO – 1 Vaga 
11) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 3.872,40 20 HORAS 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
TERAPIA OCUPACIONAL + REGISTRO NO 
COFFITO 

VETERINÁRIO 

1) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
2) COSMÓPOLIS – 1 Vaga 
3) MORUNGABA – 1 Vaga 

4) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 
5) HOLAMBRA – 1 Vaga 

R$ 4.171,65 20 HORAS ENSINO SUPERIOR COMPLETO EM 
VETERINÁRIA + REGISTRO NO CRMV 

VIGIA PARA A ÁREA 
DA SAÚDE 

1) AMPARO – 1 Vaga 
2) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 

3) HOLAMBRA – 1 Vaga 
4) JAGUARIÚNA – 1 Vaga 

5) LOUVEIRA – 1 Vaga 
6) MORUNGABA – 1 Vaga 
7) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

8) PAULÍNIA – 1 Vaga 
9) PINHALZINHO – 1 Vaga 

10) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.821,35 40 HORAS ENSINO MÉDIO COMPLETO + EXPERIÊNCIA 
DE 1 (UM) ANO 

VIGIA PARA A ÁREA 
DA SAÚDE 

1) CAMPO LIMPO PAULISTA – 1 Vaga 
2) HOLAMBRA – 2 Vagas 

3) ITUPEVA – 1 Vaga 
4) LOUVEIRA – 1 Vaga 

5) MORUNGABA – 1 Vaga 
6) NOVA ODESSA – 1 Vaga 

7) PAULÍNIA – 1 Vaga 
8) PEDREIRA – 1 Vaga 

9) PINHALZINHO – 1 Vaga 
10) SANTO ANTÔNIO DE POSSE – 1 Vaga 

R$ 2.821,35 12X36 
HORAS 

ENSINO MÉDIO COMPLETO + EXPERIÊNCIA 
DE 1 (UM) ANO 
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TAXA DE INSCRIÇÃO 

NÍVEL DE ESCOLARIDADE VALOR DA TAXA 
SUPERIOR R$ 24,26 

MÉDIO/TÉCNICO R$ 40,41 
FUNDAMENTAL R$ 12,03   

 

1.7 Para preenchimento dos empregos surgidos dentro do prazo de validade deste certame, será, rigorosamente 
observada a ordem da classificação final, e, proporcionalmente ao declarado no Capítulo VI, deste edital. 

1.8 O candidato deverá se inscrever para APENAS 1 (um) emprego, pois as provas serão realizadas no mesmo dia e 
horário,  o candidato que realizar mais de uma inscrição deverá escolher para qual inscrição deseja realizar a prova, 
sendo eliminado das demais. 

CAPÍTULO II – DAS INSCRIÇÕES 

2.1 A inscrição do candidato implica no conhecimento prévio e na tácita e expressa aceitação das instruções e normas 
estabelecidas neste edital e seus Anexos: 

2.2 As inscrições ficarão abertas e serão efetuadas exclusivamente pela internet, através do site https://recrutamento-
brasil.zoomeduca.com.br/portal , no período descrito conforme cronograma no ANEXO III. 

2.3 Para efetuar a inscrição, o candidato deverá: 
2.3.1 Acessar o site https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal acessar a página de “Inscrições Abertas”, em 

seguida clicar em “Ver detalhes do Edital” e por ultimo clicar em “Inscreva-se agora” na área destinada a seleção 
pública do CISMETRO HOLAMBRA. 

2.3.2 Após a aceitação, o interessado deverá primeiramente realizar o seu cadastro no site do RECRUTAMENTO E SELEÇÃO 
- BRASIL e posteriormente realizar a inscrição para o emprego desejado, o interessado ainda receberá um e-mail 
automático confirmando o preenchimento do formulário, para isso o interessado deverá ter preenchido 
corretamente no formulário, um endereço de e-mail válido. 

2.3.3 A seguir, o interessado deverá imprimir/emitir o boleto bancário para pagamento. Caso necessite de 2º via do boleto 
bancário, o candidato deverá acessar o site https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal e realizar a 
impressão através da Área do candidato. 

2.3.4 Imprimir o boleto para pagamento do valor da inscrição, no importe referente ao emprego desejado e em seguida 
realizar o pagamento em qualquer agência bancária ou terminal de auto atendimento. 

2.3.5 3 (três) dias após o pagamento do boleto, conforme cronograma descrito no Anexo III, o candidato deverá acessar a 
“Área do candidato” no site https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal, para verificar a confirmação 
de pagamento da sua inscrição. 

2.4 Para confirmar o deferimento da inscrição veja o Capítulo IV deste edital. 
2.5 Condições para inscrição: 
2.5.1 Ser Brasileiro nato ou naturalizado, conforme disposto na Constituição Federal, em consonância com a Lei Federal nº 

13.445/2017 - Lei de Migração, e ainda, se de Nacionalidade Portuguesa, estar de acordo com os critérios contidos 
no Decreto Federal nº 70436/72; 

2.5.2 Ser possuidor do CPF devidamente ativo e do Documento de Identidade (RG), com foto; 
2.5.3 Efetuar o pagamento devido do valor da inscrição; 
2.5.4 Conhecer e estar de acordo com as normas e exigências do presente edital; 
2.5.5 Estar ciente de que deverá possuir, na data da contratação/admissão, a qualificação mínima exigida para o EMPREGO 

e a documentação prevista no subitem 2.3.2 deste Edital; 
2.5.6 Conhecer e estar de acordo com as exigências contidas neste Edital; 
2.6 As inscrições deverão ser realizadas via internet no período, local e horário estabelecido pelo cronograma do Anexo 

III.  
2.7 São requisitos obrigatórios para a contratação:  
2.7.1 Ser Brasileiro nato ou naturalizado ou ser estrangeiro com igualdade de direitos; 
2.7.2 O gozo dos direitos políticos e quitação com as obrigações eleitorais; 
2.7.3 Quando do sexo masculino, estar em dia com as obrigações militares; 
2.7.4 Preencher os requisitos exigidos para o exercício do EMPREGO público, de acordo com o item 2.3.1 deste edital; 
2.7.5 Possuir 18 anos completos na data da contratação; 
2.7.6 Gozar de boa saúde física e mental e não ser portador de deficiência incompatível com o exercício das funções 

que competem ao emprego público; 

 

 

 

2.7.7 Não ter sido demitido em administrativo disciplinar e/ou a bem público em órgãos públicos das esferas 
governamentais federal, estadual e municipal; 

2.7.8 Não ter sido exonerado por reprovação no estágio probatório do CISMETRO HOLAMBRA nos últimos 05 (cinco) anos; 
2.7.9 Ser aprovado em todas as etapas da presente seleção pública; 
2.7.10 Ter bons antecedentes, achando-se em pleno exercício de seus direitos civis, políticos e eleitorais, bem como nada 

ter que o desabone ou que o torne incompatível com o desempenho de suas funções; 
2.7.11 Não exercer qualquer emprego, cargo ou função pública de acumulação proibida com o exercício do novo emprego. 
2.7.11.1 Ressalvam-se da vedação do item 2.7.11 os casos de acumulação lícita previstos no art. 37, inciso XVI, da Constituição 

Federal, desde que comprovada a compatibilidade de horários, a saber: 
a) A de dois cargos de professor; 
b) A de um cargo de professor com outro técnico ou científico; ou 
c) A de dois cargos ou empregos privativos de profissionais de saúde, com profissões regulamentadas. 

2.7.11.2 A comprovação da compatibilidade de horários deverá ser apresentada no ato da admissão, mediante declaração do 
órgão de origem informando os horários de trabalho.   

2.7.12 Não ser aposentado por invalidez e nem estar com idade de aposentadoria compulsória nos termos do artigo art. 
40, § 1º, II, da Constituição Federal; 

2.8 A não apresentação de qualquer dos documentos implicará a impossibilidade de aproveitamento do candidato 
em decorrência de sua habilitação na seleção pública, anulando-se todos os atos posteriores à sua inscrição. 

2.9 O pagamento do valor da inscrição (quitação do boleto bancário) deverá ser efetuado em qualquer agência bancária ou 
terminal de auto atendimento, até o dia do vencimento, conforme cronograma descrito no Anexo III, dentro do 
horário de compensação bancária, com o boleto bancário impresso. 

2.10 Não será aceito pagamento por meio de depósito ou transferência entre contas ou por agendamento com data 
posterior ao vencimento. 

2.11 O recolhimento do pagamento efetuado via Internet deverá ser feito até a data correspondente ao último dia de 
inscrição, respeitando-se para tanto o horário da rede bancária ou instituição financeira autorizada, considerando-
se para tal o horário de Brasília, sob pena de não ser processada e recebida. 

2.12 A inscrição somente será validada após a confirmação do recebimento do crédito pela instituição financeira 
competente. 

2.13 O RECRUTAMENTO E SELEÇÃO - BRASIL, em nenhuma hipótese, processará qualquer registro de pagamento com data 
posterior ao dia conforme cronograma descrito no Anexo III. As solicitações de inscrições realizadas com pagamento 
após esta data não serão acatadas e serão indeferidas. 

2.14 O candidato inscrito não deverá enviar cópia de documento de identidade, sendo de sua exclusiva responsabilidade 
a correção e a veracidade dos dados cadastrais informados no ato da inscrição, sob as penas da lei. 

2.15 O candidato será responsável por qualquer erro, omissão, bem como pelas informações prestadas no formulário de 
inscrição online. 

2.16 O RECRUTAMENTO E SELEÇÃO - BRASIL e o CISMETRO HOLAMBRA não se responsabilizarão por solicitação de 
inscrição não recebida por motivos de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento 
das linhas de comunicação, vírus, bem como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de 
dados. 

2.17 Não serão aceitas inscrições por via postal; fax; condicional; provisória ou fora do período da inscrição estabelecido 
neste edital; alteração de emprego ou devolução do valor de inscrição após o pagamento. 

2.18 A efetivação da inscrição implica no conhecimento e aceitação integral de todo o estabelecido no presente Edital. 
 
CAPÍTULO III – DO DEFERIMENTO DA INSCRIÇÃO E DA ISENÇÃO 
3.1 Será divulgada a lista geral e a lista de pessoa com deficiência, no site https://recrutamento-

brasil.zoomeduca.com.br/portal , conforme Cronograma (Anexo III). 
3.2 O candidato terá acesso ao status de inscrição, diretamente pelo site https://recrutamento-

brasil.zoomeduca.com.br/portal, acessando a “Área do Candidato” com seu CPF e SENHA. 
3.3 É de responsabilidade do candidato acompanhar e confirmar sua inscrição face a homologação das inscrições, 

conforme a data estipulada no Cronograma (Anexo III).  
3.4 Caso sua inscrição não tenha sido deferida ou processada, o mesmo não poderá prestar provas, podendo interpor 

pedido de deferimento (regularização) da inscrição nos dias conforme Cronograma (Anexo III), através do site 
https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal, acessando a a aba “Meus Recursos” na “Área do 
Candidato”. 

3.5 Serão indeferidos sumariamente os recursos protocolados fora do prazo conforme Cronograma (Anexo III). 
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2.7.7 Não ter sido demitido em administrativo disciplinar e/ou a bem público em órgãos públicos das esferas 
governamentais federal, estadual e municipal; 

2.7.8 Não ter sido exonerado por reprovação no estágio probatório do CISMETRO HOLAMBRA nos últimos 05 (cinco) anos; 
2.7.9 Ser aprovado em todas as etapas da presente seleção pública; 
2.7.10 Ter bons antecedentes, achando-se em pleno exercício de seus direitos civis, políticos e eleitorais, bem como nada 

ter que o desabone ou que o torne incompatível com o desempenho de suas funções; 
2.7.11 Não exercer qualquer emprego, cargo ou função pública de acumulação proibida com o exercício do novo emprego. 
2.7.11.1 Ressalvam-se da vedação do item 2.7.11 os casos de acumulação lícita previstos no art. 37, inciso XVI, da Constituição 

Federal, desde que comprovada a compatibilidade de horários, a saber: 
a) A de dois cargos de professor; 
b) A de um cargo de professor com outro técnico ou científico; ou 
c) A de dois cargos ou empregos privativos de profissionais de saúde, com profissões regulamentadas. 

2.7.11.2 A comprovação da compatibilidade de horários deverá ser apresentada no ato da admissão, mediante declaração do 
órgão de origem informando os horários de trabalho.   

2.7.12 Não ser aposentado por invalidez e nem estar com idade de aposentadoria compulsória nos termos do artigo art. 
40, § 1º, II, da Constituição Federal; 

2.8 A não apresentação de qualquer dos documentos implicará a impossibilidade de aproveitamento do candidato 
em decorrência de sua habilitação na seleção pública, anulando-se todos os atos posteriores à sua inscrição. 

2.9 O pagamento do valor da inscrição (quitação do boleto bancário) deverá ser efetuado em qualquer agência bancária ou 
terminal de auto atendimento, até o dia do vencimento, conforme cronograma descrito no Anexo III, dentro do 
horário de compensação bancária, com o boleto bancário impresso. 

2.10 Não será aceito pagamento por meio de depósito ou transferência entre contas ou por agendamento com data 
posterior ao vencimento. 

2.11 O recolhimento do pagamento efetuado via Internet deverá ser feito até a data correspondente ao último dia de 
inscrição, respeitando-se para tanto o horário da rede bancária ou instituição financeira autorizada, considerando-
se para tal o horário de Brasília, sob pena de não ser processada e recebida. 

2.12 A inscrição somente será validada após a confirmação do recebimento do crédito pela instituição financeira 
competente. 

2.13 O RECRUTAMENTO E SELEÇÃO - BRASIL, em nenhuma hipótese, processará qualquer registro de pagamento com data 
posterior ao dia conforme cronograma descrito no Anexo III. As solicitações de inscrições realizadas com pagamento 
após esta data não serão acatadas e serão indeferidas. 

2.14 O candidato inscrito não deverá enviar cópia de documento de identidade, sendo de sua exclusiva responsabilidade 
a correção e a veracidade dos dados cadastrais informados no ato da inscrição, sob as penas da lei. 

2.15 O candidato será responsável por qualquer erro, omissão, bem como pelas informações prestadas no formulário de 
inscrição online. 

2.16 O RECRUTAMENTO E SELEÇÃO - BRASIL e o CISMETRO HOLAMBRA não se responsabilizarão por solicitação de 
inscrição não recebida por motivos de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento 
das linhas de comunicação, vírus, bem como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de 
dados. 

2.17 Não serão aceitas inscrições por via postal; fax; condicional; provisória ou fora do período da inscrição estabelecido 
neste edital; alteração de emprego ou devolução do valor de inscrição após o pagamento. 

2.18 A efetivação da inscrição implica no conhecimento e aceitação integral de todo o estabelecido no presente Edital. 
 
CAPÍTULO III – DO DEFERIMENTO DA INSCRIÇÃO E DA ISENÇÃO 
3.1 Será divulgada a lista geral e a lista de pessoa com deficiência, no site https://recrutamento-

brasil.zoomeduca.com.br/portal , conforme Cronograma (Anexo III). 
3.2 O candidato terá acesso ao status de inscrição, diretamente pelo site https://recrutamento-

brasil.zoomeduca.com.br/portal, acessando a “Área do Candidato” com seu CPF e SENHA. 
3.3 É de responsabilidade do candidato acompanhar e confirmar sua inscrição face a homologação das inscrições, 

conforme a data estipulada no Cronograma (Anexo III).  
3.4 Caso sua inscrição não tenha sido deferida ou processada, o mesmo não poderá prestar provas, podendo interpor 

pedido de deferimento (regularização) da inscrição nos dias conforme Cronograma (Anexo III), através do site 
https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal, acessando a a aba “Meus Recursos” na “Área do 
Candidato”. 

3.5 Serão indeferidos sumariamente os recursos protocolados fora do prazo conforme Cronograma (Anexo III). 

 

 

 

3.6 Se mantido o indeferimento ou o não processamento, o candidato será eliminado da seleção pública, não 
assistindo direito à devolução total ou parcial do valor da inscrição. 

3.7 Os recursos julgados serão divulgados exclusivamente através da “Área do Candidato”, no site 
https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal. 

3.8 Considera-se indeferida a inscrição do candidato que: 
3.8.1 não recolher o valor da inscrição; 
3.8.2 prestar informações inverídicas quando do preenchimento da ficha de inscrição; 
3.8.3 omitir dados ou preencher incorretamente a ficha de inscrição; 
3.8.4 deixar campos de informação da inscrição em branco; 
3.8.5 não interpor pedido de deferimento (regularização) da inscrição no prazo conforme Cronograma (Anexo III) após 

a publicação da lista preliminar de inscritos. 
3.9 O candidato que não entrar com recurso sobre o indeferimento da inscrição e seu nome não estiver na lista oficial dos 

inscritos NÃO poderá realizar a prova, não assistindo direito à devolução total ou parcial do valor da taxa de inscrição. 
3.10 Não haverá isenção total ou parcial de qualquer inscrição, exceto aos candidatos: 
3.10.1 Que pertençam a familia inscrita no Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico) do Governo Federal, cuja 

renda familia mensal per capita seja inferior ou igual a meio-salário mínimo nacional. 
3.10.2 Hipossuficientes que por razões de limitações de ordem financeira, não possa arcar com o pagamento da taxa de 

inscrição sem que comprometa o sustento próprio e de sua familia. 
3.11 A comprovação do candidato inscrito no CadÚnico deverá ser feita mediante a indicação do Número de Identificação 

Social (NIS), atribuído pelo CadÚnico e/ou declaração de que atende à condição estabelecida no item 3.10.1. 
3.12 A comprovação do candidato hipossufuciente deverá ser feita através de:  
3.12.1 Envio de Declaração de Hipossuficiência (devidamente preenchida e com assinatura eletronica do candidato, do 

GOV.BR), conforme modelo disponibilizado em documento apartado, anexo ao Edital de Abertura;  
3.12.2 Comprovante de recebimento de benefício assistencial ou previdenciário de até um salário-mínimo; ou Declaração 

de IRPF como isento(a) ou com rendimento abaixo do limite de obrigatoriedade de declaração; ou Outros 
documentos que demonstrem renda familia per capita inferior a meio salário-mínimo. 

3.13 No ato do preenchimento do formulário de inscrição o candidato deverá solicitar a isenção da taxa de inscrição, 
conforme disponibilidade no formulário de inscrição; 

3.14 A documentação deverá ser digitalizada com tamanho de até 500KB e em uma das seguintes extensões: PDF 
3.15 Não será concedida isenção do valor da taxa de inscrição ao candidato que deixar de solicitar isenção e/ou não enviar 

os documentos comprobatórios nos termos indicados neste capítulo. 
3.16 Não será(ão) avaliado(s) documento(s) ilegível(is) e/ou com rasura(s) ou proveniente(s) de arquivo corrompido. 
3.17 Cada candidato só poderá realizar uma única solicitação de isenção, em caso de mais de uma inscrição só deferido o 

pedido de isenção (após a aceitação de todos documentos comprobatórios) da ultima inscrição realizada. 
3.18 O candidato que tiver a solicitação de isenção indeferida deverá acessar a Área do Candidato, imprimir a 2º via do 

boleto bancário com o valor da taxa de inscrição e efetuar o pagamenot até o ultimo dia, conforme data estipulada 
no Cronograma (Anexo III). 

3.19 Não será aceita solicitação de isenção da taxa de inscrição via fax, correio eletrônico, correios ou outra forma 
diferente dos itens 3.11 e 3.12 e seus subitens. 

3.20 Declaração ou documentação falsa sujeitará o candidato às sanções previstas em lei, aplicando-se o disposto no 
parágrafo único do art. 10 do Decreto nº 83.936, de 6 de setembro de 1979. 

3.21 Constatada a irregularidade da inscrição, a inclusão do candidato como isento será automaticamente cancelada, 
considerados nulos todos os atos dela decorrentes, assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

 
CAPÍTULO IV – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A INSCRIÇÃO NA SELEÇÃO PÚBLICA 
4.1 Antes de efetuar a inscrição, o candidato deverá conhecer e concordar tacitamente com as disposições e exigências 

deste edital. 
4.2 É vedada a inscrição condicional, fora do prazo de inscrições, via postal, via fax e (ou) via correio eletrônico. 
4.3 Para efetuar a inscrição, é imprescindível o número de Cadastro de Pessoa Física (CPF) do candidato. 
4.4 O candidato que não possuir CPF deverá solicitá-lo nos postos credenciados, localizados em qualquer agência do 

Banco do Brasil, da Caixa Econômica Federal e dos Correios, ou na Receita Federal, em tempo hábil, isto é, de forma 
que consiga obter o respectivo número antes do término do período de inscrição. 

4.5 Terá sua inscrição cancelada e será automaticamente eliminado da seleção pública, independente da etapa da seleção 
pública, o candidato que utilizar o CPF de terceiros. 

4.6 Não serão aceitos pedidos de alterações do emprego, cota, localidade ou suas opções após a efetivação da inscrição 

 

 

 

(pagamento do boleto), mesmo que o período de inscrições não tenha terminado. 
4.7 As informações prestadas na solicitação de inscrição serão de inteira responsabilidade do candidato, dispondo o 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO - BRASIL do direito de excluir do certame aquele que não preencher formulário de 
forma completa e correta. 

4.8 O candidato deverá obrigatoriamente preencher de forma completa todos os campos, especialmente referente a 
nome, endereço, telefone e e-mail, bem como deverá informar o CEP correspondente à sua residência. No prazo de 
validade da seleção pública o candidato deverá manter o endereço, telefone e e-mail atualizado junto à Diretoria de 
Recursos Humanos da CISMETRO HOLAMBRA. 

4.9 É vedada a transferência para terceiros do valor pago da inscrição. 
4.10 Não haverá devolução de importância paga, seja qual for o motivo alegado, ainda que efetuada a mais ou em 

duplicidade. 
4.11 A devolução da importância paga somente ocorrerá se a seleção pública não se realizar. 
4.12 Às candidatas em período de amamentação, fica assegurado o direito de amamentar seus filhos de até 6 (seis) meses 

de idade durante a realização de provas ou de etapas avaliatórias desta seleção pública. Para obter esta condição, a 
candidata, durante o período de inscrição, deverá solicitar a condição especial no momento do preenchimento do 
formulário de inscrição, em ‘Condições Especiais para Prova’, selecionar a opção ‘Lactante’ e enviar a certidão de 
nascimento do filho(a). 

4.13 No dia da realização da prova, a candidata deverá levar um acompanhante com mais de 18 anos, que ficará em sala 
reservada e que será responsável pela guarda da criança. O acompanhante que ficará responsável pela criança, 
também deverá permanecer no local designado pela coordenação, e se submeterá a todas as normas constantes 
deste edital, inclusive no tocante ao uso de equipamento eletrônico e celular. 

 
CAPÍTULO V – DA INSCRIÇÃO COMO PESSOA COM DEFICIÊNCIA “PCD” e SOLICITAÇÃO DE ATENDIMENTO ESPECIAL PARA 
PROVA.  
5.1 O candidato que necessite de tratamento diferenciado no dia da prova deverá requerê-lo indicando o tratamento 

diferenciado de que necessita para a realização das provas, resguardadas as condições especiais previstas na 
legislação própria, participará da seleção pública em igualdade de condições com os demais candidatos no que se 
refere às provas aplicadas, ao conteúdo das mesmas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao horário e local de 
aplicação das provas e à nota mínima exigida para todos os demais candidatos. 

5.2 Para realizar a inscrição como Pessoa com Deficiência “PCD” e/ou solicitar o atendimento especial para a prova, os 
candidatos com deficiência ou lactantes, deverão indicar obrigatoriamente no formulário de inscrição, em 
“Condição Especiais” ou “Cotas” clicar no botão “Solicitar” bem como deverá anexar a documentação necessária 
no site do RECRUTAMENTO E SELEÇÃO – BRASIL, https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal , até o 
último dia estabelecido para a realização das inscrições, conforme Cronograma (Anexo III), os seguintes documentos: 

a)  Laudo Médico expedido no prazo máximo de 12 (doze) meses antes do término das inscrições, atestando a 
espécie e o grau ou nível de deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doença – CID, contendo a assinatura e o carimbo do número do CRM do médico responsável por 
sua emissão.  

5.3 Para as candidatas lactantes: 
5.3.1 Nos horários previstos para amamentação, a lactante poderá retirar-se, temporariamente, da sala/local em que serão 

realizadas as provas, para atendimento ao seu lactente, em sala especial a ser reservada pela Coordenação; 
5.3.2 O(a) filho(a) deverá obrigatoriamente estar acompanhado por um adulto (maior de 18 anos), e a permanência 

temporária desse adulto, em local apropriado, será autorizado; 
5.3.3 A candidata, durante o período de amamentação, será acompanhada por fiscal volante, sem a presença do 

responsável pela guarda da criança; 
5.3.4 A candidata nesta condição que não levar acompanhante, não realizará as provas. 
5.3.5 A candidata é responsável pelos atos do adulto acompanhante. 
5.4 Os candidatos que, dentro do período das inscrições, não atenderem aos dispositivos mencionados neste Item e seus 

subitens serão considerados como pessoas sem solicitação de atendimento especial para prova, seja qual for o 
motivo alegado, bem como poderão não ter as condições especiais atendidas. 

5.5 O candidato com deficiência ou lactante, que não realizar a inscrição conforme instruções constantes deste Item não 
poderá interpor recurso administrativo em favor de sua condição. 

5.6 O candidato com deficiência, se classificado na forma deste edital, além de figurar na lista de classificação geral, terá 
seu nome constante em lista específica de candidatos PCDs. 

5.7 O pedido de atendimento especial para prova deverá ser feito no momento do preenchimentodo formulário de 
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(pagamento do boleto), mesmo que o período de inscrições não tenha terminado. 
4.7 As informações prestadas na solicitação de inscrição serão de inteira responsabilidade do candidato, dispondo o 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO - BRASIL do direito de excluir do certame aquele que não preencher formulário de 
forma completa e correta. 

4.8 O candidato deverá obrigatoriamente preencher de forma completa todos os campos, especialmente referente a 
nome, endereço, telefone e e-mail, bem como deverá informar o CEP correspondente à sua residência. No prazo de 
validade da seleção pública o candidato deverá manter o endereço, telefone e e-mail atualizado junto à Diretoria de 
Recursos Humanos da CISMETRO HOLAMBRA. 

4.9 É vedada a transferência para terceiros do valor pago da inscrição. 
4.10 Não haverá devolução de importância paga, seja qual for o motivo alegado, ainda que efetuada a mais ou em 

duplicidade. 
4.11 A devolução da importância paga somente ocorrerá se a seleção pública não se realizar. 
4.12 Às candidatas em período de amamentação, fica assegurado o direito de amamentar seus filhos de até 6 (seis) meses 

de idade durante a realização de provas ou de etapas avaliatórias desta seleção pública. Para obter esta condição, a 
candidata, durante o período de inscrição, deverá solicitar a condição especial no momento do preenchimento do 
formulário de inscrição, em ‘Condições Especiais para Prova’, selecionar a opção ‘Lactante’ e enviar a certidão de 
nascimento do filho(a). 

4.13 No dia da realização da prova, a candidata deverá levar um acompanhante com mais de 18 anos, que ficará em sala 
reservada e que será responsável pela guarda da criança. O acompanhante que ficará responsável pela criança, 
também deverá permanecer no local designado pela coordenação, e se submeterá a todas as normas constantes 
deste edital, inclusive no tocante ao uso de equipamento eletrônico e celular. 

 
CAPÍTULO V – DA INSCRIÇÃO COMO PESSOA COM DEFICIÊNCIA “PCD” e SOLICITAÇÃO DE ATENDIMENTO ESPECIAL PARA 
PROVA.  
5.1 O candidato que necessite de tratamento diferenciado no dia da prova deverá requerê-lo indicando o tratamento 

diferenciado de que necessita para a realização das provas, resguardadas as condições especiais previstas na 
legislação própria, participará da seleção pública em igualdade de condições com os demais candidatos no que se 
refere às provas aplicadas, ao conteúdo das mesmas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao horário e local de 
aplicação das provas e à nota mínima exigida para todos os demais candidatos. 

5.2 Para realizar a inscrição como Pessoa com Deficiência “PCD” e/ou solicitar o atendimento especial para a prova, os 
candidatos com deficiência ou lactantes, deverão indicar obrigatoriamente no formulário de inscrição, em 
“Condição Especiais” ou “Cotas” clicar no botão “Solicitar” bem como deverá anexar a documentação necessária 
no site do RECRUTAMENTO E SELEÇÃO – BRASIL, https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal , até o 
último dia estabelecido para a realização das inscrições, conforme Cronograma (Anexo III), os seguintes documentos: 

a)  Laudo Médico expedido no prazo máximo de 12 (doze) meses antes do término das inscrições, atestando a 
espécie e o grau ou nível de deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doença – CID, contendo a assinatura e o carimbo do número do CRM do médico responsável por 
sua emissão.  

5.3 Para as candidatas lactantes: 
5.3.1 Nos horários previstos para amamentação, a lactante poderá retirar-se, temporariamente, da sala/local em que serão 

realizadas as provas, para atendimento ao seu lactente, em sala especial a ser reservada pela Coordenação; 
5.3.2 O(a) filho(a) deverá obrigatoriamente estar acompanhado por um adulto (maior de 18 anos), e a permanência 

temporária desse adulto, em local apropriado, será autorizado; 
5.3.3 A candidata, durante o período de amamentação, será acompanhada por fiscal volante, sem a presença do 

responsável pela guarda da criança; 
5.3.4 A candidata nesta condição que não levar acompanhante, não realizará as provas. 
5.3.5 A candidata é responsável pelos atos do adulto acompanhante. 
5.4 Os candidatos que, dentro do período das inscrições, não atenderem aos dispositivos mencionados neste Item e seus 

subitens serão considerados como pessoas sem solicitação de atendimento especial para prova, seja qual for o 
motivo alegado, bem como poderão não ter as condições especiais atendidas. 

5.5 O candidato com deficiência ou lactante, que não realizar a inscrição conforme instruções constantes deste Item não 
poderá interpor recurso administrativo em favor de sua condição. 

5.6 O candidato com deficiência, se classificado na forma deste edital, além de figurar na lista de classificação geral, terá 
seu nome constante em lista específica de candidatos PCDs. 

5.7 O pedido de atendimento especial para prova deverá ser feito no momento do preenchimentodo formulário de 

 

 

 

inscrição, no site do RECRUTAMENTO E SELEÇÃO - BRASIL, sendo que será examinado para verificação das 
possibilidades operacionais de atendimento, obedecendo a critérios de viabilidade e de razoabilidade. 

5.8 Serão indeferidas as inscrições na condição especial de pessoa com deficiência dos candidatos que não 
encaminharem no ato da inscrição o respectivo laudo médico, nas mesmas condições deste edital. 

5.9 O laudo médico original será válido exclusivamente para esta seleção pública e não será disponibilizada cópia do 
documento. 

5.10 O candidato com deficiência poderá requerer, no ato de inscrição, tratamento diferenciado para o dia de aplicação 
de prova, indicando as condições de que necessita para a sua realização, conforme previsto no artigo 40, parágrafos 
1° e 2°, do Decreto n° 3.298, de 20 de dezembro de 1999, publicado no Diário Oficial da União de 21 de dezembro de 
1999 e alterado pelo Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004, publicado no Diário Oficial da União de 3 de 
dezembro de 2004. 

5.11 O candidato que, no ato de inscrição, solicitar atendimento especial para prova, se deferido seu pedido, terá seu 
nome publicado em lista à parte. 

5.12 O candidato que necessitar de atendimento especial para a realização das provas deverá indicar, na solicitação de 
inscrição, os recursos especiais necessários e ainda, enviar até a data estipulada no cronograma, impreterivelmente, 
o laudo médico atualizado que justifique o atendimento especial solicitado. 

5.13 Só serão aceitos os pedidos de atendimento especial para às seguintes condições: 
5.13.1 Sala de fácil acesso; 
5.13.2 Prova Ampliada (o número da fonte será tamanho 22 ou 24, o candidato deverá especificar na solicitação, caso não 

esteja especificado será disponibilizada prova com fonte tamanho 22); 
5.13.3 Ledor; 
5.13.4 Transcritor; e/ou 
5.13.5 Sala de Amamentação para candidata Lactante. 
5.14 Após o período de inscrição a solicitação não será aceita. 
5.15 A solicitação de atendimento especial para prova será atendida segundo os critérios de viabilidade e da 

razoabilidade. 
5.16 A prova ampliada citada anteriormente trata-se apenas do caderno de provas, a folha de resposta (gabarito) será 

disponibilizada em tamanho padrão. 
5.17 Caso o candidato necessite de auxílio para preenchimento da folha de resposta (gabarito) o mesmo deverá 

solicitar um transcritor, além da solicitação de prova ampliada. 
5.18 Não haverá concessão de qualquer outro atendimento especial para prova diferente das condições citadas nos itens 

5.13.1, 5.13.2, 5.13.3, 5.13.4 e 5.13.5. 
5.19 Às pessoas com deficiência ou necessidades especiais é assegurado o direito de se inscrever nesta seleção pública, 

desde que a deficiência de que são possuidoras seja compatível com as atribuições da função a ser preenchida.  
5.20 Em obediência aos dispostos no art. 37, II e VIII da Constituição Federal, bem como na Lei Federal n° 7.853/89, na Lei 

Nº 13.146/2015, no Decreto Federal nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, Decreto nº 5.296/2004 e no Decreto nº 
9.508/2018, será reservado o percentual de 5% (cinco por cento) dos empregos para a função ao qual concorre ou 
que vier a surgir temporariamente durante a validade desta seleção pública. 

5.21 Na aplicação deste percentual serão desconsideradas as partes decimais inferiores a 0,5 (cinco décimos) e 
arredondadas aquelas iguais ou superiores a tal valor. 

5.22 O candidato que estiver certificado pela Previdência Social com reabilitação profissional, deverá inscrever-se para o 
emprego para o qual está autorizado a exercer atividade laboral pelo INSS, registrando- se que é reabilitado e deve 
desconsiderar outra habilitação/escolaridade, mesmo que as tenha, para outros empregos da seleção pública. 

5.23 Serão indeferidas as inscrições de pessoa com deficiência dos candidatos que não encaminharem no ato da inscrição 
o respectivo laudo médico, nas mesmas condições da alínea “a” do item 5.2. 

5.24 A compatibilidade entre as atribuições do emprego e a deficiência apresentada pelo candidato será avaliada durante 
o período de estágio probatório. 

5.25 Na falta de candidatos aprovados para as vagas reservadas aos candidatos com deficiência, essas serão preenchidas 
pelos demais candidatos, observando-se a ordem de classificação. 

5.26 Os candidatos com deficiência, aprovados e habilitados, se convocados para nomeação, serão submetidos a exame 
médico/junta médica,  realizado por profissionais credenciados pelo CISMETRO HOLAMBRA que atestará a 
compatibilidade das atividades exercidas do emprego com o grau e especificidade da deficiência declarada. 

 
CAPÍTULO VI – DA DIVULGAÇÃO 
6.1 A divulgação oficial do inteiro teor deste edital e os demais aditivos e retificações, se houver, relativos às informações 

 

 

 

referentes às etapas desta seleção pública serão publicados exclusivamente no site https://recrutamento-
brasil.zoomeduca.com.br/portal. 

6.2 É de responsabilidade exclusiva de cada candidato o acompanhamento integral das etapas desta seleção pública 
através dos meios de divulgação citados no item anterior. 

6.3 A lista geral e de pessoas com deficiência (Pcd), dos candidatos aprovados, terá divulgação ampla e geral 
exclusivamente no site https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal, atendendo os princípios da 
publicidade e da isonomia. 

 
CAPÍTULO VII – DA CONVOCAÇÃO PARA AS PROVAS 

7.1 A realização da prova objetiva está prevista conforme Cronograma (Anexo III) deste edital, nos Municípios de acordo 
com a localidade do emprego desejado. Poderá, contudo, haver mudanças na data prevista, dependendo do número 
de inscritos e da disponibilidade de locais para a realização das provas. 

7.2 A confirmação oficial da data, horário e local da realização da prova objetiva será divulgado oportunamente, única e 
exclusivamente por EDITAL DE CONVOCAÇÃO, pelo seguinte meio: 

7.2.1 Pela internet, exclusivamente no endereço eletrônico https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal 
7.3 Ao candidato só será permitida a realização da prova na data, no local e horários constantes no Edital de 

Convocação, a ser divulgado e publicado na forma do item 7.2.1. 
7.4 Não haverá convocação por e-mail, via correio ou por qualquer outro meio não previsto neste edital. 
7.5 O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização da prova objetiva com antecedência 

mínima de 30 (trinta) minutos, da abertura dos portões, portando OBRIGATORIAMENTE: 
7.5.1 Caneta de tinta azul ou preta indelével, lápis preto e borracha; 
7.5.2 Documento original de identidade (com foto e dentro do prazo de validade).  
7.6 Não serão aceitos protocolos de documentos, boletins de ocorrência emitidos com data superior a 30 dias da 

aplicação da prova objetiva. 
 
CAPÍTULO VIII - DAS FASES DA SELEÇÃO PÚBLICA 
8.1 DA PROVA OBJETIVA PARA TODOS OS EMPREGOS: 
8.1.1 Primeira Fase – com nota de corte - Classificação com a maior nota em primeiro lugar. 
8.2 DA PROVA DE TÍTULOS (Instruções no ANEXO IV) para os EMPREGOS com escolaridade de ENSINO SUPERIOR. 
8.3 A SELEÇÃO PÚBLICA para os EMPREGOS que trata este edital compreenderá em exame de habilidades e 

conhecimentos, mediante a aplicação de Provas Objetivas, de caráter eliminatório e classificatório, com questões de 
múltipla escolha e Prova de Títulos visando a capacitação para o emprego. 

8.4 A Prova objetiva será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, constando de 40 (quarenta) questões, em 
forma de testes, de múltipla escolha, com 05 alternativas cada uma, onde apenas uma alternativa é correta. 

8.5 A duração das provas objetivas será de 03 (três) horas.  
8.6 Iniciadas as provas objetivas, nenhum candidato poderá se retirar da sala antes de completada 01 (uma) hora do início 

da prova objetiva, exceto quando acompanhado de um fiscal. 
8.7 Após o término do prazo previsto para a duração da prova, não será concedido tempo adicional para o candidato 

terminar a prova, em hipótese alguma. 
8.8 Será de responsabilidade exclusiva do candidato a identificação correta de seu local de realização das provas e o 

comparecimento no horário determinado. O atraso, ausência ou presença em local errôneo para participação da 
prova elimina o candidato da seleção pública. 

8.9 A Prova Objetiva será realizada em locais apropriados, na localidade do emprego no qual o candidato realizou a inscrição. 
8.10 Caso o número de candidatos inscritos exceda a oferta de lugares adequados existentes nas escolas localizadas no 

MUNICÍPIO, o RECRUTAMENTO E SELEÇÃO BRASIL reserva-se o direito de aplicar as provas em outros municípios. 
8.11 Será vedada a execução das provas fora do local designado para sua realização. 
8.12 O horário de início das provas será definido dentro de cada sala de aplicação, observado o tempo de duração 

estabelecido para cada uma das fases. 
8.13 Somente será permitido o uso de caneta azul ou preta, lápis preto e borracha para rascunhos. 
8.14 Não será permitido o ingresso de candidatos, em hipótese alguma, no estabelecimento de realização de provas, após 

o fechamento dos portões. 
8.15 São considerados documentos de identidade ORIGINAL: Cédula Oficial de Identidade (RG ou RNE) válida; Carteira 

e/ou Cédula de Identidade expedida pela Secretaria de Segurança, pelas Forças Armadas, pela Polícia Militar ou pelo 
Ministério das Relações Exteriores; Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS); Certificado de Reservista; 
Passaporte; Cédulas de Identidade fornecidas por Órgãos ou Conselhos de Classe, reconhecidas por Lei Federal como 
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referentes às etapas desta seleção pública serão publicados exclusivamente no site https://recrutamento-
brasil.zoomeduca.com.br/portal. 

6.2 É de responsabilidade exclusiva de cada candidato o acompanhamento integral das etapas desta seleção pública 
através dos meios de divulgação citados no item anterior. 

6.3 A lista geral e de pessoas com deficiência (Pcd), dos candidatos aprovados, terá divulgação ampla e geral 
exclusivamente no site https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal, atendendo os princípios da 
publicidade e da isonomia. 

 
CAPÍTULO VII – DA CONVOCAÇÃO PARA AS PROVAS 

7.1 A realização da prova objetiva está prevista conforme Cronograma (Anexo III) deste edital, nos Municípios de acordo 
com a localidade do emprego desejado. Poderá, contudo, haver mudanças na data prevista, dependendo do número 
de inscritos e da disponibilidade de locais para a realização das provas. 

7.2 A confirmação oficial da data, horário e local da realização da prova objetiva será divulgado oportunamente, única e 
exclusivamente por EDITAL DE CONVOCAÇÃO, pelo seguinte meio: 

7.2.1 Pela internet, exclusivamente no endereço eletrônico https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal 
7.3 Ao candidato só será permitida a realização da prova na data, no local e horários constantes no Edital de 

Convocação, a ser divulgado e publicado na forma do item 7.2.1. 
7.4 Não haverá convocação por e-mail, via correio ou por qualquer outro meio não previsto neste edital. 
7.5 O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização da prova objetiva com antecedência 

mínima de 30 (trinta) minutos, da abertura dos portões, portando OBRIGATORIAMENTE: 
7.5.1 Caneta de tinta azul ou preta indelével, lápis preto e borracha; 
7.5.2 Documento original de identidade (com foto e dentro do prazo de validade).  
7.6 Não serão aceitos protocolos de documentos, boletins de ocorrência emitidos com data superior a 30 dias da 

aplicação da prova objetiva. 
 
CAPÍTULO VIII - DAS FASES DA SELEÇÃO PÚBLICA 
8.1 DA PROVA OBJETIVA PARA TODOS OS EMPREGOS: 
8.1.1 Primeira Fase – com nota de corte - Classificação com a maior nota em primeiro lugar. 
8.2 DA PROVA DE TÍTULOS (Instruções no ANEXO IV) para os EMPREGOS com escolaridade de ENSINO SUPERIOR. 
8.3 A SELEÇÃO PÚBLICA para os EMPREGOS que trata este edital compreenderá em exame de habilidades e 

conhecimentos, mediante a aplicação de Provas Objetivas, de caráter eliminatório e classificatório, com questões de 
múltipla escolha e Prova de Títulos visando a capacitação para o emprego. 

8.4 A Prova objetiva será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, constando de 40 (quarenta) questões, em 
forma de testes, de múltipla escolha, com 05 alternativas cada uma, onde apenas uma alternativa é correta. 

8.5 A duração das provas objetivas será de 03 (três) horas.  
8.6 Iniciadas as provas objetivas, nenhum candidato poderá se retirar da sala antes de completada 01 (uma) hora do início 

da prova objetiva, exceto quando acompanhado de um fiscal. 
8.7 Após o término do prazo previsto para a duração da prova, não será concedido tempo adicional para o candidato 

terminar a prova, em hipótese alguma. 
8.8 Será de responsabilidade exclusiva do candidato a identificação correta de seu local de realização das provas e o 

comparecimento no horário determinado. O atraso, ausência ou presença em local errôneo para participação da 
prova elimina o candidato da seleção pública. 

8.9 A Prova Objetiva será realizada em locais apropriados, na localidade do emprego no qual o candidato realizou a inscrição. 
8.10 Caso o número de candidatos inscritos exceda a oferta de lugares adequados existentes nas escolas localizadas no 

MUNICÍPIO, o RECRUTAMENTO E SELEÇÃO BRASIL reserva-se o direito de aplicar as provas em outros municípios. 
8.11 Será vedada a execução das provas fora do local designado para sua realização. 
8.12 O horário de início das provas será definido dentro de cada sala de aplicação, observado o tempo de duração 

estabelecido para cada uma das fases. 
8.13 Somente será permitido o uso de caneta azul ou preta, lápis preto e borracha para rascunhos. 
8.14 Não será permitido o ingresso de candidatos, em hipótese alguma, no estabelecimento de realização de provas, após 

o fechamento dos portões. 
8.15 São considerados documentos de identidade ORIGINAL: Cédula Oficial de Identidade (RG ou RNE) válida; Carteira 

e/ou Cédula de Identidade expedida pela Secretaria de Segurança, pelas Forças Armadas, pela Polícia Militar ou pelo 
Ministério das Relações Exteriores; Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS); Certificado de Reservista; 
Passaporte; Cédulas de Identidade fornecidas por Órgãos ou Conselhos de Classe, reconhecidas por Lei Federal como 

 

 

 

documento de identidade (OAB, CRC, CRA, CREA, CRF, CRQ, etc.) e Carteira Nacional de Habilitação (CNH) (com 
fotografia na forma da Lei n.º 9.503/1997); ou APLICATIVO de um dos seguintes documentos digitais de identificação: 
Cédula de Identidade (RG), ou Carteira Nacional de Habilitação. Neste caso, a conferência será feita exclusivamente 
por meio do acesso ao documento no aplicativo do órgão emissor. 

8.16 Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, títulos eleitorais, carteiras de motorista 
(modelo antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais, sem valor de identidade, nem documentos ilegíveis, 
não identificáveis ou danificados. 

8.17 O comprovante de inscrição não terá validade como documento de identidade. 
8.18 Não serão aceitos protocolos nem cópias dos documentos citados, ainda que autenticados, ou quaisquer outros 

documentos diferentes dos acima definidos. 
8.19 Os documentos apresentados deverão estar em perfeitas condições, de forma a permitir a identificação do candidato 

com clareza. 
8.20 Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar documento de identidade original, por motivo de perda, roubo 

ou furto, deverá apresentar documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido há, no 
máximo, 30 (trinta) dias. O candidato será submetido à identificação especial, compreendendo coleta de dados e de 
assinaturas. 

8.21 A identificação especial será exigida, também, ao candidato cujo documento de identificação apresente dúvidas 
referentes à fisionomia ou à assinatura do portador. 

8.22 Durante a aplicação das provas, O CANDIDATO NÃO PODERÁ, sob pena de eliminação, realizar qualquer espécie de 
consulta ou comunicar-se com outros candidatos. Também não poderá portar armas de qualquer espécie, livros, 
manuais, impressos, anotações e quaisquer dispositivos eletrônicos, tais como: máquinas calculadoras, agendas 
eletrônicas ou similares, telefones celulares, smartphones, tablets, ipods®, pen drives, mp3 ou similar, gravadores, 
relógios de qualquer espécie, alarmes, fones de ouvido ou qualquer transmissor, gravador ou receptor de dados, 
imagens, vídeos e mensagens. Utilizar óculos escuros e artigos de chapelaria, tais como: boné, chapéu, viseira, gorro 
ou similares. 

8.23 Recomenda-se que o candidato, no dia da prova, NÃO LEVE nenhum dos objetos relacionados no item 8.22. 
8.24 Antes de ingressar na sala de provas, o candidato deverá guardar, desligados, em embalagem porta-objetos fornecidos 

pelo aplicador, telefone celular e quaisquer outros equipamentos eletrônicos, sob pena de eliminação na seleção 
pública.  

8.25 A embalagem porta-objetos deverá ser lacrada antes de ingressar na sala de provas.  
8.26 A embalagem porta-objetos deverá ser necessariamente mantida em cima da carteira durante a realização das 

provas, para fácil visualização do fiscal aplicador.  
8.27 O RECRUTAMENTO E SELEÇÃO BRASIL não se responsabiliza pela guarda, perda, extravio ou dano, durante a 

realização das provas, dos objetos levados pelos candidatos. Ao concluir a prova e deixar a sala, o candidato deverá 
manter desligado o celular até a saída do prédio, sob pena de eliminação. 

8.28 Não haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado para justificar o atraso ou a ausência do candidato. 
8.29 Não será permitida a permanência de qualquer acompanhante nas dependências do local de realização das provas, 

exceto no caso de amamentação, podendo ocasionar inclusive a não participação do candidato na seleção pública. 
8.30 Após o término das provas os candidatos não poderão permanecer nas dependências do prédio. 
8.31 Poderá ser admitido o ingresso de candidato que não esteja portando o comprovante de inscrição no local de 

realização das provas, apenas quando o seu nome constar devidamente na relação de candidatos afixada na entrada 
do local de provas.  

8.31.1 Nestes casos, o candidato deverá apresentar, obrigatoriamente, um documento de identificação. 
8.32 Sem a apresentação do documento de identificação oficial com foto o candidato não poderá realizar sua prova mesmo 

que seu nome conste na relação oficial de inscritos da seleção pública e apresente o comprovante de inscrição. 
8.33 Para o fechamento dos portões o RECRUTAMENTO E SELEÇÃO BRASIL convocará até 02 (dois) candidatos que irão 

testemunhar o fechamento dos portões. 
 

CAPÍTULO IX – DA PROVA OBJETIVA 
9.1 O caderno de prova da prova objetiva será constituída da seguinte forma:  

PARA OS CARGOS DE ENSINO FUNDAMENTAL: 
DISCIPLINA NÚMERO DE QUESTÕES PESO TOTAL 

LÍNGUA PORTUGUESA 10 2,50 25,00 
MATEMÁTICA 10 2,50 25,00 
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INFORMÁTICA 10 2,50 25,00 
CONHECIMENTOS GERAIS 10 2,50 25,00 

TOTAL DE PONTOS: 100 
 

PARA OS CARGOS DE ENSINO MÉDIO/TÉCNICO: 

DISCIPLINA NÚMERO DE QUESTÕES PESO TOTAL 
LÍNGUA PORTUGUESA 10 2,50 25,00 

MATEMÁTICA 10 2,50 25,00 
INFORMÁTICA 10 2,50 25,00 

CONHECIMENTOS GERAIS 10 2,50 25,00 
TOTAL DE PONTOS: 100 

PARA OS CARGOS DE ENSINO SUPERIOR: 
DISCIPLINA NÚMERO DE QUESTÕES PESO TOTAL 

LÍNGUA PORTUGUESA 15 2,50 37,5 
INFORMÁTICA 10 2,50 25,00 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 15 2,50 37,5 
TOTAL DE PONTOS: 100 

 
9.2 Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem, 50 (cinquenta) pontos na prova objetiva. 
9.3 A prova objetiva será corrigida por meio de processamento eletrônico por leitura óptica. 
9.4 O candidato só poderá retirar-se definitivamente do recinto de realização da prova, após 01 (uma) hora contada do 

seu efetivo início. 
9.5 O candidato só poderá levar o seu caderno de questões, transcorrida 01 (uma) hora do início da prova objetiva. 
9.6 O caderno de questões não será publicado na Internet, em hipótese alguma. 
9.7 O caderno de questões é o espaço no qual o candidato poderá desenvolver todas as técnicas para chegar à resposta 

adequada, permitindo-se o rabisco e a rasura em qualquer folha, EXCETO na FOLHA DE RESPOSTAS. 
9.8 Em nenhuma hipótese será considerado para correção e respectiva pontuação, o caderno de questões. 
9.9 O candidato deverá assinalar as respostas das questões objetivas na folha de respostas, preenchendo os com 

caneta esferográfica de tinta preta ou azul.  
9.10 O preenchimento da folha de respostas, único documento válido para a correção da prova objetiva, será de inteira 

responsabilidade do candidato, que deverá proceder em conformidade com as instruções especificadas, contidas 
na capa do caderno de prova e na folha de respostas. 

9.11 Não serão computadas as questões em branco ou assinaladas a lápis, as questões com duas ou mais alternativas 
assinaladas e as questões rasuradas. Não deverá ser feita nenhuma marca fora do campo reservado às respostas ou 
à assinatura, pois qualquer marca poderá ser lida incorretamente pelo sistema de correção, acarretando a anulação 
parcial ou integral da prova daquele candidato. 

9.12 Os pontos correspondentes às questões porventura anuladas, serão atribuídos a todos os candidatos, 
independente da formulação de recursos. 

9.13 Em hipótese alguma, haverá substituição da folha de resposta por erro do candidato. 
9.14 Os prejuízos advindos de marcações feitas incorretamente na folha de respostas serão de inteira responsabilidade 

do candidato. 
9.15 Não serão computadas questões não respondidas, nem questões que contenham mais de uma resposta (mesmo 

que uma delas esteja correta), emenda ou rasura, ainda que legível. 
9.16 Não será permitido que as marcações na folha de respostas sejam feitas por outras pessoas, salvo em caso de 

candidato que tenha solicitado atendimento especial para esse fim. 
9.16.1 Nesse caso, se necessário, o candidato será acompanhado por um fiscal do RECRUTAMENTO E SELEÇÃO - BRASIL 

devidamente treinado. 
9.17 Qualquer problema de impressão ou se por acaso no momento do recebimento do caderno de prova o emprego for 

diferente do qual o candidato se candidatou, o candidato deverá solicitar a troca imediata do caderno de questões 
ao fiscal de sala, sendo de única e exclusiva responsabilidade do candidato essa identificação. 

9.18 Não será permitido recurso posterior contra problemas de impressão e/ou realização de prova referente ao 
emprego diferente do qual se candidatou caso não tenha detectado e informado o fato no dia da realização da 

 

 

 

prova. 
9.19 Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala de prova e somente poderão sair juntos do recinto, após 

a aposição em Ata de suas respectivas assinaturas, a recusa por parte de algum candidato poderá acarretar em sua 
eliminação. 

9.20 Será automaticamente excluído e eliminado da SELEÇÃO PÚBLICA o candidato que: 
9.20.1 apresentar-se após o fechamento dos portões ou fora dos locais predeterminados; 
9.20.2 não apresentar o documento oficial de identidade com foto exigido; 
9.20.3 não comparecer à prova, seja qual for o motivo alegado; 
9.20.4 ausentar-se da sala de prova sem o acompanhamento do fiscal; 
9.20.5 for surpreendido em comunicação com outro candidato ou terceiros, verbalmente, por escrito ou por qualquer 

outro meio de comunicação, sobre a prova que estiver sendo realizada, ou estiver utilizando livros, notas, 
impressos não permitidos e calculadoras; 

9.20.6 estiver portando, durante as provas, qualquer tipo de equipamento eletrônico de comunicação; 
9.20.7 lançar mão de meios ilícitos para executar as provas, seja qual for; 
9.20.8 não devolver a folha de respostas; 
9.20.9 perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos ou ser descortês com qualquer dos examinadores, executores 

e seus auxiliares ou autoridades presentes; 
9.20.10 fizer anotação de informações relativas às suas respostas em qualquer outro meio que não o permitido neste 

edital; 
9.20.11 mantiver qualquer aparelho eletrônico ligado, mesmo que acione somente alarme. 
9.20.12 não permitir a coleta de sua assinatura; e 
9.20.13 estiver portando armas e se recusar ao que estabelece o edital. 
9.21 No dia de realização da prova, não serão fornecidas por qualquer membro da equipe de aplicação e/ou pelas 

autoridades presentes, informações referentes ao seu conteúdo e/ou aos critérios de avaliação e de classificação. 
9.22 Não será permitida vista de prova, salvo se, quando houver solicitação Judicial. 

 
CAPÍTULO X – DA CLASSIFICAÇÃO FINAL 
10.1 O RECRUTAMENTO E SELEÇÃO BRASIL, bem como o CISMETRO HOLAMBRA não se responsabilizam por 

quaisquer cursos, textos, apostilas e outras publicações referentes a esta seleção pública. 
10.2 Os candidatos serão classificados por ordem decrescente da nota final, separado em 2 (duas) listas, lista de 

classificação geral e de pessoa com deficiência (Pcd), por opção de emprego. 
10.3 DA PONTUAÇÃO FINAL: 
10.3.1 Para os empregos de ensino fundamental e ensino médio/técnico com apenas prova objetiva a pontuação final será 

obtida com a soma da pontuação obtida nas disciplinas da prova objetiva. 
10.3.2 Para os empregos de ensino superior com prova objetiva e prova de títulos a pontuação final será obtida com a 

soma da pontuação obtida nas disciplinas da prova objetiva e na prova de títulos. 
10.4 CRITÉRIOS DE DESEMPATE: 

10.4.1 Na classificação final entre candidatos com igual número de pontos, serão fatores de desempate a seguinte 
ordem: 

10.4.1 Idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, nos termos da Lei Federal nº. 10.741/2003, sendo que será dada a 
preferência ao de idade mais elevada; 

10.4.2 Maior número de acertos nas questões de Conhecimentos Específicos, quando houver; 
10.4.3 Maior número de acertos nas questões de Língua Portuguesa, quando houver; 
10.4.4 Maior número de acertos nas questões de Matemática, quando houver; 
10.4.5 Maior número de acertos nas questões de Informática, quando houver; 
10.4.6 Maior número de acertos nas questões de Conhecimentos Gerais, quando houver; 
10.4.7 Maior idade. 
10.5 O resultado da seleção pública estará disponível para consulta nos órgãos de divulgação mencionados no 

Capítulo VI deste edital e caberá recurso nos termos do Capítulo XI – Dos Recursos, deste edital. 
10.6 Após o julgamento dos recursos interpostos, será publicada a homologação da seleção pública, não cabendo mais 

recursos. 
10.7 Serão publicados nos órgãos de divulgação mencionados no Capítulo VI, apenas os resultados dos candidatos 

aprovados na seleção pública. 
 

CAPÍTULO XI – DOS RECURSOS 
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prova. 
9.19 Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala de prova e somente poderão sair juntos do recinto, após 

a aposição em Ata de suas respectivas assinaturas, a recusa por parte de algum candidato poderá acarretar em sua 
eliminação. 

9.20 Será automaticamente excluído e eliminado da SELEÇÃO PÚBLICA o candidato que: 
9.20.1 apresentar-se após o fechamento dos portões ou fora dos locais predeterminados; 
9.20.2 não apresentar o documento oficial de identidade com foto exigido; 
9.20.3 não comparecer à prova, seja qual for o motivo alegado; 
9.20.4 ausentar-se da sala de prova sem o acompanhamento do fiscal; 
9.20.5 for surpreendido em comunicação com outro candidato ou terceiros, verbalmente, por escrito ou por qualquer 

outro meio de comunicação, sobre a prova que estiver sendo realizada, ou estiver utilizando livros, notas, 
impressos não permitidos e calculadoras; 

9.20.6 estiver portando, durante as provas, qualquer tipo de equipamento eletrônico de comunicação; 
9.20.7 lançar mão de meios ilícitos para executar as provas, seja qual for; 
9.20.8 não devolver a folha de respostas; 
9.20.9 perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos ou ser descortês com qualquer dos examinadores, executores 

e seus auxiliares ou autoridades presentes; 
9.20.10 fizer anotação de informações relativas às suas respostas em qualquer outro meio que não o permitido neste 

edital; 
9.20.11 mantiver qualquer aparelho eletrônico ligado, mesmo que acione somente alarme. 
9.20.12 não permitir a coleta de sua assinatura; e 
9.20.13 estiver portando armas e se recusar ao que estabelece o edital. 
9.21 No dia de realização da prova, não serão fornecidas por qualquer membro da equipe de aplicação e/ou pelas 

autoridades presentes, informações referentes ao seu conteúdo e/ou aos critérios de avaliação e de classificação. 
9.22 Não será permitida vista de prova, salvo se, quando houver solicitação Judicial. 

 
CAPÍTULO X – DA CLASSIFICAÇÃO FINAL 
10.1 O RECRUTAMENTO E SELEÇÃO BRASIL, bem como o CISMETRO HOLAMBRA não se responsabilizam por 

quaisquer cursos, textos, apostilas e outras publicações referentes a esta seleção pública. 
10.2 Os candidatos serão classificados por ordem decrescente da nota final, separado em 2 (duas) listas, lista de 

classificação geral e de pessoa com deficiência (Pcd), por opção de emprego. 
10.3 DA PONTUAÇÃO FINAL: 
10.3.1 Para os empregos de ensino fundamental e ensino médio/técnico com apenas prova objetiva a pontuação final será 

obtida com a soma da pontuação obtida nas disciplinas da prova objetiva. 
10.3.2 Para os empregos de ensino superior com prova objetiva e prova de títulos a pontuação final será obtida com a 

soma da pontuação obtida nas disciplinas da prova objetiva e na prova de títulos. 
10.4 CRITÉRIOS DE DESEMPATE: 

10.4.1 Na classificação final entre candidatos com igual número de pontos, serão fatores de desempate a seguinte 
ordem: 

10.4.1 Idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, nos termos da Lei Federal nº. 10.741/2003, sendo que será dada a 
preferência ao de idade mais elevada; 

10.4.2 Maior número de acertos nas questões de Conhecimentos Específicos, quando houver; 
10.4.3 Maior número de acertos nas questões de Língua Portuguesa, quando houver; 
10.4.4 Maior número de acertos nas questões de Matemática, quando houver; 
10.4.5 Maior número de acertos nas questões de Informática, quando houver; 
10.4.6 Maior número de acertos nas questões de Conhecimentos Gerais, quando houver; 
10.4.7 Maior idade. 
10.5 O resultado da seleção pública estará disponível para consulta nos órgãos de divulgação mencionados no 

Capítulo VI deste edital e caberá recurso nos termos do Capítulo XI – Dos Recursos, deste edital. 
10.6 Após o julgamento dos recursos interpostos, será publicada a homologação da seleção pública, não cabendo mais 

recursos. 
10.7 Serão publicados nos órgãos de divulgação mencionados no Capítulo VI, apenas os resultados dos candidatos 

aprovados na seleção pública. 
 

CAPÍTULO XI – DOS RECURSOS 

 

 

 

11.1 Serão disponibilizados os seguintes itens para interposição de recurso: 
11.1.1 Recurso contra a homologação das inscrições (lista geral e de pessoa com deficiência) 
11.1.2 Recurso contra o gabarito preliminar; 
11.1.3 Recurso contra a pontuação da prova objetiva; 
11.1.4 Recurso contra a pontuação da prova de títulos; e 
11.1.5 Recurso contra o resultado final. 

11.2 Para fundamentação básica do recurso do item 11.1.1 o candidato deverá obrigatoriamente encaminhar cópia do 
boleto bancário pago, comprovante de pagamento e documento de identidade (RG ou CPF), caso contrário não será 
possível a comprovação de seu pagamento e consequentemente seu recurso será indeferido. 

11.3 O prazo para interposição de recursos será conforme o Cronograma (ANEXO III). 
11.4 O candidato interessado em interpor recurso quanto a qualquer uma das fases estabelecidas no item 11.1 deverá 

proceder da seguinte maneira: 
11.4.1 Acessar o site https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal; 
11.4.2 Clicar sobre a SELEÇÃO PÚBLICA do CISMETRO HOLAMBRA; 
11.4.3 Acessar a “Área do Candidato” e localizar o botão “RECURSO” (somente estará visível dentro do prazo disponível para 

recurso); 
11.4.4 Preencher corretamente os campos do formulário correspondente ao tipo de recurso. 
11.5 Os recursos que forem apresentados deverão obedecer rigorosamente aos preceitos que seguem e serão dirigidos à 

apreciação do RECRUTAMENTO E SELEÇÃO - BRASIL, empresa designada para realização desta seleção pública 
11.6 O recurso deverá ter argumentação lógica e consistente, caso contrário será indeferido. 
11.7 Recursos inconsistentes e/ou fora das especificações estabelecidas nas alíneas do item 11.6 deste edital serão 

indeferidos. 
11.8 Não serão conhecidos os recursos que não contenham os fundamentos do pedido, inclusive os pedidos de simples 

revisão da prova ou nota, que serão indeferidos sem julgamento de mérito. 
11.9 Não serão aceitos recursos que: 
11.9.1 Estejam em desacordo com este edital; 
11.9.2 Estejam fora do prazo estabelecido para cada etapa; 
11.9.3 Não apresentem fundamentação lógica e consistente; 
11.9.4 Encaminhados via postal, fax ou meio eletrônico (e-mail); 
11.9.5 Apresentem argumentação IDÊNTICA a outro recurso recebido anteriormente. 
11.10 Em caso de questões que sejam anuladas, essas serão consideradas como respondidas corretamente por todos os 

candidatos, independente de terem recorrido. 
11.11 Se houver alguma alteração de gabarito, por força de impugnações, todas as provas serão corrigidas de acordo 

com a alteração. 
11.12 Os recursos julgados e homologados serão disponibilizados apenas na “Área do Candidato”, no site 

https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal, devendo o candidato recorrente tomar conhecimento das 
decisões, não lhe sendo enviado individualmente o teor das mesmas. 

11.13 Em hipótese alguma haverá vista de provas, revisão de recursos e recurso do recurso. 
11.14 A interposição dos recursos não obsta o regular andamento do Cronograma (Anexo III) da seleção pública 
11.15 Se do exame de recurso resultar anulação de questão ou de item de questão ou alteração de gabarito, a pontuação 

correspondente a essa questão será atribuída a todos os candidatos, independentemente de terem recorrido, ficando 
desde já estabelecido que: 

11.15.1 O candidato que acertar uma questão que posteriormente venha a ser anulada permanecerá com o ponto já 
conquistado pelo acerto da questão; 

11.16 O candidato que acertar uma questão e, posteriormente, esta tenha seu gabarito alterado, perderá o ponto 
conquistado anteriormente pelo acerto da questão, passando a valer como oficial o novo gabarito publicado. 

11.17 Após o julgamento dos recursos serão divulgadas as eventuais alterações ocorridas, podendo eventualmente vir a 
ser alterado o resultado da prova. 

 
CAPÍTULO XII – DA CONVOCAÇÃO 
12.1 A simples aprovação na seleção pública não gera direito à contratação além de 01 uma) vaga por emprego, conforme 

previsto no quadro de empregos, vez que os demais empregos dependerão da necessidade dos municípios 
consorciados. 

12.2 A convocação será realizada através de envio de (i) e-mail ao candidato, (ii) ligação telefônica, (iii) publicação no DOE-
SP, (iv) Jornal O Regional e  (v) Diário Oficial do município consorciado solicitante da vaga. 

 

 

 

12.3 O candidato convocado deverá comparecer no local, na data e horário estipulado no documento de convocação, para 
comparecer e demonstrar interesse pela vaga, observada rigorosamente a ordem de classificação, o interesse público 
e o número de vagas disponíveis. 

12.4 O candidato terá exaurido os direitos de sua habilitação, caso não atenda à convocação, estabelecida no item 
anterior, dentro do prazo determinado, sendo desclassificado do SELEÇÃO PÚBLICA, podendo ser convocado o 
próximo candidato classificado. 

12.5 É de responsabilidade do candidato manter seus dados (e-mail, endereço e telefone) atualizados, até que se expire 
o prazo de validade do PROCESSO DE SELEÇÃO PÚBLICA, para viabilizar os contatos se necessários, por meio de 
protocolo junto à Diretoria de Recursos Humanos. 

12.6 Os candidatos, no ato da contratação/admissão, deverão apresentar os documentos originais e cópias discriminados 
no ANEXO V e outras declarações necessárias ou documentos a critério do CISMETRO HOLAMBRA. 

12.7 Caso haja necessidade, o CISMETRO HOLAMBRA poderá solicitar outras declarações e documentos complementares. 
12.8 Não serão aceitos, no ato da contratação, protocolos ou cópias dos documentos exigidos. As cópias somente serão 

aceitas se estiverem acompanhadas do original. 
12.9 A qualquer tempo a contratação do candidato poderá ser anulada, caso venha a ser constatada a existência de 

exoneração a bem do serviço público ou demissão por justa causa, por processo administrativo ou judicial, 
relativamente a qualquer entidade ou órgão público, municipal, do Distrito Federal, estadual ou federal. 

12.10 A aprovação na SELEÇÃO PÚBLICA não significa imediata contratação do candidato aprovado, e só será efetivada 
segundo os critérios de conveniência e oportunidade na CISMETRO HOLAMBRA, dentro do prazo de validade do 
PROCESSO DE SELEÇÃO PÚBLICA. 

12.11 Obedecida à ordem de classificação, para efeito de contratação e exercício, fica o candidato convocado sujeito à 
aprovação em exame médico admissional, por profissionais credenciados pelo CISMETRO HOLAMBRA, que avaliará 
sua capacidade física e mental no desempenho das tarefas pertinentes aos EMPREGOS a que concorre. 

12.12 O candidato considerado INAPTO será desclassificado do PROCESSO DE SELEÇÃO PÚBLICA. 
12.13 O candidato que ao ser convocado não comprovar os Requisitos do emprego será desclassificado. 

 
CAPÍTULO XIII – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

13.1 É de inteira responsabilidade de cada candidato acompanhar as publicações dos editais, comunicados e demais 
publicações referentes a esta seleção pública no site https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal 

13.2 O CISMETRO HOLAMBRA e o RECRUTAMENTO E SELEÇÃO - BRASIL se eximem das despesas com viagens, estadia, 
transporte ou outros custos pessoais do candidato em quaisquer das fases desta seleção pública. 

13.3 A inexatidão das afirmativas e/ou irregularidades dos documentos apresentados, mesmo que verificadas a qualquer 
tempo, em especial na ocasião da contratação do candidato, acarretarão a nulidade da inscrição e desclassificação 
do candidato, com todas as suas decorrências, sem prejuízo de medidas de ordem administrativa, civil e criminal. 

13.4 Os itens deste edital poderão sofrer eventuais retificações, atualizações ou acréscimos enquanto não consumada a 
providência ou evento que lhe disser respeito, até a data da convocação dos candidatos para a prova correspondente, 
circunstância que será mencionada em edital ou aviso a ser publicado oficialmente. 

13.5 Os casos omissos serão resolvidos conjuntamente entre a comissão do CISMETRO HOLAMBRA e o RECRUTAMENTO 
E SELEÇÃO - BRASIL, no que se refere à realização desta seleção pública. 

13.6 Caberá ao CISMETRO HOLAMBRA a homologação dos resultados finais da seleção pública. 
13.7 A seleção pública destina-se à contratação dos candidatos constantes da listagem definitiva, homologada, com a 

convocação individual, na medida da demanda e necessidade do CISMETRO HOLAMBRA em caráter efetivo sob o 
regime celetista, cuja homologação terá vigência de 2 (dois) anos, podendo ser prorrogada por igual período, não 
garantindo a chamada de todos os aprovados constante da listagem definitiva da seleção pública. 

13.8 O cadastro de reserva poderá ser utilizado a critério do CISMETRO HOLAMBRA, durante a validade do certame, para 
suprir vagas que surgirem por criação, vacância, desistência ou necessidade superveniente, respeitada a ordem de 
classificação. A aprovação em CR não assegura nomeação automática. 

13.9 O não atendimento, pelo candidato, das condições estabelecidas neste edital, implicará sua eliminação da seleção 
pública, a qualquer tempo. 

13.10 Para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital, que 
ficará à disposição pela Internet no endereço https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal 

 
REGISTRE-SE. PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE 

Holambra/SP, 23 de fevereiro de 2026 
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12.3 O candidato convocado deverá comparecer no local, na data e horário estipulado no documento de convocação, para 
comparecer e demonstrar interesse pela vaga, observada rigorosamente a ordem de classificação, o interesse público 
e o número de vagas disponíveis. 

12.4 O candidato terá exaurido os direitos de sua habilitação, caso não atenda à convocação, estabelecida no item 
anterior, dentro do prazo determinado, sendo desclassificado do SELEÇÃO PÚBLICA, podendo ser convocado o 
próximo candidato classificado. 

12.5 É de responsabilidade do candidato manter seus dados (e-mail, endereço e telefone) atualizados, até que se expire 
o prazo de validade do PROCESSO DE SELEÇÃO PÚBLICA, para viabilizar os contatos se necessários, por meio de 
protocolo junto à Diretoria de Recursos Humanos. 

12.6 Os candidatos, no ato da contratação/admissão, deverão apresentar os documentos originais e cópias discriminados 
no ANEXO V e outras declarações necessárias ou documentos a critério do CISMETRO HOLAMBRA. 

12.7 Caso haja necessidade, o CISMETRO HOLAMBRA poderá solicitar outras declarações e documentos complementares. 
12.8 Não serão aceitos, no ato da contratação, protocolos ou cópias dos documentos exigidos. As cópias somente serão 

aceitas se estiverem acompanhadas do original. 
12.9 A qualquer tempo a contratação do candidato poderá ser anulada, caso venha a ser constatada a existência de 

exoneração a bem do serviço público ou demissão por justa causa, por processo administrativo ou judicial, 
relativamente a qualquer entidade ou órgão público, municipal, do Distrito Federal, estadual ou federal. 

12.10 A aprovação na SELEÇÃO PÚBLICA não significa imediata contratação do candidato aprovado, e só será efetivada 
segundo os critérios de conveniência e oportunidade na CISMETRO HOLAMBRA, dentro do prazo de validade do 
PROCESSO DE SELEÇÃO PÚBLICA. 

12.11 Obedecida à ordem de classificação, para efeito de contratação e exercício, fica o candidato convocado sujeito à 
aprovação em exame médico admissional, por profissionais credenciados pelo CISMETRO HOLAMBRA, que avaliará 
sua capacidade física e mental no desempenho das tarefas pertinentes aos EMPREGOS a que concorre. 

12.12 O candidato considerado INAPTO será desclassificado do PROCESSO DE SELEÇÃO PÚBLICA. 
12.13 O candidato que ao ser convocado não comprovar os Requisitos do emprego será desclassificado. 

 
CAPÍTULO XIII – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

13.1 É de inteira responsabilidade de cada candidato acompanhar as publicações dos editais, comunicados e demais 
publicações referentes a esta seleção pública no site https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal 

13.2 O CISMETRO HOLAMBRA e o RECRUTAMENTO E SELEÇÃO - BRASIL se eximem das despesas com viagens, estadia, 
transporte ou outros custos pessoais do candidato em quaisquer das fases desta seleção pública. 

13.3 A inexatidão das afirmativas e/ou irregularidades dos documentos apresentados, mesmo que verificadas a qualquer 
tempo, em especial na ocasião da contratação do candidato, acarretarão a nulidade da inscrição e desclassificação 
do candidato, com todas as suas decorrências, sem prejuízo de medidas de ordem administrativa, civil e criminal. 

13.4 Os itens deste edital poderão sofrer eventuais retificações, atualizações ou acréscimos enquanto não consumada a 
providência ou evento que lhe disser respeito, até a data da convocação dos candidatos para a prova correspondente, 
circunstância que será mencionada em edital ou aviso a ser publicado oficialmente. 

13.5 Os casos omissos serão resolvidos conjuntamente entre a comissão do CISMETRO HOLAMBRA e o RECRUTAMENTO 
E SELEÇÃO - BRASIL, no que se refere à realização desta seleção pública. 

13.6 Caberá ao CISMETRO HOLAMBRA a homologação dos resultados finais da seleção pública. 
13.7 A seleção pública destina-se à contratação dos candidatos constantes da listagem definitiva, homologada, com a 

convocação individual, na medida da demanda e necessidade do CISMETRO HOLAMBRA em caráter efetivo sob o 
regime celetista, cuja homologação terá vigência de 2 (dois) anos, podendo ser prorrogada por igual período, não 
garantindo a chamada de todos os aprovados constante da listagem definitiva da seleção pública. 

13.8 O cadastro de reserva poderá ser utilizado a critério do CISMETRO HOLAMBRA, durante a validade do certame, para 
suprir vagas que surgirem por criação, vacância, desistência ou necessidade superveniente, respeitada a ordem de 
classificação. A aprovação em CR não assegura nomeação automática. 

13.9 O não atendimento, pelo candidato, das condições estabelecidas neste edital, implicará sua eliminação da seleção 
pública, a qualquer tempo. 

13.10 Para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital, que 
ficará à disposição pela Internet no endereço https://recrutamento-brasil.zoomeduca.com.br/portal 

 
REGISTRE-SE. PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE 

Holambra/SP, 23 de fevereiro de 2026 
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ANEXO I - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
SELEÇÃO PÚBLICA - EDITAL Nº 01/2026 

 

ENSINO FUNDAMENTAL 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Sílaba; Encontros Vocálicos e Consonantais; Ortofonia; Ortografia; Pontuação; Acentuação Gráfica; Substantivo: flexão de gênero, 
número e grau; Adjetivo: flexão de gênero, número e grau; Verbo: conjugação; Artigo; Pronome: classificação; Numeral; Advérbio; 
Preposição; Conjunção; Interjeição; Colocação Pronominal; Sinônimos, Antônimos, Parônimos e Homônimos; Leitura e Interpretação 
de Texto. 

 

MATEMÁTICA 
Conjuntos. Números naturais. Múltiplos e divisores. Números inteiros. Sistema de numeração decimal. Operações fundamentais. 
Sistema métrico decimal de medida de: comprimento, perímetro, superfície, volume, capacidade, massa e tempo. Equações de 
primeiro grau. Razão de proporção. Regra de três. Média. Juros. Porcentagens. 

 

CONHECIMENTOS GERAIS 
Atualidades e Política: Estrutura e funcionamento do governo; cidadania, direitos e deveres; principais acontecimentos políticos no 
Brasil e no mundo. Economia e Sociedade: Noções básicas de economia, desigualdade social, empreendedorismo, e impactos 
econômicos recentes. Problemas sociais como violência, saúde pública e movimentos sociais. Educação e Tecnologia: Sistema 
educacional brasileiro, desafios e inovações na educação, impacto das tecnologias digitais e segurança cibernética. Meio Ambiente e 
Sustentabilidade: Desenvolvimento sustentável, conservação ambiental, impactos da atividade humana no clima, e práticas 
sustentáveis no dia a dia. Relações Internacionais e Globalização: Principais organizações internacionais, globalização e suas 
consequências econômicas e culturais, e relações diplomáticas atuais. Segurança e Ecologia: Noções de segurança pública e digital, 
prevenção de desastres, conceitos básicos de ecologia e problemas ambientais globais. História e Cultura: Principais eventos históricos 
do Brasil e do mundo, movimentos culturais, e formação da sociedade brasileira. Importância da diversidade cultural e seus impactos 
na sociedade atual. 

 
INFORMÁTICA 
Conceitos básicos de ambiente Windows 10 ou superior Pro e suas funcionalidades: ícones, atalhos de teclado, janelas, arquivos, 
pastas, programas, impressão, Office 2016 ou superior. Conceitos básicos de internet e utilização de ferramentas de navegação: 
browsers, correio eletrônico e pesquisa na internet. 

 

 
 

ENSINO MÉDIO/TÉCNICO 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Ortografia. Acentuação gráfica. Morfologia: estrutura e formação das palavras, substantivo, artigo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, 
advérbio, preposição, conjunção e interjeição. Sintaxe: orações, orações coordenadas, orações subordinadas, concordância verbal, 
concordância nominal, regência, pontuação, figuras de linguagem e vícios de linguagem. Gêneros e tipos de texto. Divisão silábica. 
Pontuação. Colocação pronominal. Redação oficial: estrutura e organização de documentos oficiais. Leitura e interpretação de texto. 

 
MATEMÁTICA 
Conjuntos. Números naturais. Múltiplos e divisores. Números inteiros. Sistema de numeração decimal. Operações fundamentais. 
Sistema métrico decimal de medida de: comprimento, perímetro, superfície, volume, capacidade, massa e tempo. Equações de 
primeiro e segundo grau. Razão de proporção. Regra de três. Média. Juros. Porcentagens. Potenciação. Função exponencial. Função 
logarítmica. Progressões. Probabilidade. 

 
INFORMÁTICA 

Conceitos básicos de ambiente Windows 10 ou superior Pro e suas funcionalidades: ícones, atalhos de teclado, janelas, arquivos, pastas, 
programas, impressão, Office 2016 ou superior. Conceitos básicos de internet e utilização de ferramentas de navegação: browsers, 
correio eletrônico e pesquisa na internet. 

 
 
 
 

 

 

 
CONHECIMENTOS GERAIS 

Atualidades e Política: Estrutura e funcionamento do governo; cidadania, direitos e deveres; principais acontecimentos políticos no 
Brasil e no mundo. Economia e Sociedade: Noções básicas de economia, desigualdade social, empreendedorismo, e impactos 
econômicos recentes. Problemas sociais como violência, saúde pública e movimentos sociais. Educação e Tecnologia: Sistema 
educacional brasileiro, desafios e inovações na educação, impacto das tecnologias digitais e segurança cibernética. Meio Ambiente e 
Sustentabilidade: Desenvolvimento sustentável, conservação ambiental, impactos da atividade humana no clima, e práticas 
sustentáveis no dia a dia. Relações Internacionais e Globalização: Principais organizações internacionais, globalização e suas 
consequências econômicas e culturais, e relações diplomáticas atuais. Segurança e Ecologia: Noções de segurança pública e digital, 
prevenção de desastres, conceitos básicos de ecologia e problemas ambientais globais. História e Cultura: Principais eventos históricos 
do Brasil e do mundo, movimentos culturais, e formação da sociedade brasileira. Importância da diversidade cultural e seus impactos 
na sociedade atual. 

 
 

ENSINO SUPERIOR 
 

 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

 

 

 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Conceitos básicos: Os sons da língua: vogais, semivogais e consoantes; Classificação das palavras quanto à sílaba tônica; 
Fenômenos fonológicos (síncope, epêntese, metátese, prótese, elisão); Processos de formação de palavras (composição, 
derivação, hibridismo); Classes gramaticais: revisão e características; Uso de pronomes, conjunções, preposições e 
interjeições em contextos avançados; Sintaxe: Funções sintáticas de termos da oração; Tipos de sujeito e predicado; 
Valores e usos do "se"; Orações subordinadas e coordenadas; Concordância nominal e verbal; Regência nominal e verbal; 
Colocação pronominal; Semântica: Polissemia e monossemia; Sinonímia, antonímia, homonímia, paronímia; Denotação 
e conotação; Campos semânticos e lexicais; Semântica de tempos e modos verbais; Estilística: Figuras de linguagem 
(metáfora, metonímia, ironia, antítese, paradoxo, etc.); Funções da linguagem; Linguagem conotativa e denotativa. 

INFORMÁTICA 
Conceitos básicos de ambiente Windows 10 ou superior e suas funcionalidades: ícones, atalhos de teclado, janelas, 
arquivos, pastas, programas, impressão, Office 2016 ou superior. Conceitos básicos de internet e utilização de 
ferramentas de navegação: browsers, correio eletrônico e pesquisa na internet. 

BIOMÉDICO 
Código de Ética da Profissão de Biomédico. Fundamentos da Biomedicina. Conhecimentos de microbiologia médica, 
imunologia, hematologia, bioquímica e biologia molecular. Coleta de material, anticoagulantes, cuidados da conservação 
e variáveis pré-analíticos sobre a qualidade de exames. Gerenciamento de controle de qualidade em laboratório. 
Princípios básicos da centrifugação, da espectrofotometria, da microscopia óptica, do potenciômetro. Qualidade da água 
no laboratório. Conhecimento de fatores de conversão, sistemas de medidas, diluições e preparo de soluções. Escolha, 
coleta e conservação de amostra para diagnóstico. Noções sobre acreditação em laboratório clínico. Automação em 
laboratório, princípios, critérios de escolha do aparelho e reagentes. Avaliações da função renal, equilíbrio acidobásico e 
gases sanguíneos, eletrólitos, metabólitos e íons inorgânicos, lipídeos, dislipoproteinemias e proteínas. Avaliações da 
função hepática, endócrina, distúrbios do trato gastrintestinal e pancreático exógeno. Exames básicos de líquidos 
corpóreos. Exames hematológicos de rotina. Avaliação de coagulação e fibrinólise. Avaliação do sistema imune celular e 
humoral e das imunodeficiências. Provas sorológicas e exames laboratoriais nas doenças transmissíveis e autoimunes, 
principais marcadores séricos em doenças tumorais. Padronização da rotina básica das culturas em bacteriologia e em 
micologia. Exames de parasitologia. Urinálise e espermograma. Citometria de fluxo. Gestão laboratorial: recursos 
humanos, gerenciamento, abastecimento e planejamento de custos. Tecnologias biomédicas relacionadas às análises 
clínicas. Materiais e equipamentos utilizados no cargo. Vidrarias de laboratório. 
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CONHECIMENTOS GERAIS 

Atualidades e Política: Estrutura e funcionamento do governo; cidadania, direitos e deveres; principais acontecimentos políticos no 
Brasil e no mundo. Economia e Sociedade: Noções básicas de economia, desigualdade social, empreendedorismo, e impactos 
econômicos recentes. Problemas sociais como violência, saúde pública e movimentos sociais. Educação e Tecnologia: Sistema 
educacional brasileiro, desafios e inovações na educação, impacto das tecnologias digitais e segurança cibernética. Meio Ambiente e 
Sustentabilidade: Desenvolvimento sustentável, conservação ambiental, impactos da atividade humana no clima, e práticas 
sustentáveis no dia a dia. Relações Internacionais e Globalização: Principais organizações internacionais, globalização e suas 
consequências econômicas e culturais, e relações diplomáticas atuais. Segurança e Ecologia: Noções de segurança pública e digital, 
prevenção de desastres, conceitos básicos de ecologia e problemas ambientais globais. História e Cultura: Principais eventos históricos 
do Brasil e do mundo, movimentos culturais, e formação da sociedade brasileira. Importância da diversidade cultural e seus impactos 
na sociedade atual. 

 
 

ENSINO SUPERIOR 
 

 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

 

 

 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Conceitos básicos: Os sons da língua: vogais, semivogais e consoantes; Classificação das palavras quanto à sílaba tônica; 
Fenômenos fonológicos (síncope, epêntese, metátese, prótese, elisão); Processos de formação de palavras (composição, 
derivação, hibridismo); Classes gramaticais: revisão e características; Uso de pronomes, conjunções, preposições e 
interjeições em contextos avançados; Sintaxe: Funções sintáticas de termos da oração; Tipos de sujeito e predicado; 
Valores e usos do "se"; Orações subordinadas e coordenadas; Concordância nominal e verbal; Regência nominal e verbal; 
Colocação pronominal; Semântica: Polissemia e monossemia; Sinonímia, antonímia, homonímia, paronímia; Denotação 
e conotação; Campos semânticos e lexicais; Semântica de tempos e modos verbais; Estilística: Figuras de linguagem 
(metáfora, metonímia, ironia, antítese, paradoxo, etc.); Funções da linguagem; Linguagem conotativa e denotativa. 

INFORMÁTICA 
Conceitos básicos de ambiente Windows 10 ou superior e suas funcionalidades: ícones, atalhos de teclado, janelas, 
arquivos, pastas, programas, impressão, Office 2016 ou superior. Conceitos básicos de internet e utilização de 
ferramentas de navegação: browsers, correio eletrônico e pesquisa na internet. 

BIOMÉDICO 
Código de Ética da Profissão de Biomédico. Fundamentos da Biomedicina. Conhecimentos de microbiologia médica, 
imunologia, hematologia, bioquímica e biologia molecular. Coleta de material, anticoagulantes, cuidados da conservação 
e variáveis pré-analíticos sobre a qualidade de exames. Gerenciamento de controle de qualidade em laboratório. 
Princípios básicos da centrifugação, da espectrofotometria, da microscopia óptica, do potenciômetro. Qualidade da água 
no laboratório. Conhecimento de fatores de conversão, sistemas de medidas, diluições e preparo de soluções. Escolha, 
coleta e conservação de amostra para diagnóstico. Noções sobre acreditação em laboratório clínico. Automação em 
laboratório, princípios, critérios de escolha do aparelho e reagentes. Avaliações da função renal, equilíbrio acidobásico e 
gases sanguíneos, eletrólitos, metabólitos e íons inorgânicos, lipídeos, dislipoproteinemias e proteínas. Avaliações da 
função hepática, endócrina, distúrbios do trato gastrintestinal e pancreático exógeno. Exames básicos de líquidos 
corpóreos. Exames hematológicos de rotina. Avaliação de coagulação e fibrinólise. Avaliação do sistema imune celular e 
humoral e das imunodeficiências. Provas sorológicas e exames laboratoriais nas doenças transmissíveis e autoimunes, 
principais marcadores séricos em doenças tumorais. Padronização da rotina básica das culturas em bacteriologia e em 
micologia. Exames de parasitologia. Urinálise e espermograma. Citometria de fluxo. Gestão laboratorial: recursos 
humanos, gerenciamento, abastecimento e planejamento de custos. Tecnologias biomédicas relacionadas às análises 
clínicas. Materiais e equipamentos utilizados no cargo. Vidrarias de laboratório. 

 

 

 

 

 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Epidemiologia da cárie dentária e das doenças periodontais. Métodos de prevenção da cárie dentária e das doenças 
periodontais. Uso tópico e sistêmico do flúor: níveis de prevenção e aplicação. Biossegurança e ergonomia. Tratamento 
restaurador a traumático; urgências e emergências odontológicas. Farmacologia: receituário; anti-inflamatório; 
antibióticos; analgésicos; drogas utilizadas em anestesia local; técnicas anestésicas e tratamento de complicações 
relacionadas à anestesia local; prevenção e tratamento de emergências médicas em odontologia. Dentística: 
nomenclatura e classificação das cavidades; princípios gerais do preparo cavitário; instrumentos cortantes manuais e 
rotatórios; isolamento do campo operatório; cavidades para amálgama; manipulação do amálgama; restaurações 
reforçadas com pino; cavidades e técnicas de restauração com resinas compostas foto polimerizáveis; restauração 
metálica fundida. Odontopediatria: dentição decídua; dentição mista; terapia pulpar em odontopediatria; traumatismo 
em dentes anteriores; cirurgia em odontopediatria; prevenção em odontopediatria; escovação dentária; uso racional do 
flúor; selantes; uso de ionômero de vidro. Endodontia: anatomia interna e externa dentais; anestesia local em 
endodontia; aplicações clínicas, indicações e planejamento do tratamento endodôntico; atendimento de urgência de 
dentes traumatizados; diagnóstico das patologias pulpares; doenças da polpa; doenças do periápice; comportamento 
pulpar frente à agressão; preservação da vitalidade pulpar, tratamento cirúrgico conservador da polpa; biossegurança e 
controle de infecção em odontologia; conhecimentos básicos na interpretação da dor e diagnóstico das patologias 
pulpares e periapicais; embriologia, odontogênese, componentes estruturais da polpa e periodonto; endodontia em 
odontopediatria; endodontia geriátrica; estrutura e funções do complexo polpa-dentina; esvaziamento do conteúdo do 
canal radicular. Prótese: tipos de preparo, materiais utilizados e técnicas de moldagem para confecção de próteses 
dentárias. Periodontia: considerações biológicas; Ortodontia: diagnóstico e planificação do tratamento ortodôntico; 
perdas precoces de dentes decíduos, mantenedores de espaço; perdas de espaço, recuperador de espaços removível; 
mordidas cruzadas (anteriores e posteriores). Semiologia: manifestações bucais de doenças sistêmicas; alterações do 
desenvolvimento das estruturas bucais e parabucais; tumores benignos e malignos da cavidade oral; cistos e tumores de 
origem odontogênica; alterações regressivas dos dentes; doenças de origem microbiana; infecções bacterianas, virais e 
micóticas; cárie dentária; doenças da polpa e tecidos periapicais; disseminação das infecções bucais; manifestações orais 
das DST/AIDS. Classificação Internacional de Doenças - CID10. Ampliação do acesso aos métodos preventivos, 
reconhecidamente eficazes na redução das doenças bucais, como cárie e doença periodontal. Código de Ética 
Odontológica. diagnóstico; princípios terapêuticos; cirurgia periodontal; terapêutica inicial; tratamento de infecções 
agudas; complicações da terapêutica periodontal; prevenção. Cirurgia: técnicas de cirurgia oral menor; tratamento de 
infecções; complicações cirúrgicas. Radiologia Odontológica: técnica e interpretação radiográfica. 

CIRURGIÃO DENTISTA - PSF 
Política de Saúde Bucal no SUS e organização da APS/ESF (PNAB), territorialização, adscrição, acolhimento, agenda e 
classificação de risco. Vigilância em saúde bucal e epidemiologia (cárie, periodontal, câncer bucal) e indicadores. 
Promoção e prevenção: escovação supervisionada, flúor tópico/sistêmico, selantes, educação em saúde e ações 
intersetoriais. Planejamento, protocolos clínicos, referência/contrarreferência e matriciamento. Biossegurança, 
esterilização e gerenciamento de resíduos. Urgências odontológicas na APS e suporte básico de vida (noções). 
Farmacologia e prescrição na APS. Clínica básica na APS: diagnóstico, restaurações, extrações simples, 
raspagem/alisamento, ART, manejo da dor e infecções. Saúde bucal materno-infantil, do idoso e de pacientes crônicos 
(HAS/DM). Diagnóstico precoce e encaminhamento de lesões bucais (CID-10, noções). Ética, humanização, trabalho em 
equipe e registros (prontuário/relatórios). 

CIRURGIÃO DENTISTA BUCO MAXILO 
Anatomia cirúrgica de cabeça e pescoço e vias aéreas. Avaliação pré-operatória, risco cirúrgico, hemostasia e princípios 
de assepsia. Anestesia local, sedação (noções), farmacologia, antibioticoprofilaxia e manejo da dor. Cirurgia oral menor 
e maior: exodontias complexas, dentes inclusos, biópsias, frenectomias e suturas. Traumatologia bucomaxilofacial: 
fraturas faciais, luxações, trauma dentoalveolar e condutas de urgência. Infecções odontogênicas e cervicofaciais: 
diagnóstico, drenagem, antibióticos e complicações. Patologia e estomatologia cirúrgica: cistos, tumores, lesões 
potencialmente malignas e câncer bucal (noções). Disfunções da ATM e dor orofacial (noções). Reconstruções e enxertos 
(noções) e manejo de complicações pós-operatórias. Radiologia e imagem aplicada (panorâmica, TC/CBCT – indicações 
e interpretação básica). Emergências médicas em consultório/centro cirúrgico e SBV. Ética, biossegurança e 
documentação cirúrgica. 
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CIRURGIÃO DENTISTA ENDODONTISTA 
Anatomia interna do sistema de canais radiculares e variações. Diagnóstico pulpar e periapical, testes e interpretação da 
dor. Radiologia endodôntica/CBCT (indicações e interpretação básica). Isolamento absoluto, acesso e localização de 
canais. Instrumentação manual e mecanizada, irrigação e medicações intracanais. Obturação: técnicas e materiais; 
retratamento endodôntico não cirúrgico. Urgências endodônticas: pulpite, abscesso, trauma e manejo da dor. 
Preservação da vitalidade pulpar (pulpotomia/pulpectomia – noções). Intercorrências e acidentes (perfurações, fratura 
de instrumento, degraus, transporte) e condutas. Endodontia em dentes com rizogênese incompleta e reabsorções 
(noções). Controle de infecção, biossegurança, prescrição e analgesia. Ética e prontuário. 

CIRURGIÃO DENTISTA GENERALISTA 
Biossegurança, esterilização, ergonomia e radioproteção. Diagnóstico clínico e radiográfico, planejamento e prontuário. 
Epidemiologia, prevenção de cárie e periodontal; flúor e selantes. Farmacologia, prescrição, anestesia local e manejo de 
complicações. Dentística restauradora: preparo cavitário, resinas, amálgama (noções), ionômero, isolamento e 
restaurações diretas/indiretas (noções). Endodontia básica: diagnóstico, urgências, instrumentação e obturação 
(noções). Periodontia básica: gengivites/periodontites, raspagem e manutenção. Cirurgia oral menor: exodontias, 
suturas e manejo de infecções agudas. Odontopediatria básica: dentição decídua/mista, traumatismo e prevenção. 
Estomatologia: lesões bucais comuns, DST/AIDS (noções) e suspeita de malignidade. Prótese (noções): moldagem, 
provisórios e próteses removíveis/fixas básicas. Urgências e emergências odontológicas e SBV (noções). Ética e legislação 
profissional. 

ASSISTENTE SOCIAL 
Planejamento Social. Código de Ética Profissional e Serviço Social (fundamentos). Serviço Social na Previdência. 
Regulamentação da Profissão de Assistente Social. Legislação de Saúde ligadas à Assistência e da Assistência Social. 
Política para Crianças e Adolescentes. Política para Pessoas Idosas. Política para Pessoas com Necessidades Especiais. 
Instrumentalidade. Direitos Humanos. Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo. Norma Operacional Básica do 
SUAS - NOB/SUAS. Desafios da Gestão do SUAS nos Municípios. Vigilância Socioassistencial: Garantia do Caráter Público 
da Política de Assistência Social. Fundamentos ético-políticos e rumos teórico-metodológicos para fortalecer o Trabalho 
Social com Famílias na Política Nacional de Assistência Social. Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família e 
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. Serviço social e reforma sanitária. Serviço Social na 
Contemporaneidade: trabalho e formação profissional. Saúde mental e Serviço Social. Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) (Lei Federal n° 8.069/1990, e atualizações). Política Nacional de Saúde da Pessoa com Deficiência. Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei Federal n° 13.146/2015, e atualizações). Estatuto da Pessoa Idosa 
(Lei Federal n° 10.741/2003, e atualizações). Política Nacional para a População em Situação de Rua. Lei Maria da Penha. 
Apropriação teórica e prática do projeto ético-político-profissional da Assistência Social. 

ASSISTENTE SOCIAL PARA ÁREA DA SAÚDE 
Ética e Código de Ética do/a Assistente Social; projeto ético-político e sigilo profissional na saúde. Lei de Regulamentação 
da Profissão e atribuições/competências do Serviço Social na saúde. SUS: princípios e diretrizes, organização da Rede de 
Atenção à Saúde (RAS), regionalização, regulação e acesso. Atenção Primária, Atenção Especializada e Atenção 
Hospitalar: fluxos, referência e contrarreferência. Política Nacional de Humanização (PNH) e acolhimento com 
classificação de risco (noções). Trabalho interdisciplinar/multiprofissional e linhas de cuidado. Determinantes sociais da 
saúde e vulnerabilidades; território e redes de apoio. Instrumentalidade do Serviço Social na saúde: estudo social, 
entrevista, visita domiciliar, parecer/relatório social, prontuário e registro técnico. Planejamento, monitoramento e 
avaliação de ações e projetos em saúde (noções). Vigilância em Saúde e notificação/encaminhamentos (noções). Saúde 
mental e RAPS (noções). Serviço Social e políticas de proteção social articuladas ao cuidado: Assistência Social/SUAS, 
Previdência e Benefícios (BPC/LOAS e outros), trabalho e renda (noções). Direitos de crianças e adolescentes, pessoa 
idosa, pessoa com deficiência e população em situação de rua no contexto do cuidado em saúde. Violências e violações 
de direitos na saúde: notificações, fluxos e rede de proteção (inclui Lei Maria da Penha e ECA – noções). Alta 
responsável/continuidade do cuidado, desospitalização e cuidado domiciliar (noções). Cuidados paliativos, comunicação 
com família e suporte social ao usuário (noções). Controle social no SUS: conselhos, conferências e participação popular. 
Biossegurança e segurança do paciente (noções) e rotina institucional. 

 

 

 

 

 

 

EDUCADOR FÍSICO 
Ética e legislação profissional: atribuições, responsabilidade técnica e prescrição segura do exercício. Noções de 
biossegurança, primeiros socorros e suporte básico de vida. Anatomia e fisiologia do exercício: sistemas cardiovascular, 
respiratório, neuromuscular e endócrino. Biomecânica e cinesiologia: planos e eixos, análise do movimento, postura e 
prevenção de lesões. Avaliação física e funcional: anamnese e PAR-Q (noções), medidas antropométricas, composição 
corporal, testes de força, resistência, flexibilidade, equilíbrio e capacidade cardiorrespiratória; interpretação básica de 
resultados. Princípios do treinamento: sobrecarga, especificidade, individualidade, reversibilidade, adaptação e 
periodização (noções). Prescrição e controle do treinamento: variáveis (volume, intensidade, densidade, frequência), 
monitoramento por FC, PSE e testes. Treinamento aeróbio, força, flexibilidade, mobilidade e treinamento funcional: 
métodos e progressões. Treinamento para populações especiais: crianças e adolescentes, idosos, gestantes (noções), 
pessoas com deficiência (noções). Exercício físico e saúde: prevenção e manejo não farmacológico de obesidade, 
diabetes, hipertensão, dislipidemias e síndrome metabólica (noções). Atividade física na saúde mental: estresse, 
ansiedade e depressão (noções). Lesões esportivas: fatores de risco, prevenção, reabilitação (interfaces) e retorno à 
atividade (noções). Educação postural, ergonomia e orientação de hábitos saudáveis. Metodologia do ensino do esporte 
e da atividade física: planejamento de aulas, didática, avaliação e inclusão. Organização e gestão de programas/projetos: 
academias, escolas e políticas públicas (noções), registro e controle de treinos. 

ENFERMEIRO 
Ética profissional: Código de Ética e Legislação profissional do COFEN e COREN. A assistência integral à saúde mental; 
Administração do processo de cuidar em Enfermagem; Aspectos metodológicos da assistência de enfermagem e 
Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), Assistência de Enfermagem na prevenção e controle de doenças 
infectocontagiosas, sexualmente transmissíveis e de doenças crônicas e degenerativas; Assistência de Enfermagem nas 
alterações clínicas em situações de urgência e emergência, com portadores de doenças agudas e crônicas, infecciosas; 
Assistência Integral à Saúde do Trabalhador; Atenção Primária em Saúde: conceitos e dimensões; Bioestatística Analítica 
e Descritiva, Biossegurança. Prevenção e controle da população microbiana; Conhecimento de planejamento e 
programação local; Controle Social do SUS; Cuidados de Enfermagem em curativos e coberturas especiais; Diagnóstico, 
planejamento e prescrição das ações de enfermagem; Epidemiologia, vigilância epidemiológica e vigilância em saúde; 
Ética e Legislação Profissional; Imunização, rede de frio, cuidados e atuação da Equipe de Enfermagem; Modelo 
Assistencial e Financiamento; Organização do SUS: Base legal (lei 8080 e 8142/90, NOAS 1/2002); Organização e 
assistência de enfermagem à mulher, a criança, adolescente, ao adulto e ao idoso na perspectiva da integralidade da 
assistência e abordagem de fenômenos/eventos individuais e coletivos nos ciclos vitais; Política Nacional de Saúde: 
Evolução Histórica; Princípios da administração de medicamentos e cuidados de enfermagem, relacionados à terapêutica 
medicamentosa; Processo de trabalho em saúde; o trabalho em equipe; atribuições do enfermeiro do Programa Saúde 
da Família e Atenção Básica; Programa de Gerenciamento de Resíduos de Saúde (PGRSS); Saúde da Família e estratégia 
de organização da Atenção Básica; Conhecimento do Sistema Único de Saúde (SUS); Semiologia e semiotécnica aplica à 
Enfermagem; Sistema de informação em saúde; Testes imunodiagnósticos e auxiliares de diagnósticos. Aspectos 
metodológicos da assistência de enfermagem: Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). Aspectos técnicos da 
assistência de enfermagem: princípios da administração de medicamentos e cuidados de enfermagem, relacionados à 
terapêutica medicamentosa, ao tratamento de feridas e prevenção de lesões cutâneas 

FARMACÊUTICO 
Farmacocinética, Farmacodinâmica, Receptores e modos de ação. Classes, modos de ação, toxicidade, relação estrutura 
atividade, efeitos adversos e interações medicamentosas de fármacos que atuam no(a): Sistema Nervoso Autônomo, 
Sistema Nervoso Central, sistema cardiovascular e renal, sistema endócrino, terapia antimicrobiana e antiparasitária. 
Boas práticas de produção, controle de qualidade, distribuição, dispensação de medicamentos e legislação pertinente. 
Controle de Qualidade de Medicamentos: Análises químicas, físico-químicas e microbiológicas. Qualificação de 
Equipamentos e Instrumentos. Validação de Processos e Métodos Analíticos. Legislação pertinente. Bromatologia e 
Tecnologia de Alimentos: composição química dos alimentos, suas propriedades nutricionais e funcionais; Análise e 
controle de qualidade de alimentos; Tecnologia de alimentos industrializados; Métodos de conservação; Fiscalização 
realizada por órgãos competentes. Deontologia e Legislação Farmacêutica: Legislação pertinente ao exercício profissional 
do Farmacêutico; Legislação Farmacêutica: Legislação pertinente ao exercício profissional do Farmacêutico; 
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EDUCADOR FÍSICO 
Ética e legislação profissional: atribuições, responsabilidade técnica e prescrição segura do exercício. Noções de 
biossegurança, primeiros socorros e suporte básico de vida. Anatomia e fisiologia do exercício: sistemas cardiovascular, 
respiratório, neuromuscular e endócrino. Biomecânica e cinesiologia: planos e eixos, análise do movimento, postura e 
prevenção de lesões. Avaliação física e funcional: anamnese e PAR-Q (noções), medidas antropométricas, composição 
corporal, testes de força, resistência, flexibilidade, equilíbrio e capacidade cardiorrespiratória; interpretação básica de 
resultados. Princípios do treinamento: sobrecarga, especificidade, individualidade, reversibilidade, adaptação e 
periodização (noções). Prescrição e controle do treinamento: variáveis (volume, intensidade, densidade, frequência), 
monitoramento por FC, PSE e testes. Treinamento aeróbio, força, flexibilidade, mobilidade e treinamento funcional: 
métodos e progressões. Treinamento para populações especiais: crianças e adolescentes, idosos, gestantes (noções), 
pessoas com deficiência (noções). Exercício físico e saúde: prevenção e manejo não farmacológico de obesidade, 
diabetes, hipertensão, dislipidemias e síndrome metabólica (noções). Atividade física na saúde mental: estresse, 
ansiedade e depressão (noções). Lesões esportivas: fatores de risco, prevenção, reabilitação (interfaces) e retorno à 
atividade (noções). Educação postural, ergonomia e orientação de hábitos saudáveis. Metodologia do ensino do esporte 
e da atividade física: planejamento de aulas, didática, avaliação e inclusão. Organização e gestão de programas/projetos: 
academias, escolas e políticas públicas (noções), registro e controle de treinos. 

ENFERMEIRO 
Ética profissional: Código de Ética e Legislação profissional do COFEN e COREN. A assistência integral à saúde mental; 
Administração do processo de cuidar em Enfermagem; Aspectos metodológicos da assistência de enfermagem e 
Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), Assistência de Enfermagem na prevenção e controle de doenças 
infectocontagiosas, sexualmente transmissíveis e de doenças crônicas e degenerativas; Assistência de Enfermagem nas 
alterações clínicas em situações de urgência e emergência, com portadores de doenças agudas e crônicas, infecciosas; 
Assistência Integral à Saúde do Trabalhador; Atenção Primária em Saúde: conceitos e dimensões; Bioestatística Analítica 
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Evolução Histórica; Princípios da administração de medicamentos e cuidados de enfermagem, relacionados à terapêutica 
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assistência de enfermagem: princípios da administração de medicamentos e cuidados de enfermagem, relacionados à 
terapêutica medicamentosa, ao tratamento de feridas e prevenção de lesões cutâneas 

FARMACÊUTICO 
Farmacocinética, Farmacodinâmica, Receptores e modos de ação. Classes, modos de ação, toxicidade, relação estrutura 
atividade, efeitos adversos e interações medicamentosas de fármacos que atuam no(a): Sistema Nervoso Autônomo, 
Sistema Nervoso Central, sistema cardiovascular e renal, sistema endócrino, terapia antimicrobiana e antiparasitária. 
Boas práticas de produção, controle de qualidade, distribuição, dispensação de medicamentos e legislação pertinente. 
Controle de Qualidade de Medicamentos: Análises químicas, físico-químicas e microbiológicas. Qualificação de 
Equipamentos e Instrumentos. Validação de Processos e Métodos Analíticos. Legislação pertinente. Bromatologia e 
Tecnologia de Alimentos: composição química dos alimentos, suas propriedades nutricionais e funcionais; Análise e 
controle de qualidade de alimentos; Tecnologia de alimentos industrializados; Métodos de conservação; Fiscalização 
realizada por órgãos competentes. Deontologia e Legislação Farmacêutica: Legislação pertinente ao exercício profissional 
do Farmacêutico; Legislação Farmacêutica: Legislação pertinente ao exercício profissional do Farmacêutico; 

 

 

 

 

 

FISIOTERAPEUTA 
Código de Ética e Deontologia da Fisioterapia. Fundamentos de Fisioterapia. Trabalho em equipe multiprofissional. 
Anatomia geral e dos órgãos e sistemas cardiorrespiratórios (adulto, pediátrico e neonatal). Fisiologia. Neurologia. 
Ortopedia. Cinesioterapia. Ergonomia. Princípios básicos da biomecânica e cinesiologia. Fisioterapia aplicada à 
Neurologia: infantil e adulto. Fisioterapia aplicada à Ortopedia e Traumatologia. Fisioterapia aplicada ao idoso e à pessoa 
com deficiência. Doenças da unidade motora. Doenças degenerativas do Sistema Nervoso. Artrites e artroses. Avaliação 
e adaptação do ambiente doméstico para o idoso. Fisioterapia domiciliar para o idoso. Mobilização e transferências. 
Mobilização Precoce. Meios físicos para o tratamento da dor. Prevenção de acidentes domiciliares. Reabilitação do 
paciente. Testes musculares. Consequências de lesões neurológicas e musculares. Exercícios ativos, ativos-assistidos, 
passivos, isométricos e resistidos. Efeitos fisiológicos, indicações e contraindicações de mecanoterapia, termoterapia, 
crioterapia, eletroterapia, massoterapia. Educação Postural. Semiologia cardiorrespiratória. Instrumentos de medida, 
avaliação e monitorização cardiorrespiratória (adulto, pediátrico e neonatal). Suporte ventilatório invasivo e não invasivo 
(adulto, pediátrico e neonatal). Técnicas e recursos de expansão pulmonar e remoção de secreção. Gases medicinais. 
Treinamento muscular periférico e respiratório e recondicionamento físico funcional. Suporte básico de vida. Próteses, 
órteses e tecnologia assistiva. Fisiopatologia e reabilitação na(o): paralisia cerebral acidente vascular cerebral; síndromes 
genéticas; paralisias periféricas; afecções de músculos e tendões; doenças reumáticas; doenças neuromusculares; 
amputações; doenças metabólicas. Fisioterapia em cuidado paliativo; Fisioterapia Respiratória; Fisioterapia hospitalar. 
Noções de primeiros socorros. 

FISIOTERAPEUTA COM ESPECIALIZAÇÃO EM UTI ADULTO 
Código de Ética e Deontologia da Fisioterapia. Segurança do paciente, protocolos e prevenção de infecções relacionadas 
à assistência (bundles). Rotinas e organização da UTI e trabalho multiprofissional. Fisiologia e fisiopatologia do paciente 
crítico: sepse/choque, insuficiência respiratória aguda, SDRA e descompensações cardiopulmonares. Semiologia e 
monitorização cardiorrespiratória e hemodinâmica: sinais vitais, gasometria, oximetria, capnografia, mecânica 
respiratória e interpretação de parâmetros. Oxigenoterapia e gases medicinais. Ventilação mecânica invasiva e não 
invasiva: modos, parâmetros, ajustes, assincronias e complicações. Estratégias ventilatórias em SDRA e DPOC/asma. 
Desmame ventilatório, extubação e prevenção de reintubação. Manejo de via aérea artificial (TET/traqueostomia), 
umidificação e aspiração. Técnicas de higiene brônquica, remoção de secreção e expansão pulmonar. Pronação: 
indicações, cuidados e riscos. Mobilização precoce e reabilitação na UTI: critérios de segurança, progressão, prevenção 
de ICU-AW e treinamento muscular periférico/respiratório. Posicionamento terapêutico e prevenção de lesão por 
pressão. Suporte básico de vida e noções de urgência/emergência no ambiente hospitalar. Registro/evolução 
fisioterapêutica e indicadores assistenciais. Cuidados paliativos no ambiente intensivo (noções). 

FISIOTERAPEUTA DE ASSOALHO PÉLVICO 
Código de Ética e Deontologia da Fisioterapia. Anatomia, fisiologia e biomecânica do assoalho pélvico (feminino e 
masculino) e sinergias com diafragma/abdome. Avaliação em fisioterapia pélvica: anamnese específica, diário 
miccional/evacuatório, exame funcional (força, endurance, coordenação, relaxamento), dor e critérios de 
segurança/consentimento. Incontinência urinária (esforço, urgência, mista) e bexiga hiperativa: avaliação e reabilitação. 
Disfunções miccionais e esvaziamento (noções). Prolapso de órgãos pélvicos: abordagem conservadora e orientações. 
Disfunções anorretais: constipação, incontinência fecal e dissinergia evacuatória. Dor pélvica crônica e disfunções sexuais 
(dispareunia/vaginismo): abordagem fisioterapêutica multimodal (noções). Gestação e puerpério: prevenção e 
reabilitação pélvica; cicatrizes e retorno funcional. Menopausa e saúde pélvica do homem (pós-prostatectomia e 
incontinência – noções). Recursos terapêuticos: treinamento dos músculos do assoalho pélvico e exercícios funcionais, 
biofeedback, eletroestimulação, terapia manual, dilatadores/dispositivos (indicações/contraindicações). Educação em 
saúde e orientações comportamentais/ergonomia evacuatória. Trabalho multiprofissional e encaminhamentos. 

FONOAUDIÓLOGO 
Ética e Legislação Profissional. Noções de Biossegurança. Anatomia de cabeça e pescoço. Aquisição e desenvolvimento 
da linguagem oral e escrita. Linguagem e Psiquismo. Alterações específicas do desenvolvimento da linguagem oral: 
diagnóstico e intervenção. Avaliação e tratamento dos distúrbios da comunicação. Atuação fonoaudiológica nas 
alterações de fala. Distúrbios Fonológicos: diagnóstico e intervenção. Atuação fonoaudiológica nos quadros afásicos. 
Linguagem nos processos de envelhecimento. Linguagem Escrita: desenvolvimento da linguagem escrita. Etapas de 
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aquisição da linguagem escrita. Distúrbios de aprendizagem. Otoneurologia e patologias do sistema nervoso central e 
suas implicações na comunicação: encefalopatias não progressivas. encefalopatia crônica infantil fixa (paralisia cerebral), 
disartrias, dispraxias, apraxias, dislexia. deficiência mental. Distúrbios Psiquiátricos. Sistema fonatório e o processo vocal 
básico. Avaliação de voz clínica. Tratamento em voz clínica. Voz e disfonia nos ciclos de vida: da infância à senescência. 
Promoção de saúde, qualidade de vida e voz. Características vocais e terapia de voz para indivíduos com surdez. Atuação 
fonoaudiológica nas funções orofaciais. Atuação fonoaudiológica nas disfunções da articulação temporomandibular. 
Diagnóstico e atuação fonoaudiológica na fissura labiopalatina. Distúrbios de deglutição. Atuação fonoaudiológica em 
disfagia orofaríngea neurogênica. Atuação fonoaudiológica e ação em disfagia orofaríngea mecânica. Audiologia: 
desenvolvimento da audição. Avaliação audiológica completa. Surdez e tipos de surdez. Triagem auditiva neonatal e 
acompanhamento do desenvolvimento da audição. Processamento Auditivo Central. Fonoaudiologia hospitalar. 
Conhecimentos em odontologia aplicados à fonoaudiologia. Sistema estomatognático (SE) e suas funções. Aspectos 
teóricos, anatomofisiológicos e os atrasos de linguagem em uma perspectiva pragmática. Prevenção dos distúrbios da 
comunicação oral e escrita, voz e audição. Atuação fonoaudiológica na área materno infantil: neuroanatomofisiologia da 
avaliação e intervenção ao recém-nascido de risco; disfagias orofaríngeas, patologias neuropediátricas. Enfoque 
fonoaudiológico na prática da amamentação. Avaliação e intervenção fonoaudiológica em estimulação precoce (follow 
up). Avaliação e reabilitação das disfagias orofaríngeas em unidade de terapia intensiva (neonatal, pediátrico e adulto). 

MÉDICO AUDITOR 
Ética médica, sigilo, LGPD (noções) e responsabilidade técnica na auditoria. Auditoria em saúde: conceitos, tipos 
(prospectiva, concorrente e retrospectiva), glosas, conformidade e qualidade assistencial. Regulação, controle e 
avaliação no SUS/saúde suplementar (noções) e organização da Rede de Atenção. Prontuário: requisitos legais, qualidade 
do registro, rastreabilidade e análise documental. Auditoria clínica básica: análise de pertinência, indicação, efetividade 
e segurança do paciente (noções). Auditoria de internações e procedimentos: autorizações, OPME (noções), diárias, 
taxas, materiais e medicamentos. Auditoria de urgência/emergência e UTI (noções): critérios de indicação e 
permanência. Auditoria ambulatorial e SADT: pertinência, protocolos, repetição e priorização. Codificação e 
faturamento: SIH/SUS, SIA/SUS, APAC (noções), AIH (noções) e conferência de contas. Protocolos clínicos e diretrizes 
terapêuticas (PCDT – noções) e protocolos institucionais como base de análise. Auditoria “in loco”: visitas técnicas, 
entrevistas, verificação de processos e conformidades. Indicadores assistenciais e de qualidade: infecção relacionada à 
assistência (noções), reinternação, tempo de permanência, eventos adversos (noções). Auditoria e contratualização: 
metas, produção, custos e controle de recursos. Elaboração de relatórios, pareceres e comunicação com equipes; 
mediação de conflitos e devolutivas técnicas. 

MÉDICO DO TRABALHO 
Ética médica, sigilo profissional, prontuário e responsabilidade técnica. Legislação e normas em Saúde e Segurança do 
Trabalho: NR-7 (PCMSO), NR-9 (PGR/GRO), NR-15, NR-16, NR-17, NR-32 (noções), CAT e NTEP (noções). Medicina 
ocupacional: conceitos, nexo causal, incapacidade laborativa, readaptação e reabilitação. Programas e gestão em SST: 
PCMSO, integração com PGR, indicadores, vigilância e ações de prevenção. Exames ocupacionais: admissional, periódico, 
retorno ao trabalho, mudança de função e demissional; ASO e critérios de aptidão. Doenças e agravos relacionados ao 
trabalho: LER/DORT, transtornos mentais relacionados ao trabalho, perdas auditivas (PAIR), dermatoses ocupacionais, 
pneumoconioses e intoxicações (noções). Riscos ocupacionais: físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e psicossociais; 
medidas de controle. Ergonomia aplicada e análise de posto de trabalho (noções). Saúde mental no trabalho: estresse, 
assédio, burnout (noções), manejo e encaminhamentos. Acidentes de trabalho: atendimento inicial (noções), 
investigação, medidas corretivas e prevenção. Absenteísmo e presenteísmo: análise e intervenções. Imunizações e 
campanhas de saúde no ambiente laboral (noções). Promoção da saúde e programas corporativos (tabagismo, álcool e 
drogas, atividade física, alimentação). Noções de primeiros socorros e suporte básico de vida. Interface com 
previdência/benefícios e laudos: comunicação técnica, relatórios e pareceres. 

MÉDICO REGULADOR 
Sistema Único de Saúde (SUS): Princípios doutrinários e organizativos. Regionalização, hierarquização e Redes de Atenção 
à Saúde. Regulação do acesso, regulação assistencial e regulação clínica. Portarias básicas do Ministério da Saúde 
relacionadas à regulação, controle e avaliação. Regulação em Saúde: Análise técnica de solicitações médicas (consultas, 
exames e internações). Critérios clínicos de autorização, priorização e negativa. Protocolos de regulação: urgência, 
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retorno ao trabalho, mudança de função e demissional; ASO e critérios de aptidão. Doenças e agravos relacionados ao 
trabalho: LER/DORT, transtornos mentais relacionados ao trabalho, perdas auditivas (PAIR), dermatoses ocupacionais, 
pneumoconioses e intoxicações (noções). Riscos ocupacionais: físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e psicossociais; 
medidas de controle. Ergonomia aplicada e análise de posto de trabalho (noções). Saúde mental no trabalho: estresse, 
assédio, burnout (noções), manejo e encaminhamentos. Acidentes de trabalho: atendimento inicial (noções), 
investigação, medidas corretivas e prevenção. Absenteísmo e presenteísmo: análise e intervenções. Imunizações e 
campanhas de saúde no ambiente laboral (noções). Promoção da saúde e programas corporativos (tabagismo, álcool e 
drogas, atividade física, alimentação). Noções de primeiros socorros e suporte básico de vida. Interface com 
previdência/benefícios e laudos: comunicação técnica, relatórios e pareceres. 

MÉDICO REGULADOR 
Sistema Único de Saúde (SUS): Princípios doutrinários e organizativos. Regionalização, hierarquização e Redes de Atenção 
à Saúde. Regulação do acesso, regulação assistencial e regulação clínica. Portarias básicas do Ministério da Saúde 
relacionadas à regulação, controle e avaliação. Regulação em Saúde: Análise técnica de solicitações médicas (consultas, 
exames e internações). Critérios clínicos de autorização, priorização e negativa. Protocolos de regulação: urgência, 
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aquisição da linguagem escrita. Distúrbios de aprendizagem. Otoneurologia e patologias do sistema nervoso central e 
suas implicações na comunicação: encefalopatias não progressivas. encefalopatia crônica infantil fixa (paralisia cerebral), 
disartrias, dispraxias, apraxias, dislexia. deficiência mental. Distúrbios Psiquiátricos. Sistema fonatório e o processo vocal 
básico. Avaliação de voz clínica. Tratamento em voz clínica. Voz e disfonia nos ciclos de vida: da infância à senescência. 
Promoção de saúde, qualidade de vida e voz. Características vocais e terapia de voz para indivíduos com surdez. Atuação 
fonoaudiológica nas funções orofaciais. Atuação fonoaudiológica nas disfunções da articulação temporomandibular. 
Diagnóstico e atuação fonoaudiológica na fissura labiopalatina. Distúrbios de deglutição. Atuação fonoaudiológica em 
disfagia orofaríngea neurogênica. Atuação fonoaudiológica e ação em disfagia orofaríngea mecânica. Audiologia: 
desenvolvimento da audição. Avaliação audiológica completa. Surdez e tipos de surdez. Triagem auditiva neonatal e 
acompanhamento do desenvolvimento da audição. Processamento Auditivo Central. Fonoaudiologia hospitalar. 
Conhecimentos em odontologia aplicados à fonoaudiologia. Sistema estomatognático (SE) e suas funções. Aspectos 
teóricos, anatomofisiológicos e os atrasos de linguagem em uma perspectiva pragmática. Prevenção dos distúrbios da 
comunicação oral e escrita, voz e audição. Atuação fonoaudiológica na área materno infantil: neuroanatomofisiologia da 
avaliação e intervenção ao recém-nascido de risco; disfagias orofaríngeas, patologias neuropediátricas. Enfoque 
fonoaudiológico na prática da amamentação. Avaliação e intervenção fonoaudiológica em estimulação precoce (follow 
up). Avaliação e reabilitação das disfagias orofaríngeas em unidade de terapia intensiva (neonatal, pediátrico e adulto). 

MÉDICO AUDITOR 
Ética médica, sigilo, LGPD (noções) e responsabilidade técnica na auditoria. Auditoria em saúde: conceitos, tipos 
(prospectiva, concorrente e retrospectiva), glosas, conformidade e qualidade assistencial. Regulação, controle e 
avaliação no SUS/saúde suplementar (noções) e organização da Rede de Atenção. Prontuário: requisitos legais, qualidade 
do registro, rastreabilidade e análise documental. Auditoria clínica básica: análise de pertinência, indicação, efetividade 
e segurança do paciente (noções). Auditoria de internações e procedimentos: autorizações, OPME (noções), diárias, 
taxas, materiais e medicamentos. Auditoria de urgência/emergência e UTI (noções): critérios de indicação e 
permanência. Auditoria ambulatorial e SADT: pertinência, protocolos, repetição e priorização. Codificação e 
faturamento: SIH/SUS, SIA/SUS, APAC (noções), AIH (noções) e conferência de contas. Protocolos clínicos e diretrizes 
terapêuticas (PCDT – noções) e protocolos institucionais como base de análise. Auditoria “in loco”: visitas técnicas, 
entrevistas, verificação de processos e conformidades. Indicadores assistenciais e de qualidade: infecção relacionada à 
assistência (noções), reinternação, tempo de permanência, eventos adversos (noções). Auditoria e contratualização: 
metas, produção, custos e controle de recursos. Elaboração de relatórios, pareceres e comunicação com equipes; 
mediação de conflitos e devolutivas técnicas. 

MÉDICO DO TRABALHO 
Ética médica, sigilo profissional, prontuário e responsabilidade técnica. Legislação e normas em Saúde e Segurança do 
Trabalho: NR-7 (PCMSO), NR-9 (PGR/GRO), NR-15, NR-16, NR-17, NR-32 (noções), CAT e NTEP (noções). Medicina 
ocupacional: conceitos, nexo causal, incapacidade laborativa, readaptação e reabilitação. Programas e gestão em SST: 
PCMSO, integração com PGR, indicadores, vigilância e ações de prevenção. Exames ocupacionais: admissional, periódico, 
retorno ao trabalho, mudança de função e demissional; ASO e critérios de aptidão. Doenças e agravos relacionados ao 
trabalho: LER/DORT, transtornos mentais relacionados ao trabalho, perdas auditivas (PAIR), dermatoses ocupacionais, 
pneumoconioses e intoxicações (noções). Riscos ocupacionais: físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e psicossociais; 
medidas de controle. Ergonomia aplicada e análise de posto de trabalho (noções). Saúde mental no trabalho: estresse, 
assédio, burnout (noções), manejo e encaminhamentos. Acidentes de trabalho: atendimento inicial (noções), 
investigação, medidas corretivas e prevenção. Absenteísmo e presenteísmo: análise e intervenções. Imunizações e 
campanhas de saúde no ambiente laboral (noções). Promoção da saúde e programas corporativos (tabagismo, álcool e 
drogas, atividade física, alimentação). Noções de primeiros socorros e suporte básico de vida. Interface com 
previdência/benefícios e laudos: comunicação técnica, relatórios e pareceres. 

MÉDICO REGULADOR 
Sistema Único de Saúde (SUS): Princípios doutrinários e organizativos. Regionalização, hierarquização e Redes de Atenção 
à Saúde. Regulação do acesso, regulação assistencial e regulação clínica. Portarias básicas do Ministério da Saúde 
relacionadas à regulação, controle e avaliação. Regulação em Saúde: Análise técnica de solicitações médicas (consultas, 
exames e internações). Critérios clínicos de autorização, priorização e negativa. Protocolos de regulação: urgência, 

 

 

 

 

emergência, eletivos. AIH: análise, conferência e autorização. Exames complementares: avaliação de necessidade, 
pertinência e prioridade. Fluxo regulatório entre Atenção Básica, serviços especializados e hospitais. Controle e Avaliação 
dos Serviços de Saúde: Monitoramento de serviços públicos, conveniados e contratados. Conferência de produção 
ambulatorial e hospitalar (SIA/SUS, SIH/SUS). Avaliação de prontuários e de procedimentos executados. Auditoria clínica 
básica: vistas de prontuário, conferência de laudos, visitas “in loco”. Controle de cotas e limites financeiros para exames 
e procedimentos. Sistemas de Informação em Saúde: SISREG. e-SUS APS. SIH/SUS, SIA/SUS. CNES e demais sistemas 
relacionados à regulação. Conhecimentos Médicos: Semiologia e Diagnóstico Básico: Interpretação de sinais e sintomas 
clínicos prioritários. Noções de diagnóstico diferencial. Critérios clínicos para indicação de exames complementares. 
Doenças Prevalentes na Rede Básica: Hipertensão e diabetes. Doenças respiratórias comuns (asma, DPOC, pneumonias). 
Doenças infecciosas de notificação. Dor crônica e síndromes dolorosas frequentes. Urgência e Emergência: Dor torácica, 
AVC, trauma, insuficiência respiratória, convulsões. Critérios de prioridade clínica e risco. Reconhecimento de quadros 
de urgência/emergência na regulação. Pediatria Básica: Febre, diarreia, desidratação, síndromes clínicas comuns. 
Indicações clínicas de internação em pediatria. Saúde da Mulher: Atenção pré-natal (noções). Urgências ginecológicas e 
obstétricas mais comuns. Exames Complementares: hemograma, RX simples, ultrassonografia, ECG. Pertinência clínica 
de exames especializados. Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas: Protocolos do Ministério da Saúde (PCDT – 
noções). Protocolos municipais de regulação e fluxos clínicos. Critérios de indicação terapêutica e exames. Ética Médica 
e Responsabilidade Técnica: Sigilo e proteção das informações clínicas. Prontuário médico: responsabilidade legal. 
Decisões regulatórias e segurança do paciente. Organização do Trabalho em Regulação: Trabalho em equipe 
multiprofissional. Supervisão de agentes administrativos e equipe de regulação. Comunicação entre unidades básicas, 
hospitais e serviços especializados. 

NUTRICIONISTA 
Código de Ética da profissão e atividades privativas. Triagem e avaliação nutricional. Indicadores antropométricos, 
dietéticos e laboratoriais nas diferentes faixas etárias. Ingestão, digestão, absorção, excreção, metabolismo e fontes 
alimentares dos nutrientes. Necessidades e recomendações de nutrientes e energia nas diferentes faixas etárias. Terapia 
nutricional nas diversas comorbidades. Tipos de dietas e classificação de acordo com a consistência. Dietas enterais. 
Suplementos nutricionais. Alimentos: composição, classificação, seleção, conservação, higienização e armazenamento. 
Modificações físicas, químicas e biológicas dos alimentos. Doenças transmitidas por alimentos. Técnicas de pré-preparo, 
preparo e cocção. Fator de correção e índice de conversão dos alimentos. Planejamento, elaboração, custo e avaliação 
de cardápios. Ficha técnica.  Distribuição das refeições, recebimento dos gêneros alimentícios, estocagem de alimentos 
e combate a insetos e roedores. Aconselhamento nutricional. Educação nutricional: conceitos, objetivos, metodologias 
e aspectos sociais, econômicos e culturais, planejamento, organização, implementação e avaliação de programas de 
educação nutricional. Política Nacional de Alimentação e Nutrição. Inquéritos Populacionais e chamadas nutricionais. 
Política Nacional de Promoção da Saúde. Programa de Alimentação do Trabalhador. Política Nacional de Atenção Básica. 

PSICÓLOGO 
Ética profissional do psicólogo / Ética como um fator de produção; A Psicologia e a Saúde: o papel do psicólogo na equipe 
multidisciplinar; Concepções de saúde e doença; Psicologia Hospitalar: teoria e prática; Saúde Mental: conceito de 
normal e patológico; Contribuições da psiquiatria, psicologia e psicanálise; Psicopatologia: produção de sintomas, 
aspectos estruturais e dinâmicos das neuroses e perversões na clínicos com crianças, adolescentes e adultos; Teorias da 
personalidade; Diagnóstico psicológico: fundamentos e passos do processo psicodiagnóstico; testes psicológicos (tipos, 
aplicação, interpretação, análise dos testes); Bioestatística Analítica e Descritiva; Entrevista psicológica: definição, tipos 
e finalidades; Transtornos mentais e do comportamento relacionados ao trabalho; Psicopatologia: conceituação; 
alterações da percepção, representação, juízo, raciocínio, memória, atenção, consciência e afetividade; doenças de 
natureza psíquica (alcoolismo, depressão, esquizofrenia, ansiedade); Possibilidades de atendimento institucional e 
terapia de apoio; Instituições, análise institucional – principais abordagens; Modalidades de tratamento com crianças, 
adolescentes e adultos: intervenções individuais e grupais; Psicoterapia de grupo, grupos operativos, psicoterapia 
individual, atendimento à família; Abordagem psicanalítica do tratamento individual e grupal; Psicologia e políticas 
públicas municipais. Processos Psicológicos Básicos: Percepção, sensação, memória, atenção, consciência, emoção e 
sentimento. Psicologia do desenvolvimento: infância, adolescência, o adulto e o idoso. Comportamento ajustado e 
desajustado: diversas abordagens de intervenção. Psicoterapia Breve. Os procedimentos de diagnostico e intervenções 
Psicológicas. Prática grupal. Orientação e acompanhamento familiar do portador. Noções básicas de doenças mentais. 
Álcool, tabagismo, outras drogas e redução de danos. DST/AIDS: transmissão tratamento. Conhecimento das campanhas 

 

 

 

 

 

sanitárias, vacinações, programas, políticas e atendimento. História da saúde Pública e sua legislação. A psicologia nas 
diversas modalidades de atendimento. Tanatologia: Vida e finitude o processo da morte. Tentativas de suicídio. Avaliação 
e diagnóstico psicológicos: entrevistas, observação, testes e dinâmica de grupo, com vistas à prevenção e tratamento de 
problemas psíquicos. Orientação e colhimento. Princípios e técnicas psicológicas no âmbito da saúde e da educação; 
Desenvolvimentos intelectuais, sociais e emocionais do indivíduo; Psicologia da personalidade; Reeducação escolar e 
familiar; Motivação da aprendizagem; Métodos de planejamento pedagógico, treinamento, ensino e avaliação; 
Características dos indivíduos portadores de necessidades especiais; Orientação profissional e educacional; Aspectos 
psicológicos das gestantes; Postulações clínico-psicanalíticos da neurose; Características clínicas das psicoses e 
esquizofrenias; Psicologia fenomenológica; Técnicas psicoterápicas; Técnicas e sessão analítica; Instrumentos do 
psicodiagnóstico; Atendimento psicológico no trabalho e sua prática clínica; Psicanálise; Problemas de saúde 
ocupacional; Prevenção da saúde no trabalho. Legislação referente à profissão do Psicólogo; Código de Ética. 

PSICÓLOGO COM ESPECIALIZAÇÃO EM TEA 
Ética e legislação profissional do psicólogo: Código de Ética, sigilo, documentos psicológicos e consentimento informado. 
Psicologia e políticas públicas: atuação no SUS/SUAS/educação e trabalho em equipe multiprofissional. Fundamentos do 
TEA: conceitos, critérios diagnósticos, níveis de suporte, sinais precoces e diagnóstico diferencial (TDAH, TDL, deficiência 
intelectual e transtornos de ansiedade, entre outros). Desenvolvimento típico e desenvolvimento no TEA: cognição 
social, comunicação, linguagem, brincadeira e comportamento adaptativo. Avaliação psicológica no TEA: 
entrevista/anamnese, observação clínica, avaliação do desenvolvimento e funcionamento adaptativo, rastreio e 
instrumentos padronizados (noções), formulação de caso e definição de metas. Intervenções baseadas em evidências no 
TEA: princípios, planejamento, monitoramento de resultados e generalização. Análise do comportamento aplicada ao 
TEA (noções): avaliação funcional, manejo de comportamentos desafiadores e ensino de habilidades. Intervenções 
naturalísticas e mediadas por cuidadores (noções). Habilidades sociais, regulação emocional e manejo de ansiedade no 
TEA. Processamento sensorial e integração sensorial (interfaces com TO – noções) e impacto no comportamento. 
Comorbidades frequentes: TDAH, deficiência intelectual, transtornos de sono, seletividade alimentar, epilepsia (noções) 
e implicações para o cuidado. Psicoeducação e orientação parental: treinamento de pais/cuidadores, rotinas e 
estratégias de manejo. Intervenção no contexto escolar: inclusão, adaptações, plano educacional, manejo 
comportamental em sala e orientação à equipe pedagógica. Adolescência e vida adulta no TEA: autonomia, habilidades 
de vida diária, sexualidade (noções), transição e inserção social/trabalho (noções). Crise comportamental e risco: 
estratégias de desescalada, encaminhamentos e prevenção (noções). Elaboração de relatórios, laudos/pareceres 
psicológicos e trabalho intersetorial (saúde, educação e assistência), com foco em funcionalidade e direitos. 

PSICOPEDAGOGO 
Educação Inclusiva e o papel do psicopedagogo; Principais Transtornos do Neurodesenvolvimento; As ações do 
psicopedagogo na educação; Lei Brasileira de Inclusão: acesso e principais desafios no âmbito educacional; Diretrizes 
operacionais da educação especial para o Atendimento Educacional Especializado; Plano Nacional de Educação; BNCC – 
Base Nacional Comum Curricular; Desenvolvimento da aprendizagem: as contribuições de Lev Vygotsky e Jean Piaget; 
Psicopedagogia e a realidade escolar; O psicopedagogo no âmbito da instituição escolar; Psicologia da aprendizagem; 
Diagnóstico dos problemas de aprendizagem: instrumentos, métodos e técnicas de investigação utilizados na área da 
psicopedagogia no Brasil; Intervenção em psicopedagogia: hipótese diagnóstica, devolução, evolução, tratamento e 
encaminhamentos; Desenvolvimento cognitivo e afetivo a partir dos estudos de Piaget; Conceitos da psicopedagogia: 
níveis constitutivos e aprendizagem. 

TERAPEUTA OCUPACIONAL 
Código de Ética Profissional. Compreensão crítica da história da terapia ocupacional no Brasil. Ergoterapia e a assistência 
asilar. Conceitos básicos da terapia ocupacional socioterápica. Conceitos e idéias básicas dos modelos de terapia 
ocupacional que se fundamentam nas linhas psicológicas, terapia ocupacional psicodinâmica e junguiana. Conceitos e 
idéias que fundamentam a terapia ocupacional das críticas ao sistema segregativo e asilar, isto é, das práticas de 
transformação institucional. A ideia do trabalho como recurso de terapia ocupacional. Conceito de reabilitação e as 
propostas alternativas de atenção à saúde da população assistida em terapia ocupacional. A problemática da efetivação 
da cidadaia da população assistida em terapia ocupacional: pessoas com deficiência e doentes mentais. Políticas de 
Saúde Mental e referentes à saúde das  pessoas com deficiência . Os modelos de terapia ocupacional referentes ao 
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sanitárias, vacinações, programas, políticas e atendimento. História da saúde Pública e sua legislação. A psicologia nas 
diversas modalidades de atendimento. Tanatologia: Vida e finitude o processo da morte. Tentativas de suicídio. Avaliação 
e diagnóstico psicológicos: entrevistas, observação, testes e dinâmica de grupo, com vistas à prevenção e tratamento de 
problemas psíquicos. Orientação e colhimento. Princípios e técnicas psicológicas no âmbito da saúde e da educação; 
Desenvolvimentos intelectuais, sociais e emocionais do indivíduo; Psicologia da personalidade; Reeducação escolar e 
familiar; Motivação da aprendizagem; Métodos de planejamento pedagógico, treinamento, ensino e avaliação; 
Características dos indivíduos portadores de necessidades especiais; Orientação profissional e educacional; Aspectos 
psicológicos das gestantes; Postulações clínico-psicanalíticos da neurose; Características clínicas das psicoses e 
esquizofrenias; Psicologia fenomenológica; Técnicas psicoterápicas; Técnicas e sessão analítica; Instrumentos do 
psicodiagnóstico; Atendimento psicológico no trabalho e sua prática clínica; Psicanálise; Problemas de saúde 
ocupacional; Prevenção da saúde no trabalho. Legislação referente à profissão do Psicólogo; Código de Ética. 
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Ética e legislação profissional do psicólogo: Código de Ética, sigilo, documentos psicológicos e consentimento informado. 
Psicologia e políticas públicas: atuação no SUS/SUAS/educação e trabalho em equipe multiprofissional. Fundamentos do 
TEA: conceitos, critérios diagnósticos, níveis de suporte, sinais precoces e diagnóstico diferencial (TDAH, TDL, deficiência 
intelectual e transtornos de ansiedade, entre outros). Desenvolvimento típico e desenvolvimento no TEA: cognição 
social, comunicação, linguagem, brincadeira e comportamento adaptativo. Avaliação psicológica no TEA: 
entrevista/anamnese, observação clínica, avaliação do desenvolvimento e funcionamento adaptativo, rastreio e 
instrumentos padronizados (noções), formulação de caso e definição de metas. Intervenções baseadas em evidências no 
TEA: princípios, planejamento, monitoramento de resultados e generalização. Análise do comportamento aplicada ao 
TEA (noções): avaliação funcional, manejo de comportamentos desafiadores e ensino de habilidades. Intervenções 
naturalísticas e mediadas por cuidadores (noções). Habilidades sociais, regulação emocional e manejo de ansiedade no 
TEA. Processamento sensorial e integração sensorial (interfaces com TO – noções) e impacto no comportamento. 
Comorbidades frequentes: TDAH, deficiência intelectual, transtornos de sono, seletividade alimentar, epilepsia (noções) 
e implicações para o cuidado. Psicoeducação e orientação parental: treinamento de pais/cuidadores, rotinas e 
estratégias de manejo. Intervenção no contexto escolar: inclusão, adaptações, plano educacional, manejo 
comportamental em sala e orientação à equipe pedagógica. Adolescência e vida adulta no TEA: autonomia, habilidades 
de vida diária, sexualidade (noções), transição e inserção social/trabalho (noções). Crise comportamental e risco: 
estratégias de desescalada, encaminhamentos e prevenção (noções). Elaboração de relatórios, laudos/pareceres 
psicológicos e trabalho intersetorial (saúde, educação e assistência), com foco em funcionalidade e direitos. 

PSICOPEDAGOGO 
Educação Inclusiva e o papel do psicopedagogo; Principais Transtornos do Neurodesenvolvimento; As ações do 
psicopedagogo na educação; Lei Brasileira de Inclusão: acesso e principais desafios no âmbito educacional; Diretrizes 
operacionais da educação especial para o Atendimento Educacional Especializado; Plano Nacional de Educação; BNCC – 
Base Nacional Comum Curricular; Desenvolvimento da aprendizagem: as contribuições de Lev Vygotsky e Jean Piaget; 
Psicopedagogia e a realidade escolar; O psicopedagogo no âmbito da instituição escolar; Psicologia da aprendizagem; 
Diagnóstico dos problemas de aprendizagem: instrumentos, métodos e técnicas de investigação utilizados na área da 
psicopedagogia no Brasil; Intervenção em psicopedagogia: hipótese diagnóstica, devolução, evolução, tratamento e 
encaminhamentos; Desenvolvimento cognitivo e afetivo a partir dos estudos de Piaget; Conceitos da psicopedagogia: 
níveis constitutivos e aprendizagem. 

TERAPEUTA OCUPACIONAL 
Código de Ética Profissional. Compreensão crítica da história da terapia ocupacional no Brasil. Ergoterapia e a assistência 
asilar. Conceitos básicos da terapia ocupacional socioterápica. Conceitos e idéias básicas dos modelos de terapia 
ocupacional que se fundamentam nas linhas psicológicas, terapia ocupacional psicodinâmica e junguiana. Conceitos e 
idéias que fundamentam a terapia ocupacional das críticas ao sistema segregativo e asilar, isto é, das práticas de 
transformação institucional. A ideia do trabalho como recurso de terapia ocupacional. Conceito de reabilitação e as 
propostas alternativas de atenção à saúde da população assistida em terapia ocupacional. A problemática da efetivação 
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Saúde Mental e referentes à saúde das  pessoas com deficiência . Os modelos de terapia ocupacional referentes ao 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

atendimento às  pessoas com deficiência física e/ou sensorial (modelo neurológico e cinesiológico), bem como as 
abordagens corporais globalizantes (Gerda Alexander, Noshe Faldenkrais, Petho Sandor). O papel das unidades extra-
hospitalares (U.B.S.), centro de convivência hospitais-dia e centros de referência diante da questão da não internação do 
paciente psiquiátrico e da não institucionalização da  pessoas com deficiência física, sensorial e/ou mental. A ação do 
terapeuta ocupacional na emergência psiquiátrica, enfermarias psiquiátricas em hospitais gerais, assim como no 
tratamento hospitalar e ambulatorial de  pessoas com deficiência . A atuação do terapeuta ocupacional no atendimento 
a bebê de alto risco e a crianças que apresentam retardo no desenvolvimento neuropsicomotor. Análise crítica da 
reabilitação profissional no Brasil. Análise crítica da assistência e da atuação da terapia ocupacional no contexto da 
assistência às  pessoas com deficiência mental em nosso país. Análise das relações entre saúde e trabalho. Sistema Único 
de Saúde e Municipalização. Const. Federal: Título VIII - da Ordem Social, Cap. II - da Seguridade Social, Seção II - da 
Saúde; Lei 8080/90 e Lei 8142/90. 

VETERINÁRIO 
Ética e legislação profissional; responsabilidade técnica. Saúde pública veterinária: Vigilância em Saúde, vigilância 
epidemiológica e sanitária (noções). Zoonoses e doenças de notificação: prevenção, controle, investigação e educação 
em saúde. Inspeção e tecnologia de produtos de origem animal (POA): abate, processamento, conservação, 
armazenamento, rotulagem (noções) e boas práticas. Higiene, segurança dos alimentos e doenças transmitidas por 
alimentos (DTA). Defesa sanitária animal (noções): controle de trânsito, vacinação, vigilância e programas sanitários. 
Clínica e cirurgia de pequenos animais (noções): anamnese, exame clínico, urgências comuns e condutas básicas. Clínica 
de grandes animais/ruminantes e equinos (noções): enfermidades prevalentes e manejo sanitário. Reprodução e 
obstetrícia veterinária (noções). Parasitologia e microbiologia veterinária (noções) e controle de endo/ectoparasitas. 
Farmacologia e terapêutica veterinária: antimicrobianos, anti-inflamatórios, analgésicos, anestesia (noções) e uso 
racional. Bem-estar animal, manejo, contenção e biossegurança. Controle populacional de cães e gatos e manejo de 
animais errantes (noções). Coleta, acondicionamento e envio de amostras; noções de diagnóstico laboratorial. Legislação 
sanitária municipal/estadual/federal aplicada à fiscalização de estabelecimentos (noções). Educação em saúde, 
comunicação de risco e trabalho intersetorial. 
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AGENTE DE ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR - MOTORISTA SOCORRISTA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde; Conduzir veículo 
terrestre de urgência destinado ao atendimento e transporte de pacientes; Conhecer integralmente o veículo e realizar manutenção 
básica do mesmo; Estabelecer contato radiofônico com unidade de referência e seguir suas orientações; Conhecer a malha viária local; 
Conhecer a localização de todos os estabelecimentos de saúde integrados ao sistema de assistência local; Auxiliar a equipe de saúde 
nos gestos básicos de suporte à vida; Auxiliar a equipe nas imobilizações e transporte de vítimas; Realizar medidas de reanimação cardi-
orrespiratória básica; Identificar todos os tipos de materiais existentes nos veículos de socorro e sua utilidade a fim de auxiliar a equipe 
de saúde; Comparecer, atuando ética e dignamente, ao seu local de trabalho, conforme escala de serviço pré-determinada e dele não 
se ausentar até a chegada do seu substituto. Cumprir com pontualidade seus horários de chegada aos plantões determinados, com o 
mínimo de quinze minutos e antecedência; Tratar com respeito e coleguismo os outros médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem 
e motoristas, liderando a equipe que lhe for delegada com ordem e profissionalismo; executar outras tarefas correlatas às ações e ser-
viços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
AJUDANTE GERAL  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Executar trabalhos 
de limpeza interna e externa de conservação dos próprios públicos e respectivos equipamentos, em que se dão as ações e serviços de 
saúde realizadas através do CISMETRO. Executar serviços de entrega, recebimento, confecção e atendimento, utilizando os materiais e 
instrumentos adequados, e rotinas previamente definidas, realizar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados 
através do CISMETRO. 
    
    
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Executar serviços 
gerais de escritório das diversas unidades administrativas, como a classificação de documentos e correspondências, transcrição de da-
dos, lançamentos, prestação de informações, arquivo, digitação em geral e atendimento ao público. Digitar cartas, memorandos, rela-
tórios e demais correspondências da unidade. Executar trabalhos em editores e planilhas eletrônicas. Recepcionar pessoas que procu-
ram a unidade, inteirando-se dos assuntos a serem tratados, objetivando prestar-lhes as informações desejadas. Organizar e manter 
atualizados os arquivos de documentos da unidade. Atender e efetuar ligações telefônicas e correspondências eletrônicas, recebendo e 
transmitindo informações e dados de rotinas ou prestando informações relativas aos serviços executados. Controlar o recebimento e 
expedição de correspondência, registrando-a, encaminhando-a ou despachando-a às pessoas interessadas. Redigir memorandos, circu-
lares, relatórios, ofícios simples, executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
       
ASSISTENTE SOCIAL  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Programa a ação 
básica da população atendida nos campos social e médico, através da análise dos recursos e das carências socioeconômicas dos indiví-
duos e da comunidade de forma a orientá-los e promover seu desenvolvimento. Efetua triagem nas solicitações de ambulância, remé-
dios, gêneros alimentícios, recursos financeiros e outros, prestando atendimento necessário. Acompanha casos especiais como proble-
mas de saúde, relacionamento familiar, drogas, alcoolismo e outros, sugerindo o encaminhamento aos órgãos competentes de assis-
tência, para possibilitar atendimento dos mesmos. Executar tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CIS-
METRO. 
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AGENTE DE ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR - MOTORISTA SOCORRISTA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde; Conduzir veículo 
terrestre de urgência destinado ao atendimento e transporte de pacientes; Conhecer integralmente o veículo e realizar manutenção 
básica do mesmo; Estabelecer contato radiofônico com unidade de referência e seguir suas orientações; Conhecer a malha viária local; 
Conhecer a localização de todos os estabelecimentos de saúde integrados ao sistema de assistência local; Auxiliar a equipe de saúde 
nos gestos básicos de suporte à vida; Auxiliar a equipe nas imobilizações e transporte de vítimas; Realizar medidas de reanimação cardi-
orrespiratória básica; Identificar todos os tipos de materiais existentes nos veículos de socorro e sua utilidade a fim de auxiliar a equipe 
de saúde; Comparecer, atuando ética e dignamente, ao seu local de trabalho, conforme escala de serviço pré-determinada e dele não 
se ausentar até a chegada do seu substituto. Cumprir com pontualidade seus horários de chegada aos plantões determinados, com o 
mínimo de quinze minutos e antecedência; Tratar com respeito e coleguismo os outros médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem 
e motoristas, liderando a equipe que lhe for delegada com ordem e profissionalismo; executar outras tarefas correlatas às ações e ser-
viços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
AJUDANTE GERAL  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Executar trabalhos 
de limpeza interna e externa de conservação dos próprios públicos e respectivos equipamentos, em que se dão as ações e serviços de 
saúde realizadas através do CISMETRO. Executar serviços de entrega, recebimento, confecção e atendimento, utilizando os materiais e 
instrumentos adequados, e rotinas previamente definidas, realizar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados 
através do CISMETRO. 
    
    
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Executar serviços 
gerais de escritório das diversas unidades administrativas, como a classificação de documentos e correspondências, transcrição de da-
dos, lançamentos, prestação de informações, arquivo, digitação em geral e atendimento ao público. Digitar cartas, memorandos, rela-
tórios e demais correspondências da unidade. Executar trabalhos em editores e planilhas eletrônicas. Recepcionar pessoas que procu-
ram a unidade, inteirando-se dos assuntos a serem tratados, objetivando prestar-lhes as informações desejadas. Organizar e manter 
atualizados os arquivos de documentos da unidade. Atender e efetuar ligações telefônicas e correspondências eletrônicas, recebendo e 
transmitindo informações e dados de rotinas ou prestando informações relativas aos serviços executados. Controlar o recebimento e 
expedição de correspondência, registrando-a, encaminhando-a ou despachando-a às pessoas interessadas. Redigir memorandos, circu-
lares, relatórios, ofícios simples, executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
       
ASSISTENTE SOCIAL  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Programa a ação 
básica da população atendida nos campos social e médico, através da análise dos recursos e das carências socioeconômicas dos indiví-
duos e da comunidade de forma a orientá-los e promover seu desenvolvimento. Efetua triagem nas solicitações de ambulância, remé-
dios, gêneros alimentícios, recursos financeiros e outros, prestando atendimento necessário. Acompanha casos especiais como proble-
mas de saúde, relacionamento familiar, drogas, alcoolismo e outros, sugerindo o encaminhamento aos órgãos competentes de assis-
tência, para possibilitar atendimento dos mesmos. Executar tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CIS-
METRO. 

 
 
 
 
 
 
 
     

 

 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Executar serviços 
gerais administrativos, tais como: classificação de documentos e correspondências, transcrição de dados, lançamentos, prestação de 
informações, arquivo, digitação e digitalização em geral e atendimento ao público. Digitar cartas, memorandos, relatórios e demais 
correspondências da unidade. Recepcionar pessoas que procuram a unidade, inteirando-se dos assuntos a serem tratados, objetivando 
prestar-lhes as informações desejadas. Organizar e manter atualizados os arquivos de documentos da unidade. Atender e efetuar liga-
ções telefônicas e comunicações eletrônicas, recebendo ou enviando informações e dados de rotinas ou prestando informações relati-
vas aos serviços executados. Controlar o recebimento e expedição de correspondências, registrando-as em livro próprio, encami-
nhando-a ou despachando-a às pessoas interessadas. Redigir memorandos, circulares, relatórios, ofícios simples, realizar outras tarefas 
correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
    
AUXILIAR DE ALMOXARIFADO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades de armazenamento dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. 
Enviar e receber materiais, separar e organizar mercadorias; auxiliar na verificação e na embalagem de produtos prontos; realizar con-
ferência de produtos recebidos e anotar os dados em planilhas; verificar o estoque e anotar os produtos que estão em falta ou sem 
saída; auxiliar no inventário do patrimônio; executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISME-
TRO. 
    
AUXILIAR DE CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades de odontologia dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Ori-
entar os pacientes sobre a higiene bucal, marcar consultas, preencher e anotar fichas clínicas, manter em ordem arquivo e fichário. 
Controlar o movimento diário/mensal, revelar e montar radiografias intra-orais, preparar o paciente para atendimento, auxiliar no 
atendimento ao paciente. Instrumentar o Cirurgião Dentista e o Técnico em Higiene Dental junto à cadeira operatória, promover isola-
mento do campo operatório, manipular materiais de uso odontológico, selecionar moldeiras, confeccionar modelos em gesso, aplicar 
métodos preventivos para controle da cárie dental, proceder à conservação e a manutenção do equipamento odontológico. Participar 
de programas de educação continuada. Desempenhar tarefas afins, desenvolver outras atividades que lhe forem afetas. Executar ou-
tras atribuições afins e correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

     
AUXILIAR DE FARMÁCIA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades farmacêuticas dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Rece-
ber, conferir, guardar, separar medicamentos e outros produtos farmacêuticos; Prestar auxílio no recebimento dos medicamentos veri-
ficando quantidade, validade e laudo; Atender ao público a aos prontuários médicos; Zelar pela limpeza e higienização e organização do 
setor farmacêutico; Registrar e controlar os estoques de medicamentos e toda linha de produtos que circulam no âmbito do setor de 
farmácia; Requisitar e separar medicamentos para todas as seções e postos da Secretaria da Saúde; Cadastrar informações e dados; 
Realizar consultas junto aos sistemas informatizados de farmácia e do almoxarifado; Executar trabalhos de digitação atinentes às ativi-
dades da seção; elaborar e separar as solicitações das Unidades Básicas de Saúde, Prontos Socorros e medicamentos do Programa de 
Alto Custo, dando baixa em suas respectivas fichas; relatar as necessidades de compra quando o estoque atingir sua quantidade mí-
nima de demanda, bem como, as validades próximas ao vencimento; auxiliar na elaboração dos relatórios e pedidos de medicamentos 
dos programas de Alto Custo e Dose Certa; e Executar outras atribuições afins e correlatas às ações e serviços de saúde realizados atra-
vés do CISMETRO. 
    
AUXILIAR DE MANUTENÇÃO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades de dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Auxiliar e execu-
tar tarefas de manutenção hidráulica, elétrica e predial. Auxiliar os encanadores, eletricistas e pedreiros, exercendo todas as atividades 
de apoio às edificações e manutenções, e os serviços de menor complexidade em relação à manutenção; executar outras tarefas corre-
latas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 
    
BIOMÉDICO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Realizar serviços de 
radiografia, excluída a interpretação. Atuar, sob supervisão médica, em serviços de hemoterapia, de radiodiagnóstico e de outros para 
os quais esteja legalmente habilitado. Planejar e executar pesquisas científicas em instituições públicas e privadas, na área de sua espe-
cialidade profissional. Utilizar recursos de Informática. Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas 
ao ambiente organizacional, realizar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

 

 

    
    
CIRURGIÃO DENTISTA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Examinar os dentes 
e a cavidade bucal dos usuários, utilizando aparelhos por via direta, para verificar a presença de cáries e outras afecções. Identificar as 
afecções quanto à extensão e profundidade, valendo-se de instrumentos especiais, exames radiológicos e/ou laboratoriais, para esta-
belecer o plano de tratamento a ser ministrado. Ministrar o tratamento adequado e eficiente aos usuários para solução das afecções 
encontradas. Fazer limpeza profilática dos dentes e gengivas, extraindo tártaro, para eliminara instalação de focos e infecção. Executar 
serviços inerentes ao tratamento de afecções da boca, usando procedimentos clínicos, cirúrgicos e protéticos, para promover a conser-
vação de dentes e gengivas. Verificar os dados de cada paciente, registrando os serviços a executar e os já executados, utilizando fichas 
apropriadas, para acompanhar a evolução do tratamento. Orientar a comunidade quanto à prevenção das doenças da boca e seus cui-
dados, integrando-se aos programas de Saúde Bucal implementados pelos Municípios consorciados, inclusive os relativos ao Programa 
de Saúde da Família. Zelar pelos instrumentos utilizados no consultório, limpando-os e esterilizando-os, para assegurar sua higiene e 
utilização. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

     
CIRURGIÃO DENTISTA PSF  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Realizar exame clí-
nico com a finalidade de conhecer a realidade epidemiológica de saúde bucal da comunidade. Realizar os procedimentos clínicos defini-
dos na NOB /SUS 96 – e na Norma Operacional da Assistência à Saúde (NOAS/01 e NOAS/02); Assegurar a integralidade do tratamento 
no âmbito da atenção básica para a população adstrita; Encaminhar e orientar os usuários, que apresentarem problemas mais comple-
xos a outros níveis de especialização, assegurando o seu retorno e acompanhamento, inclusive para fins de complementação do trata-
mento; Realizar atendimentos de primeiros cuidados nas urgências e pequenas cirurgias ambulatoriais; Prescrever medicamentos e 
outras orientações na conformidade dos diagnósticos efetuados; emitir laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua competên-
cia; Executar as ações de atenção integral, aliando a atuação clínica à de saúde coletiva, assistindo as famílias, indivíduos ou grupos 
específicos, de acordo com plano de prioridades locais; Coordenar ações coletivas voltadas para a promoção e prevenção em saúde 
bucal; Programar e supervisionar o fornecimento de insumos para as ações coletivas e o trabalho do THD e o ACD; Capacitar as equipes 
de saúde da família no que se refere às ações educativas e preventivas em saúde bucal; Registrar os procedimentos realizados em Sis-
tema de Informação vigente fornecido pela SSB/SES e atualizando-o mensalmente, assim como os indicadores da Portaria SES 19/2003. 
Realizar visitas domiciliares, com a finalidade de monitorar a situação de saúde das famílias. Executar outras tarefas correlatas às ações 
e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
CIRURGIÃO DENTISTA GENERALISTA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Examinar os dentes 
e a cavidade bucal dos usuários, utilizando aparelhos por via direta, para verificar a presença de cáries e outras afecções. Identificar as 
afecções quanto à extensão e profundidade, valendo-se de instrumentos especiais, exames radiológicos e/ou laboratoriais, para esta-
belecer o plano de tratamento a ser ministrado. Ministrar o tratamento adequado e eficiente aos usuários para solução das afecções 
encontradas. Fazer limpeza profilática dos dentes e gengivas, extraindo tártaro, para eliminara instalação de focos e infecção. Executar 
serviços inerentes ao tratamento de afecções da boca, usando procedimentos clínicos, cirúrgicos e protéticos, para 62 promover a con-
servação de dentes e gengivas. Verificar os dados de cada paciente, registrando os serviços a executar e os já executados, utilizando 
fichas apropriadas, para acompanhar a evolução do tratamento. Orientar a comunidade quanto à prevenção das doenças da boca e 
seus cuidados, integrando-se aos programas de Saúde Bucal implementados pelos Municípios consorciados, inclusive os relativos ao 
Programa de Saúde da Família. Zelar pelos instrumentos utilizados no consultório, limpando-os e esterilizando-os, para assegurar sua 
higiene e utilização. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 
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CIRURGIÃO DENTISTA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Examinar os dentes 
e a cavidade bucal dos usuários, utilizando aparelhos por via direta, para verificar a presença de cáries e outras afecções. Identificar as 
afecções quanto à extensão e profundidade, valendo-se de instrumentos especiais, exames radiológicos e/ou laboratoriais, para esta-
belecer o plano de tratamento a ser ministrado. Ministrar o tratamento adequado e eficiente aos usuários para solução das afecções 
encontradas. Fazer limpeza profilática dos dentes e gengivas, extraindo tártaro, para eliminara instalação de focos e infecção. Executar 
serviços inerentes ao tratamento de afecções da boca, usando procedimentos clínicos, cirúrgicos e protéticos, para promover a conser-
vação de dentes e gengivas. Verificar os dados de cada paciente, registrando os serviços a executar e os já executados, utilizando fichas 
apropriadas, para acompanhar a evolução do tratamento. Orientar a comunidade quanto à prevenção das doenças da boca e seus cui-
dados, integrando-se aos programas de Saúde Bucal implementados pelos Municípios consorciados, inclusive os relativos ao Programa 
de Saúde da Família. Zelar pelos instrumentos utilizados no consultório, limpando-os e esterilizando-os, para assegurar sua higiene e 
utilização. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

     
CIRURGIÃO DENTISTA PSF  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Realizar exame clí-
nico com a finalidade de conhecer a realidade epidemiológica de saúde bucal da comunidade. Realizar os procedimentos clínicos defini-
dos na NOB /SUS 96 – e na Norma Operacional da Assistência à Saúde (NOAS/01 e NOAS/02); Assegurar a integralidade do tratamento 
no âmbito da atenção básica para a população adstrita; Encaminhar e orientar os usuários, que apresentarem problemas mais comple-
xos a outros níveis de especialização, assegurando o seu retorno e acompanhamento, inclusive para fins de complementação do trata-
mento; Realizar atendimentos de primeiros cuidados nas urgências e pequenas cirurgias ambulatoriais; Prescrever medicamentos e 
outras orientações na conformidade dos diagnósticos efetuados; emitir laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua competên-
cia; Executar as ações de atenção integral, aliando a atuação clínica à de saúde coletiva, assistindo as famílias, indivíduos ou grupos 
específicos, de acordo com plano de prioridades locais; Coordenar ações coletivas voltadas para a promoção e prevenção em saúde 
bucal; Programar e supervisionar o fornecimento de insumos para as ações coletivas e o trabalho do THD e o ACD; Capacitar as equipes 
de saúde da família no que se refere às ações educativas e preventivas em saúde bucal; Registrar os procedimentos realizados em Sis-
tema de Informação vigente fornecido pela SSB/SES e atualizando-o mensalmente, assim como os indicadores da Portaria SES 19/2003. 
Realizar visitas domiciliares, com a finalidade de monitorar a situação de saúde das famílias. Executar outras tarefas correlatas às ações 
e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
CIRURGIÃO DENTISTA GENERALISTA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Examinar os dentes 
e a cavidade bucal dos usuários, utilizando aparelhos por via direta, para verificar a presença de cáries e outras afecções. Identificar as 
afecções quanto à extensão e profundidade, valendo-se de instrumentos especiais, exames radiológicos e/ou laboratoriais, para esta-
belecer o plano de tratamento a ser ministrado. Ministrar o tratamento adequado e eficiente aos usuários para solução das afecções 
encontradas. Fazer limpeza profilática dos dentes e gengivas, extraindo tártaro, para eliminara instalação de focos e infecção. Executar 
serviços inerentes ao tratamento de afecções da boca, usando procedimentos clínicos, cirúrgicos e protéticos, para 62 promover a con-
servação de dentes e gengivas. Verificar os dados de cada paciente, registrando os serviços a executar e os já executados, utilizando 
fichas apropriadas, para acompanhar a evolução do tratamento. Orientar a comunidade quanto à prevenção das doenças da boca e 
seus cuidados, integrando-se aos programas de Saúde Bucal implementados pelos Municípios consorciados, inclusive os relativos ao 
Programa de Saúde da Família. Zelar pelos instrumentos utilizados no consultório, limpando-os e esterilizando-os, para assegurar sua 
higiene e utilização. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 

 

  
CIRURGIÃO DENTISTA BUCO MAXILO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Realizar exame clí-
nico com a finalidade de conhecer a realidade epidemiológica de saúde bucal da comunidade; Realizar os procedimentos clínicos defini-
dos na NOB /SUS 96 – e na Norma Operacional da Assistência à Saúde (NOAS/01 e NOAS/02); Assegurar a integralidade do tratamento 
no âmbito da atenção básica para a população adstrita; Encaminhar e orientar os usuários, que apresentarem problemas mais comple-
xos a outros níveis de especialização, assegurando o seu retorno e acompanhamento, inclusive para fins de complementação do trata-
mento; Realizar atendimentos de primeiros cuidados nas urgências e pequenas cirurgias ambulatoriais; Prescrever medicamentos e 
outras orientações na conformidade dos diagnósticos efetuados; emitir laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua competên-
cia; Executar as ações de atenção integral, aliando a atuação clínica à de saúde coletiva, assistindo as famílias, indivíduos ou grupos 
específicos, de acordo com plano de prioridades locais; Coordenar ações coletivas voltadas para a promoção e prevenção em saúde 
bucal; Programar e supervisionar o fornecimento de insumos para as ações coletivas e o trabalho do THD e o ACD; Capacitar as equipes 
de saúde da família no que se refere às ações educativas e preventivas em saúde bucal; Registrar os procedimentos realizados em Sis-
tema de Informação vigente fornecido pela SSB/SES e atualizando-o mensalmente, assim como os indicadores da Portaria SES 19/2003. 
Realizar visitas domiciliares, com a finalidade de monitorar a situação de saúde das famílias. Executar outras tarefas correlatas às ações 
e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

     
CIRURGIÃO DENTISTA ENDODONTISTA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Dentista com especi-
alidade em ENDODONTIA devidamente registrado e habilitado no Conselho Regional de Odontologia – SP, com conhecimento técnico 
devidamente comprovado. Examinar os dentes e a cavidade bucal dos usuários, utilizando aparelhos por via direta, para verificar a pre-
sença de cáries e outras afecções. Identificar as afecções quanto à extensão e profundidade, valendo-se de instrumentos especiais, 
exames radiológicos e/ou laboratoriais, para estabelecer o plano de tratamento a ser ministrado. Ministrar o tratamento adequado e 
eficiente aos usuários para solução das afecções encontradas. Fazer limpeza profilática dos dentes e gengivas, extraindo tártaro, para 
eliminar a instalação de focos e infecção. Afecções da boca, usando procedimentos clínicos, cirúrgicos e protéticos, para promover a 
conservação de dentes e gengivas. Verificar os dados de cada paciente, registrando os serviços a executar e os já executados, utilizando 
fichas apropriadas, para acompanhar a evolução do tratamento. Orientar a comunidade quanto à prevenção das doenças da boca e 
seus cuidados, integrando-se aos programas de Saúde Bucal implementados pelos Municípios consorciados, inclusive os relativos ao 
Programa de Saúde da Família. Zelar pelos instrumentos utilizados no consultório, limpando-os e esterilizando-os, para assegurar sua 
higiene e utilização. Planejar, controlar e executar ações de atendimento odontológico. Efetuar exames, emitir diagnóstico e tratar 
afecções da boca, dentes e regiões maxilofacial, utilizando processos clínicos ou cirúrgicos, promover e recuperar a saúde bucal em 
geral. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
COZINHEIRA PARA A ÁREA DE SAÚDE  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Preparar alimentos 
sob supervisão de nutricionista, de modo que assegure a qualidade, higiene, sabor, aroma e apresentação das refeições a serem servi-
das. Inspecionar a higienização de equipamentos e utensílios. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados 
através do CISMETRO. 

    
CUIDADOR DE IDOSOS  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Acompanhar o idoso 
nos horários das atividades diárias. Ajudar nas atividades diárias (banho, necessidades fisiológicas). Verificar informações e sinais dados 
pelo paciente. Manter o lazer e a recreação no dia a dia. Ajudar nas terapias ocupacionais e físicas. Prestar cuidados especiais a pessoas 
com limitações e/ou dependência física. Manusear adequadamente o idoso. Observar alterações físicas (manchas, inchaços e ferimen-
tos). Controlar guarda, horário e ingestão de medicamentos. Acompanhar o idoso em consultas e atendimentos médico-hospitalares. 
Relatar orientação médica aos responsáveis. Seguir orientações de profissionais de saúde. Promover o bem-estar da pessoa. Ouvir o 
idoso respeitando sua necessidade individual de falar. Dar apoio emocional. Ajudar a recuperação da autoestima, de promover ativida-
des de estímulo à afetividade. Estimular a independência. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados 
através do CISMETRO. 

 
 
 
 
    

 

 

  
EDUCADOR FÍSICO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Planejar, supervisio-
nar e coordenar programas de atividades físicas, esportivas e recreativas dentro do âmbito da saúde. Atuar em ações para promoção e 
reabilitação da saúde direcionada ao público de diferentes faixas etárias, ou para grupos com necessidades especiais. Executar outras 
tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

    
ENFERMEIRO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Executar diversas 
tarefas de enfermagem, tais como, administração de sangue e plasma, controle de pressão arterial, aplicação de respiradores artificiais 
e outros tratamentos, pondo em prática seus conhecimentos técnicos para proporcionar o bem-estar físico e mental dos pacientes. 
Prestar primeiros socorros no local de trabalho, em caso de acidentes ou doença, fazendo curativos ou imobilizações especiais, admi-
nistrando medicamentos, para posterior atendimento médico. Supervisionar a equipe de enfermagem sob sua responsabilidade, trei-
nando, coordenando e orientando sobre o uso de equipamentos, medicamentos e materiais mais adequados de acordo com a prescri-
ção do médico, para assegurar o tratamento do paciente. Manter os aparelhos e equipamentos em condições de uso imediato, verifi-
cando periodicamente seu funcionamento e providenciando sua substituição ou conserto, para assegurar o desempenho adequado dos 
trabalhos. Supervisionar e manter as salas, consultórios e demais dependências em condições de uso assegurando a higiene e limpeza 
dentro dos padrões exigidos. Promover a integração da equipe como unidade de serviço, organizando reuniões para resolver os proble-
mas encontrados, apresentando soluções através da discussão dos mesmos. Efetuar todos os registros de atendimentos, tratamentos 
executados e ocorrências verificadas em relação ao paciente, anotando em prontuários, ficha de ambulatório, relatório de enfermagem 
da unidade, para documentar a evolução da doença e possibilitar o controle de saúde. Elaborar a previsão de pessoal e materiais neces-
sários às atividades, estabelecendo escalas de serviços e atribuições diárias da equipe, especificando e controlando materiais perma-
nentes e de consumo para assegurar o desempenho adequado dos trabalhos de enfermagem. Executar outras tarefas correlatas às 
ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
FARMACÊUTICO 40 HORAS 
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Desenvolver a mani-
pulação, a produção e o controle de qualidade de medicamentos e cosméticos com indicação terapêutica. Realizar a obtenção e o con-
trole de qualidade de insumos farmacêuticos; Executar e fiscalizar o armazenamento e estocagem de medicamentos e demais produtos 
farmacêuticos; Realizar a fiscalização de empresas, profissionais, métodos e processos ligados à área farmacêutica; Realizar perícias em 
atividades, produtos, fórmulas, processos e métodos farmacêuticos ou de natureza farmacêutica; Executar outras tarefas correlatas às 
ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 
    
FARMACÊUTICO 20 HORAS 
Desenvolver a manipulação, a produção e o controle de qualidade de medicamentos e cosméticos com indicação terapêutica. Realizar a 
obtenção e o controle de qualidade de insumos farmacêuticos; Executar e fiscalizar o armazenamento e estocagem de medicamentos e 
demais produtos farmacêuticos; Realizar a fiscalização de empresas, profissionais, métodos e processos ligados à área farmacêutica; 
Realizar perícias em atividades, produtos, fórmulas, processos e métodos farmacêuticos ou de natureza farmacêutica; Executar outras 
tarefas correlatas. 
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EDUCADOR FÍSICO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Planejar, supervisio-
nar e coordenar programas de atividades físicas, esportivas e recreativas dentro do âmbito da saúde. Atuar em ações para promoção e 
reabilitação da saúde direcionada ao público de diferentes faixas etárias, ou para grupos com necessidades especiais. Executar outras 
tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

    
ENFERMEIRO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Executar diversas 
tarefas de enfermagem, tais como, administração de sangue e plasma, controle de pressão arterial, aplicação de respiradores artificiais 
e outros tratamentos, pondo em prática seus conhecimentos técnicos para proporcionar o bem-estar físico e mental dos pacientes. 
Prestar primeiros socorros no local de trabalho, em caso de acidentes ou doença, fazendo curativos ou imobilizações especiais, admi-
nistrando medicamentos, para posterior atendimento médico. Supervisionar a equipe de enfermagem sob sua responsabilidade, trei-
nando, coordenando e orientando sobre o uso de equipamentos, medicamentos e materiais mais adequados de acordo com a prescri-
ção do médico, para assegurar o tratamento do paciente. Manter os aparelhos e equipamentos em condições de uso imediato, verifi-
cando periodicamente seu funcionamento e providenciando sua substituição ou conserto, para assegurar o desempenho adequado dos 
trabalhos. Supervisionar e manter as salas, consultórios e demais dependências em condições de uso assegurando a higiene e limpeza 
dentro dos padrões exigidos. Promover a integração da equipe como unidade de serviço, organizando reuniões para resolver os proble-
mas encontrados, apresentando soluções através da discussão dos mesmos. Efetuar todos os registros de atendimentos, tratamentos 
executados e ocorrências verificadas em relação ao paciente, anotando em prontuários, ficha de ambulatório, relatório de enfermagem 
da unidade, para documentar a evolução da doença e possibilitar o controle de saúde. Elaborar a previsão de pessoal e materiais neces-
sários às atividades, estabelecendo escalas de serviços e atribuições diárias da equipe, especificando e controlando materiais perma-
nentes e de consumo para assegurar o desempenho adequado dos trabalhos de enfermagem. Executar outras tarefas correlatas às 
ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
FARMACÊUTICO 40 HORAS 
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Desenvolver a mani-
pulação, a produção e o controle de qualidade de medicamentos e cosméticos com indicação terapêutica. Realizar a obtenção e o con-
trole de qualidade de insumos farmacêuticos; Executar e fiscalizar o armazenamento e estocagem de medicamentos e demais produtos 
farmacêuticos; Realizar a fiscalização de empresas, profissionais, métodos e processos ligados à área farmacêutica; Realizar perícias em 
atividades, produtos, fórmulas, processos e métodos farmacêuticos ou de natureza farmacêutica; Executar outras tarefas correlatas às 
ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 
    
FARMACÊUTICO 20 HORAS 
Desenvolver a manipulação, a produção e o controle de qualidade de medicamentos e cosméticos com indicação terapêutica. Realizar a 
obtenção e o controle de qualidade de insumos farmacêuticos; Executar e fiscalizar o armazenamento e estocagem de medicamentos e 
demais produtos farmacêuticos; Realizar a fiscalização de empresas, profissionais, métodos e processos ligados à área farmacêutica; 
Realizar perícias em atividades, produtos, fórmulas, processos e métodos farmacêuticos ou de natureza farmacêutica; Executar outras 
tarefas correlatas. 

 

 

    
    
FISIOTERAPEUTA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Desenvolver ativida-
des de supervisão, coordenação, elaboração e execução de atividades fisioterápicas, visando a recuperação física do paciente, em qual-
quer Unidade de Tratamento vinculada ao CISMETRO. Pratica todos procedimentos inerentes a sua especialização. Comparecer às reu-
niões técnico- científicas e administrativas quando convocado. Exercer funções de coordenação, encarregado e chefia quando desig-
nado. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
FISIOTERAPEUTA COM ESPECIALIZAÇÃO EM UTI ADULTO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Desenvolver ativida-
des de supervisão, coordenação, elaboração e execução de atividades fisioterápicas, visando a recuperação física do paciente, em qual-
quer Unidade de 4h. diárias 20h. semanais 100h. mensais 28 Tratamento vinculada ao CISMETRO. Comparecer às reuniões técnico-
científicas e administrativas quando convocado. Exercer funções de coordenação, encarregado e chefia quando designado. Desenvolver 
as suas funções de acordo com a conveniência do serviço. Praticar na UTI adulto e em todos procedimentos inerentes a sua especializa-
ção. Executar outras atividades inerentes à sua especialidade. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados 
através do CISMETRO. 
    
FISIOTERAPEUTA DE ASSOALHO PÉLVICO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Desenvolver ativida-
des específicas que possam auxiliar nos problemas das gestantes. Assim como nas ações de prevenção, proporcionando inúmeros be-
nefícios para a saúde. Trabalhar a prevenção e tratamento dos distúrbios que envolvem os músculos do assoalho pélvico como: Disfun-
ções urinárias, fecal e sexual humana, além de parte da função obstétrica. Patologias como (prolapsos genitais), disfunções anorretais e 
urinárias femininas, masculinas e infantis, algias (dor) pélvicas, além das disfunções sexuais diversas, dentre outras. Executar outras 
atividades inerentes à sua especialidade. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISME-
TRO. 
    
    
FONOAUDIÓLOGO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Proceder à avaliação 
fonoaudiológica do paciente, visando procedimentos diagnósticos e prognósticos terapêuticos. Proceder à avaliação radiológica do 
paciente, com testes subjetivos e/ou objetivos, visando dados que auxiliem no diagnóstico e prognóstico médico. Prestar assistência 
fonoaudiológica ao paciente e sua família por orientação ou terapia fonoaudiológica individual ou em dinâmica de grupo, conforme 
necessidade, com objetivos estabelecidos. Atuar em equipe interdisciplinar no que se refere à assistência. Executar outras tarefas cor-
relatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

 

 
 
 
 
 
  

 
 
 
 
 
 
   

MÉDICO AUDITOR  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Atuar na área de 
Auditoria no âmbito de atuação do CISMETRO, realizando auditorias: analíticas, operativas e de denúncias. Desenvolver ações de roti-
nas e especiais através de programação elaborada ou situações que assim as determinem. Executar atividades de planejamento, super-
visão, fiscalização, informação e controle, atuando junto às pessoas físicas ou jurídicas prestadoras de serviços do CISMETRO. Executar 
outras atividades inerentes à sua especialidade. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do 
CISMETRO. 
 
 
 
 
 
 
 
     

 

 

    
    
FISIOTERAPEUTA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Desenvolver ativida-
des de supervisão, coordenação, elaboração e execução de atividades fisioterápicas, visando a recuperação física do paciente, em qual-
quer Unidade de Tratamento vinculada ao CISMETRO. Pratica todos procedimentos inerentes a sua especialização. Comparecer às reu-
niões técnico- científicas e administrativas quando convocado. Exercer funções de coordenação, encarregado e chefia quando desig-
nado. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
FISIOTERAPEUTA COM ESPECIALIZAÇÃO EM UTI ADULTO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Desenvolver ativida-
des de supervisão, coordenação, elaboração e execução de atividades fisioterápicas, visando a recuperação física do paciente, em qual-
quer Unidade de 4h. diárias 20h. semanais 100h. mensais 28 Tratamento vinculada ao CISMETRO. Comparecer às reuniões técnico-
científicas e administrativas quando convocado. Exercer funções de coordenação, encarregado e chefia quando designado. Desenvolver 
as suas funções de acordo com a conveniência do serviço. Praticar na UTI adulto e em todos procedimentos inerentes a sua especializa-
ção. Executar outras atividades inerentes à sua especialidade. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados 
através do CISMETRO. 
    
FISIOTERAPEUTA DE ASSOALHO PÉLVICO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Desenvolver ativida-
des específicas que possam auxiliar nos problemas das gestantes. Assim como nas ações de prevenção, proporcionando inúmeros be-
nefícios para a saúde. Trabalhar a prevenção e tratamento dos distúrbios que envolvem os músculos do assoalho pélvico como: Disfun-
ções urinárias, fecal e sexual humana, além de parte da função obstétrica. Patologias como (prolapsos genitais), disfunções anorretais e 
urinárias femininas, masculinas e infantis, algias (dor) pélvicas, além das disfunções sexuais diversas, dentre outras. Executar outras 
atividades inerentes à sua especialidade. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISME-
TRO. 
    
    
FONOAUDIÓLOGO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Proceder à avaliação 
fonoaudiológica do paciente, visando procedimentos diagnósticos e prognósticos terapêuticos. Proceder à avaliação radiológica do 
paciente, com testes subjetivos e/ou objetivos, visando dados que auxiliem no diagnóstico e prognóstico médico. Prestar assistência 
fonoaudiológica ao paciente e sua família por orientação ou terapia fonoaudiológica individual ou em dinâmica de grupo, conforme 
necessidade, com objetivos estabelecidos. Atuar em equipe interdisciplinar no que se refere à assistência. Executar outras tarefas cor-
relatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

 

 
 
 
 
 
  

 
 
 
 
 
 
   

MÉDICO AUDITOR  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Atuar na área de 
Auditoria no âmbito de atuação do CISMETRO, realizando auditorias: analíticas, operativas e de denúncias. Desenvolver ações de roti-
nas e especiais através de programação elaborada ou situações que assim as determinem. Executar atividades de planejamento, super-
visão, fiscalização, informação e controle, atuando junto às pessoas físicas ou jurídicas prestadoras de serviços do CISMETRO. Executar 
outras atividades inerentes à sua especialidade. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do 
CISMETRO. 
 
 
 
 
 
 
 
     

 

 

MÉDICO DO TRABALHO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Realizar consultas e 
atendimentos médicos na área de medicina ocupacional. Coordenar programas e serviços em saúde, efetuar perícias, auditorias e sindi-
câncias médicas, adotar medidas de precaução universal de biossegurança. Realizar exames para admissão, retorno ao trabalho, perió-
dicos, e demissão dos empregados em especial daqueles expostos a maior risco de acidente de trabalho ou de doenças profissionais. 
Implementar medidas de segurança e proteção do trabalhador, promover campanhas de saúde e ações de controle de vetores e zoono-
ses. Elaborar e executar ações para promoção da saúde, prescrever medidas higiênico-dietéticas e ministrar tratamentos preventivos. 
Realizar os procedimentos de readaptação funcional instruindo a administração da instituição para mudança de atividade do servidor. 
Participar juntamente com outros profissionais, da elaboração e execução de programas de proteção à saúde do trabalhador, anali-
sando em conjunto os riscos, as condições de trabalho, os fatores de insalubridade, de fadiga e outros. Elaborar relatórios e laudos téc-
nicos em sua área de especialidade. Participar de programa de treinamento, quando convocado. Executar tarefas pertinentes à área de 
atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de informática. Executar outras tarefas compatíveis com a função. Executar ou-
tras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
MÉDICO REGULADOR  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Exercer a regulação 
médica do sistema. Conhecer a rede de serviços da região. Manter uma visão global e permanentemente atualizada dos meios disponí-
veis para o atendimento pré-hospitalar e das portas de urgência, checando periodicamente sua capacidade operacional. Recepção dos 
chamados de auxílio, análise da demanda, classificação em prioridades de atendimento, seleção de meios para atendimento (melhor 
resposta), acompanhamento do atendimento local, determinação do local de destino do paciente, orientação telefônica; Manter con-
tato diário com os serviços médicos de emergência integrados ao sistema; Prestar assistência direta aos pacientes nas ambulâncias, 
quando indicado, realizando os atos médicos possíveis e necessários ao nível pré-hospitalar; Exercer o controle operacional da equipe 
assistencial; Fazer controle de qualidade do serviço nos aspectos inerentes à sua profissão; Avaliar o desempenho da equipe e subsidiar 
os responsáveis pelo programa de educação continuada do serviço; Obedecer às normas técnicas vigentes no serviço; Preencher os 
documentos inerentes à atividade do médico-regulador e de assistência pré-hospitalar; Garantir a continuidade da atenção médica ao 
paciente grave, até a sua recepção por outro médico nos serviços de urgência; Obedecer ao código de ética médica. Executar outras 
atividades inerentes à sua especialidade. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISME-
TRO. Elaborar protocolos para fluxo no trabalho, atuar sobre demanda reprimida de procedimentos regulados; definir a distribuição de 
cotas; monitorar a demanda que requer autorização prévia por meio de AIH/APAC; verificar as evidências clínicas das solicitações e os 
cumprimentos dos protocolos, por meio de análise e de laudo médico; definir a alocação da vaga e dos recursos necessários para o 
Atendimento, além de orientar e avaliar o preenchimento dos laudos médicos. 

    
MOTORISTA ADMINISTRATIVO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Dirigir e conservar 
veículos automotores, da frota do CISMETRO e Secretarias de Saúde dos Municípios Consorciados. Zelar pela manutenção do veículo, 
comunicando falhas e solicitando reparos, para assegurar o seu perfeito funcionamento e conservação. Conduzir de acordo com as 
normas de trânsito, direção defensiva, segurança do trabalho e as instruções recebidas, para efetuar o transporte de: materiais e pes-
soal. Recolher o veículo após a jornada de trabalho, conduzindo-o à garagem indicada, para permitir sua manutenção e abastecimento. 
Inspecionar o veículo, antes da saída, verificando o estado dos pneus, os níveis de combustível, água e óleo do Carter, testando freios, 
parte elétrica e outros mecanismos, para certificar-se de suas condições de funcionamento. Utilizar os veículos apenas para as finalida-
des públicas especificadas. Executar outras tarefas correlatas. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados 
através do CISMETRO. 
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MÉDICO DO TRABALHO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Realizar consultas e 
atendimentos médicos na área de medicina ocupacional. Coordenar programas e serviços em saúde, efetuar perícias, auditorias e sindi-
câncias médicas, adotar medidas de precaução universal de biossegurança. Realizar exames para admissão, retorno ao trabalho, perió-
dicos, e demissão dos empregados em especial daqueles expostos a maior risco de acidente de trabalho ou de doenças profissionais. 
Implementar medidas de segurança e proteção do trabalhador, promover campanhas de saúde e ações de controle de vetores e zoono-
ses. Elaborar e executar ações para promoção da saúde, prescrever medidas higiênico-dietéticas e ministrar tratamentos preventivos. 
Realizar os procedimentos de readaptação funcional instruindo a administração da instituição para mudança de atividade do servidor. 
Participar juntamente com outros profissionais, da elaboração e execução de programas de proteção à saúde do trabalhador, anali-
sando em conjunto os riscos, as condições de trabalho, os fatores de insalubridade, de fadiga e outros. Elaborar relatórios e laudos téc-
nicos em sua área de especialidade. Participar de programa de treinamento, quando convocado. Executar tarefas pertinentes à área de 
atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de informática. Executar outras tarefas compatíveis com a função. Executar ou-
tras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
MÉDICO REGULADOR  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Exercer a regulação 
médica do sistema. Conhecer a rede de serviços da região. Manter uma visão global e permanentemente atualizada dos meios disponí-
veis para o atendimento pré-hospitalar e das portas de urgência, checando periodicamente sua capacidade operacional. Recepção dos 
chamados de auxílio, análise da demanda, classificação em prioridades de atendimento, seleção de meios para atendimento (melhor 
resposta), acompanhamento do atendimento local, determinação do local de destino do paciente, orientação telefônica; Manter con-
tato diário com os serviços médicos de emergência integrados ao sistema; Prestar assistência direta aos pacientes nas ambulâncias, 
quando indicado, realizando os atos médicos possíveis e necessários ao nível pré-hospitalar; Exercer o controle operacional da equipe 
assistencial; Fazer controle de qualidade do serviço nos aspectos inerentes à sua profissão; Avaliar o desempenho da equipe e subsidiar 
os responsáveis pelo programa de educação continuada do serviço; Obedecer às normas técnicas vigentes no serviço; Preencher os 
documentos inerentes à atividade do médico-regulador e de assistência pré-hospitalar; Garantir a continuidade da atenção médica ao 
paciente grave, até a sua recepção por outro médico nos serviços de urgência; Obedecer ao código de ética médica. Executar outras 
atividades inerentes à sua especialidade. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISME-
TRO. Elaborar protocolos para fluxo no trabalho, atuar sobre demanda reprimida de procedimentos regulados; definir a distribuição de 
cotas; monitorar a demanda que requer autorização prévia por meio de AIH/APAC; verificar as evidências clínicas das solicitações e os 
cumprimentos dos protocolos, por meio de análise e de laudo médico; definir a alocação da vaga e dos recursos necessários para o 
Atendimento, além de orientar e avaliar o preenchimento dos laudos médicos. 

    
MOTORISTA ADMINISTRATIVO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Dirigir e conservar 
veículos automotores, da frota do CISMETRO e Secretarias de Saúde dos Municípios Consorciados. Zelar pela manutenção do veículo, 
comunicando falhas e solicitando reparos, para assegurar o seu perfeito funcionamento e conservação. Conduzir de acordo com as 
normas de trânsito, direção defensiva, segurança do trabalho e as instruções recebidas, para efetuar o transporte de: materiais e pes-
soal. Recolher o veículo após a jornada de trabalho, conduzindo-o à garagem indicada, para permitir sua manutenção e abastecimento. 
Inspecionar o veículo, antes da saída, verificando o estado dos pneus, os níveis de combustível, água e óleo do Carter, testando freios, 
parte elétrica e outros mecanismos, para certificar-se de suas condições de funcionamento. Utilizar os veículos apenas para as finalida-
des públicas especificadas. Executar outras tarefas correlatas. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados 
através do CISMETRO. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    

 

 

MOTORISTA DE AMBULÂNCIA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Dirigir e conservar 
veículos automotores, da frota do CISMETRO e dos Municípios Consorciados, tais como: automóveis, ambulâncias, peruas, picapes, 
caminhões, ônibus, micro-ônibus e peruas e/ou vans, manipulando os comandos de marcha, direção e demais mecanismos, condu-
zindo-os e operando-os em programas determinados de acordo com as normas de trânsito, direção defensiva, segurança do trabalho e 
as instruções recebidas, para efetuar o transporte de materiais, pessoal e pacientes. Inspecionar o veículo, antes da saída, verificando o 
estado dos pneus, os níveis de combustível, água e óleo do Carter, testando freios, parte elétrica e outros mecanismos, para certificar-
se de suas condições de funcionamento. Verificar os itinerários, o número de viagens e outras instruções de trânsito e a sinalização, 
visando o cumprimento das normas estabelecidas. Dirigir corretamente caminhões, ônibus, ambulâncias, peruas e/ou vans e demais 
veículos, obedecendo ao Código de Trânsito Brasileiro, recolhendo e transportando pessoas, cargas, materiais, e equipamentos em 
locais e horas determinadas, conduzindo-os em segurança conforme itinerários estabelecidos, obedecendo as normas de segurança no 
trabalho. Zelar pela documentação de carga e do veículo, verificando sua legalidade e correspondência aos volumes transportados, 
para apresentá-la as autoridades competentes, quando solicitada, nos postos de fiscalização. Controlar a carga e descarga do material 
transportável, comparando-o aos documentos recebidos, para atender corretamente o usuário. Zelar pela manutenção do veículo, co-
municando falhas e solicitando reparos, para assegurar o seu perfeito funcionamento e conservação. Transportar materiais de constru-
ção em geral, ferramentas e equipamentos para obras. Recolher o veículo após a jornada de trabalho, conduzindo-o à garagem do CIS-
METRO, para permitir sua manutenção e abastecimento. Ficar à disposição, em plantão contínuo, para dirigir ambulância no transporte 
de doentes, quando escalado. Utilizar os veículos apenas para as finalidades do CISMETRO. Executar outras tarefas correlatas às ações e 
serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 
    

 
 
 
 
 
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   

MOTORISTA TRANSPORTE SANITÁRIO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Dirigir e conservar 
veículos automotores, dos Municípios Consorciados, tais como: automóveis, peruas, picapes, caminhões, micro-ônibus e/ou vans, ma-
nipulando os comandos de marcha, direção e demais mecanismos, conduzindo-os e operando-os em programas determinados de 
acordo com as normas de trânsito, direção defensiva, segurança do trabalho e as instruções recebidas, para efetuar o transporte de: 
materiais, pessoal e pacientes. Inspecionar o veículo, antes da saída, verificando o estado dos pneus, os níveis de combustível, água e 
óleo do Carter, testando freios, parte elétrica e outros mecanismos, para certificar-se de suas condições de funcionamento. Verificar os 
itinerários, o número de viagens e outras instruções de trânsito e a sinalização, visando o cumprimento das normas estabelecidas. Diri-
gir corretamente caminhões, ônibus, peruas e/ou vans e demais veículos, obedecendo ao Código de Trânsito Brasileiro, recolhendo e 
transportando pessoas, cargas, materiais, e equipamentos em locais e horas determinadas, conduzindo-os em segurança conforme 
itinerários estabelecidos, obedecendo as normas de segurança no trabalho. Zelar pela documentação de carga e do veículo, verificando 
sua legalidade e correspondência aos volumes transportados, para apresentá-la as autoridades competentes, quando solicitada, nos 
postos de fiscalização. Controlar a carga e descarga do material transportável, comparando-o aos documentos recebidos, para atender 
corretamente o usuário. Zelar pela manutenção do veículo, comunicando falhas e solicitando reparos, para assegurar o seu perfeito 
funcionamento e conservação. Transportar materiais de construção em geral, ferramentas e equipamentos para obras. Recolher o veí-
culo após a jornada de trabalho, conduzindo-o à garagem, para permitir sua manutenção e abastecimento. Ficar à disposição, em plan-
tão contínuo, para dirigir ambulância no transporte de doentes, quando escalado. Utilizar os veículos apenas para as finalidades públi-
cas especificadas. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    

 

 

MOTORISTA DE AMBULÂNCIA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Dirigir e conservar 
veículos automotores, da frota do CISMETRO e dos Municípios Consorciados, tais como: automóveis, ambulâncias, peruas, picapes, 
caminhões, ônibus, micro-ônibus e peruas e/ou vans, manipulando os comandos de marcha, direção e demais mecanismos, condu-
zindo-os e operando-os em programas determinados de acordo com as normas de trânsito, direção defensiva, segurança do trabalho e 
as instruções recebidas, para efetuar o transporte de materiais, pessoal e pacientes. Inspecionar o veículo, antes da saída, verificando o 
estado dos pneus, os níveis de combustível, água e óleo do Carter, testando freios, parte elétrica e outros mecanismos, para certificar-
se de suas condições de funcionamento. Verificar os itinerários, o número de viagens e outras instruções de trânsito e a sinalização, 
visando o cumprimento das normas estabelecidas. Dirigir corretamente caminhões, ônibus, ambulâncias, peruas e/ou vans e demais 
veículos, obedecendo ao Código de Trânsito Brasileiro, recolhendo e transportando pessoas, cargas, materiais, e equipamentos em 
locais e horas determinadas, conduzindo-os em segurança conforme itinerários estabelecidos, obedecendo as normas de segurança no 
trabalho. Zelar pela documentação de carga e do veículo, verificando sua legalidade e correspondência aos volumes transportados, 
para apresentá-la as autoridades competentes, quando solicitada, nos postos de fiscalização. Controlar a carga e descarga do material 
transportável, comparando-o aos documentos recebidos, para atender corretamente o usuário. Zelar pela manutenção do veículo, co-
municando falhas e solicitando reparos, para assegurar o seu perfeito funcionamento e conservação. Transportar materiais de constru-
ção em geral, ferramentas e equipamentos para obras. Recolher o veículo após a jornada de trabalho, conduzindo-o à garagem do CIS-
METRO, para permitir sua manutenção e abastecimento. Ficar à disposição, em plantão contínuo, para dirigir ambulância no transporte 
de doentes, quando escalado. Utilizar os veículos apenas para as finalidades do CISMETRO. Executar outras tarefas correlatas às ações e 
serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 
    

 
 
 
 
 
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   

MOTORISTA TRANSPORTE SANITÁRIO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Dirigir e conservar 
veículos automotores, dos Municípios Consorciados, tais como: automóveis, peruas, picapes, caminhões, micro-ônibus e/ou vans, ma-
nipulando os comandos de marcha, direção e demais mecanismos, conduzindo-os e operando-os em programas determinados de 
acordo com as normas de trânsito, direção defensiva, segurança do trabalho e as instruções recebidas, para efetuar o transporte de: 
materiais, pessoal e pacientes. Inspecionar o veículo, antes da saída, verificando o estado dos pneus, os níveis de combustível, água e 
óleo do Carter, testando freios, parte elétrica e outros mecanismos, para certificar-se de suas condições de funcionamento. Verificar os 
itinerários, o número de viagens e outras instruções de trânsito e a sinalização, visando o cumprimento das normas estabelecidas. Diri-
gir corretamente caminhões, ônibus, peruas e/ou vans e demais veículos, obedecendo ao Código de Trânsito Brasileiro, recolhendo e 
transportando pessoas, cargas, materiais, e equipamentos em locais e horas determinadas, conduzindo-os em segurança conforme 
itinerários estabelecidos, obedecendo as normas de segurança no trabalho. Zelar pela documentação de carga e do veículo, verificando 
sua legalidade e correspondência aos volumes transportados, para apresentá-la as autoridades competentes, quando solicitada, nos 
postos de fiscalização. Controlar a carga e descarga do material transportável, comparando-o aos documentos recebidos, para atender 
corretamente o usuário. Zelar pela manutenção do veículo, comunicando falhas e solicitando reparos, para assegurar o seu perfeito 
funcionamento e conservação. Transportar materiais de construção em geral, ferramentas e equipamentos para obras. Recolher o veí-
culo após a jornada de trabalho, conduzindo-o à garagem, para permitir sua manutenção e abastecimento. Ficar à disposição, em plan-
tão contínuo, para dirigir ambulância no transporte de doentes, quando escalado. Utilizar os veículos apenas para as finalidades públi-
cas especificadas. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    

 

 

  
NUTRICIONISTA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Realizar o gerencia-
mento da equipe de nutrição. Realizar o controle do estoque, compras e consumo dos gêneros alimentícios. Confeccionar os relatórios 
de refeições servidas e estoque. Elaborar cardápio e manual de boas práticas (orientador de compras, porcionamento e valor calórico 
das preparações). Atender aos usuários realizando: medidas antropométricas nas crianças atendidas, inquérito alimentar, orientação e 
educação nutricional. Realizar atendimento aos pais e/ou responsáveis, informando grau de desnutrição e de recuperação das crianças 
atendidas e encaminhamento aos serviços de atendimento específico quando necessário. Participar de capacitação da equipe de nutri-
ção, elaborando material educativo. Ministrar aulas em cursos voltados a nutricionistas, médicos, enfermeiros, agentes comunitários, 
auxiliares de enfermagem, etc., visando capacitar os profissionais no trabalho com a população atendida. Trabalhar de forma integrada 
junto à equipe interdisciplinar. Elaborar relatórios das atividades desenvolvidas. Executar outras tarefas correlatas. Executar outras 
tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
PSICÓLOGO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Realizar atendi-
mento ambulatorial psicológico da população atendida pelas ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO, por meio de 
trabalho: individual, em grupo e na observação das atividades no cotidiano da entidade. Proceder às visitas clínicas aos pacientes inter-
nados nas enfermarias (interconsultas), para avaliação, suporte psicológico e emissão de pareceres, em atendimento às solicitações de 
outras clínicas. Realizar atendimento e orientação às famílias dos usuários. Confeccionar relatórios de acompanhamento da evolução 
dos casos. Participar dos estudos de casos junto à equipe interdisciplinar. Realizar, se necessário, visitas domiciliares às famílias da po-
pulação atendida. Fornecer orientação psicológica e definir estratégias de encaminhamento aos pacientes que apresentarem necessi-
dades de atendimento específico. Ministrar aulas em cursos voltados a médicos, enfermeiros, agentes comunitários, auxiliares de en-
fermagem, etc., visando capacitar os profissionais no trabalho da população atendida. Trabalhar de forma integrada junto à equipe 
interdisciplinar. Participar de fóruns, seminários e reuniões externas, representando a entidade, com o objetivo de trocar experiências e 
manter-se atualizado(a) com relação aos temas decorrentes do trabalho desenvolvido. Elaborar relatórios das atividades desenvolvidas. 
Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
    
PSICOPEDAGOGO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Trabalhar os proces-
sos de aprendizagem de crianças, adolescentes e adultos mediante encaminhamento do setor de educação. Identificar as dificuldades e 
os transtornos que interferem na assimilação do conteúdo, utilizando de conhecimentos da psicologia para analisar o comportamento 
do paciente/aluno. Promover intervenções em caso de fracasso ou de evasão escolar ou do tratamento. Participar de equipe multipro-
fissional com vista ao atendimento integral do paciente/ aluno e seus familiares. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços 
de saúde realizados através do CISMETRO. 
    
    
RECEPCIONISTA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Controlar a entrada 
e saída de visitantes. Receber e interagir com o público de forma agradável, solícita e colaborativamente para a prestação de informa-
ções e no encaminhamento às pessoas procuradas. Prestar atendimento telefônico, dando informações ou buscando autorização para 
entrada de visitantes. Efetuar registros e manter controle de todas as visitas efetuadas, registrando nome, horários e assuntos; Prestar 
apoio as diversas áreas da autarquia, atuando no preenchimento de formulários específicos, levantamento de dados e tratamento esta-
tístico de pouca complexidade, controles diversos envolvendo movimentação de materiais, veículos, pessoas, protocolos dentre outros. 
Executar outras tarefas correlatas e auxiliar na execução de outras atividades das áreas onde estiver lotado. Executar outras tarefas 
correlatas. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
SERVENTE GERAL  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Executar o trabalho 
rotineiro de limpeza em geral nos prédios, instalações e equipamentos do CISMETRO. Preparar e servir café, chá, merenda entre ou-
tros. Executar e auxiliar os serviços em diversas áreas da organização, exercendo tarefas de conservação e manutenção dos próprios do 
CISMETRO. Auxiliar nos serviços de descarregamento e armazenagem de materiais leves e pesados, adquiridos. Auxiliar na preparação 
das refeições, cortando, picando os géneros alimentícios, para o preparo das mesmas. Efetuar o recolhimento dos talheres e louças 
após sua utilização, para providenciar a lavagem dos mesmos. Executar outras tarefas correlatas. Executar outras tarefas correlatas às 
ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 
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NUTRICIONISTA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Realizar o gerencia-
mento da equipe de nutrição. Realizar o controle do estoque, compras e consumo dos gêneros alimentícios. Confeccionar os relatórios 
de refeições servidas e estoque. Elaborar cardápio e manual de boas práticas (orientador de compras, porcionamento e valor calórico 
das preparações). Atender aos usuários realizando: medidas antropométricas nas crianças atendidas, inquérito alimentar, orientação e 
educação nutricional. Realizar atendimento aos pais e/ou responsáveis, informando grau de desnutrição e de recuperação das crianças 
atendidas e encaminhamento aos serviços de atendimento específico quando necessário. Participar de capacitação da equipe de nutri-
ção, elaborando material educativo. Ministrar aulas em cursos voltados a nutricionistas, médicos, enfermeiros, agentes comunitários, 
auxiliares de enfermagem, etc., visando capacitar os profissionais no trabalho com a população atendida. Trabalhar de forma integrada 
junto à equipe interdisciplinar. Elaborar relatórios das atividades desenvolvidas. Executar outras tarefas correlatas. Executar outras 
tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
PSICÓLOGO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Realizar atendi-
mento ambulatorial psicológico da população atendida pelas ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO, por meio de 
trabalho: individual, em grupo e na observação das atividades no cotidiano da entidade. Proceder às visitas clínicas aos pacientes inter-
nados nas enfermarias (interconsultas), para avaliação, suporte psicológico e emissão de pareceres, em atendimento às solicitações de 
outras clínicas. Realizar atendimento e orientação às famílias dos usuários. Confeccionar relatórios de acompanhamento da evolução 
dos casos. Participar dos estudos de casos junto à equipe interdisciplinar. Realizar, se necessário, visitas domiciliares às famílias da po-
pulação atendida. Fornecer orientação psicológica e definir estratégias de encaminhamento aos pacientes que apresentarem necessi-
dades de atendimento específico. Ministrar aulas em cursos voltados a médicos, enfermeiros, agentes comunitários, auxiliares de en-
fermagem, etc., visando capacitar os profissionais no trabalho da população atendida. Trabalhar de forma integrada junto à equipe 
interdisciplinar. Participar de fóruns, seminários e reuniões externas, representando a entidade, com o objetivo de trocar experiências e 
manter-se atualizado(a) com relação aos temas decorrentes do trabalho desenvolvido. Elaborar relatórios das atividades desenvolvidas. 
Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
    
PSICOPEDAGOGO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Trabalhar os proces-
sos de aprendizagem de crianças, adolescentes e adultos mediante encaminhamento do setor de educação. Identificar as dificuldades e 
os transtornos que interferem na assimilação do conteúdo, utilizando de conhecimentos da psicologia para analisar o comportamento 
do paciente/aluno. Promover intervenções em caso de fracasso ou de evasão escolar ou do tratamento. Participar de equipe multipro-
fissional com vista ao atendimento integral do paciente/ aluno e seus familiares. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços 
de saúde realizados através do CISMETRO. 
    
    
RECEPCIONISTA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Controlar a entrada 
e saída de visitantes. Receber e interagir com o público de forma agradável, solícita e colaborativamente para a prestação de informa-
ções e no encaminhamento às pessoas procuradas. Prestar atendimento telefônico, dando informações ou buscando autorização para 
entrada de visitantes. Efetuar registros e manter controle de todas as visitas efetuadas, registrando nome, horários e assuntos; Prestar 
apoio as diversas áreas da autarquia, atuando no preenchimento de formulários específicos, levantamento de dados e tratamento esta-
tístico de pouca complexidade, controles diversos envolvendo movimentação de materiais, veículos, pessoas, protocolos dentre outros. 
Executar outras tarefas correlatas e auxiliar na execução de outras atividades das áreas onde estiver lotado. Executar outras tarefas 
correlatas. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
SERVENTE GERAL  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Executar o trabalho 
rotineiro de limpeza em geral nos prédios, instalações e equipamentos do CISMETRO. Preparar e servir café, chá, merenda entre ou-
tros. Executar e auxiliar os serviços em diversas áreas da organização, exercendo tarefas de conservação e manutenção dos próprios do 
CISMETRO. Auxiliar nos serviços de descarregamento e armazenagem de materiais leves e pesados, adquiridos. Auxiliar na preparação 
das refeições, cortando, picando os géneros alimentícios, para o preparo das mesmas. Efetuar o recolhimento dos talheres e louças 
após sua utilização, para providenciar a lavagem dos mesmos. Executar outras tarefas correlatas. Executar outras tarefas correlatas às 
ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

 

 

 

 
 
  

 
 
 
 
   

    
TÉCNICO DE ENFERMAGEM  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Prestar atendimento 
à comunidade, na execução e avaliação dos programas de saúde pública, atuando nos atendimentos básicos a nível de prevenção e 
assistência. – Executar atividades de apoio, preparando os pacientes para consulta e organizando as chamadas ao consultório e o posi-
cionamento adequado do mesmo; Verificar os dados vitais, observando a pulsação e utilizando aparelhos de ausculta e pressão, a fim 
de registrar anomalias nos pacientes; Realizar curativos, utilizando medicamentos específicos para cada caso, fornecendo esclarecimen-
tos sobre os cuidados necessários, retorno, bem procede retirada de pontos, de cortes já cicatrizados; - Atender crianças e pacientes de 
dependem de ajuda, auxiliando na alimentação e higiene dos mesmos, para proporcionar-lhes conforto e recuperação mais rápida; 
Prestar atendimentos de primeiros socorros, conforme a necessidade de cada caso; Auxiliar na coleta de material para exame preven-
tivo de câncer ginecológico; - Participar em campanhas de educação em saúde e prevenção de doenças; Orientar e fornecer métodos 
anticoncepcionais, de acordo com a indicação; Preencher carteiras de consultas, vacinas, aprazamento, formulários e relatórios; Prepa-
rar e acondiciona materiais para a esterilização em autoclave e estufa; Requisitar materiais necessários para o desempenho de suas 
funções; Orientar o paciente no período pós-consulta; Administrar vacinas e medicações, conforme agendamentos e prescrições res-
pectivamente; - Identificar os fatores que estão ocasionando, em determinado momento, epidemias e surtos de doenças infecto-conta-
giosas, para atuar de acordo com os recursos disponíveis, no bloqueio destas doenças notificadas; - Acompanhar junto com a equipe, o 
tratamento dos pacientes com doenças infectocontagiosas notificadas para o devido controle das mesmas; - Colaborar com a limpeza e 
organização do local de trabalho. Participar da assistência aos pacientes durante o ato cirúrgico, quando das intervenções cirúrgicas, 
executar atividades inerentes ao emprego do Centro Cirúrgico, Hemodinâmica, Hemodiálise, UTI, Emergência, Maternidade, Clínica 
Médica, Clínica Cirúrgica, Pediatria, Berçário, Odontologia, Ambulatório e demais setores do HFA. Exercer as atividades de sua área de 
acordo com a conveniência do serviço. Executar outras tarefas correlatas. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de sa-
úde realizados através do CISMETRO. 
    
    
 
 
 
 
 
 
     

TÉCNICO DE FARMÁCIA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Receber, triar, arma-
zenar e dispensar medicamentos. Orientar os usuários, esclarecendo quanto à utilização de determinado medicamento, conferindo e 
aviando receitas. Auxiliar no preparo de produtos e no controle e manutenção de equipamentos e materiais. Usar conhecimento em 
bioética, biossegurança, fundamentos de saúde, fundamentos de segurança do trabalho, anatomia, farmacologia e farmacotécnica, 
também deverá se familiarizar com técnicas de controle de qualidade, atendimento ao público, legislação da área e outros conhecimen-
tos necessários para uma atuação competente. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do 
CISMETRO. 
    
TÉCNICO DE IMOBILIZAÇÃO ORTOPÉDICA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Aplicação de enges-
samento, ou outro método de imobilização, conforme prescrição, em membros superiores, inferiores, tronco e região cervical. Aplica-
ção de técnicas de tração esquelética e cutâneas. Organizar a sala de imobilização. Cuidar dos equipamentos necessários ao funciona-
mento da sala de imobilização. Remover pacientes imobilizados. Confeccionar cunha e janela no gesso. Exercer as atividades de sua 
área de acordo com a conveniência do serviço. Executar outras atividades inerentes à área. Executar outras tarefas correlatas às ações 
e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

 
 
 
     
    
TÉCNICO DE INFORMÁTICA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Executar serviços de 
programação de computadores, processamento de dados, dando suporte técnico. Orientar os usuários para utilização dos softwares e 
hardwares. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. Executar outras tarefas correlatas às 
ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

 
 
   

 

 

 

 
 
  

 
 
 
 
   

    
TÉCNICO DE ENFERMAGEM  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Prestar atendimento 
à comunidade, na execução e avaliação dos programas de saúde pública, atuando nos atendimentos básicos a nível de prevenção e 
assistência. – Executar atividades de apoio, preparando os pacientes para consulta e organizando as chamadas ao consultório e o posi-
cionamento adequado do mesmo; Verificar os dados vitais, observando a pulsação e utilizando aparelhos de ausculta e pressão, a fim 
de registrar anomalias nos pacientes; Realizar curativos, utilizando medicamentos específicos para cada caso, fornecendo esclarecimen-
tos sobre os cuidados necessários, retorno, bem procede retirada de pontos, de cortes já cicatrizados; - Atender crianças e pacientes de 
dependem de ajuda, auxiliando na alimentação e higiene dos mesmos, para proporcionar-lhes conforto e recuperação mais rápida; 
Prestar atendimentos de primeiros socorros, conforme a necessidade de cada caso; Auxiliar na coleta de material para exame preven-
tivo de câncer ginecológico; - Participar em campanhas de educação em saúde e prevenção de doenças; Orientar e fornecer métodos 
anticoncepcionais, de acordo com a indicação; Preencher carteiras de consultas, vacinas, aprazamento, formulários e relatórios; Prepa-
rar e acondiciona materiais para a esterilização em autoclave e estufa; Requisitar materiais necessários para o desempenho de suas 
funções; Orientar o paciente no período pós-consulta; Administrar vacinas e medicações, conforme agendamentos e prescrições res-
pectivamente; - Identificar os fatores que estão ocasionando, em determinado momento, epidemias e surtos de doenças infecto-conta-
giosas, para atuar de acordo com os recursos disponíveis, no bloqueio destas doenças notificadas; - Acompanhar junto com a equipe, o 
tratamento dos pacientes com doenças infectocontagiosas notificadas para o devido controle das mesmas; - Colaborar com a limpeza e 
organização do local de trabalho. Participar da assistência aos pacientes durante o ato cirúrgico, quando das intervenções cirúrgicas, 
executar atividades inerentes ao emprego do Centro Cirúrgico, Hemodinâmica, Hemodiálise, UTI, Emergência, Maternidade, Clínica 
Médica, Clínica Cirúrgica, Pediatria, Berçário, Odontologia, Ambulatório e demais setores do HFA. Exercer as atividades de sua área de 
acordo com a conveniência do serviço. Executar outras tarefas correlatas. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de sa-
úde realizados através do CISMETRO. 
    
    
 
 
 
 
 
 
     

TÉCNICO DE FARMÁCIA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Receber, triar, arma-
zenar e dispensar medicamentos. Orientar os usuários, esclarecendo quanto à utilização de determinado medicamento, conferindo e 
aviando receitas. Auxiliar no preparo de produtos e no controle e manutenção de equipamentos e materiais. Usar conhecimento em 
bioética, biossegurança, fundamentos de saúde, fundamentos de segurança do trabalho, anatomia, farmacologia e farmacotécnica, 
também deverá se familiarizar com técnicas de controle de qualidade, atendimento ao público, legislação da área e outros conhecimen-
tos necessários para uma atuação competente. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do 
CISMETRO. 
    
TÉCNICO DE IMOBILIZAÇÃO ORTOPÉDICA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Aplicação de enges-
samento, ou outro método de imobilização, conforme prescrição, em membros superiores, inferiores, tronco e região cervical. Aplica-
ção de técnicas de tração esquelética e cutâneas. Organizar a sala de imobilização. Cuidar dos equipamentos necessários ao funciona-
mento da sala de imobilização. Remover pacientes imobilizados. Confeccionar cunha e janela no gesso. Exercer as atividades de sua 
área de acordo com a conveniência do serviço. Executar outras atividades inerentes à área. Executar outras tarefas correlatas às ações 
e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

 
 
 
     
    
TÉCNICO DE INFORMÁTICA  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Executar serviços de 
programação de computadores, processamento de dados, dando suporte técnico. Orientar os usuários para utilização dos softwares e 
hardwares. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. Executar outras tarefas correlatas às 
ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

 
 
   

 

 

 
 
 
 
  

TÉCNICO DE LABORATÓRIO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Fazer coleta de 
amostras e dados em laboratório ou em atividades de campo. Elaborar análise de materiais e substâncias em geral, utilizando métodos 
específicos para cada caso. Efetuar registros das análises realizadas. Preparar reagentes, peças, e outros materiais utilizados em experi-
mentos. Auxiliar na elaboração de relatórios técnicos e na computação de dados estatísticos, reunindo os resultados dos exames e in-
formações. Dispor os elementos biológicos em local apropriado e previamente determinado. Zelar pela limpeza e conservação de vidra-
rias, bancadas e equipamentos em geral dos laboratórios. Controlar o estoque de material de consumo dos laboratórios. Executar ou-
tras tarefas de mesma natureza e nível de dificuldade. Obedecer às normas técnicas de biossegurança na execução de suas atribuições. 
Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

  

 
 
 
   

TÉCNICO DE RX  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Preparar materiais e 
equipamentos para exames e radioterapia. Operar aparelhos de Raios X, Tomógrafo, Sistemas de Hemodinâmica e outros. Executar 
outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde 
realizados através do CISMETRO. 
  

 
 
 
 
 
 
 
   

TÉCNICO DE SAÚDE BUCAL  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Realizar procedi-
mentos preventivos ao atendimento clínico, (na UBS e em espaços sociais), como escovação, evidenciação de placa bacteriana, aplica-
ção tópica de flúor, selantes, raspagem, alisamento e polimento; reversíveis em atividades restauradoras; auxiliar o cirurgião-dentista 
(trabalho a quatro mãos). Cuidar da manutenção e conservação dos equipamentos odontológicos; acompanhar e apoiar o desenvolvi-
mento dos trabalhos da equipe de saúde da família no tocante à saúde bucal. O registro das atividades de saúde bucal deverá ser feito 
através de relatório e ficha D do SIAB e avaliadas mensalmente pela ESB/ESF. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de 
saúde realizados através do CISMETRO. 

    
TÉCNICO EM MANUTENÇÃO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Executar tarefas na 
manutenção hidráulica, elétrica e predial auxiliando encanadores, eletricistas e pedreiros, exercendo todas as atividades de apoio às 
edificações e manutenções gerais. Executar outras tarefas correlatas. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde 
realizados através do CISMETRO. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
    

TÉCNICO EM NUTRIÇÃO  

 

 

 
 
 
 
  

TÉCNICO DE LABORATÓRIO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Fazer coleta de 
amostras e dados em laboratório ou em atividades de campo. Elaborar análise de materiais e substâncias em geral, utilizando métodos 
específicos para cada caso. Efetuar registros das análises realizadas. Preparar reagentes, peças, e outros materiais utilizados em experi-
mentos. Auxiliar na elaboração de relatórios técnicos e na computação de dados estatísticos, reunindo os resultados dos exames e in-
formações. Dispor os elementos biológicos em local apropriado e previamente determinado. Zelar pela limpeza e conservação de vidra-
rias, bancadas e equipamentos em geral dos laboratórios. Controlar o estoque de material de consumo dos laboratórios. Executar ou-
tras tarefas de mesma natureza e nível de dificuldade. Obedecer às normas técnicas de biossegurança na execução de suas atribuições. 
Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

  

 
 
 
   

TÉCNICO DE RX  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Preparar materiais e 
equipamentos para exames e radioterapia. Operar aparelhos de Raios X, Tomógrafo, Sistemas de Hemodinâmica e outros. Executar 
outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde 
realizados através do CISMETRO. 
  

 
 
 
 
 
 
 
   

TÉCNICO DE SAÚDE BUCAL  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Realizar procedi-
mentos preventivos ao atendimento clínico, (na UBS e em espaços sociais), como escovação, evidenciação de placa bacteriana, aplica-
ção tópica de flúor, selantes, raspagem, alisamento e polimento; reversíveis em atividades restauradoras; auxiliar o cirurgião-dentista 
(trabalho a quatro mãos). Cuidar da manutenção e conservação dos equipamentos odontológicos; acompanhar e apoiar o desenvolvi-
mento dos trabalhos da equipe de saúde da família no tocante à saúde bucal. O registro das atividades de saúde bucal deverá ser feito 
através de relatório e ficha D do SIAB e avaliadas mensalmente pela ESB/ESF. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de 
saúde realizados através do CISMETRO. 

    
TÉCNICO EM MANUTENÇÃO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Executar tarefas na 
manutenção hidráulica, elétrica e predial auxiliando encanadores, eletricistas e pedreiros, exercendo todas as atividades de apoio às 
edificações e manutenções gerais. Executar outras tarefas correlatas. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde 
realizados através do CISMETRO. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
    

TÉCNICO EM NUTRIÇÃO  
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TÉCNICO DE LABORATÓRIO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Fazer coleta de 
amostras e dados em laboratório ou em atividades de campo. Elaborar análise de materiais e substâncias em geral, utilizando métodos 
específicos para cada caso. Efetuar registros das análises realizadas. Preparar reagentes, peças, e outros materiais utilizados em experi-
mentos. Auxiliar na elaboração de relatórios técnicos e na computação de dados estatísticos, reunindo os resultados dos exames e in-
formações. Dispor os elementos biológicos em local apropriado e previamente determinado. Zelar pela limpeza e conservação de vidra-
rias, bancadas e equipamentos em geral dos laboratórios. Controlar o estoque de material de consumo dos laboratórios. Executar ou-
tras tarefas de mesma natureza e nível de dificuldade. Obedecer às normas técnicas de biossegurança na execução de suas atribuições. 
Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

  

 
 
 
   

TÉCNICO DE RX  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Preparar materiais e 
equipamentos para exames e radioterapia. Operar aparelhos de Raios X, Tomógrafo, Sistemas de Hemodinâmica e outros. Executar 
outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde 
realizados através do CISMETRO. 
  

 
 
 
 
 
 
 
   

TÉCNICO DE SAÚDE BUCAL  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Realizar procedi-
mentos preventivos ao atendimento clínico, (na UBS e em espaços sociais), como escovação, evidenciação de placa bacteriana, aplica-
ção tópica de flúor, selantes, raspagem, alisamento e polimento; reversíveis em atividades restauradoras; auxiliar o cirurgião-dentista 
(trabalho a quatro mãos). Cuidar da manutenção e conservação dos equipamentos odontológicos; acompanhar e apoiar o desenvolvi-
mento dos trabalhos da equipe de saúde da família no tocante à saúde bucal. O registro das atividades de saúde bucal deverá ser feito 
através de relatório e ficha D do SIAB e avaliadas mensalmente pela ESB/ESF. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de 
saúde realizados através do CISMETRO. 

    
TÉCNICO EM MANUTENÇÃO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Executar tarefas na 
manutenção hidráulica, elétrica e predial auxiliando encanadores, eletricistas e pedreiros, exercendo todas as atividades de apoio às 
edificações e manutenções gerais. Executar outras tarefas correlatas. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde 
realizados através do CISMETRO. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
    

TÉCNICO EM NUTRIÇÃO  

 

 

 
 
 
 
  

TÉCNICO DE LABORATÓRIO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Fazer coleta de 
amostras e dados em laboratório ou em atividades de campo. Elaborar análise de materiais e substâncias em geral, utilizando métodos 
específicos para cada caso. Efetuar registros das análises realizadas. Preparar reagentes, peças, e outros materiais utilizados em experi-
mentos. Auxiliar na elaboração de relatórios técnicos e na computação de dados estatísticos, reunindo os resultados dos exames e in-
formações. Dispor os elementos biológicos em local apropriado e previamente determinado. Zelar pela limpeza e conservação de vidra-
rias, bancadas e equipamentos em geral dos laboratórios. Controlar o estoque de material de consumo dos laboratórios. Executar ou-
tras tarefas de mesma natureza e nível de dificuldade. Obedecer às normas técnicas de biossegurança na execução de suas atribuições. 
Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 
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TÉCNICO DE SAÚDE BUCAL  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Realizar procedi-
mentos preventivos ao atendimento clínico, (na UBS e em espaços sociais), como escovação, evidenciação de placa bacteriana, aplica-
ção tópica de flúor, selantes, raspagem, alisamento e polimento; reversíveis em atividades restauradoras; auxiliar o cirurgião-dentista 
(trabalho a quatro mãos). Cuidar da manutenção e conservação dos equipamentos odontológicos; acompanhar e apoiar o desenvolvi-
mento dos trabalhos da equipe de saúde da família no tocante à saúde bucal. O registro das atividades de saúde bucal deverá ser feito 
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TÉCNICO EM MANUTENÇÃO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Executar tarefas na 
manutenção hidráulica, elétrica e predial auxiliando encanadores, eletricistas e pedreiros, exercendo todas as atividades de apoio às 
edificações e manutenções gerais. Executar outras tarefas correlatas. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde 
realizados através do CISMETRO. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
    

TÉCNICO EM NUTRIÇÃO  

 

 

Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Auxiliar a nutricio-
nista em tarefas de supervisão da preparação de alimentos simples. Preparar fórmulas lácteas e hidratações para berçário e pediatria, 
de acordo com a prescrição médica ou nutricional. Recolher, conferir e higienizar utensílios. Anotar diariamente o número e tipo de 
refeições distribuídas, inclusive as fórmulas lácteas. Auxiliar no controle de materiais. Auxiliar na supervisão do refeitório verificando 
utensílios e arrumação do ambiente. Controlar as sobras de alimentos. Efetuar controle dos balcões de distribuição durante o período 
das refeições. Auxiliar na supervisão do refeitório, verificando utensílios e arrumação do ambiente. Auxiliar no controle de materiais, 
contando e conferindo utensílios. Afixar em locais próprios o quadro de cardápio recebido do nutricionista. Zelar pela conservação e 
limpeza do local de trabalho. Desenvolver suas atividades em conformidade ao Manual de Boas Práticas. Executar outras tarefas de 
mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços 
de saúde realizados através do CISMETRO. 

    
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Inspecionar e reali-
zar estudos de levantamento de postos de trabalho/ergonomia, analisando conceitualmente as recomendações, emitindo pareceres 
técnicos. Elaborar relatórios técnicos embasados na legislação vigente. Programar as auditorias preventivas e atender os órgãos oficiais 
prontamente. Implantar normas e procedimentos, por meio de estudos dos processos do Consórcio; Analisar a legislação, sob o ponto 
de vista técnico, emitir pareceres, inspecionar e relatar acidentes de trabalho. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de 
saúde realizados através do CISMETRO. 
    
TERAPEUTA OCUPACIONAL  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Prestar atendimento 
de terapia ocupacional em indivíduos com vistas ao tratamento, desenvolvimento e reabilitação. Atender indivíduos portadores de 
dificuldades físicas e/ou psicossociais, utilizando técnicas e procedimentos específicos de terapia ocupacional, para obter a recuperação 
e integração social do indivíduo. Orientar pacientes, familiares, cuidadores e responsáveis. Desenvolver programas de prevenção, pro-
moção de saúde e qualidade de vida. Planejar, coordenar, supervisionar, auditar, avaliar e executar planos, programas e projetos na 
área de atuação profissional. Emitir diagnósticos, pareceres, informações técnicas e demais documentações. Analisar, processar e atua-
lizar dados. Levantar, sistematizar e interpretar dados, informações e indicadores. Avaliar as condições, deficiências e capacidades de 
adolescentes, definindo as intervenções necessárias. Preparar programas ocupacionais, voltados ao desenvolvimento das capacidades 
de adolescentes. Realizar avaliações vocacionais, diagnósticos da capacidade funcional, levantamentos de interesses e habilidades de 
adolescentes. Planejar, desenvolver e orientar atividades laborativas, recreativas, artesanais, artísticas e outras com fins terapêuticos. 
Participar de equipe multiprofissional com vistas ao atendimento integral de adolescentes e seus familiares, elaborando planos de in-
tervenção para o desenvolvimento da ação socioeducativa personalizada junto aos adolescentes. Executar outras tarefas correlatas às 
ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

 

 
 
    

VETERINÁRIO  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Praticar clínica mé-
dica veterinária em todas as suas especialidades. Contribuir para o bem-estar animal; promover saúde pública; Exercer defesa sanitária 
animal; Atuar na produção e no controle de qualidade de produtos; Fomentar produção animal; atuar nas áreas de biotecnologia e de 
preservação ambiental; Elaborar laudos, pareceres e atestados; Assessorar na elaboração de legislação e projetos pertinentes. Controle 
de vetores. Realizar e interpretar resultados exames clínicos de animais; diagnosticar patologias; prescrever tratamento; indicar medi-
das de proteção e prevenção; realizar sedação, anestesia, e tranquilização de animais; realizar cirurgias, castrações e intervenções de 
odontologia veterinária; coletar material para exames laboratoriais. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde 
realizados através do CISMETRO. 

    
    
VIGIA PARA A ÁREA DA SAÚDE  
Atuar na sede do CISMETRO ou nas unidades dos municípios consorciados, relacionadas às ações e serviços saúde. Zelar pela guarda do 
patrimônio e exercem a vigilância das unidades de saúde, edifícios públicos, percorrendo-os sistematicamente e inspecionando suas 
dependências, para evitar incêndios, roubos, entrada de pessoas estranhas e outras anormalidades. Controlam fluxo de pessoas, identi-
ficando, orientando e encaminhando-as para os lugares desejados e fazem manutenções simples nos locais de trabalho. Executar ou-
tras tarefas correlatas. Executar outras tarefas correlatas às ações e serviços de saúde realizados através do CISMETRO. 

 
 
 
 

 

 

ANEXO III - CRONOGRAMA 
SELEÇÃO PÚBLICA - EDITAL Nº 01/2026 

 
DA INSCRIÇÃO DATA 

AVISO 1 - PUBLICAÇÃO DO EDITAL NO SITE, SITE DO ÓRGÃO/ENTIDADE 23/02/2026 
INÍCIO DAS INSCRIÇÕES 23/02/2026 

PRAZO PARA INSCRIÇÃO COMO PESSOA COM DEFICIÊNCIA 23/02/2026 a 
15/03/2026 

PRAZO PARA SOLICITAÇÃO DE PROVA ESPECIAL (CONDIÇÃO ESPECIAL) 23/02/2026 a 
15/03/2026 

TÉRMINO DAS INSCRIÇÕES 15/03/2026 
PRAZO PARA PAGAMENTO DAS INSCRIÇÕES 17/03/2026 

PUBLICAÇÃO DA LISTA DE INSCRITOS PRELIMINAR – GERAL, PCD E CONDIÇÕES ESPECIAIS 20/03/2026 
PRAZO PARA RECURSOS CONTRA A LISTA DE INSCRITOS - INDEFERIDOS GERAL, PCD E CONDIÇÕES ESPECIAIS 23 a 24/03/2026 

PUBLICAÇÃO DA LISTA DE INSCRITOS OFICIAL – GERAL, PCD E CONDIÇÕES ESPECIAIS 31/03/2026 
 

DA ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO DATA 
PRAZO PARA SOLICITAÇÃO DA ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 24/02 a 25/02/2026 

PUBLICAÇÃO DO RESULTADO PRELIMINAR DOS PEDIDOS DE ISENÇÃO 04/03/2026 
PRAZO PARA RECURSO CONTRA RESULTADO PRELIMINAR DOS PEDIDOS DE ISENÇÃO 05 a 06/03/2026 

RESULTADO OFICIAL DOS PEDIDOS DE ISENÇÃO 12/03/2026 
 

DA PROVA DE TÍTULOS – SOMENTE PARA OS EMPREGOS DE NÍVEL SUPERIOR DATA 
PERÍODO PARA ENVIO DOS TÍTULOS 02/03 a 15/03/2026 

PUBLICAÇÃO DO RESULTADO PRELIMINAR DA PROVA DE TÍTULOS 24/04/2026 
PRAZO PARA RECURSO CONTRA RESULTADO PRELIMINAR DA PROVA DE TÍTULOS 25/04 a 26/04/2026 

RESULTADO OFICIAL DA PROVA DE TÍTULOS 29/04/2026 

 
DA PROVA OBJETIVA DATA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA AS PROVAS OBJETIVAS  06/04/2026 
LOCAIS DE PROVA 06/04/2026 

DATA DA APLICAÇÃO DA PROVA OBJETIVA 12/04/2026 
PUBLICAÇÃO DO GABARITO PRELIMINAR 13/04/2026 

PRAZO PARA RECURSO CONTRA O GABARITO PRELIMINAR 14 e 15/04/2026 
PUBLICAÇÃO DO GABARITO DEFINITIVO 24/04/2026 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 DA HOMOLOGAÇÃO  DATA 
RESULTADO FINAL PRELIMINAR 24/04/2026 

PRAZO PARA RECURSO CONTRA O RESULTADO FINAL PRELIMINAR 25 e 26/04/2026 
RESULTADO FINAL OFICIAL 29/04/2026 
EDITAL DE HOMOLOGAÇÃO 01/05/2026 
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ANEXO IV – DA PROVA DE TÍTULOS 
SELEÇÃO PÚBLICA - EDITAL Nº 01/2026 

 
1. Participarão da PROVA DE TÍTULOS, apenas os candidatos habilitados na prova objetiva, para os empregos com 

exigência de nível superior, e que forem possuidores de títulos. 
2. Os títulos deverão ser anexados e enviados através do site do RECRUTAMENTO BRASIL nos dias indicados no Anexo 

III (Cronograma).  
3. O candidato deverá enviar seus títulos apenas nos dias indicados no Anexo III (Cronograma).  
4. Somente serão avaliados os títulos dos candidatos habilitados na prova objetiva, que atingiram a pontuação mínima 

de 50 pontos, conforme critérios de aprovação citados nesse Edital, e o seu julgamento obedecerá aos seguintes 
critérios de pontuação: 

 
TÍTULOS VALOR UNITÁRIO QTDE MÁXIMA VALOR MÁXIMO 

Doutorado concluído na área específica de atuação do emprego 
concorrido 4,5 01 4,5 

Mestrado concluído na área específica de atuação do emprego concorrido 3,5 01 3,5 

Pós-Graduação concluída, com duração mínima de 360 (trezentas e 
sessenta) horas, na área específica de atuação do emprego concorrido 1,0 02 2,0 

TOTAL MÁXIMO DE PONTUAÇÃO 10 

 
5. Não serão aceitos os títulos em data diferente daquela a ser estipulada. 

6. O candidato terá que anexar um título por tópico no formulário de inscrição, caso o candidato enviar dois ou mais 
títulos no mesmo tópico, será contabilizado somente um título. 

7. A prova de títulos será somente classificatória e o candidato que deixar de entregar seus títulos, apenas não terá 
somados os pontos correspondentes a essa etapa, mas não ficará eliminado da seleção pública. 

8. A entrega dos documentos referentes aos títulos, não implica necessariamente que a pontuação postulada seja 
concedida, sendo que os documentos serão analisados pelo RECRUTAMENTO BRASIL de acordo com as normas 
estabelecidas neste edital, sendo atribuído, no máximo 10 (dez) pontos, desprezando-se os pontos que excederem a 
este limite. 

9. Os títulos serão anexados no site do RECRUTAMENTO BRASIL pelo próprio candidato, através de documentação 
original. 

10. Os títulos originais serão/poderão também ser verificados no ato da contratação, sendo que, constatada qualquer 
irregularidade, falsificação ou a não apresentação do original, o candidato será excluído desta seleção pública, não 
tendo direito a assumir a vaga. 

11. Os documentos comprobatórios de títulos não podem apresentar rasuras, emendas, entrelinhas ou se tratarem de 
arquivo corrompido. 

12. O candidato que possuir alteração de nome (casamento, separação, etc.) deverá anexar cópia do documento 
comprobatório da alteração sob pena de não ter pontuados títulos com nome diferente da inscrição e/ou identidade. 

13. Comprovada em qualquer tempo, irregularidade ou ilegalidade na obtenção dos títulos do candidato, bem como 
encaminhamento de um mesmo título em duplicidade, com o fim de obter dupla pontuação, o candidato terá anulada 
a totalidade de pontos desta prova. Comprovada a culpa do candidato este será excluído da seleção pública. 

14. Outras informações sobre a prova de títulos. 
 

14.1 Títulos de formação de nível médio não serão pontuados; 
14.2 A duração mínima de 360 horas para o título de Pós-Graduação deverá constar em apenas um documento, não 

podendo ser somados vários documentos para atingir esse mínimo; 
14.3 Títulos sem conteúdo especificado não serão pontuados, caso não se possa aferir a relação com o emprego concorrido. 
14.4 Os títulos serão apresentados na forma de diplomas ou certificados. Somente serão considerados válidos os emitidos 

por estabelecimentos e instituições de ensino regularizadas perante os órgãos e entidades oficiais de ensino. 
14.5 Não serão pontuados títulos relativos a estágios ou monitorias, bem como participação em cursos, simpósios, 

 

 

congressos, etc. como docente, palestrante ou organizador. 
14.6 Os comprovantes de conclusão de curso deverão ser expedidos por instituição oficial ou reconhecida; 
14.7 Os títulos e certificados acadêmicos devem estar devidamente registrados. 
14.8 Não serão aceitos títulos obtidos com data de matrícula posterior a data da primeira publicação deste edital, para essa 

verificação, nos títulos deverá constar a data de início do curso, caso contrário será considerada a data de expedição 
do documento. 

14.9 Caso o candidato tenha concluído o curso, mas ainda não esteja de posse do diploma, serão aceitas certidões ou 
declarações de conclusão, assinadas por representante legal da instituição de ensino e com firma reconhecida em 
cartório. 

14.10 Os documentos, em língua estrangeira, somente serão considerados quando traduzidos para a língua portuguesa, por 
tradutor juramentado e revalidados por instituição brasileira. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

ANEXO V – DOCUMENTAÇÃO 
SELEÇÃO PÚBLICA - EDITAL Nº 01/2026 

 
Serão exigidos pelo CISMETRO, no ato da convocação para ingresso no emprego, os documentos abaixo relacionados, 
bem como outros documentos que se fizerem necessários, pertinentes à admissão, conforme a legislação vigente: 
 

• 01 FOTO 3X4 
• DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO (RG, CNH, REGISTRO EM ÓRGÃO DECLASSE) 
• CPF – CADASTRO DE PESSOA FÍSICA 
• CARTEIRA DE TRABALHO – FRENTE, VERSO E No PIS/PASEP 
• COMPROVANTE DE ESCOLARIDADE – DIPLOMA DA HABILITAÇÃO PARA 
• COMPROVANTE DE RESIDÊNCIA (ATUAL) 
• TÍTULO DE ELEITOR (frente e verso) 
• CERTIDÃO DE QUITAÇÃO ELEITORAL 
• CERTIDÃO DE RESERVISTA OU CERTIFICADO DE DISPENSA (masculino) 
• CERTIDÃO DE ANTECEDENTES, EMITIDO PELO ÓRGÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA ESTADUAL E FEDERAL 
• COMPROVANTE DE SITUAÇÃO CADASTRAL NO CPF 
• CERTIDÃO CASAMENTO OU CONTRATO UNIÃO ESTÁVEL - RG E CPF DO CÔNJUGE 
• RG E CPF DOS DEPENDENTES 
• REGISTRO CONSELHO RESPECTIVA CATEGORIA – ANUIDADE DO ANO 
• CURSO ESPECÍFICO QUANDO EXIGIDO NO EDITAL, comprovado por diploma. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CANDIDATOS PARA ADMISSÃO 

Processo Seletivo nº 001/2023 
 

A Superintendente do “CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE NA REGIÃO 
METROPOLITANA DE CAMPINAS – NORTE - CISMETRO”, com sede à Avenida das 
Tulipas 638 – Jardim Holanda - SP – CEP - 13.827-042 e  foro na Cidade de Holambra – SP,  
pessoa jurídica de direito privado da administração de caráter assistencial, inscrito no CNPJ 
19.947.645/0001-64, conforme o Processo Seletivo  nº 001/2023, CONVOCA os selecionados 
abaixo relacionados a comparecerem à sede do CISMETRO, no endereço sobredito, no período 
de 27 de fevereiro de 2026 à 05 de março de 2026, no horário das 09:30hs às 
11:00hs e das 14:00hs às 16:00hs, para entrega dos documentos necessários a admissão 
(CTPS, Cópia CPF/RG/Comprovante de Endereço/Titulação/Carteira Funcional/Título de 
Eleitor/01 fotos 3x4). Após a entrega da documentação e estando em ordem, o candidato 
deverá no mesmo período acima, comparecer ao SEESMT – Serviço Especializado em 
Engenharia, Segurança e Medicina do Trabalho - Departamento de Segurança, localizado na 
Avenida das Tulipas 638 – Jardim Holanda – Holambra - SP  ou no local informado pela 
Diretoria Administrativa, devendo em seguida, com a apresentação do ASO - Atestado de 
Saúde Ocupacional, dirigir-se à Coordenação Geral do CISMETRO, na sede do consórcio, para 
que sejam ultimados os atos de contratação. Os candidatos convocados para a contratação 
obrigam-se a declarar por escrito, no prazo de 05 (cinco) dias, a contar desta convocação 
se aceita ou não assumir o cargo para o qual foi selecionado, na forma do que prevê o Edital 
do Processo Seletivo nº 001/2023. O candidato que não comparecer no prazo acima 
estabelecido será considerado desistente.        

                                  
         
                                           RELAÇÃO DOS CONVOCADOS 

        
                    

     FUNÇÃO: Farmacêutico 40h – Paulínia 
Classificação Candidato 

19° Thaiany Possmoser Lutke 
20° Adrielly Pedroso de Lira Fantin 
                                                    
 
                             
                                  Holambra, 27 de fevereiro de 2026.  

 
                                        

Ana de Elisabete Filomeno 
                                    Superintendente do CISMETRO                    

 
 
 

 

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL NA ÁREA DE SAÚDE 

CONSAÚDE 

Extrato de Aditivo Contratual 
 
 

ADITIVO CONTRATUAL 
 
Contratada: GRIFON BRASIL ASSESSORIA LTDA EPP 
 
Objeto: Prorrogação do contrato no período de 01/03/2026 a 28/02/2027, cujo 
objeto é a prestação de serviços de encaminhamento diário, via e-mail, de 
publicações oficiais, abrangendo os módulos especificados e detalhados no 
contrato original, de interesse do CONSAUDE – Consórcio Intermunicipal da Área 
de Saúde. 
 
Valor: O presente aditivo perfaz o montante de R$ 1.842,00 (um mil oitocentos e 
quarenta e dois reais), correspondente ao período contratual. 
 
 
RONALDO ADRIANO GALDINO 

Liquidante – Consaúde 
 

FABIO VINICIUS POLIDORO 
Presidente - Consaúde 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 01/2026 
SELEÇÃO PÚBLICA Nº 01/2022 
O Superintendente do Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento Sustentável, sediado à Rua Baronesa Geraldo 
de Rezende, 275, Centro – Cosmópolis/SP, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca o candidato abaixo 
relacionado, aprovado na Seleção Publica n.º 01/2022, a comparecer na sede do CONDESU, até o dia 02 de março de 
2026, no horário das 08h00 às 12h00, para atribuição de 01 (uma) vaga para o emprego de Servente de Limpeza, do 
quadro de empregos em geral do CONDESU, com lotação na Sede Administrativa.  
Os candidatos deverão apresentar no ato da posse os documentos originais acompanhados de suas respectivas cópias 
legíveis, conforme relação disponibilizada no site do CONDESU em: www.condesu.com.br/selecoes-publicas/selecao-
publica-no-01-2022/.  
A não comprovação da documentação necessária e exigida para admissão eliminará o candidato da Seleção Pública .  
O candidato convocado, que não se apresentar no local e nos prazos estabelecidos, será considerado desistente, 
implicando sua eliminação definitiva e convocação do candidato  classificado imediatamente subsequente. 
RELAÇÃO DOS CONVOCADOS 
SERVENTE DE LIMPEZA 

CLASS. N.º INSC. NOME RG 
1º 342006012 ROSANA APARECIDA DA SILVA MORTARI 421561476 

JULIO CEZAR SIMON CARMONA 
Superintendente do Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento Sustentável - CONDESU 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 01/2026
SELEÇÃO PÚBLICA Nº 01/2022

O Superintendente do Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento Sustentável, sediado à Rua 
Baronesa Geraldo de Rezende, 275, Centro – Cosmópolis/SP, no uso de suas atribuições estatutá-
rias, convoca o candidato abaixo relacionado, aprovado na Seleção Publica n.º 01/2022, a compa-
recer na sede do CONDESU, até o dia 02 de março de 2026, no horário das 08h00 às 12h00, para 
atribuição de 01 (uma) vaga para o emprego de Servente de Limpeza, do quadro de empregos em 
geral do CONDESU, com lotação na Sede Administrativa. 
Os candidatos deverão apresentar no ato da posse os documentos originais acompanhados de suas 
respectivas cópias legíveis, conforme relação disponibilizada no site do CONDESU em: www.conde-
su.com.br/selecoes-publicas/selecao-publica-no-01-2022/. 
A não comprovação da documentação necessária e exigida para admissão eliminará o candidato da 
Seleção Pública. 
O candidato convocado, que não se apresentar no local e nos prazos estabelecidos, será considera-
do desistente, implicando sua eliminação definitiva e convocação do candidato classificado imedia-
tamente subsequente.

RELAÇÃO DOS CONVOCADOS
SERVENTE DE LIMPEZA

JULIO CEZAR SIMON CARMONA
Superintendente do Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento Sustentável - 

CONDESU

 

 

ANEXO V – DOCUMENTAÇÃO 
SELEÇÃO PÚBLICA - EDITAL Nº 01/2026 

 
Serão exigidos pelo CISMETRO, no ato da convocação para ingresso no emprego, os documentos abaixo relacionados, 
bem como outros documentos que se fizerem necessários, pertinentes à admissão, conforme a legislação vigente: 
 

• 01 FOTO 3X4 
• DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO (RG, CNH, REGISTRO EM ÓRGÃO DECLASSE) 
• CPF – CADASTRO DE PESSOA FÍSICA 
• CARTEIRA DE TRABALHO – FRENTE, VERSO E No PIS/PASEP 
• COMPROVANTE DE ESCOLARIDADE – DIPLOMA DA HABILITAÇÃO PARA 
• COMPROVANTE DE RESIDÊNCIA (ATUAL) 
• TÍTULO DE ELEITOR (frente e verso) 
• CERTIDÃO DE QUITAÇÃO ELEITORAL 
• CERTIDÃO DE RESERVISTA OU CERTIFICADO DE DISPENSA (masculino) 
• CERTIDÃO DE ANTECEDENTES, EMITIDO PELO ÓRGÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA ESTADUAL E FEDERAL 
• COMPROVANTE DE SITUAÇÃO CADASTRAL NO CPF 
• CERTIDÃO CASAMENTO OU CONTRATO UNIÃO ESTÁVEL - RG E CPF DO CÔNJUGE 
• RG E CPF DOS DEPENDENTES 
• REGISTRO CONSELHO RESPECTIVA CATEGORIA – ANUIDADE DO ANO 
• CURSO ESPECÍFICO QUANDO EXIGIDO NO EDITAL, comprovado por diploma. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

ANEXO VI – DECLARAÇÃO DE HIPOSSUFICIÊNCIA 
SELEÇÃO PÚBLICA - EDITAL Nº 01/2026 

DECLARAÇÃO DE HIPOSSUFICIÊNCIA 
(Para fins de isenção da taxa de inscrição – Edital nº 01/2026 - Seleção Pública CISMETRO HOLAMBRA) 

Eu, [NOME COMPLETO], RG nº [__________], CPF nº [__________], nascido(a) em [DD/MM/AAAA], 
residente e domiciliado(a) à [endereço completo], venho, para os devidos fins, DECLARAR, sob as penas 
da lei, que: 

1. Sou pessoa economicamente hipossuficiente, encontrando-me em situação de limitação 
financeira que me impede de arcar com o pagamento da taxa de inscrição do Edital nº 01/2026, 
da Seleção Pública do CISMETRO HOLAMBRA, sem comprometer o meu sustento e o de minha 
família. 

2. A presente declaração reflete minha condição econômica atual, sendo verdadeira e passível de 
comprovação, caso solicitada pela Administração. 

3. Comprometo-me a comunicar ao CISMETRO HOLAMBRA qualquer alteração relevante na minha 
condição socioeconômica até a homologação do resultado do certame. 

4. Estou ciente de que a prestação de informações falsas nesta declaração poderá implicar 
indeferimento do pedido de isenção, anulação da inscrição e/ou responsabilização civil, 
administrativa e penal, nos termos da legislação aplicável (inclusive art. 299 do Código Penal – 
falsidade ideológica). 

5. Autorizo a consultar e verificar as informações ora prestadas, exclusivamente para a finalidade 
de análise do pedido de isenção da taxa de inscrição, em conformidade com a Lei Geral de 
Proteção de Dados – LGPD (Lei nº 13.709/2018). 

Holambra, [dia] de [mês] de 2026. 
 

Assinar este documento via assinatura eletrônica qualificada do gov.br, em nome do candidato. 
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27 de Fevereiro de 2026

Diego & Arnaldo gravam “NATORA - Volume 2” 
em Goiânia com participações de Rio Negro & Soli-

mões, Panda e Cleber & Cauan

Lauana Prado se apresenta em Valinhos neste 
sábado (28)

Hungria e Vinicius Pardini realizam show em Indaiatuba

No berço da música sertaneja, a 
dupla Diego & Arnaldo gravou, de for-
ma surpreendente e despretensiosa, o 
projeto “NATORA – Volume 2”. O registro 
aconteceu no Tatu Bola, em Goiânia, e 
transformou uma tarde comum em um 

encontro marcado pela espontaneidade, 
pela proximidade com o público e pela 
celebração da essência do sertanejo.

Sem grandes anúncios prévios ou 
estruturas engessadas, a gravação to-

mou forma diante dos olhos de quem 
estava presente. Em pouco tempo, o 
espaço ganhou clima de resenha, com 
palco integrado ao público e atmosfera 
intimista, reforçando a proposta central 
do NATORA: música sem rodeios, sem 
combinações e sem roteiro rígido. A ideia 
é simples e direta, cantar porque se quer 
cantar, vivendo o momento.

O repertório passeou por regrava-
ções que marcaram época e desper-
taram forte sentimento de nostalgia, 
mesclando modão, influências de pop 
rock e até nuances de reggae, em uma 
combinação que manteve o público 
envolvido do início ao fim. Ao mesmo 
tempo, a dupla apresentou músicas 
inéditas, mostrando uma fase de ama-
durecimento artístico e consolidando o 
crescimento consistente que vem mar-
cando sua trajetória nos últimos anos.

O projeto também contou com parti-
cipações especiais que ampliaram ainda 
mais a potência da gravação. Cleber & 
Cauan dividiram os vocais em “Magia 
do Buteco”, enquanto Panda participou 
da faixa “Série B”. Um dos momentos 
mais marcantes da tarde foi a entrada da 

consagrada dupla Rio Negro & Solimões, 
que interpretou “Caminhonete Inteira” 
ao lado de Diego & Arnaldo. Referências 
do gênero, os artistas levaram ao palco 
potência vocal e representatividade, 
surpreendendo o público e tornando 
a ocasião ainda mais simbólica para a 
dupla anfitriã.

Ao final da gravação, a proposta 
do NATORA se materializou de forma 
espontânea: todos os convidados se 
reuniram em volta da mesa, em clima 
descontraído, puxando músicas no voz 
e violão, sem ensaio ou formalidades. O 
momento sintetizou o espírito do proje-
to, uma roda entre amigos, movida pela 
conexão e pelo prazer de cantar juntos.

Com o “NATORA – Volume 2”, Die-
go & Arnaldo reforçam não apenas a 
identidade do projeto, mas também 
o momento ascendente da carreira. A 
iniciativa ganha agora novos desdobra-
mentos com o NATORA Festival, label 
que percorrerá o Brasil nos próximos 
meses, levando ao público a mesma 
atmosfera intimista e verdadeira que 
marcou a gravação em Goiânia.

Valinhos recebe neste sábado, 28 de 
fevereiro, um dos nomes mais fortes da 
música brasileira atual. A cantora e com-
positora Lauana Prado sobe ao palco 
do Folk Valley para uma apresentação 
especial que promete reunir emoção, 
romantismo e muita energia em uma 
noite marcada por grandes encontros 
musicais. O evento também contará 
com show do cantor Belo.

Vivendo a melhor fase da carreira, 
Lauana Prado chega à cidade impul-
sionada pelo sucesso de seus projetos 
recentes e pela forte conexão com o pú-
blico em todo o país. Dona de uma voz 
marcante e presença de palco intensa, a 
artista consolidou seu espaço como uma 
das principais representantes femininas 
do sertanejo contemporâneo.

Com cinco indicações ao Latin 
GRAMMY®️, Lauana acumula milhões 
de streams nas plataformas digitais e 
uma sequência de hits que embalam 
multidões, como “Escrito nas Estrelas”, 

“Cobaia” e “Whisky Vagabundo”. Nos 
últimos anos, a cantora ampliou ainda 
mais seu alcance com colaborações de 
destaque ao lado de artistas como Ma-
theus & Kauan e Murilo Huff, além do 
sucesso da série de projetos RAIZ, que 
se tornou referência em experiências 
musicais ao vivo.

No repertório do show em Valinhos, 
o público pode esperar uma apresenta-
ção vibrante, misturando romantismo, 
sofrência, releituras e sucessos autorais 
que transformaram Lauana em um dos 
nomes mais populares do país. A artis-
ta promete uma noite de celebração e 
conexão direta com os fãs.

Folk Valley Apresenta: Belo & Lauana 
Prado

28 de fevereiro de 2026
17h às 02h
Folk Valley — Valinhos (SP)
Ingressos: https://www.sympla.

com.br/

Com uma trajetória consolidada na 
cena do rap e do hip hop brasileiro, 
Hungria chega na cidade de Indaiatu-
ba, interior do Estado de São Paulo, e 
leva ao palco do Indaiatuba Clube um 
repertório potente, cheio de sucessos 
como “Coração de Aço”, “Zorro do As-
falto”, “Lembranças” e muitos outros. 
O show está marcado para acontecer 
a partir das 21h.

Na mesma noite, também se apre-
senta o cantor Vinicius Pardini. Vale 
lembrar, que a atual música de traba-
lho do artista, “Imagina eu e tu”, com 
participação da cantora Allana Macedo, 
tem mais de seis mil vídeos postados 
no TikTok, além de mais de 100 mil 
visualizações no Youtube.

A realização do evento é da Alma 
Produções em parceria com a Reduzino 
Produções. Os ingressos podem ser ad-
quiridos pelo site da BaladAPP https://
baladapp.com.br/pt-BR/eventos/hun-
gria-indaiatuba/8203 ou na bilheteria 
do local.

HUNGRIA

Hungria ficou conhecido nacional-
mente pelo seu primeiro single, “Bens 
materiais”, mas só alcançou sucesso 
fora do território nacional com as mú-
sicas “Dubai”, “Lembranças”, “Coração 
de aço”, “Beijo com trap”, “Temporal”, 
“Chovendo inimigo”, “O Playboy rodou”, 
“Não troco”, “Quebra-cabeça”, “Um 
pedido”, “Insônia” e “Amor e fé”, com 
cada uma delas ultrapassando a marca 
de 100 milhões de acessos na Internet. 
Carregando autenticidade e letras que 
falam sobre superação, realidade urba-
na e conquistas, o artista tem conquis-
tado milhões de fãs por todo o Brasil.

Um dos seus maiores sucessos, 
“Lembranças”, possui mais de 600 
milhões de acessos no YouTube e 
tornou-se trilha sonora de “Malhação: 
Viva a Diferença” da Rede Globo. Hun-
gria lançou três álbuns de estúdio, três 
EPs, possui um certificado de disco de 
ouro em “Meu Carona”, um certificado 
de single de platina em “Insônia 2”, 
um certificado de ouro em “Amor e 
Fé”, um certificado de platina 2x em 
“Outro Patamar” e “Temporal”, um 
certificado de diamante em “Cruzeiro 
da Revoada”, um certificado de ouro em 

“Cama de Casal”, “Quem é o Boss?”, e 
“Atmosfera”, um certificado de platina 
em “Coração de Carro Forte”, e um 
certificado de single de platina triplo em 
“Eu Vou Te Buscar (Cha La La La La)”, 
com Gusttavo Lima. 

VINICIUS PARDINI

Vinicius Pardini é do interior do es-
tado de São Paulo, nascido e criado na 
região noroeste, na cidade de Clemen-
tina. Atualmente, mora em Goiânia/GO 
e desde muito novo é apaixonado por 
música, principalmente, a sertaneja 
e forró a qual ele sempre se inspirou 
em nomes como Zezé di Camargo & 
Luciano, Leonardo, no forró atrás da 
sua família.

Sua carreira musical começou muito 
cedo quando iniciou aulas de canto 
em 2011 em Araçatuba, uma cidade 
próxima de onde nasceu também no 
interior de São Paulo, e de lá não parou 
mais. Da turma de coral onde aplicava 
os conhecimentos das aulas, Vinicius 
logo começou a cantar em uma banda 
formada por amigos que tinham pra-
ticamente a mesma idade que a sua.

Dessa banda e dos primeiros passos 
que deu em barzinhos próximos ao 
local onde vivia, ele aflorou ainda mais 
o sentimento pela música e por cantar. 
Depois de crescer bastante na região 
de Araçatuba, Vinicius despontou em 
outras regiões como no norte do Brasil 
principalmente no Estado do Tocan-
tins e almeja voos maiores no cenário 
da música sertaneja nacional, assim 
como seu grande ídolo Gusttavo Lima 
conseguiu.

SERVIÇO

Evento: Show Hungria e Vinicius 
Pardini

Data: 14 de março

Horário: 21h

Local: Indaiatuba Clube – Doutor 
Oswaldo Cruz, 40 - Jardim Rossignatti 
- Indaiatuba/SP.

Mais informações: (19) 3825 4646 
/ https://baladapp.com.br/pt-BR/even-
tos/hungria-indaiatuba/8203
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Cabaré - O Último Encontro: Leonardo e 
Bruno & Marrone anunciam turnê de des-

pedida histórica

Mon Laferte traz a “Femme Fatale Tour” 
ao Brasil e reafirma seu protagonismo en-

tre as grandes vozes da música latina

A edição do projeto Cabaré, 
com Leonardo e Bruno & Mar-
rone, está prestes a cruzar o 
Brasil como um dos capítulos 
finais mais emblemáticos da 
história da música sertaneja. 
Após cinco anos na estrada, 
diversos shows com ingressos 
esgotados e milhares de pes-
soas emocionadas, os artistas  
anunciam a despedida do trio 
nos palcos, transformando cada 
apresentação em um verdadei-
ro acontecimento histórico.

 
Intitulada “Cabaré – O Últi-

mo Encontro”, a edição atual 
consagra a reunião ímpar que 
se f i rmou como fenômeno 
cultural, aproximou gerações 
e criou memórias afetivas de 
norte a sul do país. O fim des-
ta temporada celebra a força 
dessa amizade com emoção, 

nostalgia, romantismo e um 
repertório que atravessa déca-
das, reafirmando o impacto de 
três artistas que ajudaram a 
construir  a história da música 
sertaneja.

 
Ao longo dos últimos anos, 

essa fase de “Cabaré” tornou-se 
símbolo de cumplicidade, res-
peito e admiração entre alguns 
dos maiores nomes da música 
brasileira. No palco, Leonardo 
e Bruno & Marrone conduzem 
o público por uma experiência 
intensa, embalada por canções 
que percorrem mais de quatro 
décadas do sertanejo e trans-
formam cada noite em uma 
celebração coletiva, eternizada 
também no aclamado DVD gra-
vado na Vibra São Paulo.

 
O espetáculo reúne sucessos 

marcantes das trajetórias dos 
artistas em uma atmosfera de 
proximidade e conexão genuína 
com a plateia. São momentos 
pensados exclusivamente para 
essa parceria que conquistou 
o país e agora se despede de 
forma definitiva, reafirmando o 
sertanejo como trilha sonora da 
vida de milhões de brasileiros.

 
Para esta última rodada, o 

trio retorna à estrada com uma 
produção de grande porte, ce-
nografia impactante, painéis de 
LED e intensidade do início ao 
fim. O repertório funciona como 
um amplo retrato das carreiras 
de Leonardo e de Bruno & Mar-
rone, somado a músicas esco-
lhidas especialmente para este 
encerramento, preservando a 
identidade e a essência desse 
encontro histórico.

 
Clássicos como “Viva a Vida”, 

“Telefone Mudo”, “Boate Azul”, 
“Garçom”, “Dama de Vermelho”, 
“Amor de Primavera”, “Andori-
nhas” e “Eu Não Sou Cachorro, 
Não” levam o público por uma 
viagem afetiva que transforma 
cada apresentação em uma noi-
te inesquecível, agora marcada 
pelo sentimento de despedida.

 
“O projeto Cabaré foi cria-

do para celebrar encontros, 
este com Bruno & Marrone é 
especial por vários motivos; 
Marrone conheço desde sem-
pre e o Bruno é o par que todo 
admirador de um bom “cabaré” 
pode ter. Vamos fazer esta tur-
nê de despedida nos palcos e 
seguirmos firmes como compa-
nheiros”, diz Leonardo, sempre 
com seu jeito irreverente.

 
Bruno & Marrone também 

ressaltam a emoção desses últi-
mos encontros no palco ao lado 
do amigo. “Celebramos nossa 
carreira com muito orgulho, 
dividir o palco com Leonardo 
é mais um sonho realizado, 
graças ao ‘Cabaré’, e temos 
certeza que estas últimas apre-
sentações serão ainda mais 
especiais”, comentam.

 
A ideia do Cabaré foi ide-

alizada pela Talismã Music, 
escritório de Leonardo, e nas-

ceu do desejo de celebrar uma 
amizade construída ao longo 
de décadas, com leveza, bom 
humor e paixão pela música, 
além de promover encontros 
memoráveis. Os números con-
firmam a dimensão do projeto: 
são mais de 300 apresentações, 
4 milhões de espectadores, 410 
milhões de visualizações no 
YouTube, 20 milhões de plays 
nas plataformas digitais, lide-
rança nas rádios, destaque no 
IBOPE da TV e alcance superior 
a 45 milhões de pessoas nas 
redes sociais.

 
Agora, “Cabaré – O Último 

Encontro” marca o encerra-
mento dessa parceria histórica 
entre Leonardo, Bruno e Mar-
rone. Com realização da Opus 
Entretenimento, a maior pla-
taforma de entretenimento ao 
vivo do país, em parceria com 
a Groove Live Entertainment, 
a turnê, até o momento, terá 
apenas oito apresentações e 
serão as últimas oportunidades 
de vivenciar o encontro de três 
lendas no palco. As cidades 
confirmadas são:

18/04 – Cuiabá (MT) – Allure 
Music Hall

09/05 – Goiânia (GO) – Es-
tacionamento do Estádio Serra 
Dourada

31/05 – Curitiba (PR) – Es-
tádio Durival de Britto e Silva 
(Vila Capanema) – participação 
especial de Raça Negra

15/08 – Betim (MG) – Local 
a definir

12/09 – São Paulo (SP) – 
Mercado Livre Arena Pacaembu

09/10 – Recife (PE) – Classic 
Hall

10/10 – Fortaleza (CE) – Lo-
cal a definir

16/10 – Mar ingá (PR) – 
Sociedade Rural de Maringá 
– Arena Coberta – Parque de 
Exposições

 
A venda de ingressos para 

Cuiabá e Goiânia tem início 
nesta quarta-feira (26/02). Já 
nas demais cidades, o público 
poderá garantir presença a par-
tir do dia 10 de março. Todas 
as informações e canais oficiais 
de compra estão disponíveis em 
turnecabare.com.br.

A música latina vive um mo-
mento de protagonismo global 
e Mon Laferte é um dos nomes 
que ajudam a definir o que esse 
momento s ign i f i ca .  Cantora, 
compositora e performer chilena 
radicada no México, ela se con-
solidou como uma artista fora da 
curva, capaz de unir tradição e 
contemporaneidade com a mes-
ma naturalidade com que transita 
entre pop, rock, bolero, ranchera 
e outras influências. Seu trabalho 
carrega uma assinatura emocio-
nal e autoral rara, que conecta 
públicos de diferentes países e 
gerações com intensidade, ver-
dade e uma presença de palco 
arrebatadora.

Agora, essa conexão se trans-
forma em encontro ao vivo com o 
retorno da artista ao Brasil. Mon 
Laferte se apresenta no dia 16 
de maio de 2026, no Espaço Uni-

med, em São Paulo, com a turnê 
“Femme Fatale”, que marca uma 
fase nova e ousada de sua carrei-
ra. O espetáculo promete reunir 
intensidade, elegância e força 
feminina em um repertório que 
atravessa diferentes capítulos de 
sua trajetória e reafirma por que 
ela é considerada uma das gran-
des vozes da música em espanhol 
na atualidade.

Mais do que “tendência”, a 
música latina hoje é uma força 
central da cultura pop: atravessa 
fronteiras, dita ritmo nas platafor-
mas, influência estética, lingua-
gem e narrativa, além de mostrar, 
na prática, que identidade não é 
limite, é potência. Nesse cenário, 
Mon ocupa um papel essencial não 
apenas pelo alcance, mas pela 
autoridade artística: ela repre-
senta uma América Latina plural 
e sofisticada, que não precisa se 

encaixar em rótulos para ser glo-
bal, ela constrói esse espaço com 
personalidade, repertório e visão.

O novo álbum, que dá nome à 
turnê, traz 14 faixas e abre espaço 
para sonoridades que transitam 
entre o pop alternativo e o jazz, 
mergulhando em um universo 
sombrio, sofisticado e poético. O 
título faz referência ao arquétipo 
da femme fatale (misteriosa, in-
tensa e contraditória), conceito 
que Mon transforma em uma de-
claração de autoconfiança, poder 
e liberdade criativa.

Responsável pela vinda de 
Mon Laferte ao país, a Music On 
Events retoma a parceria de su-
cesso iniciada em 2025, quando a 
artista esgotou ingressos em sua 
primeira passagem e conquistou 
o público brasileiro com uma en-
trega intensa e inesquecível no 

palco. Mais do que números, Mon 
Laferte é sobre história, emoção 
e identidade e o Brasil é um capí-
tulo natural dessa expansão: um 
país que sempre dialogou com a 
música latina e que agora recebe 
uma artista que carrega o melhor 
desse momento global, sem per-
der a própria essência.

Serviço — Mon Laferte: Femme 
Fatale Tour

Data: 16 de maio de 2026 
(sábado)

Local: Espaço Unimed — Rua 
Tagipuru, 795 — Barra Funda — 
São Paulo/SP

Abertura dos portões: 20h | 
Início do show: 22h

Ingressos: de R$190 a R$540
Vendas: www.ticketmaster.

com.br
Classificação: 16 anos
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Dr. Caius Godoy (Dr. da Roça) 
agora aqui todas as semanas

Aos que ainda não me conhecem, 
meu nome é Caius Godoy, advogado 
e administrador de empresas com 
atuação exclusiva no agronegó-
cio. De uma família de produtores 
rurais do interior de São Paulo, a 
querida Duartina, tento através 
do meu trabalho levar informa-
ções para dentro da porteira, sendo 
elas envolvendo o Direito, ou não. 
Hoje tenho escritório nas cidades de 
Campinas e Jaguariúna e com muito 
orgulho sou conhecido e chamado 
carinhosamente pelos meus ami-
gos e clientes, como o Dr. da Roça. 
Espero que gostem da minha colu-
na semanalmente falando sobre o 
mundo agro e agradeço pela opor-
tunidade do Grupo O Regional de 
comunicação.

 
E como sempre finalizo, tchaaau 
obrigado!!

O NOVO MAPA 
TRIBUTÁRIO: ICS, 

CBS E IMPOSTO 
SELETIVO?

A Reforma Tributária redesenha 
o sistema de tributação sobre o 
consumo no Brasil, substituindo um 
modelo fragmentado, cumulativo e 
litigioso por uma estrutura baseada 
no Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA) dual. Em termos práticos, a 
pergunta central é, quais tributos 
saem de cena e quais entram em 
seu lugar?
O que deixa de existir? Serão 
gradualmente extintos:
ICMS: imposto estadual incidente 
sobre circulação de mercadorias e 
alguns serviços.
ISS: imposto municipal sobre 
prestação de serviços.	
PIS: contribuição federal incidente 
sobre faturamento.	
COFINS: contribuição federal 
também incidente sobre receita 
bruta.
Esses tributos compõem hoje um 
sistema complexo, com múltiplas 
legislações, regimes cumulativos e 
não cumulativos, benefícios fiscais 
regionais e disputas frequentes 
quanto à competência tributária.
O que entra no lugar? A reforma 
institui dois novos tributos principais:
IBS: de competência compartilhada 
entre Estados e Municípios.	
CBS: de competência da União.
Ambos seguem a lógica do IVA 
moderno, incidência ampla sobre 
bens, serviços e direitos, não 
cumulatividade plena, crédito 
financeiro e tributação no destino.
Como funciona a substituição? 	
ICMS + ISS = IBS	
O IBS unifica a tributação estadual 
e municipal sobre o consumo. Em 
vez de cada ente federativo manter 
regras próprias, haverá legislação 
nacional única, com arrecadação 
distribuída automaticamente entre 
Estados e Municípios.
O princípio do destino elimina a 
guerra fiscal, o imposto pertence ao 
ente onde ocorre o consumo, e não 
mais à origem da mercadoria ou do 
serviço.
	

PIS + COFINS = CBS
A CBS substitui as contribuições 
federais sobre receita. 
Diferentemente do modelo atual, 
marcado por regimes cumulativos 
e discussões sobre conceito 
de insumo, a CBS adota não 
cumulatividade ampla, permitindo 
crédito sobre todas as aquisições 
vinculadas à atividade econômica.
O que muda na prática?
Base ampla e uniforme: bens e 
serviços passam a ter tratamento 
tributário equivalente.
Crédito financeiro integral: reduz 
distorções e elimina discussões 
conceituais.
Menos litigiosidade: simplificação 
normativa tende a reduzir disputas 
judiciais.
Transparência: alíquotas serão 
destacadas de forma clara na nota 
fiscal.
Importante destacar que a 
implementação será gradual, com 
período de transição tanto para 
os contribuintes quanto para a 
repartição federativa de receitas.
E o Imposto Seletivo?
Além do IVA dual, foi instituído o 
Imposto Seletivo, de competência 
federal, destinado a incidir sobre 
produtos prejudiciais à saúde ou 
ao meio ambiente, substituindo 
parcialmente a lógica arrecadatória 
hoje dispersa em tributos específicos.
A mudança não é apenas de nomes, 
mas de arquitetura: sai um sistema 
fragmentado e cumulativo, entra um 
modelo de IVA dual, com promessa 
de neutralidade, simplicidade e 
maior segurança jurídica.
Para empresas e profissionais do 
direito, o momento exige estudo 
técnico, revisão de contratos, 
análise de cadeias produtivas e 
planejamento estratégico. A reforma 
não é apenas tributária, é estrutural.
Dr. Caius Godoy, Advogado e 
Presidente da Comissão de Cultura, 
Midia e Entretenimento da OAB 
Jaguariúna, e-mail: caius.godoy@
adv.oabsp.org.br

Governo de SP in-
veste R$ 56 milhões 
em irrigação susten-

tável
Diante de períodos cada vez mais 

frequentes de escassez hídrica, a 
irrigação tornou-se estratégica para 
garantir a continuidade da produção 
agrícola, o uso racional da água e 
a segurança alimentar no campo 
paulista. Nesse cenário, o Governo 
de São Paulo lançou, em 2025, a 
linha de crédito Irriga+SP, opera-
cionalizada pelo Fundo de Expansão 
do Agronegócio Paulista (FEAP), da 
Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento (SAA), em parceria com a 
Desenvolve SP. Em apenas um ano, 
o programa já contabiliza mais de 8 
mil hectares beneficiados, somando 
R$ 56 milhões em investimentos.

Para o secretário de Agricultura e 
Abastecimento, Geraldo Melo Filho, 
a política de irrigação é uma agenda 
estratégica para garantir produção, 
renda e abastecimento. “A irrigação 
deixou de ser apenas uma ferra-
menta de aumento de produtividade 
e passou a ser um instrumento de 
segurança alimentar. Em um cenário 
de mudanças climáticas e eventos 
extremos, investir em eficiência hí-
drica significa proteger a produção 
de alimentos, dar previsibilidade ao 
produtor e assegurar abastecimento 
para a população. Cada projeto via-
bilizado pelo Irriga+SP representa 
mais estabilidade no campo e mais 
segurança alimentar dentro e fora do 
estado”, afirmou o secretário.

A linha de crédito oferece prazo 
de até 60 meses, com carência de 
até 18 meses, financiamento de até 
R$ 5 milhões por projeto e limite de 
até 1000 hectares de área produtiva. 
As taxas de juros são subsidiadas, 
variando entre 4,81% e 10,87% ao 
ano.

Os recursos podem ser utilizados 
na aquisição de sistemas modernos 
de irrigação, como gotejamento, 
aspersão, pivô central e carretel en-
rolador, além de soluções em energia 
fotovoltaica e armazenamento, tec-
nologias de agricultura de precisão, 
como drones e sensores, estufas 
climatizadas, projetos de captação 
e reuso de água, infraestrutura para 
transporte hídrico, bem como trei-
namentos e serviços especializados 
para implantação dessas tecnologias.

O secretário executivo do FEAP, 
Felipe Alves, destaca a iniciativa 
como uma política pública alinhada 
às necessidades reais do produtor 
rural paulista. “Ao facilitar o acesso 
ao crédito com condições atrativas, o 
programa cria condições para a ado-
ção de tecnologias modernas de irri-
gação, amplia a eficiência no uso da 
água e contribui para o aumento da 
produtividade e da renda no campo. 
Os resultados alcançados em curto 
período demonstram a importância 
do Irriga+SP como instrumento de 
desenvolvimento sustentável e de 
apoio à segurança produtiva no Es-
tado”, afirma.

O desempenho do programa tam-
bém é destacado pela Desenvolve 
SP, que atua na operacionalização 
do crédito. “Desde o seu lançamen-
to, a linha de crédito Irriga+SP vem 
sendo muito bem recebida pelos pro-
dutores rurais paulistas e tem dado 
apoio essencial ao agronegócio. Só 
em 2026, já foram mais de R$ 15 
milhões em financiamentos para 
irrigação e agricultura de precisão, 
contribuindo para mitigar os efeitos 
da estiagem que atingiu o Estado 
nos últimos anos, além de aumentar 
a produtividade e diversificar as cul-
turas”, ressaltou o diretor-presidente 
da Desenvolve SP, Ricardo Brito.

O produtor rural Jamil Buchala, 
contemplado com o financiamento, 
afirma que o Irriga+SP surgiu no 
momento certo e com a praticidade 
necessária para viabilizar o crédito. 
“Isso me deixou bastante impressio-
nado, principalmente pela agilidade 
do programa. Já estamos com o 
reservatório pronto para receber a 
água, os poços concluídos e toda 
a estrutura do pivô em montagem. 
Esse projeto era um sonho antigo, 
e a oportunidade apareceu na hora 
certa”, relatou.

Além do Irriga+SP, o FEAP man-
tém a linha de crédito Desenvol-
vimento Rural Sustentável (DRS), 
que também atende projetos de 
agricultura irrigada. Em 2025, a 
modalidade contemplou mais de 170 
operações, com investimento total 
de R$13 milhões.

Para a pesquisadora do Instituto 
Agronômico (IAC-APTA), Jane Silvei-
ra, o desenvolvimento da agricultura 
irrigada no estado de São Paulo está 
diretamente ligado à diversidade de 
cultivos de interesse econômico e 
social. “A importância da irrigação 
ultrapassa as metas de produtivida-
de e qualidade, pois abrange desde 
pequenos produtores que utilizam 
a tecnologia nos cultivos de café e 
olerícolas até grandes produtores da 
citricultura e da cana-de-açúcar. Em 
ambos os casos, a irrigação contribui 
significativamente para o aumento 
da produtividade e da renda, além 
de garantir qualidade para atender 
mercados mais exigentes e possibi-
litar o escalonamento da produção.”

Pesquisa e melhoramento genéti-
co ajudam a reduzir a demanda por 
irrigação

O Instituto Agronômico desen-
volve diversas pesquisas voltadas 
à eficiência hídrica e à redução da 
necessidade de irrigação. Os estudos 
avaliam a qualidade e o desempenho 
dos sistemas irrigáveis, suas vanta-
gens e limitações, com o objetivo de 
economizar água e otimizar o uso 
dos equipamentos no campo.

Um dos exemplos é o Programa 
de Melhoramento Genético do Feijo-
eiro, que vai além do impacto econô-
mico da produção e considera todos 
os aspectos da cultura sob a ótica da 
sustentabilidade. O pesquisador do 
IAC, Alisson Chiorato, explica que 
uma das frentes do trabalho está 
relacionada à redução do ciclo da 
planta.

“Com o desenvolvimento de culti-
vares de ciclo precoce, os produtores 
conseguem realizar a colheita em 
menos tempo, economizando até 
20% de água utilizada na irrigação. 
Consequentemente, há também 
economia de energia elétrica e 
redução do consumo de água das 
represas. Essa é uma característica 
sustentável que a equipe do IAC vem 
desenvolvendo de forma consisten-
te”, afirmou.

Para complementar esses estu-
dos, o IAC também levanta as de-
mandas hídricas de diversas culturas 
agrícolas, com indicadores de efici-
ência no uso da água. As pesquisas 
começaram antes da década de 1950 
e envolvem a análise das fases da 
planta, os períodos mais críticos de 
déficit hídrico em diferentes espécies 
e, mais recentemente, a adoção de 
imagens aéreas para aprofundar o 
entendimento sobre o consumo de 
água no campo.
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SAFRA DE GRÃOS 
2025/26

Iniciados os trabalhos de colheita 
das culturas de primeira safra, a 
produção de grãos no país está 
estimada em 353,4 milhões de 
toneladas na temporada 2025/26, 
um crescimento de 0,3% em 
relação ao volume obtido no 
período 2024/25, o que mantém 
a perspectiva de recorde na série 
histórica da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab). A 
área plantada deve chegar a 83,3 
milhões de hectares, elevação 
de 1,9% em relação ao ciclo 
passado e que corresponde a um 
avanço de 1,5 milhão de hectares.  
  
E Q U A D O R 
O Ministro de Agricultura, Pecuária 
e Pesca do Equador, Juan Carlos 
Vega, e o Secretário de Comércio 
e Relações Internacionais do 
Ministério da Agricultura e Pecuária 
do Brasil, Luís Rua, mantiveram 
reunião oficial, em Quito, Equador. 
O objetivo do encontro foi dar 
seguimento aos entendimentos 
alcançados por ocasião da visita do 
Presidente da República do Equador, 
Daniel Noboa Azín, ao Brasil, em 
julho de 2025. As autoridades 
abordaram pontos importantes 
da agenda agrícola bilateral. 
  
MERCADO DE LEITE 2026 
Em 2025, a produção do leite 
alcançou um patamar histórico, 
com crescimento estimado em 
7,2% em relação a 2024. Ao 
mesmo tempo, as importações 
seguiram em um volume elevado. 
Apesar de ter ocorrido uma 
queda de 4,2%, se comparado a 
2024, a balança comercial ainda 
registrou um déficit de cerca de 
2 bilhões de litros equivalentes. 
O leite em pó continua sendo 
o principal produto importado. 
  
PRIORIDADES DA NOVA GESTÃO 
O presidente da Sociedade Rural 
Brasileira (SRB), Sérgio Bortolozzo, 
afirmou em entrevista à TV Agro 
Mais nesta terça-feira, 17, que 
a nova gestão da entidade terá 
como prioridade ampliar o diálogo 
e fortalecer a representatividade 
do setor produtivo em Brasília. 
Reeleito para um novo mandato 
até 2028, Bortolozzo afirmou 
que o momento exige união do 
setor diante de desafios como o 
endividamento no campo, os custos 
elevados, a insegurança jurídica e 
a necessidade de políticas públicas 
que garantam crédito e seguro rural 
com previsibilidade ao produtor. 

  
ANÁLISE DE INFLAÇÃO DE JANEIRO 
A Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA) analisou 
o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) de 
janeiro, que registrou alta de 0,33%. 
Segundo comunicado técnico 
da confederação, no acumulado 
dos últimos 12 meses, a inflação 
chegou a 4,44%. Em relação 
ao segmento de Alimentação e 
Bebidas, houve desaceleração, 
com variação de 0,23% no mês.  
  
CHUVAS ATÉ ABRIL 
A Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de 
São Paulo, por meio da Diretoria 
de Assistência Técnica Integral 
(CATI) e do Instituto Agronômico 
(IAC-APTA), em parceria com a 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
Agrícola (FUNDAG), divulgou novos 
boletins técnicos com orientações 
estratégicas para a safra 2025/2026. 
Os documentos apresentam 
um panorama detalhado para o 
período de janeiro a abril de 2026. 
  
MISSÃO COTTON BRAZIL NA ÍNDIA 
De 17 a 28 de fevereiro, uma 
delegação brasileira formada 
por representantes do Cotton 
Brazil, da Associação Brasileira 
dos Produtores de Algodão 
(Abrapa), da Associação Nacional 
dos Exportadores de Algodão 
(Anea) e da ApexBrasil cumpre 
agenda na Índia, um dos maiores 
polos têxteis do mundo. A 
missão tem como foco ampliar a 
participação do algodão brasileiro 
no mercado indiano, fortalecer 
parcerias comerciais e promover 
os diferenciais da fibra nacional. 
  
DIA DE CAMPO 
O milho, considerado a principal 
fonte de volumoso para 
bovinos leiteiros, será o grande 
protagonista do 4º Dia de Campo: 
Produção Leiteira do Vale Paraíba, 
que aconteceu dia 20/Fev, em 
Pindamonhangaba/SP. A cultura 
é essencial para garantir silagem 
de qualidade, capaz de sustentar 
a produtividade e a saúde dos 
rebanhos, e estará no centro das 
discussões e atividades práticas 
do evento. O evento, ocorreu na 
unidade da Apta Regional local 
da cidade do Vale do Paraíba. 
(Com informações de assessorias) 
Mauricio Picazo Galhardo é 
jornalista

Com chuvas até 
abril, Governo de SP 
orienta manejo do 
solo com cuidados re-

dobrados

A Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento do Estado 
de São Paulo divulgou novos 
boletins técnicos com orienta-
ções estratégicas para a safra 
2025/2026. 

Os documentos apresen-
tam um panorama detalhado 
para o período de janeiro 
a abril de 2026, indicando 
boas condições hídricas para 
o desenvolvimento das cul-
turas, ao mesmo tempo em 
que reforçam recomendações 
técnicas cuidadosas para as 
operações de manejo do solo 
ao longo do mês de fevereiro.

As anál ises agrometeo-
rológicas da Diretor ia de 
Assistência Técnica Integral 
(CATI) e do Instituto Agronô-
mico (IAC-APTA), em parceria 
com a Fundação de Apoio à 
Pesquisa Agrícola (FUNDAG), 
apontam uma transição do 
fenômeno La Niña para o El 
Niño, com possibilidade de 
manutenção das chuvas até 
o final de abril.

LEIA TAMBÉM: Governo de 
SP investe R$ 56 milhões em 
irrigação sustentável

Esse cenário tende a favo-
recer o milho safrinha, com 
plantios indicados entre 15 e 
31 de março, além da cana-
-de-açúcar e da formação dos 
frutos do cafeeiro.

 O histórico recente de 
temperaturas elevadas, re-
gistradas no fim de 2025 e 
início de 2026, também é 
considerado nas projeções, 
especialmente pelos impactos 
em fases sensíveis de culturas 
como soja e amendoim.

No campo fitossanitário, as 
condições climáticas observa-
das entre janeiro e fevereiro 
são favoráveis ao desenvolvi-
mento da lagarta-do-cartucho 
(Spodoptera frugiperda) nas 
lavouras de milho, exigindo 
monitoramento contínuo.

 Para o amendoim e as 
hortaliças, a persistência de 
ambientes úmidos até abril 
amplia o risco de doenças 
fúngicas, reforçando a impor-
tância do manejo integrado 
ao longo do ciclo produtivo.

O boletim especial de ma-
nejo destaca que, em feverei-
ro, os altos volumes de chuva 
mantêm o solo acima da con-
dição ideal para o tráfego de 
máquinas, podendo limitar 
operações mecanizadas.

A recomendação técnica é 
aguardar janelas de estiagem 
de pelo menos quatro dias 
antes da retomada das ativi-
dades a campo. 

Para os meses seguintes, 
a partir de maio, projeta-se 
uma redução gradual da umi-
dade do solo, favorecendo o 
avanço das colheitas.

Para apoiar o planejamen-
to diário e o acompanhamen-
to das condições climáticas, a 
Secretaria recomenda o uso 
contínuo do portal AgroCli-
maSP, que disponibiliza dados 
atualizados da rede meteo-
rológica do Estado, além de 
mapas e prognósticos agro-
meteorológicos de apoio à 
tomada de decisão no campo.

Acesse:  http://agroc l i -
masp.ciiagro.org.br/
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37ª MINIMARATONA DE ALELUIA SERÁ 
REALIZADA NO DIA 4 DE ABRIL EM 

MONTE ALEGRE DO SUL

VETERANOS REGISTRAM SEIS GOLS 
EM TRÊS JOGOS NO CAMPEONATO DE 

JAGUARIÚNA

SECRETARIA DE ESPORTES DE JAGUA-
RIÚNA ABRE INSCRIÇÕES PARA PRO-
GRAMAS ESPORTIVOS E DE BEM-ESTAR

Prova de 8,8 quilômetros 
r eúne  a t l e t a s  em pe r cu r -
so misto de asfalto e tri lha 
 
Monte Alegre do Sul recebe no 
dia 4 de abril, a partir das 8h, 
a 37ª Minimaratona de Aleluia 
– Troféu Armando Salzani, um 
dos eventos esportivos mais 
tradicionais do município. A 
competição contará com per-
curso de 8,8 quilômetros, em 
trajeto misto de asfalto e trilha, 
proporcionando aos participan-
tes um desafio que une espor-
te e contato com a natureza. 
 
A concentração dos atletas será 

na Praça Bom Jesus. A reti-
rada dos kits poderá ser feita 
no dia 3 de abril, das 14h às 
18h, e no próprio dia da pro-
va, 4 de abril, das 6h às 7h30. 
 
A minimaratona é uma realização 
da Prefeitura de Monte Alegre 
do Sul, com organização da Moai 
Sports e supervisão técnica da 
Federação Paulista de Atletismo. 
 
As inscrições devem ser feitas ex-
clusivamente de forma online pelo 
site www.ticketsports.com.br 
. Outras informações estão dis-
poníveis em www.moaisports.
com.br

Independente vence nova-
mente e mantém liderança iso-
lada na competição promovida 
pela Secretaria de Esportes 
 
O Campeonato de Futebol Ve-
teranos de Jaguariúna 2026 
teve sequência no último do-
mingo, dia 22, com três par-
tidas e seis gols marcados. 
A compet ição é promovida 
pela Secretaria Municipal de 
Juventude, Esportes e Lazer. 
 
O destaque da rodada foi o Inde-
pendente, que conquistou mais 
uma vitória e segue firme na li-
derança isolada do campeonato, 
somando seis pontos ganhos. 
 

No Campo do Azulão, o Unidos 
do Floripa venceu o Juventus 
por 1 a 0. Na sequência, o 
Independente superou o Inter 
por 2 a 0. Já no campo Américo 
Toniétti, a equipe da Máfia ven-
ceu o Cruzeiro do Sul por 3 a 0. 
 
Com os resultados, a classifi-
cação ficou da seguinte forma: 
em primeiro lugar aparece o 
Independente com seis pontos. 
Juventus, Unidos do Floripa, 
Máfia e Cruzeiro do Sul somam 
três pontos cada. O Inter ainda 
não pontuou na competição. 
 
O campeonato segue movi-
mentando o futebol veterano 
no município, reunindo atletas e torcedores aos finais de se- mana.

Vagas  es tão  d i spon íve i s para at iv idades vo l tadas a 

cr ianças, jovens, adultos e 
pessoas ac ima de 50 anos 
 
A Secretar ia de Juventude, 
Esporte e Lazer de Jaguariúna 
abriu nesta segunda-feira, dia 
23, novas inscrições para os 
programas esportivos e de bem-
-estar oferecidos pelo município. 
 
Entre as opções disponíveis es-
tão o programa Viva Melhor, com 
atividades físicas e esportivas 
direcionadas a pessoas a partir 
de 50 anos; o Proativ, voltado 
a adultos com 18 anos ou mais; 
o Primeiros Passos, destinado à 
iniciação esportiva de crianças e 
jovens; e o Cidade Campeã, que 
reúne equipes de competição 
que representam o município. 
 
Para realizar a inscrição, o inte-
ressado deve comparecer dire-
tamente ao local onde ocorrem 
as aulas do programa desejado 

e conversar com o professor 
responsável para verificar a 
disponibilidade de vagas. Após 
essa etapa, será entregue a 
ficha de inscrição e o questioná-
rio Par-Q, documento de auto-
rização de saúde. Caso a turma 
esteja completa, o profissional 
poderá orientar sobre outras 
opções ou incluir o nome do 
interessado em lista de espera. 
 
De acordo com a secretaria, 
as atividades para os alunos 
de 2025 já foram retomadas. 
O ingresso nas seleções es-
portivas do município ocorre 
por meio do programa Pr i-
meiros Passos ou através de 
seletivas e avaliações técnicas. 
 
A grade completa das atividades 
pode ser consultada no site ofi-
cial da Prefeitura de Jaguariúna, 
na aba da Secretaria de Juven-
tude, Esportes e Lazer.
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49ª MEG: FINAL DE SEMANA DEFI-
NIU CAMPEÕES DA MALHA, TÊNIS, 

FUTEVÔLEI E ATLETISMO

TORNEIO MUNICIPAL DE TÊNIS DE 
JAGUARIÚNA ABRE INSCRIÇÕES 

PARA PRIMEIRA EDIÇÃO

ITAPIRA ABRE PRAZO PARA CON-
FIRMAÇÃO DE EQUIPES NA COPA 

ITAPIRA DE FUTSAL ADULTO

A 49ª Maratona Esportiva 
Guaçuana (MEG) teve no atle-
tismo um de seus principais 
atrat ivos durante o ú l t imo 
final de semana. Além disso, 
também foram d isputadas 
as  f ina is  das modal idades 
de malha de terra, tênis de 
duplas adul to mascul ino e 
feminino, assim como do fu-
tevôlei adulto nos dois naipes. 
  
A competição de atletismo foi 
realizada no Ginásio de Es-
portes Carlos Nelson Bueno, o 
Furno, no Parque Cidade Nova, 
e reuniu atletas de diversas 
faixas etárias e categorias. Na 
categoria pré-mirim feminino 
e adulto masculino, a campeã 
geral foi a equipe da LA 12. Já 
nas categorias do mirim mas-
culino e adulto feminino, o tí-
tulo ficou com Martinho Prado. 
  
Na disputa da malha de terra, a 

dupla campeã foi formada por 
Waldomiro Tosta e José Arman-
do da Silveira (Cerâmica Clu-
be). No tênis adulto, os títulos 
ficaram com Raquel Fernanda 
e Rafaela Fonseca (LA 12) e 
com Luiz Carlos Rehder e José 
Benedito Venturine Neto (A.A. 
Alvorada). No futevôlei, as 
duplas campeãs foram Miguel 
Nascimento e Alexandre Mora-
es do Nascimento (A.A. Alvora-
da) e Ingrid Donadel e Bruna 
dos Santos (Cerâmica Clube). 
  
Organizada pela Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer 
(SEL), a 49ª Maratona Espor-
tiva Guaçuana conta com a 
participação de 10 equipes: 
Cerâmica Clube (atual cam-
peã geral), A.A. Alvorada, LA 
12, Arena Mogi Beach Tênis, 
Bom Jesus/Massuia Imóveis, 
V i racopos ,  Machado Team 
Combate/S.E. Vila São Carlos, 

Martinho Prado, Balanças Faria 
e Med Guaçu. 

A p r o x i m a d a m e n t e  1 , 2 
m i l  a t l e tas  competem em 
29 modalidades esportivas. 
  

Até o momento, a equipe do 
Bom Jesus/Massuia Imóveis 
lidera a classificação geral com 
110 pontos, seguida pela LA 
12 com 107 pontos e Cerâmica 
Clube com 81 pontos.

Competição será real iza-
da em abr i l  no Centro  de 
Tênis Gustavo Kuerten e re-
ú n e  d i v e r s a s  c a t e g o r i a s 
 

Estão abertas as inscrições 
para o 1º Campeonato Muni-
cipal de Tênis de Jaguariúna, 
promovido pela Secretaria de 
Juventude, Esporte e Lazer. 

Os interessados têm até 
o  d i a  27  de  ma r ço  pa ra 
con f i rmar  a  pa r t i c i pação . 
 
O torneio será disputado no 
Centro de Tênis de Jaguari-
úna “Gustavo Kuerten” nos 
dias 11 e 12 de abril, para as 
categorias B (Intermediário), 
Feminino Livre e Master 60+. 
Já nos dias 18 e 19 de abril, en-
tram em quadra as categorias 
A (Avançado), C (Iniciante) e 
Infantojuvenil (12 a 14 anos). 
Os jogos começam às 6h30. 
 
A competição será no formato 
simples. Nas categorias A, B, 
C e Feminino Livre, os jogos 
serão em dois sets com vanta-
gem e super tie-break em caso 
de empate. 

Já no Infantojuvenil e Master 
60+, será disputado Set Pro até 
8 games, com tie-break em 7 a 7. 
 

Podem participar atletas vincu-
lados ao município, mediante 
apresentação de Cartão Cida-
dão, conta de água ou IPTU. 
Serão selecionados os 16 pri-
meiros inscritos de cada cate-
goria para análise documental 
e técnica, conforme critérios 
da comissão organizadora. 
 
O campeão da categoria Adul-
to Masculino A garantirá vaga 
para representar Jaguariúna 
nos Jogos Regionais .  Já o 
vencedor da categoria Sênior 
60+ representará a cidade 
nos Jogos da Melhor Idade. 
 
A s  i n s c r i ç õ e s  d e -
vem se r  fe i t a s  pe lo  l i nk : 
https://docs.google.com/
forms/d/e/1FAIpQLSe-
2pUeuH2JF5o_UQx-c-Au-
cVPrg4B96Hv0nmd2JyPed-
4FMIAQ/formResponse 
 
Foto: Diego Monarin

T imes  in te ressados  de-
vem entregar f icha de ins-
crição até o dia 5 de março; 
torne io  começa no d ia  30 
 
A Secretaria de Esportes e La-
zer da Prefeitura de Itapira deu 
início à organização da Copa 
Itapira de Futsal Adulto com 
reunião realizada na segunda-
-feira, dia 23, na sede da SEL. 
 
Participaram do encontro oito 
equipes: Água Santa, Anarkia, 
Itapira Juniors, Leões, Liver-

pool, Olimpique de Marselha, 
Os D Menor e River Plate. 
Além desses times, o Ajax já 
retirou a ficha de inscrição. 
 
As equipes interessadas em 
disputar a competição devem 
procurar a Secretaria para reti-
rar a ficha de confirmação e de-
volver o documento preenchido 
até as 17h do dia 5 de março. 
 
O início do torneio está previsto 
para o dia 30 de março.
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OPERAÇÃO DA POLÍCIA CIVIL DE SP CUMPRE 173 
MANDADOS CONTRA QUADRILHA SUSPEITA DE 

FRAUDES ELETRÔNICAS E LAVAGEM DE DINHEIRO

POLÍCIA RODOVIÁRIA ABORDA CAMINHÃO COM 
316 MULTAS E R$ 10 MIL EM EVASÕES DE PEDÁ-

GIO NA SP-340 EM CAMPINAS 

POLÍCIA MILITAR PRENDE HOMEM POR 
DÍVIDA DE PENSÃO ALIMENTÍCIA EM 

ITAPIRA

Ao todo, são 120 mandados 
de busca e apreensão e 53 
de prisão temporária em três 
unidades da Federação; Jus-
tiça determinou bloqueio de 
até R$ 100 milhões por conta 
investigada

A Polícia Civil de São Pau-

lo deflagrou nesta terça-feira 
(24) a Operação Interestadual 
Fim da Fábula para desarticu-
lar uma associação criminosa 
suspeita de praticar crimes de 
estelionato por meio digital. 
Ao todo, são cumpridos 173 
mandados judiciais — 120 de 
busca e apreensão e 53 de pri-

são temporária — nos estados 
de São Paulo e Minas Gerais, 
além do Distrito Federal.

A ação é coordenada pelo 
Departamento Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic), 
em conjunto com o Ministério 
Público, por meio do Grupo de 
Atuação Especial de Persecu-
ção Patrimonial (Gaepp). Os 
trabalhos ocorrem no âmbito 
da Divisão de Investigações so-
bre Crimes contra o Patrimônio 
(Disccpat), por meio da 6ª De-
legacia de Facções e Lavagem 
de Dinheiro.

Segundo as apurações, os 
invest igados são suspeitos 
de envolvimento em fraudes, 
como “golpe do INSS”, “golpe 
do falso advogado” e o “golpe 
da mão fantasma”. Os envolvi-
dos utilizavam plataformas de 
apostas on-line e fintechs para 
movimentar valores obtidos 
de forma ilícita, inclusive com 
a clonagem de chaves Pix das 
vítimas. O inquérito policial 
também apura o crime de la-
vagem de capitais.

Além das prisões e buscas, a 
operação mira o patrimônio dos 
investigados. O Gaepp identifi-
cou ao menos 36 imóveis liga-
dos ao grupo, incluindo bens 
registrados em nome de ter-
ceiros e empresas de fachada, 
além de centenas de veículos 
e embarcações. A pedido do 
Ministério Público, a Justiça 
determinou o bloqueio judicial 
de até R$ 100 milhões em cada 
uma das 86 contas correntes, 
de pessoas físicas e jurídicas, 
identificadas na investigação.

As medidas foram autoriza-
das pela 2ª Vara Especializada 
em Crimes Tributários, Orga-
nização Criminosa e Lavagem 
de Bens e Valores da capital 
paulista.

Cerca de 400 policiais do 
Deic e promotores de Justiça 
participam da ação. A opera-
ção também conta com o apoio 
de outros departamentos da 
Polícia Civil paulista, além das 
Polícias Civis de Minas Gerais e 
do Distrito Federal.

Fonte Agência SP

Veículo estava com licen-
ciamento atrasado e débitos 
que ultrapassam R$ 44 mil; 
caminhão foi removido ao pátio 
 
Na manhã desta terça-feira, dia 
24, por volta das 9h, policiais da 
2ª Companhia do 4º Batalhão 
de Polícia Rodoviária abordaram 
um caminhão trator com se-
mirreboque do tipo plataforma, 
na Rodovia Governador Doutor 
Adhemar Pereira de Barros 
(SP-340), no km 120+400, 
sentido Sul, em Campinas. 
 
Durante patrulhamento ostensi-
vo e preventivo, a equipe reali-
zou a fiscalização de trânsito e, 
ao consultar os sistemas inteli-
gentes, constatou que o cami-
nhão estava com o licenciamen-

to anual em atraso desde 2023 
e o semirreboque desde 2024. 
 
Também foi identificado históri-
co de evasões de pedágio junto 
à Concessionária Renovias, to-
talizando cerca de R$ 10 mil em 
tarifas não pagas. A pesquisa 
apontou ainda 316 multas de 
trânsito pendentes, soman-
do débitos de R$ 44.707,00. 
 
Diante da situação, um re-
presentante da concessioná-
ria compareceu ao local para 
formalizar representação cri-
minal contra o condutor. Fo-
ram lavradas autuações por 
licenciamento em atraso, mau 
estado de conservação com 
para-brisa trincado e película 
irregular nos vidros, conforme 

o Código de Trânsito Brasileiro. 
 
O motorista foi submetido ao 
teste do etilômetro, que apre-

sentou resultado negativo para 
ingestão de álcool. O veículo 
foi removido ao pátio de apre-
ensões.

Mandado de prisão foi cum-
prido na Vila Ilze; suspeito 
já havia sido detido anterior-
mente pelo mesmo motivo 
 
Na manhã desta terça-feira, dia 
24, a Polícia Militar prendeu um 
homem em Itapira em cumpri-
mento a mandado de prisão por 

dívida de pensão alimentícia. 
 
De acordo com a corporação, 
os policiais receberam informa-
ções sobre a ordem judicial em 
desfavor do indivíduo, que já 
havia sido preso anteriormente 
pela mesma razão.

Por ser conhecido da equi-

pe, fo i  real izado patrulha-
mento  nas  imed iações  da 
Vi la I lze,  onde e le res ide. 
 
O homem foi localizado nas 
proximidades da residência e 
informado sobre o mandado 
de prisão.

 Durante a apresentação da 
ocorrência na Delegacia de Polí-
cia, o infrator apresentou com-
portamento alterado e agressi-
vo, sendo contido pelos policiais. 
 
Após os procedimentos legais, 
ele permaneceu preso à dispo-
sição da Justiça.
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HOMEM É PRESO POR TRÁFICO COM MAIS 
DE 70 PORÇÕES DE DROGAS NO JARDIM SAN-

TA TEREZINHA II, EM MOGI GUAÇU

MOTORISTA EMBRIAGADO É DETIDO E SI-
MULACRO DE ARMA É APREENDIDO EM MOGI 

GUAÇU 

DOIS HOMENS SÃO PRESOS EM FLA-
GRANTE POR ROUBO EM COSMÓPOLIS

Polícia Mil i tar apreendeu 
cocaína, maconha e dinhei-
ro  durante  pat ru lhamento 
na manhã desta terça-feira 
 

Na manhã desta terça-feira, 
dia 24, a Polícia Militar pren-
deu um homem por tráfico de 
drogas no bairro Jardim Santa 
Terezinha II, em Mogi Guaçu. 

 
Durante patrulhamento osten-
sivo pela Rua Cacilda Fermiano 
de Toledo Cavalheri, a equipe 
de Radio Patrulhamento com 
Motocicletas visualizou dois 
indivíduos em atitude suspeita. 
Ao perceberem a aproximação 
policial, um deles tentou fugir 
e dispensou objetos na vege-
tação próxima, sendo rapida-
mente alcançado e abordado. 
O segundo homem também 
foi submetido à busca pessoal. 
 
Na varredura do local, os poli-
ciais localizaram 35 eppendorfs 
de cocaína, totalizando 24,34 
gramas, 24 porções de maconha 
embaladas em sacos tipo zip 
lock, somando 37,62 gramas, 

além de 13 porções de maconha 
prensada, com peso de 49,90 
gramas. Também foram apre-
endidos R$ 40,00 em dinheiro. 
 
Um dos abordados admit iu 
informalmente que estava no 
local para adquirir entorpecen-
tes. Diante das evidências, foi 
dada voz de prisão ao suspeito 
por tráfico de drogas. Ele foi 
conduzido à Central de Polícia 
Judiciária, onde o delegado de 
plantão ratificou a prisão em 
flagrante. O indiciado perma-
neceu à disposição da Justiça. 
 
O outro envolvido foi ouvido e 
liberado após os procedimentos 
legais.

Condutor tentou fugir da 
Polícia Militar e colidiu veícu-
lo após acompanhamento na 
Avenida dos Trabalhadores 
 
Na noite de terça-feira, dia 24, 
por volta das 23h, a Polícia 
Militar deteve um motorista 
por embriaguez ao volante e 
apreendeu um simulacro de 
arma de fogo na Avenida dos 
Trabalhadores, em Mogi Guaçu. 
 
Durante patrulhamento os-
tensivo e preventivo, as equi-
pes foram informadas por um 
motocicl ista de que estava 
sendo seguido por um veículo 
preto. Os policiais localizaram 
o automóvel trafegando em 
alta velocidade e iniciaram 
acompanhamento com sinais 
sonoros e luminosos acionados. 
 
O condutor desobedeceu às 
ordens de parada, seguiu pela 
ponte de ferro até a Aveni-
da dos Trabalhadores e, nas 
proximidades da agência da 
Caixa Econômica Federal, per-

deu o controle da direção, 
colidindo contra o meio-fio e 
danificando o pneu dianteiro 
direito, sendo obrigado a parar. 
 
Foi necessário o uso de força 
moderada para contê-lo. Ques-
tionado, o motorista admitiu ter 
ingerido bebida alcoólica. 

Durante vistoria no inte-
rior do veículo, os policiais 
localizaram no assoalho um 
simulacro de arma de fogo. 
 
A ocorrência foi apresentada 
na Central de Polícia Judiciária, 
onde foi elaborado boletim por 
embriaguez ao volante e apre-
ensão de objeto.

 O condutor autorizou a cole-
ta de sangue para exame de al-
coolemia em unidade de pronto 
atendimento da Zona Norte. 
 
Após os procedimentos legais, 
as partes foram liberadas e 
autuações administrativas de 
trânsito foram lavradas.

Dois homens foram presos 
em flagrante na madrugada 
desta quinta-feira (25), no 
bairro Parque das Laranjei-
ras ,  em Cosmópo l i s ,  após 
serem identificados como au-
tores de uma sequência de 
roubos ocorridos na cidade 
viz inha de Artur Nogueira. 
 
A equipe policial tomou co-
nhecimento da ocorrência por 
meio de comunicação irradia-
da e, durante patrulhamento, 
avistou um veículo com as 
mesmas características infor-
madas. O automóvel foi abor-
dado e, no momento da ação, 
o passageiro foi imediatamente 
contido. Já o condutor tentou 
fugir, entrando em um imóvel 
próximo, mas foi rapidamen-
te alcançado pelos policiais. 
 
Durante a vistoria no veículo, 
foram localizados dois simula-

cros de arma de fogo tipo pisto-
la, uma touca balaclava, apare-
lhos celulares, um tablet, uma 
máquina de cartão, dinheiro em 
espécie e um invólucro conten-
do substância análoga ao crack. 
 
Questionados, os dois homens 
confessaram ter praticado rou-
bos contra vítimas em Artur No-
gueira, onde subtraíram apare-
lhos celulares. Segundo relato, 
os celulares foram descartados 
posteriormente em uma estrada 
rural, devido à possibilidade de 
rastreamento. Apesar das bus-
cas realizadas no local indicado 
pelo sistema de GPS, os apa-
relhos não foram localizados. 
 
A ocorrência foi apresentada 
na Delegacia de Polícia, onde 
a autoridade policial ratificou 
a prisão em flagrante. Os dois 
permaneceram à disposição da 
Justiça.
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CAMINHÃO COM 56 EVASÕES DE PEDÁGIO 
É ABORDADO NA SP-340 EM CAMPINAS

DOIS HOMENS MORREM APÓS TROCA DE 
TIROS COM A PM EM PEDREIRA

SUSPEITO DE FEMINICÍDIO EM ARTUR 
NOGUEIRA SE ENTREGA À POLÍCIA EM 

CAMPINAS

Ve ícu lo  acumulava  cer-
ca de R$ 2,5 mil em tarifas 
não pagas  e  aprox imada-
mente R$ 10 mil em multas 
 
Na manhã de terça-feira, dia 
24, por volta das 9h, policiais da 
2ª Companhia do 4º Batalhão 
de Polícia Rodoviária aborda-
ram um caminhão trator com 
semirreboque do tipo platafor-
ma, na Rodovia Governador 
Doutor Adhemar Pereira de Bar-
ros (SP-340), no km 120+400, 
sentido Sul, em Campinas. 
 
Durante patrulhamento osten-
sivo e preventivo, a equipe 
realizou a fiscalização do con-
junto veicular e, ao consultar 
os sistemas, constatou que o 
caminhão estava com o licen-
ciamento vencido desde 2023 

e o semirreboque desde 2024. 
 
Também foi identificado histórico 
de 56 evasões de pedágio junto 
à Concessionária Renovias, to-
talizando aproximadamente R$ 
2.500,00 em tarifas não pagas. 
A pesquisa apontou ainda diver-
sas multas pendentes, somando 
cerca de R$ 10 mil em débitos. 
 
Diante dos fatos, foi registrado 
Boletim de Ocorrência e o con-
dutor foi liberado. No entanto, 
diversos autos de infração foram 
lavrados por irregularidades 
como licenciamento vencido, 
laudo do cronotacógrafo fora 
da validade, lâmpada do farol 
inoperante, ausência de equi-
pamento obrigatório e falta de 
Autorização Especial de Trân-
sito para o conjunto veicular. 

 
O caminhão trator foi removido 
ao pátio por estar com o licencia-
mento em atraso e a irregularida-
de não ter sido sanada no local. 

O semirreboque não foi liberado 
devido às infrações constatadas, 
entre elas pneu em mau estado 
de conservação e equipamento 
obrigatório em desacordo.

Uma operação da Polícia 
Civil realizada na terça-feira 
(24) resultou na prisão em fla-
grante de três responsáveis por 
estabelecimentos automotivos 
em Mogi Guaçu. A ação teve 
como foco o combate a des-
manches irregulares na cidade. 
 
Durante a fiscalização, três lojas 
foram autuadas e dois galpões 
anexos aos estabelecimentos 
foram lacrados devido à grande 
quantidade de peças automo-
tivas irregulares encontradas. 
Ao todo, os policiais apreen-
deram pelo menos 359 peças, 
incluindo itens de comerciali-
zação proibida, como airbag. 
 

Além das peças sem selo de 
rastreabilidade ou com sinais 
identif icadores raspados, a 
operação também resultou 
na recuperação de um veícu-
lo roubado e na localização 
de mais de 100 carcaças de 
automóveis já desmontados. 
 
Os três detidos irão respon-
der por crimes contra as rela-
ções de consumo, receptação 
qualificada e adulteração de 
sinal identificador de veículo 
automotor. Um dos suspeitos 
já possuía antecedentes cri-
minais. Todos os locais foram 
submetidos à perícia e também 
poderão sofrer medidas admi-
nistrativas.

Ricardo Machado de Sou-
za, ex-companheiro de Naiara 
Souza Lopes, era procurado 
desde o fim de janeiro e se 
apresentou acompanhado de 
advogados na noite de quarta-
-feira (25)

O suspeito de matar Naia-
ra Souza Lopes a facadas em 
Artur Nogueira foi preso após 
se entregar à Polícia Civil na 
noite desta quarta-feira (25), 
em Campinas. Ricardo Macha-
do de Souza, ex-companheiro 
da vítima, era apontado como 
autor do feminicídio ocorrido 
no fim de janeiro.

Segundo as informações 
apuradas, Ricardo se apre-
sentou em uma delegacia de 
Campinas acompanhado de 
dois advogados. A entrega 
aconteceu cinco dias depois 
da prisão temporária do irmão 
dele, detido na sexta-feira (20), 
investigado por auxiliar na fuga 
após o crime. O carro usado na 
fuga e telefones celulares da 
família foram apreendidos.

Naiara, de 33 anos, foi morta 
a facadas na madrugada de 30 
de janeiro, dentro do imóvel 
onde vivia com o suspeito, 
na cidade de Artur Nogueira. 
De acordo com a polícia, os 
dois teriam discutido durante 
a tarde, e a vítima saiu para 
trabalhar. Ao retornar para casa 
com o filho de 3 anos no colo, 
teria sido surpreendida pelo 
ex-companheiro.

A Polícia Civil apura a sus-
peita de que o crime tenha 
sido premeditado. Conforme 
declarou o delegado Odair José 
Jaeger, o suspeito teria entrado 
no imóvel de forma clandesti-
na, retirado câmeras de segu-
rança e aguardado a chegada 
da vítima.

 Ainda segundo o delegado, 
Naiara nunca havia registrado 
denúncia por violência domés-
tica, e Ricardo não tinha ante-
cedentes.

Familiares relatam que o 
suspeito não aceitava o fim do 

relacionamento e tinha com-
portamento controlador. Paren-
tes afirmam que Naiara havia 
se separado há cerca de um 
mês, após 17 anos de união. 
O casal tinha dois filhos: um 
adolescente de 15 anos, que 

estava com os avós paternos 
no momento do crime, e uma 
criança de 3 anos, que teria 
presenciado o ataque.

Fonte: g1 Campinas e Re-
gião (EPTV)


